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ATOS DO GOVERNO
DECRETO-LEI N. 4.746 — DE 25 DE SETEMBRO DE 1942	 1

Institue, com personalidade própria de natureza autárquica, a Rede de Viação
Paraná-Santa Catarina e dá outras providências

(Publicado no Diário Oficial de 28-IX-942)

RETIFICAÇÃO

Na referenda, entre as assinaturas de João de Mendonça Lima e Ale-
xandre Marcondes Filho, acrescente-se a de"A. de Souza Costa.

:DECRETO-LEI N. 4.749 — DE 28 DE SETEMBRO DE 1942

Autoriza a Companhia Rádio Internacional do Brasil a ampliar seus serviços
de radiotelegrafia e radiotelefonia

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 180 da Constituição, decreta:

Artigo 1.° Fica autorizada a Companhia Rádio Internacional do Brasil
• extender às cidades de Natal, Fortaleza e Belein, nos Estados do Rio
Grande .do Norte, Ceará e Pará, o serviço radiotelegráfico público interna-
cional e os serviços radiotelefônicos público internacional e público restrito
internacional, de que é concessionária em virtude dos decretos-leis ns. 2.464
e 2.463, de 1 de agosto de 1940, nas mesmas condições já estabelecidas
pelos respectivos contratos, inclusive o prazo, que será contado da data
em que o Tribunal de Contas ordenar o registo do termo aditivo que será
assinado em virtude do piesente decreto-lei.

Artigo 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio,de Janeiro, 28 de setembro' de 1942, 121.° da Independência • 54.°

de República.
GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

(N. 12.827 — 28-9-42 — 30$6).

DECRETO-LEI N. 4.751 	 DE 28 DE iETEMBRO DE 1942

Abre ao Minidtério da Viação e Obras Públicas, o crédito suplementar de réis
535:000$0, à verba que especifica

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica • aberto ao Ministério •da Viação e Obras Públicas, o
crédito suplementar 'de quinhentos e trinta e cinco contos de reis (535:000$0),
à seguinte dotação do orçamento vigente: (Artigo 3. 0, anexo 22, do decreto-
lei n. 3.960, de 19 de dezembro de 1941):

VERBA 2 --- "MATERIAL"

Consignação II — Material de Consumo

Sc 19 — Combustiveis, Lubrificantes e Material de Lubrificação e 'Lim-
peza; Material de Conservação de Instalações, de Máquinas e de Aparelhos;

Artigos de Iluminação; Sobressalentes de Máquinas e de Viaturas; Explosi.
vos e Munições de Guerra.

31 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro

	

14 -- Rede de Viação Cearense	 	 535 : 000 t O .
Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1942, 121.° da Independência e 54.•

da República.
GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 4.752 — DE 28 DE SETEMBRO DE 1942
Anula o decreto-ler n. 4.375, de 15 de junho de 1942

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
180 da Constituição, decreta:

Artigo único. Fica anulado o decreto-lei n. 4.375, de 15 de junho do
corrente ano, que abriu ao Ministério da Viação e Obras Públicas o crédito es-
pecial de 400:0000 (quatrocentos contos de reis), para atender às despesas
(Obras, Desapropriações e Aquisições de Imoveis) com os estudos e projetos
destinados ao saneamento hidráulico das cidades de Manaus e Belem.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1942, 121.° da Independência e 54.°
da República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima,

A. de Souza Costa.
...

DECRETO-LEI N. 4.753 — DE 29 DE SETEMBRO DE 1942 ^
Autoriza o aproveitamento na Reserva Aeronáutica de pilotos civis formados

nas Escolas de Aviação dos Estados Unidos da América do Norte
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o

artigo 180 da Constituição; decrete:	 • •
Art. 1.0 Fica o Ministério • da Aeronáutica autorizado a aproveitar na

2' classe da Reserva da Aeronáutica, na graduação de aspirante a oficial
aviador e na forma estabelecida pelo decreto n. 9.805, de 29 de junho
dt, 1942, os pilotos civis que tenham concluido com aproveitamento cursos
das Escolas de Aviação dos Estados Unidos da América do Norte, cujo grau
de Instrução seja equivalente ao dos Centros de Preparação de Oficiais da
Reserva da Aeronáutica.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1942, 121.° da Independência •

54.° da República.
GETULIO VARGAS.

J. P. Saldado Filho.

DECRETO-LEI N. 4.757 — DE 29 DE SETEMBRO DE 1942
Dispõe sobre o Comando da 75 Divisão de Infantaria

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere •
artigo 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. O Comando da 7.* Divisão de Infantaria, com sede em
Recife, é privativo do posto de general de divisão, revogadas as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1942, 121.° da Independência. •
54.° da República.

GETULIO VARGAS.

Con(inga !kg pcig 14.. 593.
	 Eurico G. Dutra. ,
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DECRETO-LEI N. 4.758 — DE 29 DE SETEMBRO DE 1942

Dispõe sobre o Comando da 14' Divisão de Infantaria

o Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 180 da Constituição, decreta:

Artigo único. O Comando da 14.° Divisão e Infantaria, com sede em
Natal, é privativo do posto de general de Divisao, revogadas as disposições
em contrário.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1942, 121.° da \Independência e
54.9 da República.

GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

DECRETO-LEI N. 4,759— nE 29 DE SETEMBRO DE 1942

metros e trinta e sete centímetros (4.583,37 m), rumo quarenta e cinco
graus e quarenta e sete minutos sudeste (45 0 47' SE) da confluência do
ribeirão do Pomba com o rio Laranjinha e cujos lados adjacentes • esse
vértice teem os seguintes comprimentos e orientações: mil seiscentos e ses-
senta e seis Metros e sessenta e seis centímetros (1.666,66 m), quarenta
e seis graus e quarenta e cinco minutos sudeste (46° 45' SE) e seis mil
metros (6.000 m), quarenta e três graus e quinze minutos nordeste
(43° 15' NE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.°0 título da autorização de ,pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de cinco contos de reis (5:000$0) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de 'Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1942, 121. 0 da Independência e 545

da República.
GETULIO VARGAS.

•

Suspende por 8 dias em te-do o território da
ações resultantes de letras de câmbio

outras provicljncias.

O Presidente da República, usando da
tigo 180 da Constituição, e

Considerando as medidas necessárias à
sidade de prevenir e defender os interesses
decreta	 •

DECRETO N. 10.493 — DE 25 DE SETEMBRO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Luiz de Araujo a pesquisar carvão mineral no
município de Tornazina do Estado do Paraná

RepUblka o vencimento das obri-
e otitros títulos comerciais, e dá

atribuição que lhe confere o ar-

mobilização econômica e a neces-
do comércio e forças produtoras,

Apolonio Salles.
(N. 12.926 — 28-9-42 — 51$0).

•
Art. 1.° Ficam suspensos em todo o território da República pelo prazo

de 8 (oito) dias, contados da data do respectivo vencimento, desde que esse
ocorra dentro do referido prazo

a) a exigibilidade de obrigações resultantes de letras de câmbio, notas
promissórias ou de quaisquer outros títulos comerciais, e, bem assim, das
prestações por dívidas hipotecárias ou pignoratícias;

b) os protestos, recursos em garantias e prescrições dos referidos títulos; e,
c) o andamento dos executivos para a cobrança de impostos federais,

estaduais e municipais.
Art. 2.0 Da data do presente decreto-lei até 7 de outubro p. futuro, in-

clusive, é feriado bancário em todo o território da República.
Art, 3.9 Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação e será

transmitido, por via telegráfica, a todos os governadores e interventores federais
nos Estados e nos Territórios.

Art. 4P Revogam-se as disposições "em contrário.
Rio de janeiro, 29 de setembro de 1942, 121.° da Independência e

54 5 da República.
f
	 GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

Alexandre Marcondes Filho.

DECRETO N. 10.454 — DE 16 DE SETEMBRO DE 1942

Concede á Companhia de Mineração Ser?a da Moeda, Sociedade -Anônima,
autorização para funcionar como sociedade de mineração - 	 .

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Coostituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeird de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 É concedida à Companhia de Mineração Serra da Moeda, So-
ciedade Anônima, com sede nesta Capital, autorização para funcionar como
sociedade de mineração, de acordo com o que dispõe o art. 6. 0 § 1.0 do
decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), ficando
a mesma sociedade obrigada a cumprir integralmente as leis e regulamentos
em vigor ou que vierem a vigorar sobre o objeto da referida autorização.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da Repúbljca.
GETULIO VARGAS.

Ápo/onio Salles.
(N. 13.005 — 28-9-42 — 31$6).

DECRETO N. 10.492 — DE 25 DE SETEMBRO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Luiz de Araujo a Pesquisar carvão ' mineral no
município de 7'omazina do Estado do Paraná

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
Int. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. I.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Luiz de Araujo a pesquisar
carvão mineral em terrenos manifestados de propriedade de herdeiros de
Luiz Augusto Pereira de Araujo, situados no lote número sete (7) do antigo
quinhão Miliet da gleba número treze (13) da fazenda "Jaboticabal e Ma-
ribondo", no município de Tomazina do Estado do Paraná, numa área de
mil hectares (1.000 Ha), delimitada por um retângulo que tem um dos
seus vértices situado à distância de quatro mil quinhentos e oitenta e três

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Luiz de Araujo a pesquisar
carvão mineral em terrenos manifestados de propriedade dos herdeiros de
Luiz Augusto Pereira de Araujo, situados no lote número sete (7) do antigo
quinhão "Miliet" da gleba número- treze (13) da fazenda "Jaboticabal e
Maribondo", no município de Tomazina do Estado do Paraná, numa área de
novecentos, e quarenta e . dois hectares e setenta e sete ares (942,77 Ha),
delimitada por um pentágono tendo um dos seus vértices situado à distância
de dois mil seiscentos e sessenta e oito metros e nove centímetros (2.668,09 In),
rumo quarenta e quatro graus e trinta minutos sudeste (44° 30' SE) da con-
fluêrcia do ribeirão do Pomba com o rio Laranjinha e cujos lados, a partir
desse vértice, teem os seguintes comprimentos e orientações: mil novecentos
e quinze metros e vinte e oito centímetros (1.915,28 m), quarenta e sei,
graus e quarenta e cinco minutos sudeste (460 45, SE); seis mil metros
(6.000 m), quarenta e três graus e quinze minutos nordeste (43° 15' NE);
seiscentos e cinquenta metros (650 m), quarenta e seis ,graus e quarenta e
cinco minutos noroeste (46° 45' NW); mil novecentos e cinquenta metros
(1.950 m), setenta e seis graus e trinta minutos sudoeste (76° 30' SW) e
quatro mil e trezentos metros (4.300 m), quarenta e sete graus quarenta
e cinco minutos sudoeste (470 45' SW), respectivamente, até .3 vértice de
partida.	 •

Art. 2.0 Esta autorização e outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de quatro contes setecentos e quinze mil
reis (4:715$0) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1942, 121.° da Independência e 54.4'

da República.
Er ETUL.10 VARGAS.

Apolonio Saltes.
(N. 12.927 — 28-9-42 — 55$ 1) .

DECRETO N. 10.494 -- DE 25 DE SETEMBRO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Luiz de Araujo a pesquisar carvão mineral no
município de Tomazina do Estado do Paraná

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
2Ç de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o ' cidadiies brasileiro Luiz de Araujo a pesqui-
sar carvão mineral em terrenos manifestados de propriedade de herdeiros
de Luiz Augusto Ferreira de Araujo, situados no lote número, sete (7) do
alitigo quinhão Miliet da gleba número treze (13) da fazenda "Jaboticabal
e Maribondo" no município de Tomazina do Estado do Paraná, numa área da
mil hectares (1.000 Ha), delimitada por um retângulo que tem um dos seus
vértices situado à distância de seis mil duzentos e cinquenta metros e três
centímetros (6.250,03 m); rumo quarenta e cinco graus e quarenta e sete
minutos sudeste (45° 47' SE) de confluência do ribeirão do Pomba com o
rio Laranjinha e cujos lados adjacentes a esse vértice teern os seguintes com-
primentos e orientações: mil seiscentos e sessenta e seis metros e sessenta e
seis centímetros (1.666,66 m), quarenta e seis graus e quarenta e cinco
minutos sudeste (46° 45' SE) e seis mil metros (6.000 m), 'quarenta e
três graus e quinze minutos nordeste (43 0 15' NE).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.	 •
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1 Armazenista — Referência IX 	

Tabela suplementar

2 Auxiliar — Referencia VI 	 •...••••

DIRETORIA DO MATEkIAL BÉLICO

Onde se lê:
Tabela numérica

4 Laboratorista-auxiliar — Referência VII 	 	 ...

Tabela suplementar

1 Motorista — Referência XII 	
1 Motorista — Referencia XIII 	

Leia-se:
Tabela numérica
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Art. 3 0 O titulo da autorização de pesquisa, que será urna via auten-
tica deste decreto, pagará a taxa de cinco contos de reis (5:00030) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1942, 121.° da Independência e 54•0

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Sanes.

(N. 12.925 — 28-9-42 — 5130).

DECRETO N. 10.500 — DE 28 DE SETEMBRO DE 1942

Aprova projeto e orçamento de obras, na Viação Férrea Federal
Letste Brasileiro

O Presidente da República, .usando da 'atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados o projeto e orçamento na importância
de 241:553E060 (duzentos e quarenta e um contos quinhentos e cinquenta e
três mil e sessenta reis), que com este baixam, rubricados pelo Diretor de
Divisão do Departamento de Administração do Ministério da Viação e Obras
Públicas, para e construção de um posto de desinfecção de vagões para ani-
mais, na estação de Paripe, da linha de Bexia-Alagoinhas, da Viação Férrea
Federal Leste Brasileira, de acordo com o disposto no artigo 38 do Regula-
mento do Serviço da Defesa Sanitária Animal, aprovado pelo decreto nú-
mero 24.548, de 3 de julho de 1934.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1942, 121. 0 da Independência e $4°
da República.

GETULIO VARGAS.

ESCOLA DE ARTILHARIA DE COSTA

Onde se lê:

1 Tecnologista	 Referencia XVII 	

Leia-se:
1 Mestre — Referencia XVII 	 	 1:i0ns0

DIUTORIA DE ENGENHARIA

Onde se lê:

13 Arquiteto — Referencia XVI 	 	 1:00030
3 Arquiteto — Referência XVII 	 	  ...	 1:100$0
2 Arquiteto — Referencia XVIII 	 	 1:20030
3 Auxiliar de Engenheiro — Referência XIII. 	 	 70030
2 Auxiliar de Engenheiro — Referência XV 	 	 90030

Leia-se:

13 Projetador-auxiliar — Referencia XVI 	 	 1:00010
3 Projetador	 Referência XVII 	 	 1:10030
2 Projetador — Referência XVIII 	 	 1:20030
3 Prático de Engenharia -- Referência XIII.. ,„ 	 70030
2 Prático de Engenharia — Referência XV 	 •	 90030

FÁBRICA DE MATERIAL DE TRANSMISSõES

Onde se lê:

1 Armaze-Asta-auxiliar 	 Referencia VII 	
	

40030
1 Armazenista-auxiliar 	 Referericia VIII 	

	
45030

1 Armazenista-auxiliar — Referência IX 	
	

50030

Leia-se:-
1 Armazenista — Referencia VII 	

	
40080

1 Armazenista — Referência VIII 	
	

45030
1 Armazenista — Referência IX 	

	
50080

• 1:10030

ESTABELECIMENTO DO MATERIAL DE

Onde se lê:

INTENDÊNCIA Do Mu
João de Mendonça Lima

DECRETO N. 10.501 — e 28 DE SETEMBRO DE 1942

Altera as tabelas numéricas do pessoal extranumerairio-rnensalista do
Ministério da Guerra

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. L° Ficam alteradas, na forma da relação anexa, as tabelas numé-
ricas do pessoal extranumerário-mensalista do Ministério da Guerra, aprovadas
pelos decretos na. 8.513, de 31-12-41; 8.881, de 27-2-42; 9.296, de 27-4.42;
9.341, de 30-4-42; 9.390, de 13-5-42; 9.477, de 25-5-42; 9.562, de 29-5-42;
9.762, de 19-6-42; 10.117, de 31-7-42; 10.129, de 3-8-42, e 10.144, de
4-8-42.	 •

Art. 2.0 Revogam-se às disposições em contrário.

Rio de Janeiro. 28 de setembr3 de 1942, 121.° da Independência e 54.°
da República.

GETUL/O VARGAS.

Eurico G. Dutra.

MINISTÉRIO DA GUERRA

ESTADO MAIOR DO EXÉRCITO

Onde se lê:	 •

2 Cartógrafo — Referência XV 	 	 900$0
Leia-se:

2 Cartógrafo-auxiliar -- Referência XV 	 	 90030

SECRETAAIA GERAL DO MINISTÉRIO DA GUERRA

Onde se lê:

35030
40030
45030
50030

40030
45080
50030

?..50$0

40030

650S0
70030

40080
65030
70080

70030

70080

.	 Tabela numérica

1 Conservador	 Referencia XIII 	
	

70030
1 Conservador — Referência XIV 	 	 • 	 80030

Leia-se:

Tabela suplementar

1 Escriturário — Referência XIII 	
	

70030
Escriturário	 Referencia XIV 	 	 80030

DIRETORIA DE ARTILHARIA DE COSTA

Onde se lê:
1 Auxiliar de Engenheiro — Referência XN 	

	
80080

Leia-se:
1 Prático de Engenharia — Referência XIV 	

	
80030

4 Laboratorista — Referencia VII 	
1 Motorista --- Referência XII 	
1 Motorista — Referência XIII 	

FÁBRICA DO ANDARAI.

Onde se lê:
2 Auxiliar de Engenheiro — Referencia XIII 	

Leia-se:
2 Prático de Engenharia — Referência XIII 	

"FÁBRICA DE BONSUCESSO

Onde se lê:

1 Armazenista-auxiliar — Referencia VII 	 	 40030

Leia-se:
1 Armazenista — Referência vil 	 	 40030



FÁBRICA DE CURITIBA

.1

1

1

1

1

•

1
1

3
1
1
2
1
1

3
1
1
2
1
1

2
6

2
6

2
3
3
1
1

2
3
1
1

3

5
'

Onde se lê:
Tabela numérica

Auxiliar de Engenheiro — Referência XIII 	
Auxiliar de Engenheiro — Referência XIV 	
Despachante — Referência XI 	

Leia-se:
Tabela numérica

Prático de Engenharia — Referência XIII 	
Prático de Engenharia — Referência XIV 	

Tabela suplementar

Auxiliar — Referencia XI 	

FÁBRICA DE ITAJUBÁ

Onde se le: •
Tabela numérica

Armazenista-auxiliar -,.. Referencia IX 	

Tabela suplementar

Guarda — Referencio IX 	
Leia-se:

Tabela numérica

Armazenista — Referência IX 	
Guarda — Referência IX 	

FÁBRICA DE JUIZ DE FORA

Onde se lê:
Laboratorista-auxilia: — Referencia 	 VI 	
Laboratorista-auxiliar — Referência VII 	
Tecnologista-auxiliar — Referência XVI 	
Auxiliar de Engenheiro — Referência XII 	
Auxiliar 'de Engenheiro — Referência XIV 	
Auxiliar de Engenheiro — Referencia XV. 	

Leia-se:
Laboratorista — Referência VI 	
Laboratorista — Referencia VII 	
Técnico de Laboratório — Referência XVI 	
Prático de Engenharia — Referência XII 	
Prático de Engenharia — Referência XIV... 	
Prático de Engenharia — Referência XV 	

FÁBRICA DE PIQUETE'

Onde se lê:
Laboratorista-auxiliar — Referencia VII 	
Laboratorista-auxilia: — Referência VI 	

Leia-se:
Laboratorista — Referência VII 	
Laboratorista -- Referência VI 	

FÁBRICA DO REALENGO

Onde se lê:
Tabela numérica

Armazenista-auxiliar -- Referência VII 	
Desenhista — Referência VI 	
Laboratorista-auxiliar — keferência V 	
Laboratorista-auxiliai — Referência VI 	
Laboratorista-auxiliar — Referência VII 	

Leia-se:
Tabela numérica

Armazenista — Referência VII 	
Laboratorista — Referência V 	
Laboratorista — Referência VI 	
Laboratorista	 Referência VII 	

Tabela suplementar

Auxiliar — Referencia VI 	

INSTITUTO MILITAR DE BIOLOGIA

Onde se lê:
Laboi.atórista-anxiliar' 	 Referência	 VII 	

Leia-se:
Labo:atorista	 Referencia VII 	

44

70030
80010
60030

70030
80030

60050

50050

50030

50010
'	 50030

35010
40010

1:00010
65010
80010
90010

35010
40010

1:00010
65010
80010
90030

40010
35050

40010
35050

40050
35010
30030
35030
40030

40080
300'30
35030
40010

35030

40010

40030
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LABORATÓRIO QUÍMICO FARMACÊUTICO MILITAR

Onde se lê:

3 Laboratorista-auxiliai — Referencia V 	 	 30030
5 Laboratorista-auxiliar	 Referência VII 	 	 40080

4	 Leia-se:
3 Laboratorista -- Referência- V	 	 30030
5 Laboratorista — Referência VII 	 	 40030

ESCOLA MILITAR

Onde se lê:

2 Inspetor, — Referencia XI_	 	 .... ..

Leia-se:-
2 Inspetor de Alunos — Referencia XI 	

ESCOLA PREPARATÓRIA DE CADETES DE SÃO PAULO

Onde se lê:
2 Inspetor-auxiliar — Referência V 	

Leia-se:
2 Inspetor de Alunos — Referência V 	

ESCOLA PREPARATÓRIA DE CADETES DE PORTO ALEGRE

Onde se lê: -

5 Inspetor-auxiliar — Referência IX 	
1 Professor — Referência XVII 	

Leia-se:

5 Inspetor de Alunos — Referencia IX 	 • 	
1 Professor-adjunto — Referência XVII 	

ESCOLA PREPARATÓRIA DE CADETES DE FORTALEZA

Onde se lê:

1 Coadjuvante de Ensino — Referência IX 	
10 Inspetor-auxiliar — Referencia V 	

"	 Leia-se:
1 Auxiliar de Ensino — Referência IX 	

10 Inspetor de Alunos --- Referência V 	

ESCOLA TÉCNICA DO EXÉRCITO -

Onde se lê:

2 Coadjuvante de Ensino — Referência X 	 	 5.5010
6 Tecnologista-auxiliar — Referência XII 	 6
1 Projetador — Referência XIII 	 	

70500:00

Leia-se:

2 Auxiliar de Ensino — Referência X.. 	 	 55010
6 Técnico de Laboratório — Referência XII 	 	 65010
1 Projetador-auxiliar — Referência XIII 	 	 70050

CENTRO DE PREPARAÇÃO DE OFICIAIS DA RESERVA DA 1.* REGIÃO MILITAR

Onde se lê:

1 Coadjuvante de Ensino — Referencia X 	 	 55030

Leia-se:
1 Auxiliar de Ensino — Referência X	 	 55030

DECRETO N. 10.502 — DE 28 . DE SETEMBRO DE 1942

Aprova o Regulamento do Motorista Militar

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere •
art. 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica aprovado o Regulamento do Motorista Militar, • que com
este baixa assinado pelo General de Divisão Eurico Gaspar Dutra, Ministra
de Estado da Guerra.	 •

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de setembro de; 1942, 121.° da Independência e 54.9

da República. -
GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.
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Art. 14. As responsabilidades e os deveres do motorista militar dife-
rem e são muito maiores que os do motorista civil.

O motorista militar deve compenetrar-se de que, para tirar partido
util dos veículos automoveis •que lhe são confiados, necessita, ao par de
constante aperfeiçoamento profissional, aprimorar solidamente SUES qualidades
morais.

Um material, por melhor que seja, perde suas qualidades quando di-
rigido por pessoal incompetente ou inedOneo.
• O transporte seguro de um chefe deve ser sempre objeto de especial
cuidado. A vacilação de um motorista na direção de um carro de combate,
embora de grande valor ofensivo,' pode trazer as mais graves consequências,
comprometendo mesmo a decisão de um combate.
• ' Do seu valor profissional e de sua tempera moral, portanto, depende,
em grande parte, a eficiência dos engenhos moto-mecanizados.

Art. 15. Os deveres dos motoristas são de duas naturezas:
a) profissionais;
b) de serviço.

Art. 16. Os deveres profissionais são os de cateter geral e se referem
à função:

1 — Zelar pela conservação, limpeza e manutenção da viatura.
2 — Em caso da' reparação da viatura, acompanhar os trabalhos das

oficinas, podendo, em certos casos, a juizo do chefe, daquelas, tomar parte
nesses triabalhos, desde que não lhe tenha sido distribuida outra viatura.

3 — Só executar as desmontagens, montagens, separações e operações
de verificação e conservação, permitidas pelo respectivo regulamento.

4 — Só utilizar recursos diferentes dos regulamentarmente permitidos
nos casos de necessidade, imperiosa ou quando receba ordem superior, nesse
sentido.

5 — Quando tiver que entregar a viatura aos Parques ou oficinas da
reparações, executar as operações necessárias ao diagnóstico, tais como a
suspensão da "viatura, o levantamento da coberta do motor, o acionamento
do motor, etc., desde ,que o eatado , da viatura permita tais operações.

6 — Inspecionar e lubrificar a viatura, de acordo com as especifica-
ções para cada tipo: 	 •

I	 Economizar, ao máximo, oa carburantes e lubrificantes, sem -pre- •
juizo da conservação, velocidade e segurança da viatura.

8 -- Comunicar, em tempo, ao seu chefe ou comandante, 'o resultado
das inspeções realizadas que aconselhem substituições, inclusive a da própria

•
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Regulamento do Motorista Militar

TITULO I

Da Organização, recrutamento, classificação,- formação e tempo de
serviço do Quadro de Motoristas

CAPITULO

• DA ORGANIZAÇÃO DO QUADRO

Art.. 1.° O quadro de Motoristas do Exército comportará três catego-
nas distintas, conforme a formação, unidade a que pertencerem e principal-
mente a especie de veículo que conduzirem os motoristas a ele pertencentes.

Art. 2.0 Essas categorias compreenderão os motoristas:

Categoria A— Das Unidades Motorizadas ou Moto-Mecanizadas, ao
todo ou em parte;

Categoria E — Das Unidades de organização normal do Exercito (Regi-
mentos de Infantaria, Cavalaria, Batalhões, etc.), Estabelecimentos, Repar-
tições e Formações;

Categoria C — Das autoridades .militares abaixo especificadas:
Ministro da Guerra;
Chefe do Estado Maior do Exercito:
Secretário Geral do Ministério da Guerra;
Sub-chefes do Estado-Maior do Exercito;
Inspetores de Grupos de Regiões;
Inspetores de Armas e Inspetor Geral do Ensino do Estército;
Diretores de Arma ou Serviço;

— Comandantes de Região;
Comandantes de Divisão, de Infantaria Divisionária, de Artilharia
Divisionária e de Brigada.

Art. 3.° Para as diferentes espécies de viaturas , devem ser pre-
vistok motoristas especiais, obedecendo à classificação abaixo:

— Motociclistas;
s.-- Motoristas de automoveis leves de turismo ou reconhecimento;
— Motoristas de caminhões, normais, leves e pesados, com_ ou sem

reboque;	 ,
-- Motoristas de viaturas tratores;

Motoristas de viaturas blindadas; 	 •.
Motoristas de caminhões qualquer terreno, com ou sem reboque;
Motoristas de viaturas a gasogênio.

Art. 4.0 Para o ingresso- no Quadro de Motoristas é condição es-
sencial satisfazer as exigências do presente regulamento,

CAPITULO II

DO RECRUTAMENTO

Art. 5•0 Os comandantes de unidades, após dois meses de instrução
(art. 52 — R.I.Q.T.), selecionarão, de acordo com os arta. 6.° 7 0 e 8.°
dest, Regulamento, os sorteados e voluntários que tenham sido motoristas,
ajudantes de motoristas e aqueles que demonstrarem vocação para tal espe-
cialidade, afim de metriculá-los (ou indicá-los à autoridade que deva fazê-lo)
tuim dos ousios de formação de motorista, previstos no art. 9.°.

Parágrafo (mico. Terão preferência para matrícula: 1.0, os motoristas;
2.0, os ajudantes de motorista, e 3.°, os que demonstrarem vocação para tal
especialidade.

Art. 6.0 Os sorteados e voluntários recrutados deverão preencher os
seguintes requisitos:

— ter ótimos antecedentes na vida civil e boa conduta militar;
— ter menos de vinte e cinco anos de idade;
-- ser brasileiro nato;
— possuir qualidades de éarater e educação;
— satisfazer as condições referentes à aptidão física e intelectual es-

tabelecidas noa arte. 7.° e 8.°.
Art. 7.0 Os candidatos indicados para motoristas devem ser inspecio-

nados de situde afim de constatar se os seus orgãos são normais e preenchem
as condições seguintes:

• 1 — Orgãos de visão — Acuidade visual igual a 1 para cada olho, só
sendo admitida correção com vidros esféricos côncavos " até um máximo de
4 dioptrias.

Visão binocular correta (ausência de diplopie, apreciação normal do re-
levo e das distâncias). 	 -

Campo visual normal. Ausência de daltonismo e hemeralopia.
2	 Orgãos de audição — Acuidade auditiva exigida para o Serviço

Militar.
3 — Sistema nervoso — Ausência de indícios suspeitos de taras netvo-

sas e psíquicas (equivalentes epileticos, estados nevropáticos). AusênCia de
estigmas de intoxicação crónica.. -	 -

Art. 8.0 O candidato à matrícula deve saber ler; escrever e fazOr as
quatro operações fundamentais sobre números inteiros e declarar por escrito
que aceitará o' engajamento por 2 anos no caso de ser aprovado e incluido
no Quadro de Motoristas 'do Exercito.

Parágrafo único, O motorista do Exercita é considerado especialista.

CAPITULO III

DA FORMAÇÃO

Art. 9.° A preparação dos motoristas da categoria A será feita nas Uni-
dades Moto-Mecanizadas e a dos pertencentes às categorias B e C, nos Cen-
tros de Instrução .Regional. de Motoristas, de acordo Com o respectiva re-
gulamento.	 ,

CAPITULO IV

DA CLASSIFICAÇÃO

Art. 10. Uma vez aprovados nos cursos de formação, serão declarados
motoristas e incluidos no quedes, da seguihte maneira:

1 — Na categoria A, os das Unidades MotO-Mecanizadas e Motorizadas,
em parte ou no todo;

2 — Na categoria 13, os que, alem da comprovada habilidade na direção
da viatura, apresentarem desembaraço nas questões da sua manutenção:

3 — Na categoria C, os que, possuindo qualidades de carater, espirito
militar e boa conduta, tenham servido nas duas categorias anteriores e se
reve:ado peritos nas operações correntes de manutenção.

CAPITULO V

po TEMPO DE SERVIÇO

Art. 1I. Uma vez classificados, os Motoristas ficarão obri gados ao ser-
viço militar:

1 —.Categoria A:

a) por mais' dois. (2) anos, alem ' do tempo previsto para o serviço
normal;

b) por mais dois (2) anos, alem do constante da letra -a), para os cabos
depanadores ou cabos motoristas de viaturas especiais.

2 — Categoria B — Pelo tempo estabelecido na • letra a), da categoria
anterior.

3 — Categoria C — Por mais três (3) anos, alem do tempo -previsto
na letra a) da categoria A e categoria 'B 	 • .	 -	 •

Parágrafo único. O tempo de serviço é a contar da data da inclusão rui
categoria.	 • '	 ' "	 • • ' ' •

Art. 12. Findo o tempo de serviço, constante do art. 11, o Motorista,
poderá reengajár quando de boa conduta e até o limite previsto pela L.S.M.

Art. 13. A renovação dos motoristas será feita de' modo que a metade
de cada Categoria tenha' sübstitutos desde um ano antes da terminação do
tempo de serviço.

TITULO II

Dos deveres e responsabilidades

CAPITULO I

DOS DEVERES

•
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viatura, quando se tratar de automovel das autoridades militares, coman-
dantes de unidades, chefes de repartições, diretores de estabelecimentos.

9 Conhecer perfeitamente as regras a observar contra incêndios,
em todas as circunstâncias (nas garages, nos parques de viaturas, nos de-
pósitos, na via pública, etc.).
• 10 - Providenciar para que seja completado o equipamento da 'leia-
tura (pneus sobresalentes, correntes, cordas, etc.), com o que se fizer ne-
cessário para viagens longas em estradas.

11 — Conhecer ae instruções sobre embarques e desembarques em
transportes terrestres ou marítimos e os cuidados a tomar com as viaturas
quando embarcadas em estradas de ferre ou navios.
• 12 — Conduzir a viatura observando atentamente

que lhe dizem respeito, com calma e correção.
13 • - Observar as boas regras de educação civil e militar para com

os passageiros da viatura e o público em geral.
14 — Não utilizar a viatura para uso particular.
15 — Não permitir que viagem na viatura pessoas estranhas ao ser-

viço, sem que tenha recebido ordem superior para isto.
16 — Cooperar com as autoridades do tráfego, civis ou militares, e

observar rigorosamente as instruções relativas ao trânsito, sinais, etc., prin-
cipalmente as referentes às velocidades.

17	 Estar sempre atento com o movimento de pedestres.
18 -- Só passar à frente de outra viatura quando as circunstâncias o

permitirem, ou por ordem da autoridade que transportar, observadas as
regras a respeito.

19 — Conhecer as instruções a observar nos postos de polícia de es-
tradas, nas Inspetorias de veículos, etc.

20 — Quando em trânsito por estradas, não transportando passageiros,
prestar socorro às viaturas que se encontrarem imobilizadas ou em difi-
culdades para transpor passos dificeis.

21 — Só utilizar aparelhos receptores (rádios) existentes nas viaturas
por ordem da autoridade a que estiver subordinado.

22 -- Apresentar-se para o serviço corretamente uniformizado e as-•
seiado, salvo nos casos de trabalhos de faxina, carga, descarga, etc., cuja na-
tureza dispense essas exigências.

23	 Conduzir, quando em serviço:
--- carteira de motorista e de identidade,

caderneta matricula,
--- carta das rodovias,
-- guias com indicação de postos de abastecimento, lubrificação, ga-

rages de abrigo e lugares de alimentação e pouso,
código nacional de trânsito,
instruções detalhadas sobre a conduta a observar em caso de aci-
dentes.

24 -. Escriturar a caderneta de matrícula no que lhe competir, de
acordo com as respectivas instruções.

25 - Apresentar em ordem , os documentos de motorista e da via-
tura, sempre que lhe forem exigidos.

Art. 17. Os deve.es diários são decorrentes do serviço de motorista, para
a sua perfeita execução:

1 — Observar os sinais de respeito para com as autoridades e passageiros,
na entrada e saida das viaturas (abrir e fechar a porta da viatura, prestar
a continência, etc.);

2 — Apresentar-se às autoridades no início e fim do serviço, solicitando
ordens para o dia imediato;

3 — Manter a mais estrita e rigorosa discreção no que ouvir durante
a condução de passageiros r.a sua viatura;

4 — Apresentar-se, na entrada e saida, ao chefe da garage, fazendo o
registo na respectiva ficha;

5 — Entregar, ao deixar o serviço, as chaves da viatura ao encarregado
da garage, chefe ou comando imediato;

6 - Entregar ao encarregado da garage, comando, etc., os objetos en-
contrados no interior de sua viatura ou que se acham sob sua guarda;

7 • - - Comunicar ao encarregado da garage, comando, etc., o extravio de
peças da viatura;	 -

8 — Verificar o funcionamento de todos os orgãos do motor e anexos,
anotando os defeitos no talão competente, entregando as anotações ao encar-
regado da gárage;

9 — Verificar e completar, após o serviço, o reabastecimento da viatura
em carburante, água, lubrificantes e ar;

10 — Limpar a viatura, empregando os processos e o material indicados
para cada caso, corno sejam a lavagem com água, a secagem, o emprego de
ingredientes para o brilho externo, etc.;

11 - Não permitir que pessoas estranhas toquem na viatura, devendo,
para ser ança, manter em seu poder as chaves respectivas;

12 -c-- Aproveitar o tempo das paradas para a verificação e limpeza da
viatura;

13 — Observar as regras para economia do carburante, vigiando o con-
sumo por quilômetro, anotando e comunicando as anomalias;

14 — Verificar a carga existente na viatura, intervindo no carregamento
se for preciso, para a sua perfeita distribuição;

15 Em caso de doença, deve O motorista cientificar o fato imediata-
mente ao seu chefe e, se se tratar de doença ligeira que não importe em baixa
ao hospital ou enfermaria,' deve fornecer pssoalmente ao seu eventual subs-
tituto todas as indicaçõeS necessárias sobre o serviço e a viatura, quando lhe
fizer a entrega desta com todos os seus pertences.

CAPITULO II

DAS RESPONSABILIDADES

Art. 18. Como condutores e detentores de viaturas, os motoristas são
responsaveis:

1 — Pela limpeza 'da viatura 'que, em princípio, não deve ser, recolhida
antes de convenientemente limpa;

2 — Pelas faltas d- 	 verificadas na viatura;	 •
3 — Pelos danos causados ao veículo, por imprudência, negligencia trai

imperícia;	 -
-	 4 -- Pelas multas em que incorrer, como resultado de inobservância da*
instruções sobre o trânsito;

5 -- Pelo valor do consumo excessivo de carburante e lubrificantes, salvo
nos casos de desregulação ou defeito do motor ou orgãos anexos, devidamente
comprovados e comunicados, em tempo, aos responsaveis imediatos;

6 — Pelos danos causados nos acidentes e pelas consequentes indeniza-
cões, conforme ficar apurado pelas autoridades competentes;

7 í-• ,•- Pelo carregamento anormal da viatura, por excesso de peso ou de
volume estipulados para a mesma, ou da carga máxima que não deve exce-
der, conforme a natureza do percurso, a capacidade e o estado dos' pneus
utilizados;

8 — Pela carga da viatura, durante os carregamentos, transbordos, trans-
portes e descargas;

9 — Pela disposição da carga na viatura, de modo a obedecer as regra*
em vigor; .

10 — Pela anotação da carga no respectivo caderno de registo;
11 — Pela apresentação da guia da carga transportada no lugar da des-

tino e pelo respectivo recibo ao chefe do serviço;
12	 • Pelas distâncias regulamentares entre os veículos, quando era

comboio.
TITULO III

Das penalidades, recompensas e vantagens

CAPÍTULO I

DAS ,PENALIDADES

Art. 19. Os motoristas do Exército, alem de sujeito& às penalidades
• consignadas nas leis e demais regulamentos, poderão sofrer a cassação da-

respectiva carteira, em consequência de resolução de uma das autoridades:
— Ministro da Guerra;
— Diretor do Moto-Mecanização;
— Comandante de Região Militar, tendo por base:
a) processo policial a pedido das autoridades do Tráfego ou Inquérito

Policial-Militar, nos quais fique comprovada a incapacidade profissional do
motorista;

b) incapacidade física, comprovada em inspeção de saude.
§ 1.° A cassação da carteira de motorista militar implica na imediata

exclusão do respectivo quadro e comunicação da penalidade àe autoridades
civis interessadas.

§ 2.° O motorista militar cuja carteira for cassada, de acordo com o
presente artigo, será transferido para um corpo de tropa de sua arma de
origem, afim de completar a instrução e ficar em condições de receber
O certificado de reservista de 1.* categoria, caso não tenha sido julgado
ilicapaz definitivamente para o serviço do Exército.

Art. 20. A cassação da carteira deve ser provocada:
a) por processo policial a pedido das autoridades do Tráfego ou In.

quérito Policial-Militar, nos quais fique comprovada a incapacidade do
motorista em exercer a profissão;

b) por incapacidade física, mediante comprovação em exame de saude;
c) no caso de incidência do n. 6, do art. 18, título II, alem do pro-

cesso policial a que ficar sujeito.
Art. 21. Caso o motorista, cuja carteira militar foi cassada, possua,

alem desta, a carteira de motorista civil, a autoridade que efetuar a cas-
eação comunicará o fato à autoridade do Tráfego interessada, para os fins
convenientes.

CAPITULO II

DAS RECOMPENSAS

Art. 22. Alem dos direitos e recompensas já previstos nas leis, re-
gulamentos e outras disposições em vigor, os motoristas terão mais os se-
guintes:

1 — Carteira de motorista militar, findo o curso correspondente, for-
necida pelo Comando da Unidade ou Diretor do Centro de Instrução Re-
gional de motoristas e de acordo com o modelo constante do "anexo";

2— Desde que sejam aprovados no curso de formação, adquirem o
direito do uso do distintivo respectivo, independente de classificação no
quadro;

3 — Ao ser excluido por conclusão de tempo, de acordo com o art. 12,
o motorista receberá o çertificado de reservista de 1." categoria.

Art. 23. Terão citação especial, em boletim, os que, no prazo de
um ano:

a) conservarem as viaturas em bom estado de funcionamento e apre-
sentação;

h) não tenham siado entrada de suas viaturas nas oficinas para re-
paro, salvo os casos independentes de sua vontade, devidamente com-
provados;

c) numa mesma quilometragem percorrida, tenham consumido menor
carburante;

d) não tenham praticado infrações de trânsito ou técnicas;
e) pela sua conduta civil e militar se tenham destacado dos demais.
Art. 24. Os que, durante o tempo integral de serviço, tenham sa-

tisfeito as condições do artigo anterior, poderão:
a) ter carteira nacional de motorista profissional gratuita, correndo as

despesas por conta das economias administrativas das unidades a que per-
tencerem;

as regras técnicas
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b) ter preferência para os empregos do Ministério da Guerra, como
extranumerá rio;

cY ser aproveitados como monitores, caso tenham se destacado como
técnicos, nos C.I.R.M. e Cias. Quadros.

Art. 25. Os motoristas da categoria A terão acesso Me a graduação de
cabo depanador ou cabo motorista de_ viaturas especiais, mediante apro-
vação no respectivo curso de formação e de acordo com o número de vagas
existentes.

Parágrafo único. Para os efeito, deste artigo, são consideradas via-
turas especiais, as seguintes:

— viaturas blindadas, médias e pesadas;
- caminhões de mais de 3 toneladas de peso bruto;
— tratores;

caminhões qualquer terreno.

CAPITULO III

VANTAGENS

Art. 26. Os motoristas, uma -vez classificados em qualquer categoria,
perceberão os vencimentos de engajados-especialistas.

Parágrafo único. Os da categoria C, alem dos vencimentos do presente
artigo! terão direito a uma gratificação mehsal, estabelecida anualmente
pelo Ministro da Guerra, no respectivo orçamento.

Art. 27. Alem dos vencimentos e gratificação, de que trata o ar-
tigo anterior, as altas autoridades, Comandos, Diretores de Repartições e
Estabelecimentos poderão dar, mensalmente, aos motoristas, uma gratificação,
de acordo com o art. 19 do Regulamento para os serviços em campanha.

Art. 28. Os motoristas classificados no Quadro das Unidades só per-
ceberão as vantagens estipuladas no art. 26, quando no exercício da função
salvo os previstos no terço das substituições.

TITULO IV

Dos efetivos das categorias, matriculas nas viaturas
e transferências

• CAPITULO I

DOS EFETIVOS DAS CATEGORIAS

Art. 29. A movimentação dos motoristas será regulada, exclusivamente,
pela Diretoria de Moto-Mecanização.

Art. 30. Os motoristas da categoria C, em cada Região Militar, per-
tencem ao estado efetivo das unidades de transporte ou unidade especialmente
designada; os das categorias A e B, ao dos corpos em que servirem.

Art. 31. O número de motoristas, para constituir o efetivo de uma ca-
tegoria, nas Unidades Administrativas e de Transporte, será igual ao fixado
no Quadro de Efetivos de Paz, se existirem as viaturas correspondentes; caso
contrário, será função do número das existentes, realmente, em serviço nas
unidades.

Art. 32. Alem dos motoristas classificados, em cada categoria, nas uni-
dades administrativas e de transportes, deverá existir, nas Regiões Militares,
mais um terço do efetivo para as i substituiçõeí temporárias ou definitivas,
afim, de assegurar a continuidade do serviçp.

CAPITULO II

DAS MATRICULAS NAS VIATURAS

Art. 33. Os Cmts. das Unidades Administrativas deverão fixar o núme-
ro de motoristas para a condução de viaturas e para os serviços gerais das
mesmas.

Art. 34. Os motoristas militares só poderão conduzir viaturas isoladas
em centros urbanos, principalmente as de turismo, quando portadores de car-
teira nacional de habilitação, fornecida pelas Inspetorias de Tráfego, mediante
exame de trânsito local.

ê 1.° As despesas decorrentes correrão por conta de economia do corpo,
reparticão ou estabelecimento a que pertencerem, quando essa formalidade
se destina a satisfazer a necessidade do serviço.

11 2.0 Somente em casos excepcionais (perturbação de ordem pública,
etc.) poderão as viaturas isoladas ser dirigidas por Motoristas que não sa-
tisfaçam as condições do artigo anterior, devendo, porem, ter em seu poder
uma ordem escrita da autoridade a que estiver subordinado-

Art. 35. Cada viatura deve ter um motorista matriculado para a sua
direção, o qual será o (mico responsavel pela sua conservação.

Parágrafo único. A entrega de viatura a motorista não matriculado só
será admitida em caso excepcional, por ordem confirmada em boletim do
corpo ou repartição.

CAP1TULO(III

DAS TRANSFERÊNCIAS

Art. 36. Durante o tempo de serviço, ficam proibidas as transferências
de uma categoria para _outra.

Parágrafo único. Terminado o tempo de serviço, os das categorias A e B
poderão ser incluídos na categoria C, desde que satisfaçam as condições do
n. 3, art. 10, Capitulo IV.

Art. 37. É proibida a transferência dos motoristas de qualquer catego-
ria, de uma Região para outra, exceção apenas dos da categoria C, quando
tiverem de acompanhar autoridade a que estiverem subordinados.

Art. 38. Quando os motoristas da categoria C, possuidores da carteira
nacional de habilitação, forem transferidos de uns Estado para outro, as au-
toridades a que ficarem subordinados deverão providenciar a legalização da
mesma.

•
TITULO V

Disposições transitórias

•Art. 39. Os atuais motoristas extranumerários poderão ser incluidos nas
categorias 13 ou C, mediante aprovação em exame de habilitação a que devem
ser submetidos para esse fim, satisfeitos, alem disso, os requisitos de robustez
física e capacidade intelectual e moral, e apresentação do certificado de re-
servista p da carteira de motorista profissional fornecidos pelas Inspetorias do
Tráfego.

Parágrafo único. Os que forem inhabilitados serão, imediatamente, dis-
pensados 'do serviço para o qual foram contratados.

Art. 40. Os motoristas constantes do artigo anterior, uma vez apro-
vados no exame de habilitação, contarão o tempo de sarviço, para efeito de
baixa, de acordo com o art. 11, Capitulo V.

Parágrafo único. Os que forem aprovados e tiverem mais de 25 anrcs
de idade, satisfazendo porem os demais requisitos do art. 6. 0, terão somente
dois anos de serviço, a contar da data de sua inclusão na categoria.

Art. 41. Os motoristas pertencentes ao quadro de efetivos, extinto
pelo decreto n. 2.522, de 23-8-40, que reorganizou os quadros do pessoal civil
do Ministério da Guerra, ficarão adidos às categorias B ou C, desde que, aplis
exame de habilitação nos C.I.R.M., tenham sido aprovados nos respectivos
exames.

Parágrafo • único. Os que forem inhabilitados, serão, obrigatoriamente,
matriculados nos C.I.R.M., e ai subreetidos a uma intensiva preparateão
técnica e moral, que os habilite para o exercicio da especialidade.

Art. 42. As atuais praças motoristas, classificadas como tais nas Uni-
dades Moto-Mecanizadas, continuarão com todas as vantagens estipuladas nes-
te Regulamento, desde que possuam o curso de formação feito em escolas
ou centros militares, para esse fim iastituidos no Exército, por disposições
anteriores a estas.

Parágrafo 'único. As praças, a que se refere este artigo, serão incluidas
na categoria A e o tempo e baixa do serviço regulados de acordo com os
arts. 11 e 12, do Capitulo V.

Art. 43. As instruções para o exame de habilitação dos motoristas ex-
tranumerários e efetivos, de que tratam os arts. 39 e 41, bem como a instru-
ção intensiva constante do parágrafo único deste artigo, serão elaboradas pela
Diretoria de Moto-Mecanização.

Art. 44. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1942. — Eurico G. Dutra.

DECRETO N. 10.503 — DE '28 DE SETEMBRO DE 1942

Altera as tabelas numéricas do pessoal extranumenerio mensalista do
Ministério da Fazenda

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Ficam alteradas, na forma da relação anexa, as tabelas numé-
ricas do patamal extranumerário mensalista do Ministério da Fazenda, apro-
vadas pelos decretos ns. 8.512, de 31 de dezembro de 1941; 8.725, de 6 de
fevereiro de 1942, e 9.807, de 29 de junho de 1942.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da República.
GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa,

MINISTÉRIO DA FAZENDA

ALFÀNDEGA DE SANTOS
Onde se lê:

1 Motorista — Referencia VIII 	 	 450$0
Leia-se:

1 Motorista-auxiliar — Referência VIII 	 	 450$0
CASA DA MOEDA-

Onde se lá:
2 Fotógrafo — Referência XI 	 	 600$0
1 Tecnologista-auxiliar 	 Referencia XIII-- 	
1 Tecnologista-auxiliar — Referência XIV 	 	

870000:0 0

1 Tecnologista-auxiliar — sReferência XV- 	 	 900$0
Leia-se:

2 Fotógrafo-auxiliar — Referência XI 	
1 Técnico de Laboratório — Referencia XIII 	
1 Técnico de Laboratório -- Referência XIV 	
1 Técnico de Laboratório — Referência XV 	

DIRETORIA DO DOMÍNIO DA UNIÃO E SERV. REGIONAIS

Onde se lê:
Tabela NuméricaiCA

2 Motorista — Referência VII 	

Tabela Suplementar
3 Desenhista — Referência XIII 	 	

700$0
1 Guarda — Referência VIII 	 	

450;0
1 Guarda — Referência IX 	 	

500$0

• • • 600$0
700$0
Ii0050
900$0

400$O



DECRETO N.10.504 - DE 28 DE SETEMBRO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Pergentino Edgard de Aguiar a lavrar a jazida
de quartzo e associados no município de Bocaiuva do Estado de Minas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiros de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão' brasileiro Pergentino, Edgard de
Aguiar a lavrar a jazida de quartzo e associados existente numa área de
cinquenta hectares (50 Ha) situada na fazenda do Rio Preto, distrito de
Barreiro do município de Bocaiuva do Estado de Minas Gerais e delimitada
por um retângulo, tendo um vértice a quinhentos e quatorze metros (540 m)
na direção setenta e sete graus nordeste (77° NE) magnético da confluência
dos córregos Boa Vista e Meio e os lados adjacentes a esse vértice mil
metros (1.000 m) e rumo trinta e sete graus noroeste (37° NW) magnético,
quinhentos metros (500 m) e rumo cinquenta e três graus nordeste (53 0 NE)
magnético. Esta autorização é outorgada mediante as condições constantes do
parágrafo único do art. 28 do Código de Minas e dos arts. 32, 33, 34 e suas
alíneas, alem das seguintes e de outras constantes do mesmo Código, não
expressamente mencionadas neste decreto.

Art. 2.0 O concessionário da autorização fica obrigado a recolher aos co-
fres federais, na forma da lei e em duas prestações semestrais, vencíveis em
30 de junho e 31 de dezembro de cada ano, um e meio por cento (1,5 cio)
do valor da produção efetiva da mina, em cumprimento do disposto no §- 3.°
do art. 31 do Código de Minas.

Art. 3.° Se o concessionário da autorização não cumprir qualquer das
obrigações que lhe incumbem, a autorização de lavra será declarada caduca
ou nula, na forma dos arts. 37 e 38 do citado Código.

Art. AP As propriedades vizinhas estão sujeitas às servidões de solo
e sub-solo para os fins da lavra, na forma dos arts. 39 e 40 do Código de•
Minas.

Art. 5.° O concessionário da autorização será fiscalizado pelo Departa-
mento Nacional da Produção Mineral e gozará dos favores discriminados no
art. 71 do mesmo Código.

Art. 6.0 A autorização -de lavra terá por título este decreto, que será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura, após o pagamento da taxa de um conto de reis
(1:00030).

Art. 7.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da República.

(N. ‘ 12.565 - 28-9-42 - 6733).

GETULIO VARGAS

44polonio Saltes.
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Leia-se:	
Tabela Numérica

2 Motorista-auxiliar - Referência VII 	
	

40030
3 Projetador-auxiliar - Referência XIII 	

	
70030

1 Guarda - Referencia VIII 	
	

45030
1 Guarda - Referência IX 	

	
50030

LABORATÓRIO NACIONAL DE ANÁLISES

Secção de Santos
Onde se lê:

4 Tecnologista-auxiliar - Referencia XV 	
	

900$0
3 Tecnologista-auxiliar - Referencia XVI 	

	
1: 00030

Leia-se:

4 Técnico de Laboratório -- Referência XV 	
	

90030
3 Técnico de Laboratório - Referência XVI 	

	
1:000 30

DECRETO N. 10.505 - DE 28 DE SETEMBRO DE 1942 .

Autoriza o cidadão brasileiro Joaquim Lopes de Carvalho a pesquisar grafite
no município de Conselheiro Lafaiete, do Estado dé- Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere-o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Joaquim Lopes de-Carvalho
a pesquisar grafite em . terrenos da "Fazenda Água Limpa" situados no dis-
trito de Itaverava do município de Conselheiro Lafaiete do Estado de Minas
Gerais, numa área de quinze hectares (15 Ha) delimitada por um retângulo,
tendo um vértice à distância de cem metros (100 m) no rumo setenta e sete
graus sudeste (77° SE) da confluência dos córregos do Angico e Cabo Verde
e cujos lados adjacentes a esse vértice teem os seguintes comprimentos .e
rumos magnéticos: quinhentos metros (SOO m), para Norte (N) e trezentos
metros (300 m) para Leste .(E).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de cento e cinquenta mil reis (150$0) e será

,transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4•0 Revogam-se as disposições em contrário.
1 Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1942 121.° da Independência e 54.°

da República.	 '
GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N. 11.881 - 28-9-42 - 4038)

DECRETO N. 10.506 - DE 28 DE SETEMBRO DE 1942

Autoriza o cidadão brasileiro Jovercino José Teixeira Penna a pesquisar mica
no município de Conselheiro Lafaiete, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de
janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0' Fica autorizado o cidadão brasileiro Jovercino José Teixeira
Penna a pesquisar mica numa área de quinze hectares (15 lia) situada na
fazenda de "São Pedro",,distrito de Morro do Chapéu, do município de Con-
selheiro Lafaiete, do Estado de Minas Gerais, e delimitada por um retângulo
que tem um vértice a trezentos e cinco metros (305 m) na direção quarenta
e 'quatro graus nordeste (440 NE) magnético da confluência dos córregos
"Laranjeiras" e "Nove Alqueires" e cujõs lados adjacentes a esses vértices
teem os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: quinhentos metros sul
(500 m S), trezentos metros este (300 m E)

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de cento e cinquenta mil reis (15030) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

"	 Art. 4•0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de setembro de, 1942, 121.° -da Independência e 54.*

da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Sal/es.
(N. 11.880 - 28-8-42 - 4038)

DECRETO N. 10.507 - DE 28 DE SETEMBRO DE 1942
•

Autoriza o cidadão brasileiro Waldemar macio da Silva a pesquisar quartzo,
mica e associados, no município de Conselheiro Pena, do

Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo
74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 Jes
janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Waldemar macio da Silva
a pesquisar quartzo, mica' e associados numa área de setente e sete hectares
e quarenta ares (77,40 Ha) situada no lugar .denominado "Córrego Concei-
ção", distrito de São Tomé do município de Conselheiro Pena, do re.stado de
Minas Gerais, e delimitada por um retângulo tendo um vértice a duzentos e
trinta e cinco metros (235 m) na direção setenta e dois graus nordeste
(72° NE) magnético da confluência dos córregos Conceição e Boa Vista e os
lados adjacentes a esse vértice novecentos metros (900 m) e rumo dezesseis
graus e trinta minutos nordeste (16 0 30' NE) magnético, Oitocentos e sesssnta
metros (860 m) e rumo setenta e três graus e 'trinta minutos sudeste
(73° 30' SE) magnético.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de setecentos e oitenta mil reis (780$0), e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1942, 121.° da Independência e 54.°

da República.

GETULIO VARGAS .

Apolonio Saile,.
(N. 12.296 - 28-9-42 - 4930).

DECRETO N. 10.525 - DE 29 DE SETEMBRO DE 1942

Reduz o interstício para promoção, na Reserva da Aeronáutica, de aspirante
, a oficial a 2.° tenente aviador

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição e atendendo às razões apresentadas pelo
Ministro de Estado, dos Negócios da Aeronáutica, decreta

Art. 1.0 Para as promoções, na Reserva da Aeronáutica, enquanto per-
durar o estado de guerra, fica reduzido para seis meses o interstício fixado
na letra a do artigo 26 do regulamento aprovado pelo decreto n. 9.805,
de 29 de junho de 1942. -

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1942, 121.° da Independencia •

54.°" da República.

GETULIO VARGAS.

J. P. Salgado Filho.
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DECRETO pz 30 DE SETEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve;

NOMEAR:

MINISTÉRIO DA FAZENDA

DECRETOS DE 28 DE SETEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve
NOMEAR:

De acordo com o art. 1.0 do decreto-lei ná-
mero - 145, de 29 de dezembro de 1937:

Antônio Teodoro de Morais, ocupante do cargo da
classe G da carreira de Escriturário (decreto-lei nú-
mero 145, de 1937) do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda, para exercer o. cargo da
classe H da carreira de Oficial Administrativo do
Quadro Permanente do mesmo Ministério, vago em
virtude da promoção de Laerte Gonçalves, à vista-
da classificação obtida na prova a que se subme-
teu.

Argemiro Pinto Monteiro, ocupante do cargo da
classe G da carreira de Escriturário (decreto-lei nú-
mero 145, de 1937) do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda, para exercer o cargo da
classe H da carreira de Oficial Administrativo do
Quadro Permanente do mesmo Ministério, vago em
virtude da promoção de João Nicolussi Júnior, à
vista da classificação obtida na prova a que se sub-
meteu.

Darei Teixeira Flores, ocupante d o cargo da
classe G da carreira de Escriturário (decreto-lei
ri. 145, de 1937) do Quadro Suplementar do Minis-
tério da Fazenda, para exercer o cargo da classe H
da carreira de Oficial Administrativo do Quadro
Permanente do mesmo Ministério, vago em virtude
da promoção de Arnaldo Nogueira da Fonseca, à
vista da classificação obtida na prova a que se sub-
meteu.	 .

Elvira Campos, ocupante do cargo da classe G da
carreira de Escriturário (decreto-lei n. 145, de
1937) do Quadro Suplementar do Ministério da
Fazenda, para exercer o cargo da classe H da car-
reira de Oficial Administrativo do Quadro Perma-
nente do mesmo Ministério, vago em virtude da' pro-
moção de Lauro Pacheco, à vista da classificação
obtida na prova a que se submeteu.

Jandira de Barros Espinola, ocupante do cargo da
classe G da carreira de Escriturário (decreto-lei
n. 145, de 1937) do Quadro Suplementar do Minis-
tério da Fazenda, para exercer o cargo da classe H
da carreira de Oficial Administrativo do Quadro
Permanente do mesmo Ministério, vago em virtude
da promoção de Henrique de Sousa Martins, à
vista da classificação obtida na prova a que se sub-
meteu.

Mário Vargas de Sousa, ocupante do cargo da
classe G da carreira de Escriturário (decreto-lei
n. 145, de 1937) do Quadro Suplementar do Minis-
tério da Fazenda, para exercer o cargo da classe H
da carreira de Oficial Administrativo do Quadro
Permanente do mesmo Ministério, vago em virtude
da promoção de Anibal Esperidião da Silveira, à
vista da classificação obtida na prova a que se sub-
meteu.

Rubens Meinick Filho, ocupante do cargo da
classe G da carreira de Escriturário (decreto-lei
n. 145, de 1937) do Quadro Suplementar do Minis-
tério da Fazenda, para exercer o cargo da classe H
da carreira de Oficial Administrativo do Quadro
5ermanente do mesmo Ministério, vago em virtude
da promoção de Luiz Moacir Ipiranga de Castro,
à vista da classificação obtida na prova a que se
submeteu.

EXONERAR:

O General de Brigada Heitor Augusto Borges
do cargo 'e Comandante da Infantaria Divisioná-
rio da 1.* Divisão de Infantaria.

O General de Brigada Boanerges Lopes de
Souza do cargo de Diretor de Infantaria.

O General de Brigada Renato Paquet do cargo
de Comandante da Infantaria Divisionário da 2•a
Divisão de Infantaria.

NOMEAR:

O General de Brigada Boanerges Lopes de
Souza Comandante da 14.* Divisão de Infantaria.

O General de Brigada Heitor Augusto Borges
Comandante da 7." Divisão de Infantaria.

O General de Brigada Renato Paquet Coman-
dante da Infantaria Divisionária da 1! Divisão de
Infantaria.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E
NEGÓCIOS INTERIORES

DECRETOS DE 28 DE SETEMBRO DE 1942

O . Presidente da República resolve	 - -
NOMEAR:

De acordo .com o artigo 14, item 1, do de.
ereto-lei ri. 1.713, de 28 de outubro de;
1939.

• Dulce Maria de Sousa Breves para exercer o car-
go da classe E da carreira de Escriturário do Que.
dro Permanente do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro
de 1941.

Dulce Paes Barreto para exercer o cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do Quadro Perma-
nente do Ministério da Justiça e Negócios Interiores,
vago conforme consta das tabelas anexas ao decre.
to-lei n. 3.800, de 6 de novembro de 1941.

Ginete Pereira da Cunha para exercer o cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Justiça e Negócios Inte.
riores, vago conforme consta das tabelas anexas ao
decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de 1941.

Iracema Alice Eppinghaus para exercer o cargo
da classe E da carreira de Escriturário do Quadro
Permanente do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, vago, consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de 1941.

José Calheiros Bonfim para exercer o cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro Per.
manente do Ministério da Justiça e Negócios In.
tenores, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de 1941.

Leis Pereira Bonifácio, ocupante interino do car-
go da classe D da carreira de Prático de Laborató.
rio do Quadro Permanente do Ministério da Fazeis.
da, para exercer o cargo da classe E da carreira de
Escriturário do Quadro Permanente do Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, vago conforme
consta das tabelas anexas ao decreto-lei n. 3.800,
de 6 de novembro de 1941.

Mario Tavares Honorato para exercer o cargo da
classe E da carreira de Escriturário do Quadro Per-
manente do Ministério da Justiça e Negócios In.
tenores, vago conforme consta das tabelas anexas
ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro de 1941.

Nelson Ribeiro Pavão de Souza para exercer O
cargo da classe E da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Ministério da Justiça o Ne.
gócios Interiores, vago conforme consta das tabelas
anexas ao decreto-lei n. 3.800, de 6 de novembro
de 1941.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

DECRETOS DE 28 DE SETEMBRO DE 1942
O Presidente da República resolve

APOSENTAR, NO INTERESSE DO SERVIÇO alimaco:
De acordo com o art. 1,1. alínea "a", do de-

creio-lei ri. 1.713, de 28 de outubro d*
1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
543, do Ministério das Relações Exteriores:

Oswaldo Tavares, no cargo da desse X, da carreira
de Diplomata, do Quadro Permanente do Ministério
dei Relações Exteriores.

Tendo em vista o que consta do processo n. 323,
do Ministério das Relações Exteriores:

Paulo Coelho Rodrigues, no cargo de Auxiliar de
Consulado, padrão N do Quadro Suplementar do Mi-
nistério das Relações Exteriores.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETO DE 19 DE SETEMBRO DE 1942
O Presidente da República resolve

APOSENTAR:

De acordo com o artigo 196, item IV, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939,

Tendo em vista o que consta do processo aiimrs
ro 24.225, de 1942, do Departamento de Adminis.
tração do Ministério da Viação • Obras Públicas:

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

DECRETO DE 28 DE SETEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve
CONCEDER:

De acordo com o art. 2.0, § 4.0 do decreto-
lei n. 2.895, de 21 de dezembro de 1940:

Tendo em vista o que consta do processo número
44.922, de 1942, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Educação e Saude:

A gratificação de magistério de 4:800$0 (qua-
tro contos e oitocentos mil reis) anuais, a Luiz
Sebastião Guedes AlcoforadO, ocupante do cargo de
Professor Catedrático, padrão M, do Quadro Per-
manente do Ministério da Educação e Saude.

De acordo cern o art. 114 da Conatitukrip,

Antonio Cesario de Faria Alvim Filho, desem-
bargador, padrão R, em disponibilidade, da Justiça
do Território do Acre, para exercer o cargo de mi-
nistro do Tribunal de Contas, padrão R, do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, vago em
virtude do falecimento de Eduardo Lopes. -

MINISTÉRIO DA GUERRA
DECRETOS DE '28 DE SETEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve
TRANSFERIR:

O Major da Arma de Cavalaria Antero de Matos
Filho do Quadro Ordinário para o Suplementar
Geral.

RF,FORMAR, NO INTERESSE DO SERVIÇO PÚBLICO:

Em face da Exposição de Motivos do Ministro
de Estado da Guerra e na conformidade do
art. 177 da Constituição, revigorado pela Lei
Constitucional n. 2, de 16 de maio de 1938:

O Coronel da Arma de Infantaria Amado Mana
Barreto, o Tenente Coronel da Arma de Infantaria
Creso de Barros Jorge Monteiro e o Tenente Coronel
da Arma de Artilharia José Sabino Maciel Monteiro
Filho.
DECRETOS J'E 29 DE SETEMBRO DE 1942

O Presidente dá República resolve

DECRETOS DE 23 DE SETEMBRO DE 1942

O Presidente da República resolve
APOSETé/AR:

De acordo com o art. 196, item IV, do de-
creto-lei ri. 1.713, de 28 de outubro de
1939.

Tendo em vista o que consta do processo número
2.290, de 1942, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Justiça e Negócios Interiores,

Luis Antonio Rodrigues no cargo da classe D da
carreira de Guarda Civil, do Quadro Permanente
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

Tendo em vista o que consta do processo número
10.398, de 1942, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Justiça e Negócios Interiores,

Carlos Manoel Correia no cargo da classe E da
carreira de Guarda Civil, do Quadro Permanente
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

Tendo em vista o que consta do processo número
9.793, de 1942, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Justiça e Negócios Interiores,

Desidério Batista de Freitas no cargo da classe E
da carreira de Guarda Civil, do Quadro Permanente
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores.



• Sebastião "Freire de Miranda, no cargo da classe
„II da carreira de Çarteiro, do. Quadro - Parte
'SuplemOntar "'-dd do Miideatério- dsi Viação " e ' Obras
-Públicas.	 a	 .

DECRETO DE 23 DE SETEMBRO DE 1942

O PraSidente,da República resolve

DEA
I

'be aéodo'éorn o-art. 238, item I, do decreto-
lei n..1.713, de 28 -de outubro de 1939:

Fendo em vista ,o que conta-4o processo niutie-
, ro 23.64 1, de 1942, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Leodeg'irio 13artolorneu Bouson, do:cargo da classe
-13 da carreira de Carteiro, do Quadrõ III - Parte
Suplernertar - do Ministério da Viação e Obras

• Públicas.	 '	 -	 •

• DECRETOS DE 28 DE SETEMBRO DE 1942

O Preaidente da República resolve

NOMEAR:

De aCordo com o artigo 1.° cici decreto-lã
n. 145, de 29 de 'dezembro de 1937;

. Alcides de Siqueira Amazonas, ocupante do cargo
da classe G da carreira de Pdstalista Auxiliar (de-
creto-lei n. 145, de 1937) do Quadro IL1 --- Parte

• Suplementar - do Ministério da Viação e Obraí
Públicas, para exercer o cario da classe H da car-
reira de Postalista do mesmo Quadro, Par,te e Mi-
nistério, vago em virtude da promoção de Basilio
Wadaington Ferreira França, à vista da classificação
obtida na prova si que se submeteu..
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Al'oertino de Camargo, 'ocdpante do cargo da clas-
se O da carreira de Postalista Auxiliar (decreto-lei

. 145, de 197),' Quadro III - Parte Suple-
mentar - do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, para exercer o cargo da Classe H da carreira
de PostaliSta'clo mesmo Quadro; Parte e Ministé-
rio, vago em virtude da promoção de Paciano da
Cunha Ramalho, à vista da classificação obtida na
prova a que se submeteu.

Deusdedit Ferreira de Oliveira, ocupante do cargo
da classe Q da darseira de Postalista Auxiliar (de-
creto-lei n. 145, de 1937) do Quadro III - Parte
Suplementar -- do Ministério da V¡acão e Obras
Públicas, para exercer O cargo da alasse H da car-

" leira de Postalista do mesmo Quadro, Parte e Mi-
nistério, vago em virtude da promoção de Valdemar
José 'dos Santos, à vista da classificação obtida , na
prova a que se submeteu.

Reginaldo Macieira e Silva, ocupante do cargo da
classe G da carreira de Postaiista Auxiliar (decre-,
(o-lei n. 145, de 1937) do Quadro III - Parte . Su-
plementar - do Ministério da Viadão e Obras Pú-
blicas, para exercer o cargo da classe H da carreira
de Postalista do mesmo Quadro, Parte e Ministério,
vago em virtude da promoção de Manuel Benedito
Velho 13arreto, là vista da 'classificação' obtida na
prova a que se submeteu.

Ana Lopes Rodrigues. ocupante do cargo da classe
G da carreira de Escriturário (decreto-lei n. 145,-
de 1937) do Quadro III - Parte Suplementar -
do Ministério da Viação e Obras Públicas, para
exercer o cargo da classe H da carreira de Oficial
Administrativo do mesmo Quadro, Parte Permanente,
e Ministério, vago em virtude da própaoção de Paulo
de Queiroz, à vista da classificação obtida na 'prova
a que se submeteu.

Adalberto da Silva Guimarães, ocupante do cargo
da classe G da carreira de Escriturário (decreto-lei
n. 145, de 1937) do. Quadro 'III - Parte Suple-
mentar - do Ministério da Viação e Obras Públicas,
para exercer o cargo da classe H da carreira de Ofi-
cial Administrativo do mesmo Quadro, Parte Perma-
nente, e Ministério, vago em virtude da promoção
de Yrueha Serzedelo, à vista da classificação obtida
na prova a que se submeteu.

Armando Maciel, ocupante do cargo da classe G
da carreira de Escriturário (decreto-lei n. 145, de
1937) do Quadro III - Parte Suplementar -- do
Ministério da Viação e Obras Públicas, para exercer
o carga da classe 11 da carreira de Oficial Adminis-
trativo do mesmo Quadro, Parte Permanente, e Mi-
nistério, vago em virtude da promoção de Izabel
Uch6a de Campos, à vista da classificação obtida na
prova a que se submeteu. 	 -

AntOnio Pessda de Figueiredo, ocupante do cargo
da classe G da carreira de Escriturário (decreto-lei
n. 145, de''1937) 'do' Quadro III Parte Suple-
mentar, a.a. do-Ministério d* Viação e Obras Públi-
cas, para exercer o cargo da classe H da carreira de
Oficial Administrativo do mesmo Quadro Parte Per-
manente, e Ministério, vago em virtude da promo-
ção de Benedito Elizébio de Toledo, à vista da cias-
sificaçãO 'obtida naprova a que se submeteu.

Casimiro Lúcio de Andrade, ocupante do cargo da
classe G da carreira. de Escriturário / (decreto-lei
n. 145, de 1937) . do Quadro III - Parte Suple-
mentar - do Ministério da Viação e Obras , Pú-
blicas, para exercer o cargo da classe H,da carreira
de Oficial Administrativo do mesmo Quadro, Parte
Permanente, e Ministério, vago em virtude da pro-
moção de José Agnelo da Silva, à vista da classifi-
cação btida na prova a que se submeteu.

Laura Medeiros d'Alverga; ocupante do cargo
da classe G da carreira de Escriturário (decreto-lei
n. 145, de 1937) do Quadro III --d Parte Suple-
mentar - do Ministério da Viação e Obras Públicas,
para exercer o cargo da classe H da carreira de
Oficial Administrativo do mesmo Quadro, Parte Per-
manente, e Ministério, vago em virtude da promoção
de Ester Soares Pereira de Carvalho, é vista da
classificação obtida na prova a que se submeteu.

Maria Adelaide de Alencar Dias Pinto, ocupante
do cargo da classe G da carreira de Escriturário (de-
creto-lei n. 145, de 1937) do Quadro III - Parte
Suplementar - do Ministério da Viação e Obras
Públicas, para exercer o cargo da alasse H da car-,
reira de Oficial Administrativo do mesmo Quadro,
Parte Permanente, e Ministério, vago em virtude ela
promoção de Joaquim Marques de Azevedo, à vista
da classificação obtida na prova a que se submeteu.

Maria do Lourdes Araujo Koscicy, ocupante do car-
go da clasae G da carreira de Escriturário (decreto-
lei n. 145, de 1937) do Quadro III - Parte Suple-
mentar --- do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, para exercer o cargo da classe H da carreira
de Oficial Administrativo do mesmo Quadro, Parte
Permanente, e Ministério, vago em virtude da pro-
moção de Tales Pcagana Pinto, à vista da , classifica-
ção obtitda na prova a que se submeteu. -

Maria de Lourdes Pinheiro de Lacerda, ocupante
do cargo da classe G da carreira de Escriturário (de-
creto-lei n.._145, de 1937) do Quadro IH - Parte
Suplementar do Ministério da . Viação e Obras
Púb:icas, para exercer o cargo da classe H da carrei-
•a de Oficial Administrativo do mesmo Quadro, Par-
te Permanente, e Ministério, vago em virtude da
promoção de Camilo Flávio de Albuquerque Mara-
nhão à vista ,a classificação obtida na prova a que
se submeteu. . ,	 .

Pedro Hanisch, ocupante do cargo da classe G da
carreira de Escriturário (decreto-lei n. 145, de
1937) do Quadro LH Parte Suplementar - do
Ministério da Viarão e Obras Públicas, para exercer
o cargo da classe H da carreira de Oficial Adminis-
trativo do mesmo Quadro, Parte Permanente, e• Mi-
nistério, vago em virtude da promoção de Edgar Do
que Estrada de Barros, à vista da classificação
obtida na prova a que ae submeteu:

Rocher dos Santos Monteiro, ocupante do cargo
da classe G da carreira de Escriturário (decreto-lei
n. 145, de 1937) do . Quadro [II - Parte Suple-
mentar - do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, para exercer o cargo da classe H da carreira
de Oficial Administrativo do mesmo Quadro, Parte
Permanente, e Ministério, vago em virtude da, pro-
moção de Consuelo Sampaio Pereira de Melo, à
vista ,da classificação obtida na prova a que se
submeteu.

Departamento Administrativo
..do Serviço Público -

.EXPOSEÇÃO DE MOMOS
X. 1.811 - 31-7-12. - Excelentíssimo Se-

nhor. Presidente da República. - Este Depar-
tamento vem, de há muito", estudando os:pro-
cesses submetidos por Vossa Excelência a seu
exame e que dizem respeito à reorganização
do Conselho Federal do Comércio Exterior e
da Comissão de Defesa . da Economia Nacional.
A demora desse estudo é perfeitamente expli-
cável à vista Ara alta complexidade do assunto,

APOSZNTAR:

De acordo com o ,artigo. 196, .Item I, do de-
creto-lei st. 1.713, de 28 de outubro de
1939,' •

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 24.856, .de 1942, do Departamento de Adrniniaa
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Graciolina Pinheiro Leal; no cargo da classe E
da carreira de Postalista-auxiliar, do Quadro III -
Parta',  - do . Ministério da Viação e
Obras' Públicas.

De acordo com o artigo 196, item II, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939,

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 24.611, de 1942, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Arthur Figueira, no cargo da classe G da carreia
ra de Condutor de trem, do extinto Quadro , II do
Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 24.607, de 1942, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério .da Viação e Obras Públicas:

Candido Ribeiro Teixeira, no cargo da classe H
ela carreira de Agente de estrada de ferro, do ex-
tinto Quadro II do Ministério da .Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo númea
co 24.609, de 1942; do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Gabriel Ribas da Fonseca, no cargo da classe I
da carreira de Maquinista de estrada de ferro, do
eatinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo alma-
rd 24.999, de 1942, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Isaias Minervino dos Santos, no cargo da classe
H da carreira de Agente de estrada de ferro, do
extinto Quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo niime-
eo 25.129, de 1942, do Departamento de Adminis-
tra:ao do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Virtulino Sampaio Meirelles, no cargo da classe
G da carreira de Escriturário, do Quadro V do
Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 24.605, de 1942, do Departamento de Adminis-
trando do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Wilberforce Reá, no cargo da classe I da car-
reira de Condutor cla trem, do . extinto Quadro IL
do Ministério da Vi.addo e Obras Públicas.

DEMITIR:

De acordo com o artigo 238, item 1, do de-
creto-lei n. 1.713; de 28 de outubro de
1939,

Tendo em o que consta do - processo núme-
ro 26.422, de 1942, do Departamento de Adminis-
trarão do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Cybel Gomes .Protta, do cargo da classe B da
carreira de Carteiro, do Quadro III Parte Su-
plementar - do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que Consta do processo núme-
ro 19.519, de 1942, do Departamento de Adminis-
trae:e . do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Demetrio Monteiro Torres, do cargo da classe E
da carreira de Continuo, do extinto Quadro II do
Ministério da Viação e Obras Púb'icas.

profundamente agravada 'com os'acontecimen-
tos que se veem 'sucedendo no campo • inter-
nacional.

2. Não nos propomos fazer aqui, por des-
necessário, um estudo retrospectivo das razões
que 'levaram Vossa Excelência a criar o Con-
selho Federal do Comérqio Exterior, e, poste-
riormente, no inicio do grande conflito mun-
dial, a Comissão de Defesa da Economia Na-
cional.

3. O -que é certo é que o Conselho Federal
do • Comércio Exterior foi criado para atender
a necessidade da época em que foi instalado,
tanto assim que, mais tarde, promulgada a

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA



Constituição de 1937, nova legislação concei-
tuou de modo diverso a posição desse orgão,
ampliando-lhe as atribuições e dando-lhe no-
vas perspectivas para o futuro. Surgido o con-
flito, verificou Vossa Excelência, desde logo,
a necessidade de criar outro orgão, mais agil,
mais dutil, mais atualizado, visando, de pre-
ferência às soluções que se devem desenvol-
ver no tempo, alicerçadas na experiência e
orientadas por estudos prolongados e seguros,
as soluções de emergência, ditadas pelas ne-
cessidades do momento. Foi, então, criada a
Comissão de Defesa da Economia Nacional, ve,
rificando-se, em pouco tempo, que as suas
atribuições legais se chocavam, até certo ponto,
com as do Conselho Federal do Comércio Ex-
terior.

4. Objetivando dirimir as dúvidas sobre
competência e melhor estruturar este último
orgão à luz dos resultados colhidos pelo seu
funcionamento, foram elaborados projetos que
Vossa Excelência houve por bem mandar a es-
te Departamento para estudo, e que justifi-
caram os entendimentos que temos mantido
com o Senhor Ministro Joaquim Eulálio, Dire-
tor Geral do referido Conselho e Presidente da
Comissão de Defesa da Economia Nacional, no
sentido de, em estreita colaboração, encontrar-
mos a formula mais conveniente para solução
mais acertada de tão importante e intrincada
questão.

5. Estavam em bom termo as nossas con-
versações e poderão prosseguir, se Vossa Ex-
celência assim o determinar. Antes, porem,
cumpre-nos, após este longo e meditado exa-
me do assunto e à vista dos acontecimentos
sobrevindos, submeter a Vossa Excelência uma
pre`iminar que, se aceita, poderá -dar curso
inteiramente diverso aos nossos trabalhos.-

6. Da observação atenta dos acontecimen-
tos internacionais, das dificuldades internas de-
les advindas, da necessidade indiscutivel de es-
tender a ação de presença do Estado nesta
grave conjutura, de acelerar por todas as for-
mas o preparo da estrutura econômico-social
da Nação para enfrentar a crise, ressalta, a
nosso ver, uma verdade incontestavel: não se
trata mais de entrosar melhor os serviços do
Conselho Federal do Comércio Exterior com os
da Comissão de Defesa da Economia Nacional,
nem tombem de reformar a organização desse
Conselho, que, criado para épocas normais, de-
v2rá manter uma organização para épocas nor-
mais e que poderá ser estudada com minúcia
e vagar, sem maiores prejuizos. Trata-se, isto
sim, de dar ao Governo o aparelhamento ne-
cessário para enfrentar a situação.

7. A Comissão de Defesa da Economia Na-
cional, instalada, como se disse, no inicio da
guerra, visava até certo ponto essa finalidade,
embora fosse, como é óbvio, uma organização
destinada mais propriamente a prevenir os
maus reflexos da .guerra sobre a economia bra-
sileira. Entretanto, modificada substancial-
mente a situação interior e externa e, ainda,
firmemente decidida a posição do Brasil em
face do conflito, não atende a referida Comis-
são, a nosso ver, às necessidades do momento,
que está a exigir ação muito mais vasta, pronta
e eficaz.

8. O momento não comporta mais simples
medidas de prevenção; requer, ao cootrário,
sem mais delongas, ação: ação vigorosa, imedia-
ta, decidida. Formando ao lado das nações alia-
das, às quais nos ligam os nossos ieteresses
políticos e económicos, os ideais que defende-
anos e as simpatias quase unânimes do nosso
povo, o Brasil tem de prestar uma colaboração
efetiva para a vitória, à altura da nossa po-
sição no Continente e da grande comunidade
que hoje representamos no concerto das na-
ções. Mas, por motivos taceis de compreen-
der, essa colaboração, no rhornento, é precipua-
mente' de ordem econômica e a mobilização
econômica necessária depende, em 90%, da
mobilização administrativa, isto é, da ação go-
vernamental.

9. Não podemos esquecer que a nossa co-
laboração deve ser feita com o mínimo possi-
vel de perturbações na vida interna do país,
pois que essas perturbações, enfraquecendo a
frente interna, dentro de algum tempo restrin-
giriam as nossas possibilidade de auxílio efi-
caz às nações com as quais estamos identifi-

cados. Trata-se, portanto, de mobilizar econo-
micamente a nação para prestar o auxílio que
se faz mister, sem nos descuidarmos de de-
fender, ao mesmo tempo, os interesses recípro-
cos das diversas classes do país e, acima ide
tudo, o bem estar e a segurança da grande mas-
sa do povo brasileiro.

10. Para um tão alto desideratum é indis-
pensavel um organismo que tenha visão de con-
junto, que tenha autoridade supervisora so-
bre quase todas as atividades nacionais, que
possa utilizar toda a aparelhagem administra-
tiva da União, Estados, Municípios, Territórios,
todas as organizações privadas, para transfor-
mar o nosso Brasil numa grande força coesa,
unida, marchando rapidamente pra a meta que
o Governo deseja alcançar.

11. São conhecidas as deficiências do nos-
so aparelho administrativo e é sabido que dar
eficiência à administração é um grande pro-
pósito a se desenvolver no tempo, mas tam-
bem é certo que um núcleo central, agindo
com inteligência, presteza e autoridade, po-
derá obter dos Serviços Públicos, que devem
promover a mobilização econômica do país, um
rendimento infinitamente maior do que aquele
que esses Serviços dão normalmente, por falta
de uma ação catalítica conjugadora das suas
finalidades recíprocas e das suas atividades com
as das organizções privadas.

12. A solução aqui preconizada não é, aliás,
original. A ela recorrem, sob várias modali-
dades, os paises em guerra e mesmo os que,
antes de se verem envolvidos no conflito, já
sentiam as dificuldades e as necessidades em
que hoje nos debatemos.

13. A unidade de ação, que depende pri-
mariamente da existência de um orgão super-
visor único, armado de autoridade necessária,
é elemento imprescindivel para o êxito das
atividades em que o governo se empenha.

14. Esse orgão deverá agir fora e dentro
do pais, mantendo contacto direto com os meios
consumidores no exterior, auscultando-lhes as
necessidades e estudando com eles os meios de
supri-las. Dispondo desse conhecimento, facil
lhe será orientar a mobilização econômica, fo-
mentando pesquisas subordinadas a elljetivos
específicos, auxiliando e im pulsionando a mi-
neração, a agricultura e a indústria manufatu-
reira, e agindo, diretamente nesses setores, nos
casos mais urgentes ou de maior necessidade.

15. Por outro lado, o conhecimento corre-
lato das nosas deficiências e do que se faz
mister entre nós para maior ou melhor produ-
ção, habilitará o orgão a providenciar, pronta-
mente, a vinda do equipamento e das máquinas
necessárias, possibilitando um a p roveitamen-
to mais prático e conveniente da maquinária
que ora se acha parada nos Estados Unidos.
O contrato de técnicos que para aqui venham,
por prazo fixo, para orientar a implantação ou
o desenvolvimento de indústrias, ou o preparo
do pessoal para dirigi-las, tornar-se-á muito
mais facil e eficiente, pelo conhecimento que
o orgão em apreço terá das nossas deficiências
e do grau de urgência com que cada qual deve
ser remediada.

16. Sem essa visão de conjunto, os diversos
problemas, atinentes aos diversos cam pos de
atividade, poderão, talvez, ser paulatinamente
solucionados. Mas, a falta dessa coordenação,
desse impulsionamento harmônico das várias
atividades ria justa medida dos reclamos do
momento, determinará sem dúvida, uni certo
grau de desarticulação, um ataque mais vigo-
roso a problemas menos importantes, o des-
perdício de enérgia humana na realização de
trabalhos sem utilidade imediata.

17. Todos (mantos se dedicam ao estudo da
organização do trabalho sabem que não basta a
eficiência das unidades isoladas ou o entuasias-
mo e a fé dos membros de uma organização
para que se obtenha êxito. E' mister, antes de
tudo, como condição sino qua para o sucesso,
unidade de orientação, unidade de 'ornando.
Não basta, por exemplo, que o pessoal encarre-
gado, entre nós, de fomentar a mineração e a
lavra se dedique com amor e entusiasmo às
suas funções, encorajando a pesquisa ou pes-
quisando diretamente, o ouro e a prata, por
exemplo. E' preciso que esse pessoal saiba
quais as necessidades imediatas e reais — se o
cobre, o ferro, ou o espato de islândia — para
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poder utilizar, com vantagem imediata, a for-
ca do seu entusiasmo, que opera milagres, mas
precisa ser dirigido, no sentido util, na dire-
ção própria e justa.

18. Só um orgão que tenha sob suas vistas
o panorama geral, com ação no exterior e no
Brasil e que se dedique espetialinente aos pro-
blemas em causa, poderá fornecer as indica-
ções necessárias, orientar, enfim, o entusiasmo
de quantos, no serviço público ou fora dele, es-
tão prontos a todos os sacrifícios pela vitória
da causa em que o Brasil se empenha. E' pre-
ciso utilizar a caudal desse entusiasmo e boa
vontade e dirigi-ia racionalmente para acio-
nar o dínamo que movimentará a expansão
econômica da Pátria.

19. Em síntese, no tocante ao auxílio aos
aliados, o orgão cuja criação preconizo agiria:;

a) externamente, estudando ia-toco as ne-
cessidades da indústria anglo-americana, es-
clarecendo, de pronto, quais as nossas possibi-
lidades para supri-las e fixando o preço das
mercadorias correspondentes; adquirindo os
recursos técnicos, em máquinas e homens, para
acionar as indústrias do Brasil;

b) internamente, orientando a mineração, a
agricultura e a indústria manufatureira, no
sentido de mobilizá-las totalmente para pro-
dução máxima das matérias mais necessárias
e urgentes; dirigindo essas atividades, na fal-
ta de iniciativa privada, ou quando se fizer
mister que assim proceda; distribuindo o ma-
terial, às máquinas e os técnicos vindos do
exterior, pelos setores econômicos ou zonas
jurisdicionais mais importantes.

20. Essa dupla ação, é bem de ver, terá de
'ser efetuada sem que se perca de vista o
teresse das forças armadas nacionais, o qual
precisa de ser preferentemente acobertado. De
sorte que o orgão em apreço, deverá agir in-
teiramente entrosado com os Ministérios Mi-
litares,	 auscultando-lhes*as conveniências
facilitando-lhes as pretensões.

21. Ao par disso, porem, o orgão aludido de-
verá, como acima foi dito, prevenir e remediar
perturbações na econômia interna, defendendo
as classes produtoras e trabalhadoras do Pais,
e, especialmente, salvaguardando o bem estar
do povo brasileiro. Realmente, a ação do Go-
verno neste sentido não pode tardar mais.
Após a eclosão do conflito armado, como que,
pela sua trepidação, partiram-se, por atrito,
os grilhões que prendiam a ambição desen-
freiada de certas classes. A alta dos preços dos
próprios gêneros de primeira necessidade fez-
se notar timidamente, a princípio, para aiqui-
rir já agora, proporções alarmantes. Não há
lucro que satisfaça, nem proveito que contente.

22. Esta si/nação reclama do Governo uma
ação imediata, que ponha paradeiro à ganân-
cia sem limites dos aproveitadores.

23. Foi a pena de Vossa Excelência que as-
sinou a lei de proteção à econômia popular, es-
tabelecendo sanções para os que, sem respeito
à solidariedade humana, fazem do lucro leoni-
no, extorsivo e deshonesto a razão de ser de sua
vida. Foi, ainda, Vossa Excelência que, por
vezes, determinou a criação de junta,: e co-
missões no sentido de fixar os preços máxi-
mos dos gêneros de primeira necessidade, mui-
to embora, tais comissões, via de regra, não
tenham atingido amplamente o fim colimado.

24. Vale salientar, ainda, que não é, apenas,
a situação dos empregados das indústrias pri-
vadas que está em jogo. Há a considerar, tam-
bem, a situação dos próprios servidores mi-
blicos, cujos salários e vencimentos são calcu-
lados, ao menos teoricamente, tomando-se por
base o nível de vida de uma determinada épo-
ca. Se continuar a cres.cer o preço dos gêne-
ros, será dificil evitar, corre/atamente, um
aumento do salário ou vencimento. O exemplo
da Inglaterra, forçada a esse aumento, é de
nossos dias.

25. A solução, todavia, não pode ser a eleva-
ção do salário, porque ela seria unilateral e,
portanto, injusta. E mais, seria inutil, por-
que os preços logo se avantajariam em propor-
ção geométrica. O que se faz mister é comba-
ter a causa, estudar as razões dos aumentos,
impor as reduções que se tornarem justas, im-
portar mercadorias escassas, providenciar por
meio de mecanismo eficiente, a punição dos
acambareadores e cios exploradores do povo.



de Instituto Médico Legal, aposentado em ou-
tubro de 1934, se acha obrigado para com o
Tesouro Nacional.

2. - Informou o- Ministérici da Fazenda que
o pedido - de cancelamento -do débito não tem
amparo legal,- mas que forçoso é reconhecer a
situação .difícil em que se encontra a interes-
sada (fls. 2) .

3. Examinando o processo, verificou este
Departamento:

a) que Francisco de Sousa e Silva foi apo-
sentado:por invalidaZ, -conforme decreto de
20 . de outubro de 1934. nos termos do item 6.0
do art. 170 da Constituição de 1931 (fls. 3 e
34) ;

b) que, à vista da interpretação dada pelo
Tesouro e aceita pelo Tribunal . de Contas.' foi-
lhe -atribuido provento integral (lis. 34);

c) que, mais tarde, à vista do disposto na
Circular n. 9.701, de 2 de janeiro de 1936,
da Secretaria da Presidência da República, foi
revisto o seu processo de 'aposentadoria, fi-
xando-se o provento Proporcionalmente ao
tempo de serviço (fls .. 34);

d) que, dessa forma, o aposentado, que per-
cebia 920$0 mensais, passou a perceber 101$7
(fls. 34), ou sejam 11:010$0 e 4:856$6 anuais,
respectivamente (fls. 2);

e) que, com essa redução, ficou com um
débito de 35:022$0, correspondente à diferen-
ça recebida a mais no período de outubro de
1934 a agosto de 1941 (fls. 2); • 	 •f) que, conforme esclarece o ,Ministério alu-
dido, não, houve culpa por parte do aposenta-
do, que recebeu, de boa fé, o provento que lhe
foi fixado pelo Tesouro (fls. 2); e

g) que, falecendo o aludido aposentado, em
outubro do .ano passado; a situação da Viuvo
se agrovou, responsabilizada que ficou pelo
débito em causa •(fls. 29-30).
4. ,A reclamante solicita uni ato de graça

no sentido de lhe ser perdoado o débito refe-
rente ao, a mais que foi feito ao"
marido. É hem de ver, no entanto, que o Poder
Público, no julgamento de recursos e na de-
cisão de questões que lhe são submetidas, nãd
está sujeito ao sapatinho chinês dos termos do
pedido, nem à bitola dos argumentos apresen-
tados. Deve, antes, estudar os assuntos do pon-
to de vista geral, analisando. em todos os seus
aspectos; 'a legitimidade e a justiça do ato con-,
tra o qual se recorre,_ e suprindo, se necessá-
rio, a - deficiência dos argumentos expendidos.
É a -lição de Fritz Flehir: •

•
"La interposión dei recurso hera todo

cl assunto 'ante ia instancia a quien si ape-
ia (efeto • devolutivo) . Esta sustituye en
todos aspetos la .autoridad inferior. Fila•
ha de averiguar también de officio las cir-
cunstancias de lincho. ..• Si ia disposición
impugnada ha infringido el Derecho, debe

. ser anulada por ia antoridad competente"
(Instituciones de Derecho Administrativo
trad espanhola -de 5. A. (leoa Eci La-
bor S.A. Barcelona, 1933, pág. 187).

5. É este, 'justamente, um dos traços distin-
tivos entre o processo judicial e o processo ad-
ministrativo. Naquele, o juiz não pode decidir
ultra pelita; neste, a autoridade não encontra
peias nos termos do que lhe pedem. Ao Estado
não interessa, propriamente, saber o que é pe-
dido, mas precipuamente, saber o que é de-
vido.	 •

6. 'Nesta conformidade, cumpre analisar, an-
tes de tudo, a situação-jurídica da reclamante,
a relação da direito a respeito da qual se in-
voca o ate de graça, a decisão mesma contra a
qual se recorre, em face dos princípios legais
reguladores do assunto.

7. A tese que se apresenta, desse ponto de
vista geral, é da maior importância e gravida-
de; Pode o Governo, mediante desconto com-
notário em folha cio pagamento, cobrar ao
aposentado a . importância que lhe foi paga a
maior. suspendendo o provento da aposentado-
ria até a satisfação integral do débito?

8. O exame do assunto, à luz dos postulados
jurídicos, das normas legais e dos princípios da
justiça social, não- abona . a resposta afirma-
tiva.

9. De feito, uma das características do Esta-

direito, sujeita-se às normas por si próprio
estabelecidos. Ele cria a lei e subordina-se a
ela. Revoga-a, naturalmente, quando a consi-
dera inconveniente e injusta, mas respeita-a
enquanto vigente. É a posição • definida por
D'Alessio:

"Nou i puó contestara elle lo siai°,
essendo la fonte del diritto, cosi come crea
mi diritto a favore de un altro soggetto,
puó abroagare la norma stessa laseiando
caducare il diritto e liberando-se dell'obbli-
ga. Ponendo perció mente a tale aspeito
dei fenomeno della creazione dell'ordine
giuriciico. é ben naturale cite, in quanto : n.)
-gato , com mi tale ordine giuridico si au-
tolimita, vincola Cioé e condiziona la sua
stessa attivitá ia confronto di altri sogget-
ti" (D'Alessio, lustituzioni di Diritto

Amministrativo, Union° Tipografico Tort-
nese, T(irim, 1932, pg. 418, n. 275) .

10. Assim posta a questão, urge verificar se
o ato contra o qual se 'reclama está autorizado
ou é permitido pela lei, pois, na hipótese in-
versa, não poderá ele prevalecer. O que se de-
duz da verificação feita é que não só não existe
autorização legal para o ato impugnado, como
tombem ele se choca com dispositivos exPressos
da lei e se divorcia flagrantemente do espírito
que a anima.

11. Realmente, o Estatuto dos Funcioná-
rios Públicos Civis -da União, em seu art. 189.
dispõe terminantemente, que:
_ "O vencimento ou a remuneração do funcio-
náriq e o provento atribuido ao que estiver em
disponibilidade ou aposentado não sofrerão
sofrerão outros descontos que não • sejam . os
obrigatórios e os autorizados previstos em lei".

12. A lei a que o Estatuto se retese é o de-
creto-lei n. 312, de 3-3-38, que não contem
qualquer referência expressa à restituição de
quantias pagas a maior, mimas que, em seu ar-
tigo 3•0, inclue entre os "descontos obrigató-
rios" as "quantias devidas à Fazenda Nacional".

13. Ora, é evidente que a importância que
se pretende cobrar do aposentado em apreço
constitue, tipicamente, unia divida deste à
União, em consequência do direito que a esta
cabe à repetição do indébito e da correlata obri-
gação daquela de restituir o indevido.

11. Neste caso, no entanto, o desconto tem,
necessariamente, que se sujeitar ao limite esta-
belecido nó art.- 4.° do referido decreto-lei nu-
mero 312, de 1938, in verbis:

"Á soma dos descontos autorizados, previstos
no art. 2.°, com as cios descontos obrigatórioà
previsto no art. 3.° não poderá exceder de
30% dos vencimentos, salário ou pensão do
consignante."

15. Segundo, porem, alega a reclamante esse
limite não foi obedecido, tendo sido retido in-
teg ralmen 1 e o provento da aposentadoria,^com
a declaração de que só voltará a ser pago de-.
pois da liquidação total do débito.

16. É -evidente, por consequência, a ilegali-
dade de tal decisão.
_ 17. Por outro lado, tendo o provento da apo-
sentadoria carater -alimentar (Bielsa, Derecho
AdMinistrat IVO, 2.a Edição, Buenos Aires,
1938, pág. 146; D'Alessio, Instituzioni di Di-
ritlo Aministrativo, Turim 1932, vol. I, pág.
n. 167) e visando ao fim social de assistência
e amparo, não se compreende como possa
a Administração suspendê-lo, integralmente,
de um momento para outro, a pretexto de co-
brar quantia paga em excesso, em , consequência
de decisão proferida pelo orgão fiscalizador
competente, que é o Tribunal de Contas.

18. Na hipótese, como em outros casos se-
melhantes, essa cobrança assume carater do
iniquidade, por isso que tendo sido reduzido o
provento a /04$7, e atingindo a divida a réis
35:022$0, o funcionário aposentado terá o seu
provento suspenso por tempo superior a 7 anos.
Por culpa alheia', em virtude do Estado, por
erro, lhe ter pago mais do que drAria. fica o
aposentado ao léo da sorte, forçado a estender a
mão à caridade pública,.porque o Governo, que
lhe deve Proteção e amparo, resolve cassar-lhe.
por quase uni decénio, o provento da aposen-
tadoria.

19. Nesta conformidade, embora a hipótese
esteja prevista imo referido art. h.° do decre-

do moderno é que, sendo ele a fonte de todo olo-lei n. 312, de 1938, que limita a 30%. o doa-
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26. Para essa solução, no entanto, faz-se mis-
ter, da mesma forma; Um conhecimento com-
pleto da situação, das condições do mercado
interno e das possibilidades de abastecimento
no exterior, conhecimento que só o orgão _cuja
criação sugiro poderia ter.

27. Por outro lado, a forma desse orgão, a
oua estrutura, terá, necessariamente, grande
importância no tocante à sua eficiência. O pro-
blema inicial que surge é o de saber se a di-
reção do orgão deve caber a uma . 86 pessoa ou
a Uma comissão.. A minha preferência pela
primeira solução não pode ser escondida. Te-
nho para mim, alicerçado, aliás, na melhor dou-
trina, que quanto se requer ação executiva
Sorte, como a mie precisa ter o orgão em apre-
deve haver concentração de autoridade nas
mãos de .um só homem. A comissão é uni ins-
trumento moroso, de eficiência incerta, de re-
sultado duvidoso. •

28. E' verdade que encontrar um homem ca-
paz, de grande autoridade moral, de comprova-
da eficiência e experimentado em postos de di-
reção, que dedique todo o seu tempo, dia e noi-
te, a esse empreendimento, não é tarefa das
mais foceis. Será, porem, muito mais dificil
selecionar três ou mais homens com essas qua-
lidades.

• 29. Em face do exposto, tenho a honra de
'propor a Vossa Excelência o seguinte;
• a) que se prossiga- no estudo das funções do
Conselho Federal . do Comércio Exterior, li-
mitada a ação deste às situações ncrmais;

b) seja extinta a Comissão de Defesa da
-Econômia Nacional; que já preencheu as fina-
lidades para que foi criada; -
. c) seja criado um orgão; sob direção singu-
lar, com personalidade própria e autonomia
administrativa, com jurisdição dentro e fora
do Brasil, armado de poderes -amplos sobre os
'orgãos da administração e as entidades priva-
das, para coordenar, sob a orientação direta de
Vossa -Excelência, a . mobilização econômica do

' País. Em resumo; as suas principais ativida-
des seriam:

• No exterior:

I — estudar as necessidades das indústrias
aliadas;
• II — fornecer as matérias primas e produ-
tos manufaturados, de que dispusermos. res-
peitadas as conveniências e neessidades das
forças armadas nacionais; 	 •

III — fixar os preços dos produtos entre-
gues;

IV — decidir sobre prioridade no tocante ao
material adquirido no estrangeiro

No Brasil:

I — orientar a niineração, a agricultura e a
indústria manufatureira, no sentido de utili-
zá-las totalmente, ',para produção máxima das
matérias ou produtos mais necessários e ur-
gentes;

Ir — baixar normas para essas atividades ou
assumir a sua direção, diretamente, na falta
de 'iniciativa privada, ou quando se fizer mis-
ter que assim proceda;

III — fixar o preço de quaisquer merca-
dorias;

IV — coodenar os transportes no território
nacional e para o exterior;
• V — planejar, dirigir e fiscalizar o raciona-
mento, diretamente ou por delegação:

VI servir-se dos orgão da administração
federal ou das estaduais e locais para o desem-
penho de soas funções;

VII — distribuir ' o material, •as máquinas e
os técnicos • vindos do exterior, pelos setores
económicos ou zonas jurisdicionais mais im-
portantes.. — Luis Simões Lopes, -Presidente:

Aprovado. — Em	 — G. Vargas. -
Assinado o deareto-lei n. 4.750. de 28-9-42,

publicado no D.O. da mesma data) .

2.369 —	 42 — Excelentíssimo Senhor
'Presidente da República — . Submeteu V. EX.
ã apreciação deste Departamento o anexo pros.
cesso em que Has rdée Cardoso Souza e Silva
pediu o cancelamento da divida de 35:022$0,
a que Francisco de Souza e Silva, escriturário



3. Continuando esse trabalho, foram.estu-
"Em determinados casos a juizo da au- dadas as tabelas numéricas do \Ministério, da

toridade competente, a importância da in- Guerra, para cuja ajustagens foi elaborado o
denização poderá Ser descontada do venci- anexo projeto de decreto, devendo o dirigente
mento ou remuneração, não excedendo o do ,orgão de pessoal fazer as anostilas nas por-
desconto à quinta parte deles".	 tarjas de admissão que devam, em eonsequén-

20. Depois de feita a redução, em apreço, de- eia dessa medida, ser alteradas.
verá ainda, no caso de existirem outros descon--------	 Aproveito a - oportunidade para renovar a
tos, SPI: respeitado o limite estabelecido pelo

N Ex: os protestos do meu mais- peofundo
art . 4.° do derreto-lei p. 312. de 3-3-38.	 respeito. - Luiz Simões Lopes, Presidente.

21. Quanto à situação particular da seque-
rente, dever-lhe-à ser pago o provento devido, • (Assinado . decreto a. 10.501 - Em 28 de
afê a data da morte de seu marido, feito o des- setembro de 1912).
conto na . forma indicada.

22. Assim, opinando, este Departamento tem
a honra de devolver a V. Excia., o processo em
apreço, para que decida a respeito, devendo ser '2.517 - Em 25 de setembro de 1912 -
ti mesmo,mesmo, após a decisão, encaminhado ao Mi- celentissimo Senhor Presidente da República
Cnistério da Fazenda. - Luiz Simões Lopes, - O decreto n. 9.808, de 30-6-42, alterou &-
Presidente. - Aprovado - Em 15-9-12. - gumas séries funcionais de extranumerários-
G. VARGAS . meusaliStas e determinou que as funções que

não se encontrassem no novo relacionamento
ous cujos salários se achassem fora dos novos
níveis de remuneração, quando vagas, não se-
riam preenchidas.

2. Assim sendo, para que tais dispositivos
não venham restringir a movimentação desses
servidores, este Departamento fará a revisão
das tabelas de cada Ministério, de forma a ajus-
tá-las às séries funcionais em vigor.

3. Continuando esse trabalho. foram estu-
dadas as tabelas numéricas do Ministério da
Fiszenda. para cuja ajustagem foi elaborado o
anexo projeto de decreto, devendo o dirigente
do órgão de pessoal fazer as apostilas nas por-
tarias de admissão que devam, em consequên-
cia . dessa medida, ser alteradas.

Aproveito a oportunidade .para . renovar a
V. Ex. os protestos do meu mais profundo
respeito. - Luiz Simões Lopes, Presidente. -
Aprovado. - Boi 29-9-942. - G. VARGAS .

(Assinado decreto n. 10.503 - Em 28_ de
setembro de 1912).

2.516 - Eia 25 de setembro de 1942 	 Ex-
.1*h:oitis:sim° Senhor Presidente da República

O decreto n. 9.808,.de 30-6-42, alterou ai-	 (Assinados decretos ele 28-9-42).

conto em apreço, este Departamento considera gumas séries funcionais de extranumerários-
ainda excessiva essa percentagem, mormente mensalistas e determinou que as - funções que

porque o provento já foi, via de regra, bastan s não se encontrassem no • novo relacionamento
te reduzido pela revisão efetuada. E, assim, tem ou cujos salários se achassem fora dos novos
a honra de sugerir a V. Excia. que, em casos níveis de remuneração, quando vagas, não se-
como o de que.se trata; o desconto mensal para riam preenchidas.	 -
a satisfação do débito à Fazenda não exceda à 	 2. ,étssim sendo, para que tais dispositivos
otunta parte do provento, aplicando-se por ana- não venham restringir a movimentação desses
logia, o art. 228, § IP, do Estatuto dos Funciós servidores, este Departamento' fará a revisão
nários Públicos Civis ,..a. União, que, no tocante das

-	
belas de cada Ministério, de forma a ajus-

à indenização devida à Fazenda Nacional 	
tsi

, por tálas às series funcionais em vigor.
funcionário, assm dispõe:	 I-

2.381 - 15-9-42 - Excelentíssimo Senhor
Presidente da ltepública Submeteu V. Ex.
a estudo deste Departamento o anexo proces-
so, em que Mário Dias de Almeida., agente
de estrada de ferro, classe II, do Quadro V
do Ministério da Viação e Obras Públicas,
alegando ler 23 anos de serviço, assíduos pres-
tados e ser possuidor de :numerosa família,
lutando com dificuldade financeira vara cus-
tear a educação de seus oito filhos, pede um
auxilio, bonificação ou concessão para interosr
e manter no Colégio dos Sacramentos, na ci-
dade' do Bonfim, Estado da Baía: sua filha
Maria Teixeira de Almeida, de 14 anos de
idade.

2. O Ministério da Vinil() e Obras Públicas,
manifestando-se sobre o assuntos informa que
o abono a que se refere o artigo 28 do decreto-
lei ti. 3.200, de 19 de abril de 1911, que
trata da protecão à " família, somente será.
concedido após a regulamentação desse artigo,
conforme dispõe o decreto-lei n. 3,747, de 23
de outubro último.

3. Sobre o assunto, tem este Departamento
a esclarecer a V. Excia. que a regulamentação
do artigo 28 referido, na parte que diz res-
peito aos servidores do .Estados teve, lugar
pelo decreto n. 9.816, de 2 de julho deste

'ano, por •iniciativa deste Departamento.
4. Sisudo o parecer emitido pelo Ministério

da Viação e Obras Públicas anterior à vi-
gênCia do citado decreto, é este Departamento
de parecer que o processo seja encaminhado
a esse Ministério, para os fins que julgar con-
venientes. -- Luiz SimõPs Lopes, Presidente'.
-- Aprovado - Em 15-9-42. -- G. VARGAS.

2.439 2?-9-12-Excelentíssimo Senhor
Presidente da República - Tenho a honra de
solicitar a V. Excia. que se digne autorizar
seja posto à. disposição (leste Departamento,
até 31 de dezembro de 19 .13 e nos termos do
art. 13 do decreto-lei n. 579, de 30-7-38, sem
prejuizo dos vencimentos do cargo, o oficial
administrativo Aniba: Maya, classe H, do Qua-
dri- Único do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio.

2. O funcionário em causa, que vens de
tesminar o curse de especialização e aperfei-
eoamento para que foi designado, nos Estados
Unidos da América, destina-se à Divisão de
Organização e Coordenação. - Luiz Simões
Lopes. Presidente. - Autorizado - Em 22
de setembro de 1942. - (4. 'VARGAS.

2.546 - Em 26 de setembro de 1942:- Ex-
celentíssimo Senhor , Presidente da República
- Este Departamonto tem a . honra de sub-
meter à assinatura de V. Ex. os 8 anexos

'projetos de decreto de nomeação, para cargos
da classe inicial da carreira de Escriturário do
Quadro Permanente do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores, dos seguintes candidatos.
inscritos DO Distrito Federal, e habilitados em
concurso; obedecida. a ordem de classificação:

.Iracema Alice Eppingbaus.
2. Nelson Ribeiro Pavão de Souza.
3. José Calheiros Boinfim.
A. Lais •Pereira Bonifácio.
S. Ginete Pereira da Cindia.
6. Mário Tavares Honorato.
7. Dulce Maria de Souza Breves..
8. Dulce • Paes Barreto.
2. Os candidatos' propostos deverão ser lo-

tados em orgãos sediados no Esta(Iti do Rio de
Janeiro e Distrito Federal.

3. Deixa de ser proposta a nomeação de
Joaquim Beinvenuto da Silva, porque é
ocupante de cargo da classe. F da carreira de
Escrivão de Policia do Quadro Permanente
Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

. AprovMo a oportunidade para renoVar
V. Ex.' os protestos do meu mais profundo
respeito. - Luiz Simões Lopes, Presidente.
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Processo . n. 9.340-11 -"13ento Buem Ro-
drigues - Pedido de aposentadoria.

Despacho - Não é o D.A.S.P. o orgão com-
petente para apreciar o pedido.

Entretanto, o S.h.P./2, ouvido a respeito,
informou que o processo de aposentadoria
aguarda, apenas, para solução final, a apre-
sentação da certidão de idade, por parte do in-
teressado.

Encaminho o processo ao S.R.P./2, para
que sejam tomadas as providências necessárias
sobre o assunto. - Em 28-9-42. - Luiz Si-,mões Lopes; presidente.	 e

Processo n. 5.096-42 -'Bento Furtado de -
Faria e outros - Pedido de retificação de •
aposentadoria.

Despacho - De acordo com as tabelas ane-
xas ao D.L. 11. 2.522, de 23-8-40, que reorga-
nizou os quadros do sSI.G., foi possivel ao
D.A.S.P. atender à solicitação feita pelo ci-
tado Ministério, com referência à aposentadoria
de Rosendo Rolando de VasconcelOs.

- No caso em espécie, porem, não vê o D.A.S.P.
como possa beneficiar os interessados, mesmo
porque, reexaminando o assunto, entende que
a solução acertada é a de se manter ás apo-
sentadorias em questão na forma por que foram
concedidas, isto S. nos cargos que os interessa-
dos realmente ocupavam, quando foram dispen-
sados do ponto. Ao S.P.F. - Em 28-9-42. --•
Luiz Simões Lopes, presidente.

Processo n. 7.806-42 - Pedro Alves Carnelse
ro es outros - Pedido de contagem'cle tempo.
• Despa.cOo • - Somente com a expedição do
D..L. 1.975, de 23-12-40, que estabeleceu o
regime administrativo do S.N.F.A., passou O
111e53110 a integrar o M.E.S.

Saliente-se, lambem, que o próprio D.L. ci-
tado determinou que o S.N.F.A. continuasse
sob o sistema por que se vinha. regulando, a14
que seja enquadrado no adequado regime da
administração pública (art. 4.°) . Sendo assim,
somente depois de admitidos como extranume-
vários da • União, poderão os interessados ser
beneficiados pela legislação aplicavel a essa
modalidade de Servidor, e -contar tempo para
efeito de aposentadoria. Não permite a legis-
lação vigente, portanto, que se atenda ao pe-
dido, e nem se justifica a expedição de lei es-
pecial, para que- se considere, no cálculo do
provento de extranumerário, o tempo de ser-
viço prestado à 1-'. II., desde que o Estado não
teve interferência na admissão do pessoal nem
à conta tios cofres públicos, diretamente, corria
o seu pagamento. O D.A.S.P. restitue o pro-
cesso ao Sr. Ministro da Educação, sugerindo
que os orgãos competentes do M.E.S., atenden-
do ao cjue determinou o dispositivo legal cita-
do, promovam o reajustamento do S.N.F.A.
ao regime adequado d -e administração pública
federal manifestando-se contrariamente ao
pedido. Em 28-9 s 42. - Luiz Simões Lop?s,
presidente.

Processo 71. 7.882-42	 Valdir Barbosa
Proposta de admissão.

Despacho - Restado à S.G. do M.G., uma
vez que compete a esse Ministério o processa-
mento do expediente necessário à efetivação
das propostas acima indicadas. - Em 28-9-42.
,-- Luiz Simões Lopes, presidente.

Protesso ri. 8.070-42 - Arquimedes de Lima
Camara - Pedido de pagamento.

Despacho - Entende o D.A.S.P. que foi
gal O desconto feito nos vencimentos do iots-

RETIFICAÇÃO

Diário OfiCial - de. 25-9-42 - Pag. 14.39

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N. 2.403 - 17-9-42.
Item 3 --- 6.9. linha.

Onde se lá:
Inciso 04, letre O,

Leia-se:
Inciso 01, letra P.

Divisão de Orientação e Fiscalização'
do Pessoal
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ressado que, àquela época, no poderia perce-
ber dos cofres públicos a importância superior,
mensal, a 5:000$0L . O entendimento firmado na
E.M. aludida nao poder( ser Invocado para
justificar a pretendida restituirão; pela simples
razão de aludir, apenas a vantagens, isto é, o
que o servidor recebe, alem da retribuição pelo
exereicio, do cargo ou da função de que é
ocupante, e não a vencimento, remuneração ou

-•
E meSmo que se pudesse ao contrário enten-

der, somente caberia a restituição se a julgasse
devida o ato que firmasse a/orientação a ado-
tar e se fossem revogados, expressamente, os
aios anteriores, isto é, se r fosse • autorizada, - afi-
nal, a restituição..de descontos efetuados .. •

E se assim acontecesse, a preliminar de pres-
crição não caberia.

O D.A.S.P. restitue o processo ao Sr. Mi-
nistro da Agricultura, manifestando-se contra-
riamente ao deferidamento. - Em 28-9-12. -
Luiz Simões Lopes, presidente.

Processo ri. 8 ..898-12 - Francisco Moacir de
Vasconcelos. Proposta de 'admissão.

Despacho: Restituo o processo ao Sr. Encar-
regado de expediente da -Agricultura, esclare-
cendo que, de acordo com as normas vigentes,
a prova de habilitação poderá ser suprida, ex-
cepcionalmente, pelo diploma profissional, não
podendo prevalecer, para admissão ora proposta.
o atestado constante da relação anexada ao
processo (fiz. 3).

Em 29 de setembro de 1912. - Luiz
Simões Lopes, presidente.

Processo ri. 8.969-42 - ...±eliastiiio Nogueira
do Nascimento. Consulta sobre salário.

Despacho: No entender do D.A.S.P:, não
cabia, como não cabe, ao interessado, (Inc é
extranumerário diarista, a concessão de licença
mas apenas permissão de afastamento pelo
prazo julgado necessário ao seu tratamento, sem
direito a 'qualquer salário.

Restituo ao se. Secretário Geral do M G.
, Em 28 de setembro dá 1912. - Luiz
Simões. Lopes, presidente.

Processo Il. 8.995-12 - -Dejaniro 'frial-
dade Bispo - Proposta de admissão.

Despacho: No Estado da Baia há 40 candi-
datos habilitados em prova para a função de
servente. A indicação de que trata o processo
deverá, assim, 'ser substituida pela de um dos
candidatos citados,, logo que o - D. A. S. P. tenha
conhecimento dos respectivos endereços.

Com este parecer restituo o. processo ao Sr.
encarregado de expediente da Agricultura.

Em 29 de s,etembro de 1912. - Luiz
---- Pedido de aposentadoria. •

.Processo n. 9.090-12	 João Dias da Silva
- Pedido de aposentadoria. •

Despacho: Não é o D.A.S.P., o orgão com-
petente para apreciar o pedido. StIbIllet0 (.)
processo à consiceração do l:3r. Ministro da
Guerra.

Em 28 de setembro .de 1912. - Luiz
Simões .Lopes, Presidellte•

Processo n. 9.212-12 - Julia de Barros
Araujo 13rilo Pedido de reconsideração do
despacho sobre promoções.

Despacho: O D. A. S. l'., contrariamente
ao que diz a . requerente, não mandou arquivai'
riem julgou improcedente o pedido anterior.
Declarou, apertas, que não interfere no pro-
cessamento . de promoções, o que ora repete,
cumprindo salientar que é ao interessado que
compete requerer. Ao S. P. F. para juntar
ao proc. 8.611-12.

Em 29-9-.12.	 Lei; Simões Lopes, presi-
dente.	 •

Processo ri. 8,776-12	 Marina Dias Fi-
gueiredo - Pedido de admissão.

Despacho: A admissão obedece à ordem de
classificação. Aguarde oportunidade. Arqui-
ve-se no S. R. P./2. .

D. F-. 29-9-42.	 Paulo Lira, D. D.
Processo n. 8.782-12	 Neli Soares Cor-

queira - Proposta de admissão.
Despacho: Em 'substituição ao -candidato

proposto, a D. F. indica Edith Teixeira To:.-
•

res, residente •à rua Montevidéu n..1.134, na
Penha; visto a mesma ter sido habilitada ein
-prova.

.Restituo à D. P. T. D. F: 29-9-42.	 Paulo
Lira, p...1). .

•Processo n. 8.946-12 - Silvio Correia da
Silva --: Proposta,. de admissão.

Despacho: independentemente da •prestação
da prova não poderá ser feita a admissão.
.À D. P. A. D. F. 29-9-12. - Paulo Lira,

D. D. •

Processo h. 9.201-. 12 - Sobre apresentação
de nova T.N.

Despacho: Diz,se, no processo, que acircular
C.F.P.:53' ampara a nova proposta. Peço, por-
tanto, à'D P.A. para que, com a urgência
necessária, seja apreciada a referida proposta
em face docfnela circular, esclarecendo-se, hos
casos de aproveitamento, a que série funcional
pertence o indicado, bem como 'quando se 1,ii-
tar. como se alega, de .extranumerário do Ser-
viço de acordo.

•Distrito Federal, 29 de setembrd de 1912. -
Paulo Lira, D.D. •

Processo n. 8.558-42 -Processo administra-
tivo Conveniéneia e necessidade de sua ins-
tauração.

- Parecer: . 0 M.A., submeteu ao estudo da
D.A.S.P. o anexo memorial em que diversos
servidores, dirigindo-se diretamente, contra
expressa determinação estatutária. ao .Sr. Mi-
nistro, solicitaram a designação de uma ou
mais Cómi ssões de inquérito, para o fim de
apurar a presença de element is nocivos aos
interesses nacionais nos orgãos daquele minis-
tério é, principalmente, no exercício das fun-
ções de chefia:

• 2. O artigo 2-16 do E. F. determina:

,"A autoridade -Arre 'tiver ciência ou no-
tida de _irregularidades no serviço públicó
é obrigada a promover a sua apuração
imediata, por meios sumários ou median-
te processo administrativo".

3. 'Nos termos da citada disposição legal, a.
instauração . -de processo admiListrativo deve,
vortanto, ter base em fatos concretos, em ir-
regularidades chegadas ao conhecimento da' au-
toridade competente, ou, pelo menos, em bulí-
cios ve s mentes de sua existência.

. li. Não é conveniente aos interesses da Admi-
nistração a abertura dc' inquérito, .para apura-
ção de fatos de que não ác tem qualquer:no-
tícia precisa, somente. porque se presume que
.possam existir.

5. O memorial em exame não fornece (mal-
quero elemento positivo que permita ajuizar,
e mprimeira análise, da necessidade, da medi-
da solicitada.

6. Não obstante, como seus signaláriOS, to-
dos•servidores do M. A., referem-se expressa-
mente a

' "maus elementos que abraçaram Is comiti-
nuam a cultivar idéias exóticas, pernicio-

.- • sas à comunhão brasithira"

não é de admitir que tenham feito tal decla-
ração afirmativa, sem qualquer 1*mo-tomento e
tomassem a iniciativa de se dirigir ao Ministro
de Estado, coletivamente, para requerer medi-
da sem justificação.

.7. Nestas condições, torna-se necessário que
sejam convidados os signatários do inemorial
junto a positivar, cada 'uru de per-si, sob res-
ponsabilidade definida, os fatos de qiu, tenham
conhecimento e que possam servir de base ao
inquérito pedido.

•8. Em face do que se esclarecer nesta sindi-
cância preliminar, autorizada pelo artigo 258
do E. F. que se refere a apurações por ineios
sumários, a autoridade competente 'resolverá'
sobre a. instauração de process6 administrati-
vo,-pros'idericiando, outrossim, se. for* o' Caso, a
do inquérito policial, de acordo corn . o disposto
no artigo 258, - lambem - do E. F.

9. Com este parecer deve o processo ser res-
Multi° ao M. A., para as devidas providén-
cias.

D. F., em 28 de setembro de 1912. - Pau-
lo Lira, diretor da Divisão de Orientação e Fis-
calização do Pessoal.

Aprovado.- Submeto à apreciação do senhor
Ministro da Agricultura.

Em 29 de setembro de 1912. - Luiz Simões
Lopes, presidente.

Divisão de Estudos do Pessoal

. netificaçõa - Na relação nominal dos ex-
tranumerários mensalistas do Museu .Nacional
(Ministério da Educ,ação e Saude), alterada pe-
los.decretos números 9.773 e 10.401 de .22 de
junho e 4 de Setembro de 1912:

Onde se lê:
1 - Conservador - X/ - 60(40

'1 - Vago.
Leia-se:

1 - Conservador - XI - 600$0
1 - Manoel da Conceição Rocha Rego.
D. E., em 11 de setembro de 1952. -

tencourt Sampaio, diretor de Divisão.

Divisão de Seleção
Processo n. 8.985-12 - Alfredo .Nazareno,.

candidato inscrito -no concurso para Agente
Fiscal do Imposto de Consumo, solicita revi-
são das provas de Legislação./Fazendária, Por-
tuguês, Matemática .e Direito Administrativo e
Comercial.

Despacho: Indeferido. O recurso deu en-
trada fora do prazo.

D.S. do D. A. S. P., em 23 de• seiruni ni
de 1912. Aslério »arderia Vieira, diretor
substituto da Divisão.

Processo ri. 7.652-12 - fuiunillo de Miranda
Basto, candidato inscrito no concurso do Ii-
lutos para Diplomata, recorre do julgamento
fios seus títulos. 	 •

Despacho: De acordo com o parecer da
Banca Examinadora, mantenho o julgamento.

D. S. do D. A: S. P., em 23 de setembro
de 1912. - Aslério Dardean Vieira, diretor
substituto da Divisão.'

Processo n. 7.163-12 - Manoel Emiti° Pe-
reira Guillion, candidato inscrito no concurso
de títulos para Diplomata, recorre do julga-
mento de seus títulos.

Despacho: Do acordo com o parecer da
Banca Examinadora .mantenho o julgamento.

•.D. S. do D. A. S. 1 , .. em 23 de setemteii
de 1912. Aslério Dardeau Vieira, diretor
substituto da Divisão.

Serviço de Administração
PORTARIA N. 2.175

O Presidente do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público resolve designar o
agrônomo silvicultor .Paulo Ferreira de Son-
sa, classe L. do Ministério da 'Agricultura, rolo
exercício no mesmo Departamento, para ir a
Araguarf, Estado de Minas Gerais, gim de
examinar as terras destinadas à instalaçã,-. H-

um horto florestal, junto à linha férrea São
Paulo-Goiaz, percebendo a -diária de 3889. ar-
bitrada de acordo com a tabela anexa ao de-
creto ri. 4.993. de 9 de dezembro- de 1939.
Ido de Janeiro, 26 de setembro de 1912. -
T,-miz Simões Lopes.

.Requerimento n. 9.213 - Carmen Teixeira
de- Barros, auxiliar .de escritório IX do 1). A.
S.P.,' solicitando alteração do seu nome pari
Carmen Guedes Pinto, virtmde de haver con-
traído matrimônio. - Despacho: Faça-se al-
teração solicitada.

Em 28 de setembro de 1912. - Paulo Vido),

diretor do S. A.
Processo n. 9.107-12 - Requerimento de

Jagnanharo do Amaral, pedindo restituição o.-
documentos. Despacho: - Entregar, mediante
recibo.

Em 28 de setembro de 1912.
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Departamento de Imprensa e
Propaganda-

Serv i o de Ad mi n s tra0o

SECÇA0 DE PESSOAL

TURMA .ADMINISTRATIVA

Portaria n. 112 de 28 de setembro de 1942.
O diretor do Departamento de Imprensa e
Propaganda, usando das atribuições constan-
tes do art. 17, alínea g, do decreto n. 5.077,
de 29 de dezembro de 1939, resolve dispensar
o extranumerário-mensalista, auxiliar de es-
critório VII, deste Departamento — Idén de
Araujo Familiar, matrícula n. 101.242, por
haver tomado. pc,sse do cargo de escriturário.
classe E, do Quadro Permanente, do Ministé-
rio da Justiça, para o qual foi nomeado por
decreto publicado •no -- Dhirio Oficial de -16 de
setembro de 1942. — Major. Antonio José
Coelho dos Beis.

• Conselho de Imigração •
e Colonização

ATA DA 289. a SESSÃO ÉM .22 DE ".SETEMBRO
DE 1942

Aos vinte e dois' dias do mês - de setembro do
ano de mil novecentos e quarenta e dois, às
nove horas, na sala do Ministério das Relações
Exteriores em que se realizam •as sessões do
Conselho de Imigração e .Colonização, presen-
tes • os senhores -conselheiros ministro Antonio
Caulino de Oliveira, Capitão de Fragata Attiia
Monteiro Ache, Tenente Coronel Aristoteles
Lima Camara, Artur Hehl Neiva e Dfflphe Pi-
nheiro Machado, respectivamente presidente e
membros do Conselho, foi pelo Sr. presidente
declarada aberta a 289.a sessão. Esteve, igual-
mente, presente o Sr. Antonio Pedro de Andra-
de Multar, observador do Estado de São Paulo.

-Lida a ata da sessão anterior, foi a mesma
aprovada.
• Do expediente constaram: 1) Requerimento
pelo qual Efigenia de Paula 'Gomes solicita au-
torização para ingressar a bordo de navios do
Lloyd Brasileiro e dos mesmos retirar rou
de tripulantes para lavar; o pedido foi inde-
ferido. 2) Carta pela qual a Federação Nacin-
nal dos Marítimos e Sindicatos Federados soli-
citam autorização para ingresso a -bordOde na-
vios nacionais, para fins de cobrança de taxas
sindicais; o pedido foi indeferido.

Na ordem do dia, foram aproados três . pa-
receies apresentados pelo conselheiro Artur
Held Neiva; 1) Opinando pela Organização de
uma relação dos documentos exigidos, nos Es-
tados, para a concessão de visto de salda, e das
taxas cobradas; 2) e 3)- Opinando contraria-
mente à retificação de nacionalidade em cartei-
ra de identidade modelo 19 • solicitada por
Johann Josef Karl Schwartz e Antonio Trau-
ner Schwarz.

A sessão foi encerrada às 11 horas.

Rio de Janeiro, em 22 de setembro de 1942.
— Antonio Camillo de Oliveira, presidente. —
Donatello Grieco, chefe da secretaria.

Conselho de Segurança Nacional

Comissão Especial de Fronteiras

Em sua última reunião, realizada no Palá-
cio do Catete, sob a presidência do Dr. Moa-
cir Silva, a Comissão de Fronteiras decidiu:

a) emitir parecer favoravel aos pedidos de
Tulieta Abrão de Figueiredo, José dos Santos
e de Ernesto Pucine, todos residentes e, esta-
belecidos no Estado de Mato Grosso;

b) conceder permissão a Nicolau Schoen-
berger, para continuar explorando o seu co-
mércio no município de Xapecó, Estado de
santa Catarina:

c) baixar en- i• diligência os processos ori-
ginados dos requerimentos de ,Fariz Zaire e
de Uzina Acreana Limitada, ambos estabele-
cidos • no município de Xapuri, Território Fe-
deral do Acre;	 .

d) solicitar informações, ao_ governo do
Estado de Mato Grosso, quanto ao pedido de
Areyrio Freire, residente iso município de
Pinta Porã, - Estado de Mato Grosso:

Floriano Peixoto Torres' Homem, major-se-
cretário.

Conselho Nacional do Petróleo
909.a SESSÃO ORDINÁRIA

(24 de setembro de 1942)

- Realizando a ducentésima-nona sessão ordi-
nária, reuniu-se o Conselho Nacional do Pe-
tróleo, sob a presidência do senhor general
Julio Caetano Horta Barbosa.

Compareceram à sessão os. senhores conse-
lheiros Dr. Fieury da Rocha. Dr. Yttrio Cor-
rêa da Costa, major Antonio Bastos, Dr. Eric°
de Lamare São Paulo, Dr. Alaor Prata Soares.
brigadeiro do ar Virginius de Lamare e Dr.
João Daudt

O Conselho tomou as seguintes deliberações:
a) — Opinar favoravelmente à_ autorização

de pesquiza de jazidas da classe IX no muni-
cípio de Lages, Estado de Santa Catarina re-
querida por Aristiliano Ramos.

b) Indeferir os seguintes pedidos:
N. 7.650 — Paulina Lis1a Kragh solicitan-

do autorização para licenciar Mn auto cami-
nhão.

N. 12.045 — Sindicato das Empresas - de
Veículos de Cargas de Recife solicitando auto-
rização para que o seu associado Horacio Bar-

Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

AVISO n. 125
Ao Sr. coronel subdiretor do Ensino:
Declaro-vos que é fixado em 580 o efetivo do

Corpo de Alunosda Escola de Especialistas de
Aeronáutica, para 1943.

O numero de vagas para matrícula no 1. 0 pe-
ríodo do 1.0 ano do Curso de Especialistas de
Aeronáutica em 1943, não deve ultrapassar de
200, em feVereiro.

-Rio de Janeiro, em 26 de setembro de 1942.
—joaquint Pedro Salgado Filho.

Aviso N. 126
Ao Sr. Subdiretor do Ensino:

1: Declaro-vos, que os cadetes do 30 ano
da Escola de Aeronáutica Eduar•lo Ni/or de
Souza Mendes e Fernando Araujo Arruda de
Albuquerque, que foram considerados inaptos
para a pilotagem, é permitido continuar no
curso até a realização dos exames finais.

2. - Caso obtenham aprovação deverão ser
declarados aspirantes a oficial, t:ansferidos
para a categoria de extranumerár i o do Q. O.
A. e colocados abaixo do último aspirante da
turma.

3. Serão, em seguida, matriculados no
curso . de engenharia, aeronáutica da Es-
cala Técnica, independente de coneurso de
admissão, e concluido o curso serão transfe-
ridos para a categoria de Engenhelros do Q.
O. A.

4. No caso de não conclusão do . curso ou
desligamento por qualquer motiva, os refe-
ridos cadetes poderão optarpela inaL• icula no
curso de intendentes da Aeronáutica ou ir.-
clusão com o posto que então tiveram, no
quadro de oficiais de infantaria de guarda, su-
jeitos à respectiva legislação.

Rio de .Janeiro, 28 de setembro da 1942; —
Salgado Filho.

boca Albuquerque possa licenciar três veículo
de carga.

N. 12.143 — Francisco Ribeiro Junqueira
solicitando autorizaçãó para transferir a licen-
ça de um carro velho de passageiro para outro
mais novo.

N. 12.970 — Antonio Dias Caridade solici-
tando autorização para licenciar um auto de
carga.

N. 12.887 — Edgard M. Rodrigues solici-
tando autorização para licenciar três catni,
nhões.

N. 12.872 — Monsenhor Francisco Xavier
Rey solicitando autorização para licenciar mu
caminhão.

N. 12.722 -- Amadeu dos Santos Pereira da
Silva solicitando autorização para licenciar um
caminhão.

N. 12.574 — Pazito & -Cia. Ltda. solici-
tando autorização para adquirir uma cami-
nhonete tipo ónibus ou transformar o auto
particular de um de seus sócios em caminho-
nete.

N. 12.569 — Indústrias Reunidas Laticínios
Braco S. A. solicitando autorização para li-
cenciar uma caminhonete.

N. 12.564 — F. Fernandes & Rigoni
citando autorização para licenciar um cami-
nhão.

N. 12.321 — Odezio Venancio da Silva so-
licitando autorização para licenciar, em G2111—

pos, um carro de aluguel, já licenciado no DiS-
trit o Federal.

N. 12.291 — Sebastião de Souza e Silva so-
licitando autorização para transferir a licença
e placa de um carro velho de passageiro para
outro que vai adquirir.
• e) Deferir Os pedidos para importação de
derivados de petróleo das seguintes entidades:
Navegação Aérea Brasileira S. A., Panair do
Brasil S. A., A. Avelino, Cia. Ford Indus.
trial do Brasil e The Caloric Company.

Atos:
Dia 24 -

Foi designada urna comissão composta do
brigadeiro dó Ar. Heitor Varady, coronel avia-
dor João Corrêa Dias Costa e o doutor Adroal-
do Tourinho Junqueira Ayres, diretor da Aero-
náutica Civil, para organizar o programa da
"Semana da Asa".

Dia 22
Requerimentos:

.Antonio Castor da Silva. 3.° sargento do Exér-
cito, solicitando seu aproveitamento na Aero-
náutica, como radiotelegrafista. — Indeferido
em face do parecer da Diretoria do Pessoal.

Laboratórios Verny S. A., solicitando per-
missão para doar ao Ministério da Aeronáutica
os direitos que teem sobre a denominada
"Ilha das Cabras". — Seja ouvida a Diretoria
do Domínio da União.

Dia 23
José de Souza, ex-armazenista auxiliar, re-

ferência VII, solicitando revisão do seu pro-
cesso de dispensa. — Indefiro em face dos
pareceres.

Panair do Brasil S. A., solicitando permis-
são para importar motores dos EE. UU.
Autorizo.

Dia 24
Cauby Paiva Guimarães, 1.0 tenente 1. Aer..

solicitando contagem de antiguidade de promo-
ção. — Indefiro em face dos pareceres.

Comércio e Representações Mesbla S. A., so-
licitando autorização para importar 30 aviões
do tipo civil. — Autorizo.

Oswaldo Pires de Abreu e Romulo Carrilho
da Fonseca, solicitando subvenção de 100%
para o curso de pilotagem. — Em 1943, caso
ainda convenha aos candidatos, poderão ser
atendidos.

Antonio Henrique Palm, solicitando matrí-
cula no Curso de Monitores do Aero Clube do
Brasil:— Inscreva-se para o curso a ser fei-
to em princípios de 1943.
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Seyd Pereira Leduc, ex-Cadete do ar, solici- 	 Italo Pereira de Moraes, idem, com permissão
para pilotar aeronaves Piper Clube' e "Moth-
Trainer". - Deferido. (Ref. 6.585-42) .
\ Murillo Ribeiro Marx, idem e licença para pi-

lotar aeronaves "Piper Clube" e "Stinson 105".
- Deferido. (Ref. 6.614-42),

Augusto Cardoso da Cunha Junior: idem, para
pilotar aviões "Piper Clube" e "Moth-Trainer".
- Deferido. (Ref. 6.587-42) .
, Julio Flores Filho, pedindo licença em aero-

naves "Taylorcraft e "II.L.". - Deferido.
(Ref. 6.363-42) .

Alcides Nunes, idem, com licença para pilotar
aviões "Aeronca" e "Piper Clube". - Deferido.
(Ref. 6.532-42).

Maria Edith Souza,Idem, idem. - Deferido
(Ref. 4 .409-42) .	 •

Nydia Esther Souza, idem. - Deferido.
(Ref. 4.407-42) .

João Antonio Gatti, idem. - Deferido.
(Ref. 6.548-42) .
•Antonio José , Hippolito, idem, com licença

para conduzir aeronaves "H.L." e "Piper Clu-
be". - Deferido. (Ref.' 6.502-42).

Flavio Lopes Gonçalves, idem, com permis-
são para conduzir aeronaves "Piper Clube" e
"H.L.". - Deferido. (Ref. 6.535-42).

Bernardo Guimarães Schwartzniann, idem.
- Deferido. (Ref. 6.506-42) .

Mario Caropreso, idem: - Deferido. (Ref.
6.542-42).

Jorge Braga Pinheiro, idem. com licença para
conduzir aviões "Piper Club Trairier" e "Aeron-
ca". - Deferido. .(Ref. 6.554-42) .

Augusto Marinho de Azevedo Marinho de Aze-
vedo. idem, e licença para pilotar aefonaves de
vários tipos. = Deferido. (Ref. 6.504-42) .

José Brenha de Mesquita Barros, idem, idem.
- Deferido. (Ref. G.56-42),

Mario Fundagem Nogueira, idem. - Deferi-
do. (Ref. 6.400-42) .

Ernesto Vitorello, idem. - Deferido. (Ref.
6.511-42) .

Ivalino Franciosi, idem. - Deferido. (Ref.
6.518-42).

•

Antonio Marincek, requerendo vista de pro-
cesso, para fim de• recorrer da penalidade que
lhe foi imposta pelo Sr. ministro da Aeronáu-
tica. -- Indeferido. Está prescrito o direito à
reclamação, ex-vi do decreto n. 20.910, de 6 de
janeiro de 1942. (Ref. 5.714-42).

Diretoria do Pessoal
D. P. 2

Requerimentos despachados
Dia 18 de setembro de 1942

Florim Ribeiro de Araujo, Ilo Jatahy, Dello
Lopes da Cruz, Antonio Menezes Filho, José Ge-
raldo ,da Silva Tavares, Guido Sacco, Armando
Rampineli, Francisco Manoel de Souza, Car-
los de Albuquerque, Plinio Pinto de Mendonça
Uchôa, Ulysses de Carvalho, José Antônio

tando inclusão no Quadro de Infantaria de
Guarda, independente das provas de habilita-
ção. - Aguarde a nova lei projetada.

Dia 26
Alvaro Moreira, ex-aluno da 9. a turma do

Curso,de • Sargento Aviador da antiga Escola
de Aviação Militar, solicitando certificado de
reservista de 1.a categoria e transferência pa-
ra a reserva da F.A.B. - Dirija-se ao Co-
mando da Escola de Aeronáutica. •

Diretoria de Aeronáutica Civil
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de setembro de 1942

Aero Clube do Piauí, pedindo registo. -
Defiro. (Ref. 6.170-42) .

Companhia Brasileira de AviaçãJ. S. A,, re-
querendo autorização para funcionar. - Prove
a suplicante a posse de material de vôo. (Ref.
n. 6.026-41).	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 21 de setembrá- de 1942

Requerimentos despachados:
Erwin Wenclorff, requerendo t icença pala

pilotar aviões "Taylorcraft" e "Klernin". - De-
ferido. (Ref. 5.975-42) .

Waldemar Keller, idem. - Deferido. (Ref.
n. 5.976-42).
• Varig Aero Esporte, solicitando licença de
instrutor de pilotagem para os Srs. Karl Heinz
Ruhl, Gotz Georg Herzfeldt, Rubens Aurelio Ro-
drigues Bordini e Erico de Assis Brasil. - De-
ferido. (Ref. 6.190-42) .

Edison Ferraz de Abreu, requerendo carta de
piloto de recreio ou desporto, com licenciamen-
to em aeronaves "Piper Club". -- Deferido.
(Ref. 6.834-42) .

José Alvarenga, idem, com licença para con-
duzir aeronaves "II .L.". - Deferido. (Ref.
n. 6.281-42) .

Plinio Dias Junqueira, requerendo matrícula
no RAB. para sua aeronave "H:L.", série B
n. 44, motor "Continental" n. 1 000 818 de
65 c.v. - Deferido. (Ref. 6.798-42).

Aero Clube de Paraguassú, idem, idem, sé-
rie B n. 93, motor "Continental" n. 5 66 508 de
65 c.v. - Deferido. (Ref. 6.700-42) .

Acro Clube de Itajubá, idem, para sua aero-
nave "Piper Club" de 65 c.v. - Deferido.

. ,(Ref. 6.192-42) .
Laucidio Coelho, idem, para sua aeronave

"Stinson". modelo "Voyager", séàe. no 737,
motor "Franklin" de 90 c.v. - Deferido. (Ref.
5.890-42) .

Magueta, Benedito 'Guedes, Carlos Martins
Futuro, Elidi() Lopez Fernandcz, Alberto Pa-
reina Pinto, Alvaro Cavalcante de Mello, A.-
lindo Alves Monteiro, Aprígio José dos San-
tos, Manoel José . Coelho da Rocha, Helio Pa-
rais° Garcia, Theophilo Nery, Hugo Mala.
Joffre Martins Veiga - Todos reservistas do
Exército pedindo transferência para a reserva
da F. A. B. - Indeferido por falta de amparo
legal.

David Novak. - Pedindo transferência para
a reserva da F. A. B. - Não há que deferir.
porquanto já pertence a Reserva da F. A. B.
de acordo com o decreto-lei n. 4.330de 23
de maio de 1942.

Coryntho da Silveira Baldez - Pedindo
transferência para a reserva da F. A. B. -
Não há que deferir à vista de estar quites com
o Serviço Militar.

Dia 23
• Mario Querze, .Eloy Pontes 'Teixeira, Ar-
mando de Nogueira Lima, Carlos Octavio Ro-
drigues, Alexandre Dias Martins, Hans Veiga
Dunhofer, Vicente Atencio, João Restani, João
Vianello, Afonso Theodoro Ricardo, Gedeon
de Souza - Todos pedindo transferência para
à reserva da F. A. B. - Indeferido por falta
de amparo legal.

Armando Umberto Padovani. -Requeira do
acordo com' as leis e instruções em vigor.

Alberto Gonçalves Faria Junior. - Man-
tenho o. despacho anterior por falta de amparo
legal.	 •

Walter Corrêa Marques,. Renan Soares Pe-
reyron Mocellin, Silvano Trigueira da Silva -
Todos pedindo transferência para a reserva da
F. A. B. --- Não há que deferir, à vista de ia
pertencerem a reserva da F. A. B. de acordo
com o decreto-lei n. 4.430 de 23-5-12.	 •

Quartel General da Terceira
Zona Aérea

ATOS OFICIAIS DO COMANDO DA 3. , ZONA
AÉREA

Requerimentos despachados
Artur Fonseca, diarista, encarregado da

construção do Aeroporto de Camoanni ;mi-
nas Gerai3), solicitando concessão de abono
familiar - Requeira ao Exmo. Sr. ministro
da Aeronáutica, conforme estabelece o decre-
to n. 9.816, de 2-7-942, publicado ao D. O.
de 4-7-912.

Francisco Gonçalves da Silva, guarda-cam-
po do 2. -distrito desta Zona Aérea (Vila San-
ta Cruz - Minas Gerais), solicitando abono

- Requeira ao Sr. ministro da •e-
ronáutica, 'conforme estabelece o dec,.eto nu-
mero 9.816, de 2-7-942, publicado no D. O.
de 4-7-942.

(Boletim n. 43, de 22-9-942, deste Q. G.Y.

S. A. Empresa de Viação Aérea Rio Gran-
dense, Varig. pedindo vistoria no planador de
nome "Urubu", pertencente à Varig Aero Es-
porte. - Deferido. (Ref. 2.083-42)

Ernesto Pio, requerendo carta de piloto de
turismo, com licença para conduzir aviões "Pi-
per Clube". - Deferido. (Ref. 6.544-42) .

Julio Sassi, idem. - Deferido. (Ref. 6.596
de 1942) .	 •

Aylor Pinto, idem. - Deferido. (Raf. 6.478
de 1942)'.	 .

•Miguel Bianchi, idem. --Deferido. (5.856
de 1942).	 .•

Darville Avelino Croda, idem. - Deferido.
(Ref. 6:591-42) .

Luiz Lobo Neto, idem. - Deferido. (Ref.
6.538-42).

MINISTÉRIO -DA
Conselho de Fiscalização das Expe-

dições Artísticas e Cientificas
no Brasil

AGRICULTURA
do deste Conselho. Ordem do dia: Prosseguiu
o debate sobre a expedição do Sr. Bertrand
Flornoy à Amazônia tendo o Conselho decidi-
do entender-se com o Departamento de Im-
prensa e Propaganda para o exame em con-
junto do filrn da referida expedição. O censo-.
lheiro Bertha Lutz com a palavra pede per-
missão afim de apresentar seu parecer sobco
o relatório da expedição Christopher Sande-
mann, na próxima sessão. Nada mais haven-
do a tratar foi encerrada a sessão e lavrada,
por mim a presente ata, que ora é publicada
em resumo. Maria Julia Rodriguesn Coutinho.

Visto. - Alpheu Domingues, presidente.

recreio ou desporto, com licença para conduzir gnado o agrônomo Pimentel Gomes para exer-

João Custodio de Oliveira, idem. -Deferido.
• -1(Ref. 6,550-42.).

Assis Augusto Piccoli, idem. -- Deferido.
.(Ref. 6.326-42)
• . Nelson •Bernardes, idem /-7- Deferido.. mel.
.6.510-42). -	 •	 •	 ;

•Cicero Muller, requerendo carta de piloto" de

Resumo da ata da 306. a reunião realizada
em 17-9-1942. Na ausência justificada do se-
nhor presidente assumiu a presidência o con-
selheiro Renato Almeida. Compareceram os
conselheiros Bertha Lutz, Angyone Costa, Al-
berto Ruiz, Armando Dias. Justificou a au-
sência o conselheiro Annibal Alves Bastos. O
Sr. presidente ein exercício abriu a sessão e
ordenou a leitura da ata da reunião. anterior
que submetida a discussão foi aprovada, de-
pois de algumas modificações. Expediente^
telegrama do Dr. Agnelo Bitencourt, delegado
do Conselho no Estado do Amazonaa prestan-
do infOrmações sobre a passagem, por aquele
Estado, do Sr. Bertrand Flornoy; ofício do •1e-
nhor ministro . da Agricultura, transmitindo a
portaria	 737, de 3-9-1942, na qual foi desi-

Alviões "Fleet". - Deferido. .(Ref. ,i.456-.42). Per. nq Território do Acre, a função de delega-
,

Comissão Nacional do Gasogénio
Processo C. N. O. 458-42 - Solicita o com-

parecimento a • esta Comissão do Sr. Jeno
Hutflesz, afim de tratar de assunto do seu ia.
Oresse, -- Em 29-IX-42.
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Departamento de Administração

' Servo de Corminlea0es

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

.Dia 29 de setembro de .1912

G. M. 812 — Tenho a honra de -submeter à
esclarecida apreciação de Vossa Excelência a
anexa minuta de acordo a ser firmado entre -oS
governos da União e do Estado de Sergipe para
a execução, DO território desse Estado,- dos ser,
viços públicos relativos à defesa sanitária ind.-.

Na espectativa de-serem melhoradas' as con-
dições sanitárias dos rebanhos sergipanos, o go-
verno do Estado, conforme processo incluso, su-

a celebração desse acordo, prontificando-
se a. concorrer com uma verba de50:000$0.

No entender deste Ministério, a adoção dessa
medida vir permitir á intensificação dos alu-
didos • serviços, tornando-os mesmo imais efi-
cientes, mercê da concessão de maiores, recur-
sos, uma vez que a União contribuirá anual-
mente, pelo prazo da vigênCia dá acordo, que
será de cinco anos a partir de 1943, com a
quantia de 100:000$0, alem das cotações que
forem normalmente aplicadas no Estado:

Com essas contribuições poderá o Ministério
da Agricultura movimentar Maior contigente
oe, pessoal, suprimindo-o do material indispen
salve à prática de uma profilaxia tão eficiente
(manto possivel. Poder-se-á, por outro lado,
intensificar "o combate as zoomoses cemuns
que infestam OS DOSSOS rebanhos.

É, pois, reconhecendo os benefícios que para
a :iecuária sergipana advirão, que este Ministé-
rio de dispõe a firmar o acordo em apreço, cuja
execução ficará a seu cargo, por intermédio
da Divisão de Defesa Sanitária Animal, do De-
parlamento Nacional da Produção Animal.

Caso Vossa Excelência haja por _bem aprovar
a lavratura do acordo nos moldes da minuta in-
clusa, providenciará este Ministério a inclusão,
no Orçamento para o exercício de 1913, do cré-
dito necessário à satisfação do compromisso a
ser assumido Pela União.

Sirvo-me do ensejo para renovar a Vossa Ex-
celência as expressões do meu mais profundo
respeito. — Apolonio Soltes.	 . .

Aprovado:  Em 22-9-942 — O. VARGAS.

S. C. 35..911-42.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica:

G. M. 817 — Pelo decreto-lei Ti. 4.505, de
22 de julho deste ano, acha-se "o Ministério
Agricultura autorizado a adquirir da Companhia
Agrícola e Pastoril do São Francisco S. A. os
imoveis, benfeitorias e materlas : de sua pro-
priedade, existentes em Paparica, no Estado de
Pernambuco, para o fim de ali ser instalado o
Núcleo Colonial Agro-Industrial . "São EranCis-
co", criado pelo' referido decreto-lei.

Na exposição de motivos n. G. M. 524, de 28
de maio 'deste ano, foram amplamente justifi-
cados os motivos de aproveitamento pelo Go-
verno Federal desse primeiro núcleo de 'orga-
nizacão destinado à conquista de um trecho da
região servida pelo grande rio brasileiro, tendo
o Meu parecei. merecido a aprovação de Vossa
Excelência.

Tenho, portanto, a honra de vir propor, a
Excia. que se ultime a aquisição, já autori-

zada, dos imoveis, benfeitorias e materias per-
tencentes aquela empresa, para o fim mencio-
nado.

Existem atualmente quatro avaliaçõeS para
os bens da Companhia Agrícola e Pastoril do
São Francisco S. A.. cm Itaparica, sendo que
as doas' últimas os orçam. respectivamente, em
5.867 395$0 e 5.460:000$0. A avaliação de
5.867 :395$0 foi feita pela Secção de Segurança
do. Ministério da Viação e Obras 'Publicas, e g
de 5.460:000$0 por uma comissão. composta de
técnicos daquele Ministério e deste, havendo
sido consideradas nas mesmas a valorização
atual não só das terras como dó Material peN
tecerdes á ' referida -empresa, e sobretudo 'á di L

-!lenidade presente de aquisição no mercado na-

cional ou no estrangeiro da Maquinaria, ade-
quada às instalações do Núcleo Agro-Industrial
São ,Francisco, nos moldes já traçados por este
Ministério a V. Excia.

Em carta constante do presente.processo..faz
.a Companhia Agrícola e Pastoril do São Fran-

cisco uma comunicação a este Ministério de que
Sfl lhe convem a cessão de seus bens pela soma
global de 5.867:3940. na forma da avaliação
feita pela Secção de Segurança do-Ministério
da Viação e Obras Públicas, - já anteriormente
mencionada.	 .

No caso de aceitação de sua proposta, con-
corda a mesma Companhia em que ,a aquisição
se faça sob -as seguintes condições:

o) encarregar-se-á este Ministério da. liqui-
dação dos- débitos da proponente para com as
Caixas Econômicas Federa/ e de Pernambuco;

b) o montante desses débitos se deduzirá do
valor total da transação, sendo-lhe pago em
moeda corrente o saldo que se verificar;
- e) ficará a mesma Companhia inteiramente
exonerada dos gravames oriundos' dos débitos
hipotecários referidos.

•Parecendo-me razoavel o que propõe, não só
quanto à maneira_ de se efetuar a transação,
como quanto ao valor global dos bens que lhe
pertencem, se levarmos em crinta o encareci-
mento gradual dos preços . do material existen-
te Das insi-tacões da Companhia, venho solici-
tar a V: Eri m., a necessária autorização para
que se ef (411P a Compra na base proposta, isto é,
de 5.867:395$0.

'A . última comissão nomeada para avaliar
os bens em apreço reconhece a necessidade da
fixação de um justo sailor para os mesmos. de
modo que a transação »rio constitua um rendoso
negócio para a Companhia, nem se outro lado.
cause a mina financeira de homens que. cheios
de boa fé ^ de entusiasmo pelos problemas eco-
nõmicos da re gião, se lançaram numa experi-
ência 'cuja iniciativa, pelo -seu alcance social.
político e econômico era .antes da alçada dos .
poderes públicos.

Anroveito a oportunidade para reafirmar a
V. Excia os protestos do men' mais profundo
respeito.'	 Apolonio

Aorovo a aquisição de acordo com a última
avaliação. Em 24-9-912. — G. VARGAs.

8. C.- 40.811-12.

Excelentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública:
• CAI. 839 — A Inspetoria do Serviço de Par-.
teção aos índios. , no Estado de Goinz, tem ne-
cessidade de se manter em contacto_ .com
diversos Postos Indígenas existentes no mesmo
'Estado, todos eles situados em pleno sertão.
efetuando o transporte de pessoal, -gêneros e
artigos destinados à ' manutenção dos referidos
Postos..

Nesse transporte são utilizados as estradas
de rodagem, único meio de comunicação de
que dispõe aquela vasta região.

Procurando atender regularmente as neces-
sidades dos serviços afetos aos 'mencionados
Postos, torna-se de grande interesse para aque-
la repartição a compra de uni auto-caminhão,
para o 011e tenho a honra de solicitar a auto-
rização de V. Excia.

O aludido veículo deverá ter as seguintes ca-
raeterísticas:.

Auto-caminhão, montado sobre chassis de
134 112', capacidade de 3.500 quilos, rodas
duplas de 32 x equipado* com cabine, car-
rosserie, caixão e aparelho gasogénio a car-
vão. Preço máximo: quarenta e cinco con-
tos de réis (45:000.$0).

A despesa correrá pela verba 2 — Material
— consignação_ 02 — Automoveis. auto-et-uni=
nhões. etc.	 — Auto caminhões etc.-
item 28 — S.P./. do orçamento vigente, dis-
tribuido á Tesouraria deste Ministério.

Anroveito a oportunidade para renovar a
V. Excia.. os protestos 'do meu Mais profun-
do respeito,	 Apolonio Sanes':	 •- •

• Autorizado.- Em 22-9-942, — O. VAROAS-.

SC. 36.492-42.	 '‘

Excelentíssimo Senhor . Presidente da
pública: -

G. M. 819. Deram' enti.ada neste 11Iiais-
trio, para o devido peottunciarnento, os pro-
cessos juntos -4- (SC. - 5.169-42, SC. '14:312'-
42 e SC.16.698-42), um dos quais relativo a
um pedido de subvenção que dirigiu a Missão.
Sa/esiana ao Ministro da Educação e 'Sande, •
o outro a uma denúncia' oferecida Contra á
mesma pelo Inspetor do Serviço de Proteção
aos índios em Goiaz, Ciro Araujo Góes. • ,

Ouvido a respeito, emitiu aquele Serviço
Pareceres contrários à mencionada Missão, enf
face do que resolvi mandar fornecer cópias dos
mesmos ao Padre Chevelon, representante • dos
aludidos Salesianos, para que apresentasse a •
sua defesa.

Parecendo-me que as acusações feitas foram- ..
em grande parte destruidas pelo interessado,
submeto o assunto • elevada apreciação de
Vossa Excelência, para que decida como achar
de justiça. •

'Valho-me do ensejo para renovar a Vossa
Excelência os protestos de Meu mais prefun
do respeito.	 Apolonio Soltes. •

Arquivçjse. Em 22-9-912.	 G. VAneAs.
SC. 5.169-42.

PORTARIA N. g00, DE 28 DE SETEMBRO
DE 1942

O Ministre de Estudo, tendo em vista o re-
querido e as, justificações apresentadas pela
Companhia Sul Mineira de Eletricidade, e'con--
siderando o tempo decorrido depois:de eneer--
rado o prazó do cento' e 't'inte (126) dias mar-
cado pela Portaria n. 17, de 12 de janeiro de •
1912. resoive dilatar por mais duzentos, e. cin-‘,
(menta (250) dias aquele prazo. Nau- -
rido de Medeiros, encarregado dó Expediente., •

'OepartaMento Nacional da Produção
• Mineral

SECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO:
Dia 21 de setembro de 1942.

N. 1.598-41 — Mario' de nolanda Be.351 e
outro. — Indeferido, de acordo com O parecer.

N. 2.737-10 — José Dias de Oiiveira.
Concedo a prorrogação pedida, de. acordo com
o- parecer.

EXPED/ENTE DO .SR. DIRETOR GERAL

Dia 23 de setembro de 1942.
N. 6.245-42 — Osmano Junqueira. — Com-

pareça . à S. A. do DNPM para completar o pa-
gement.° da taxa de autOrização de pesquisa.

N. 6.574-42 — Sociedade Mineração Dom
Rosco Ltda. — Compareça . à S. A. do DNPM
para receber guias para o pagamento da taxo,

	

até 23 .de novembro vindouro..	 .	 . - •
N. 6.'791-12 — Antonio Saturnino de Re-

zende. — Apresente prova de miei-man:Mn
Mais satisfatória, até 23 de novembro vindou-
ro,

N. 7.19442 Manoel Policarpo Teixeira.
-4 Declare os noinèS dos proprietárids das ter-
ras atingidas -pela pesquisa solicitada, até 23
de novembro • vindouro.

N. 7.502-412 -7- Constreto Salgueiro - F. da
Sq,uza: — Compareça à S.. A. do DNPM para
receber guias para -o pagamento dl -taxa, até
23 de novembro vindouro.

N. 7.603-42 Jeão Pedro da Silva. — De-
elare os nomes dos • proprietários das terras
atingidas pela 'pesquisa

N. 7.989-42 -4 Mineração Caolim - Ltda. —
compareça à Imprensa Nacional 'para pagar a
taxa dê pubricação• do decreta ri, i0.156, de

•[6-de • Sei embro corrente.
N. 8.937-51 Companhia Mineração

Serra da Moeda; Sociedade Anónima. — -Com-
Pareça • à IMpreasa'Nacional para pagar a taxa
mie poblicf100 do decreto 11.'10.454; do ,. 10-de .
setembro corrente.
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N. 7.312-41 - Joaquim Balbino Costa. -
,Apresente planta amarrada a ponto inequ(voco
do terreno e planta de situação da área re-
querida, até 25 de outubro vindouro.

N. 7.941-42 - Pires & Lopes. - Organize
guias de trânsito de acordo com o art. 19, do
decreto-lei a. 466, de 4-6-38.

N. 8.967-42 --- Maria JoSé de Lacerda. -
Havendo saldo devolva-se.
• N. 8.968-42 - João Anastacio dos Santos.

-.Havendo saldo .devolva-se.
- N. 8.969-42 - Ricardo Jafet. - Havendo

saldo, devolva-se.
N. 8.970-42 - Ricardo Jafet. - Haven-

do saldo, devolva-se.
N. 8.971-42 - Frederico Jafet. - Havendo

saldo, devolva-se.
N. 8.972-42 - Frederico Jafet. - Havendo

saldo, devolva-se.
N. 8.973-42 - Mineração Geral do Brasil,

Ltda. - Havendo • saldo, devolva-se.
N. 8.974-42 -. Mineração Geral do Brasil

Ltda. -- Havendo saldo, devolva-se.
N. • 8.975-42 - Mineração Geral do Brasil

Ltda. - Havendo saldo, devolva-se. 	 -
N. 9.012-42 - Nelson Gonçalves Torres.

- Havendo saldo, devolva-se.
N. 9.014-42 - Eduardo -Simonsen. - Ha-

vendo saldo. devolva-se.
N. 9.015-42 --- °Mon Alves Barcellos Cor-

rêa,	 Havendo saldo, : devolva-se.

Dia 24.
N. 7.106-42 Adelino Alves Caldeira. -

Declare os nomes dos proprietários das ter-
ras da pesquisa de acordo com o n. I do ar-
tigo 14 do Código de Minas, até 24 de novem-
bro vindouro.

N. 7,151-12 - Companhia Nacional de Gra-
fite Ltda. - Prove a averbação do título de
autorização para funcionar, na Junta Comer-
cial do . Estado de Minas Gerais, conforme exi-
ge o art. 6.0, § 1.°, do Código de Minas, até
24 de novembro vindouro.

N. 7.211-42 - Paulilo Miranda. - De-
clare os nomes dos proprietários do campo de
pesquisa e apresente nova planta, amarrada
a ponto inequívoco do terreno, até 24 de no-
vembro vindouro.

N. 8.035-42 - Antonio Lino de Souza. -
Apresente nova planta amarrada a ponto fixo
do terreno, até 24 de novembro vindouro.

N. 8.761-42 -- Mineração Tacape Ltda. -
O andamento do processo depende de apre-
sentação de certidão de alteração de contra-
to social da firma Silva de Marchi & Ltda., que
se diz registada no Departamento Nacional da
Indústria e Comércio Sob n. 133.750, bem co-
rno de certidão da sentença de 17-10-41, pro-
ferida pelo juiz de direito da 2. a Vara Civil.
nos autos de inventário de Henrique de Mac-
chi.

N. 9.002-12 --L• Francisco José Saistiago
Lombardi. - Restituam-se os documentos.

Dia 25.'
Devem comparecer à S. A. do DNPAI para

receber guias • para o paeamento de taxa. até
25 de novembro vindouro, os interessados.- nos
processos:	 • •	 •

Ana Dias Alvas.
Bader Mattar..
Mineração Moçapir Ltda.
José de Araujo Freire.
Isolino Teixeira de Rezende
Joaquim Gomes da Cunha.
Francisco Vono.
Geraldo Landi.

Devem comparecer à Imprensa Nacional pa-
ra pagar taxa de publicação de decretos os in-
teressados nos processos:

N. 4.556-42 - José Pereira, derreto nú-
mero 10.329. de 13 de agosto de 1912.

N. 5.756-42 - Mármore e Pedras do Bra-
sil Limitada, decreto ri. 10.455, de 16-9-42.

N. 7.056-42 - Artur Gustavo Rodrigues
Vale.. - Declare o nome do proprietário das
terras da pesquisa ou o nome do ocupante se
forem terras devolutas.

N. 8.999-42 - Gilberto de Menear SaboyO.
- Indeferido. •

N. 7.150-42 - Sebastião Monteiro Lobo. -
Esclareça, se a área, : delimitada, por um polí-
gono tendo um vértice a 130m na direção
59045!, NW magnético da estrada municipal de
Astolfo Dutra à Fazenda Gramintia e do Cór=,
rego da Mina e cujos lados teem os seguintes
comprimentos e rumos magnéticos: 164m e
35°15'NE; 220m e 45 0,15' NE; 190m e 87030.SE;
312m e 21°30' SE; 370m e 84°30' NW; 210m e
81°45' SW; foi ou não objeto de manifesto'
em nome da instituição que se.acha sobre sua
direção. - •

Relação dos pedidos de pesquisa protocola-
dos no dia 23 de setembro de 1912.

D. G.	 M. - Interessado - Natureza -
Local - Município - Estado.

N. 9.050-42 --- José Silva de Assis. ocre
associados, ter. de José Santana Urna, Itabiri-•
to, Minas Gerais.

Dia 21

D. G. .13 , M. - Interessado	 Natureza -
Local -•• Município - Estado.

N. 9.051 - Antonio dos Reis /1,1eiceles, mi-,
ca, caolim e cristal de rocha, Santo Antonio,
Juiz de Fora, Minas Gerais.

N. 9.056-42 - Moisés Luoion de Troia,
carvão e associados, faz. Guajuvica e outra
São Jerônimo, Paraná.

N. 9.057-42 - Moisés Lupion de Tróia,'
carvão . e associados, faz. Pouso Alegre e outra,
São Jerónimo, Paraná.

N. 9.058-42 - Moisés Lupien de Toda,
água sulfurosa, faz. Guajuvira, São Jerônimo,
Paraná.

•N. 8.063-42	 . Laurindo Coelho Badaró,1
mica e associados, Prata, Alto Rio Doce, Mi-
nas Gerais.	 .

N. 9.070-42 - Vulmar Ferre;ra Coelho
Pinto, mia, caolim, quartzo e sucedâneos,
Ter.' de 'Francisca Sales de Almeida, Matias
Barbosa, Minas Gerais. .

N. 9.079 - Companhia Nacional de Mine-
ração -de Carvão de Barro Brai.co, carvão
Cresciuma. Santa Catarina.

N. 9.083-42 - José de Saeramento Murta,
cristal de rocha e associados, Palra Branca,
Ubá, Minas Gerais.

• • Dia 25

D. G. P. M. - Interessado - Natureza -
Local ---. Município - Estado.

N. 9.094 - Nilo Jaime Pereira, turfa, Jacá-
repaguá„ Distrito Federal.

N. 9.095-42 - Francisco Pergentino de
Araujo Filho e. outro, - chelitá e associados,
Santa Luzia, Paraiba. 	 •
. N. 9.111-42 - Orestes Paiva. mica e asso=

ciados, Ferreirinha, Governador Valadares, Mi-
nas Gerais.
. N. 9,112-12	 Nicomedes Araujo, mica,
Faz. do • Rio Negro, Itaocara, Rio ' de Janeiro..

N.. 9.115-42 - Dolores Alves atuis, mica e
associados, Faz. de São Roque, São João Ne-
nommen°, Minas Gerais.

Dia 26

D. G. P. M.	 Interessado - Natureza -
Local - 'Município-- Estado.

N. 9.122 - João Menezes, cromita, Fazenda
da Serra, Piui, Minas Gerais.

Relação dos pedidos de pesquisa, protocola-
dos neste departamento, no dia 28 de setem-
bro do 1912:
D.G. P M. - Interessado - Natureza - Local

- Município - Estado
N. 9.131-12 - Candido. Gafré, pedra cal-

cárea, Bagé, Rio Grande do Sul..
.N. 9.147-42 - Epaininondas José Macha-

do, eassiterita (estanho), Encruzilhada, Rio
Grande:do Sul.	 .

N. 9.150-42 - Eduardo Vergueiro de Lo-
rena, ferro, rutilo, manganês e associados, Ri-
beirão do Lemos, Jacupiranga, São. Paulo.

N. 9.160-42	 Moçapir A.' A. Norfini, cas-
siterita; • cianita, granada	 rutilo. Fazenda do
Córrego. Fundo, Lima Duarte, Minas Gerais:

N. 9:161-12	 Moeapir	 Norfini, cas-

siterita, cianita, granada e rutilo, Sumidouro
de Cima e Sumidouro de Baixo, Rezende Costa,
Minas Gerais.

N. 9.162-42 - Gilberto de Alencar Sabeis,
turfa; Sotavento, Itboraí, Rio de Janeiro.

N. 9.166-42 - Amaria° ' Ludolf, pigmatite,
quartzo e feldspato. Distrito Federal.

N. 9,167-42 - Alberico Perrela, mica e as-
sociados, São José, Governador Valadares, Mi-
nas Gerais.

N. 2.728-42 -
N. 4.030-42 -
N. 4.035-42 ---
N. 4.370-42 --
N. 6.013-42 -
N. 8.027-42 -
N. 8.183-42 -
N. 8.336-42 -

Divisão de Águas

Ministério da -Justiça e Negócios Interiores
e-- Gabinete do Consultor Geral da Republica
- Ofício n. 131 de -28 de agosto de 1942:

Senhor Presidente.
Em 5 de junho último, Vossa Excelência

aprovou e mandou que se' observasse o pa-
recer dado . por esta Consultoria, sob o nú-
108 N, em 7 . de maio próximo passado, a res-
peito da isenção, pretendida pela Prefeitura
Municipal de Silveiras, da taxa sobre • a po-
tência elétrica concedida.

2.• No parecer citado, sustentei o seguinte:
a) o aproveitamento industrial das . quedas dá-
gua e de outras fontes de energia hidráulica
é serviço' 'público federal; b) o Estado ou o
Município, que forem concessionários ou per-
missionários de energia hidráulica, executam
oni serviço público federal; c) a taxa cobrada
ao Estado ou ao Município; pela potência elé-
trica utilizada, não incide sobre um serviço
estadual ou municipae e assim, não • é vedada
pela Constituição, art. 32, c: d) - a taxa é de-
vida em virtude da concessão ou autorização;
e) destinando-se uma parte . da taxa; a cha-
mada quota de utilização, ao proprietário da
fonte de energia, ficará o Estado ou o Muni-
cípio - isento dessa quota, desde que sejam
aproveitadas águas públicas estaduais ou mu-
nicipais; f) a outra .parte da taxa. a 'denomi-
nada . quota de fiscalização. assistência téc-
nica e estatística, será sempre devida pelo Es-
tado ou pelo Município, concessionário ou per-
missionário; g) não ocorrendo a hipótese da
letra e, será devida a taxa inteira.

3. É isto o que resulta expressamente do de-
creto-lei n. 2.281, de 5 de junho de 1910. ar-
tigo - 13, onde se dispõe o seguinte: "A taxa
do art. 2 e § 1. 0 aplica-se ao aproveitamento •
ou à exploração de energia pela União, pelos
Estados e Municípios. em favor do proprietá-
rio do curso "ou fonte de energia, e da fisca-
lização, assistência técnica e estatística, exer-
cida, prestada -ou realizada".

4: Observou, entretanto, o Exmo. Sr. mi-
nistro da Agricultura que o Supremo Tribu-
nal Federal . decidiu, "no venerando acordão
de 10-9-41, proferido no agravo de petição nú-
mero 9.423. em que é recorrente ex-officio
o juiz de. direito da comarca de Atibaia. em
Minas Gerais, e agravada a prefeitura muni-
cipal de Atibaia, - que a referida taxa é incons-
titucional porque: importaria em ,_transgredir
a proibição constante do artigo 32 c da atual
Carta -Política, aplicar a taxa federal criada
pelo Código de Águas às explorações indus-
triais de energia elétrica, feitas, diretamen-
te; pelos municípios".

5. Lembrou . o Exmo. Sr.. ministro que.
ocorrendo a hipótese prevista na Constitui-
ção. • art. 96. poderia Vossa Excelência, coto
apoio no citado artigo, rarágrafo único. man-
dar que continuasse em vigor a disposição in-
validada,• se esta fosse julgada "necessária ao
bem estar do povo, à promoção ou defesa de
interesse nacional da alta 'monta".

6. Tendo examinado os- autos do processo
de agravo de petição, que tomou. no Supremo'
Tribunal Federal, em 21 de outubro de 19-10,
o n. 9.423 verifiquei que a Prefeitura Muni-
cipal de Atibaia, no Estado de São Paulo, opôs,
em embargos à -ação executiva fiscal movida
para cobrança da taxa de energia hidráulica,
as seguintes razões, alem da fundada na Cons-
tituição, que proibe se imponham tributos a
União, os Estados e os Municípios: 1.0) A
Prefeitura não podia ser considerada conces-
sionária • ou . permissionária. nos termos do Có-
digo de Águas' (art. 139 e segs.), "pois que •
é o próprio Poder Públicq Municipal que exer-
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Departamento de Administração

Divisão do.Pessool

SECÇÃO ADMINISTRATIVA

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA 'RE-
PÚBLICA

Dia 21 de setembro de 1012

Despacho:

Marcos da Silva Negrão, exaprofessor rio
e.x-colégio Universitário, pede aproveitamen-
to no Colégio Pedro II - Arquive-sc.
.(37.963-42),.

Antonio Angusto de Assis, pedindo abono
de família - Aguarde-se a regulamentação.
,(V2.939-42)

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

• Dia 25 de setembro de 1912

Augaisto Pereira ais Santos - Aguarde
oportunidade (50.734_42)

Dia 26 de setembro de 1912

, Maria Conceição de Rezende Rubim Barro-
ta) Nunes - Habilite-se na forma do artigo
1,70 do Reg. Geral do • Código de Contabilida-
de Pública. (50.257-42)

Dia 28 de setembro de 1912

Cetim] D'Esgragnolle Dona', pedindo apro-
veitamento como extranumerário - Indefe-
rido a vista do parecer. (50.938=42)

Eu/anda de Souza Areais, pedindo aprovei-
tamento como extrannmerário - indeferido,
à vjsta do parecer. (51.70.1-42)

a juizo do Presidente da República, seja ne,
Cessaria ao bem estar do povo, à promoção ou
defesa de interesse nacional de alta monta."

ti. A taxa sobre a potência concedida. ou
autorizada não é um tributo, mas unia retri-
buição ai) proprietário da ' fonte de energia e
ao poder ,concedente, à União, pelos serviços
que • presta ao concessionário. Não me parece,
assim, que seja inconstitucional cobrá-la aos
Estados ou aos Municípios, concessionários ou
permissionárioS.

12: Se Vossa Excelência se dignar de acor-
lher esta opinião, penso que a Administração
deverá continuar, como até aqui, a exigir o
pagamento da taxa aos Estados e aos Muni-
cípios, aguardando-se que os tribunais se ma-
nifestem sobre a constitueionalidade do de-
creto-lei D. 2.281 do 5 do junho de 1910. ar-
tigo 13. e sobre o ato. pelo qual Vossa Exce-
lancia mandou que fosse a taxa cobrada de
acordo e.om meu parecer n. 108 N, de -7 de
maio último:

• Aproveito o ensejo liara apresentar a Vossa
Excelência, Senhor Presidente, es protestos de
minha meia alta estima e distinta considera-
ção. - Hahnemann Guimarães.

A Sua Excelancia o Senhor Doutor Getu-
lio Vargas - Presidente da República dos Es-
tados Unidos do Brasil.

Aprovado, em 4-9-942. - G. VARGAS.

Serviço de Me(eorologia

EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRETOR

Dia 28 de setembro de 1942
Requerimento despachado

Conntaa:ria Imobiliária Financeira Americana
S.A - Cerl ifique-se.

Nelson . Vianna de Abreu, pedindo - -.aprovei-
tamento como. extranumerário - Compareça
à D. P. para tratar de assunto de seu interes-
se. (5-1.085-52)

Doris Carneiro Felippe Bello, pedindo apro-
veitamento como extraninnerário - Compa-
reça à. D. P., para tratar de assunto de Seu
interese. (51.060-12)

Guilherrbina Augusta Pereira, pedindo
aproveitamento como extranumerário - Com-
pareça à D. P.. para tratar do assunto de
seu interesse. (51.472-42)

Esmerada 'Bastos de Mattos, pedindo apro-
veitamento como extranumerário - Indefe-
rido, à a-•isf a do parecer. (51.586-12)

Maria Ferreira, pedindo aproveitamento
como extranumerário - Campareça à D. P.,
para tratar de assunto de seu interesse.
(51.061-12)

Rua Pereira I ia Silva, pedindo, , aproveita-
mento como extranumerário - Indeferido, à
vista do parecer. ;,51.138-12)

Aida Luz Pastos, pedindo aproveitamento
conto extranumerário - Indeferido, à vista
do parecer. (-31.234-42)

Maria das Viclorias de Souza Ferreira, pe-
dindo aproveitamento como extranumerário.
Compareça à D. P., para tratar de assunto
de seu interesse. 51.070-4a)
_ Carolina Ferreira, pedindo aproveitamento

como extranumerário - Compareça .1). P.,para tratar de	 assunto de seu interesse.
(51.062-42)

Divisão de- Material

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
No requerimento em que Moraes Alves

& Cia., solicita Sejam considerados nulos os
preços oferecidos para as concorraua:as ns. 20,
27, 28 e 29, realizados por' esta Divisão, cm
20 de junho do corrente ano, foi exarado O se-
guinte despacho: - Indeferido, à visa das in-
formacões - Pene, 49.177-12.

Serviço de Comunicações

(*) EXPEDIENTE DO .S11. MINISTRO
Dia 18 de setembro de 1942

Processo n. 11..066-42 , - Inezil Penna ma-
rinho, propondo a aquisição do livro de sul
autoria, "Contribuição ao Histórico da Edu-
cação Física no Brasil", Pelo preço de 10:00$0.
- Despacho: o requerente deverá aguardar a
existência de recurso financeiro - Caponeina.

Departamento Nacional
de Educação

• Divisão de Ensino Superior

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO'
N. 3-1.025-40 - Parecer n. 177a42, do Con-

selho Nacional de Educação sobre recursos in-
terpoatos pelos candidatos bachareis Antonio
Carlos Cesar -e Armando Dias Azevedo contra
decisões do Conselho Universitário da Univer-
sidade de Porto Alegre, relativos ao concurso
realizado na Faculdade de Direito da mesma
Universidade para provimento da cátedra de
Direito Civil, .em 1940... O referido Parecer
conclue "que seja dado provimento ao recurso
do candidato bacharel Armando Dias de AZCA42-
do, para o efeito de, reformada a decisão re-
corrida, ser considerado válido o concurso a
que se submeteu o recorrente,. sendo nomeado
para o provimento da cadeira, de acordo com a
indicação feita pela comisaão julgadora, ou exa-
minadora, na forma do artigo 4P da lei cita-
da". Homologado 14-IX-42 - Capinem/1.

N. 38.922-42 - Faculdade de Direito do
Pará_ - Portaria:212, de 17 de setembro da
1942 - O Ministério de Estado de Educação e
Sande

Resolve, de acordo 'com h disposto no deere-
to-lei ri. 2.779, de 12 de novembro de 1940,
designar os doutores Clementino de Almeida
Lisboa, Joaquim Pires dos Santos Lima, Mias
Augusto Tavares Viana, João Guilherme La-
meira Bittencourt; Benedito Lobão Pereira,
Santino Ribeiro, Avertano Rocha, Cecil
gusto de Bastos Meira, Francisco Paulo de
Nascimento Mendes e Augusto de Oliveira Ser-
ra, para-participarem, cum direito de voto. das
sessões .da congregação da Faculdade de Direi-
to do Pará, relativas ao processo de concurso
para provimento da cátedra de Direito Co-
mercial,.da mesma Faculdade.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de-1912. -
Gustavo Capotemo.

N. 43.355-42 - Faculdade de Direito da
Baía - Portaria ministerial n..211, de 17 de
setembro de 1942. - O Minik.ro de Estado da
Educação e Sande resolve, de acordo com o dis-
poato no decreto-hei n. 2.779, de 12 de no-
vembro de 1940, designar os professores An-
tonio Guedes de Miranda e Amphiloph;o de
Mei/o, os desembargadores Alfredo Luiz Viei-
ra Lima, Cleohuto Cardoso Gomes e Alvaro
Clemente' de Oliveira e os doutores Antonio
Abilio Bensabath, Clovis Leoni e Ubaldino
Gonzaga para participarem, corri direito de
voto, das sessões da congregação da Faculdade
de Direito da Baía, relativas ao processe de
concurso para provimento da cátedra de Ciên-
cias das Finanças, da mesma Faculdade.

Rio de Janeiro,- 17 de setembro de 1942. -
Gustavo Copanema.

,EXPEDIENTE DO ST1. DIRETOR GERAL '
N. 31.763-12 - Penélope Vagnoli Wernel;

- Sr. diretor geral: Escola .equiparada
março de 1942, claro é que ,a expedição do in-
cluso diploma, cujo registo é requerido, se dei
antes dessa equiparação, .caso em que o regiato
não pode ser concedido.

Em 19-9-42 -- /amaciar !Adi.

À vista 'do, parecer, indeferida. 22-9-42. -
Migar Renoult.

(*) Publica-se novamente em virtude de ha-
ver saido com incorreções.

a a sua própria atividade"; 2.°) a Prefeitura
já realizava o aproveitamento em -época aiaa
terior ao Código de Aguas, e, assim, não lhe
era necessária a concessão ou a autorização;
5.°) o aproveitamento, por ser anterior ao C6-
digo de Aguas, não pode estar sujeito à taxa'
referida (autos, fls. 8 a 19).	 •

7. O Sr. Procurador Geral da República
entendeu "inegavel que é serviço . público mu-
iicipal - a exploração de energia hidroelé-
trica de Atibaia" (autos cits., fls. 35). Em-
bora estabeleça a Constituição, art 32, pará-
grafo único, que, em regra, os serviços pú-
blicos concedidos, não gozam de isenção tri-
butária, opinou S.S. que a disposição "nãc
diz respeito ao serviço público explorado di-
retamente pelo município, prevalecendo em
tais casos a regra da intributabilidade" (ibi.,
fi g . 36.v.).

8. O Supremo Tribunal Federal. em 10 de
setembro de 1911 declarou inconstitucional a
taxa federal criada pelo Código de Á guas. "no
ene toca à sua incidência a exploração indus-
trial da ré", - a Prefeitura Municipal de • Mi-
baia (autos, fls. 121: Diário da Justir«, de 9
de dezembro de'. 1941, fls. 2.003). Seguindo
este acordão, a 1. a Turma do Supremo Tribu-
nal decidiu, em 11 de maio de 1042, o seguin-
te: "O Município (me explora por sua pró-
pria conta, a indústria de distribuiçah de luz
e força 'elétricas, não está sujeito ao 'pa ga-
mento das taxas federais inatituidas pelo Có-
digo de Aguas " (autos, fls. 1281 .

9. Como se va, o Supremo Tribunal Fede-
ral não declarou a inconstiturionalidade dg lei
ou de ato do Presidente da República. Decla-
rou inconstitucional certa a plicação da lei, a
incidência de uma taxa federal sobre a . ex-
ploração industrial do Município. 	 -

-10. Não tem, pois. cabimento a. disposição
da Constituição, art. 96. parágrafh único. mie
diz respeito somente -ao "caso da Ser decla-
rada a inconstitucionalidade de uma lei que.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE
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Professor secundário de sociologia é	 posto, Para o fim de , aplicar ao Banco Pon-
.cias eociais:	 tenovense a, multa de 30 contos de reis, mí-

nimo tla penalidade prevista no art. '70, letra
d, n 1, do decreto n. 11.728, de 16 de Março
de 1921.

Não se conformando com essa decisão, pe-
diu o Banco reconsideração, o que, ainda por
unanimidade de votos, foi recusado por aquele
Conselho de Contribuintes.

6. Pede,:- agora, o Banco Ponte.novense
Vossa Excelência, na exposição de fls., a decre-
tação • de "uma medida que lhe venha fazer a
justiça que anseia, sem que ele se veja obri-
gado a defender-se".

Certo, as cooperativas de crédito mere-
cem o amparo do Poder Público, mas, daí, não
se conclue, COMO decorrência desse amparo , se
lliier ti.lhes 	 permitir o seu irregular funciona-
meu
' 8. À vista do expoãto, e de acordo com o
Parecer da Diretoria das Rendas Internas, este
Ministério Opina por que seja o,pedido inde-
ferido, à falta de amparo legal.

9. VosSa -Excelência, todavia, dignar-se-á de
resolver como julgar mais acertado.

Rio de Janeiro, 22 de setembro do 1912.
- A. de Souza Costd. - Indeferidb, de acordo
Com o parecer. Em 23-9-12. - G. VARGAS.

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Registo de diplomas -
Engenheiros: •

N. 35.240-12-	 Palladio Barroso de Castro
e Silva -Deferido.

N. 49.781-12 - Alfredo Braga Piragibe -
Deferido.

Agrimensor:
N. 31.157-42 - Mauricio Corrêa da Paixão -
Deferido.

N. 48 . 701-.,2	 jesé de Albuquerque-Mon-
teiro Filho - Deferido.

• Médico:

• N. 36.816-12 - Bruno Alipio Lobo -
ferido.

N. 40.967-42	 Celso Moreira Velloso

N. 41.556-12	 Nery Filho - Sim.
N. 42.461-42 - José de Souza Maciel -

Deferido..
'N. 50.339-42 - Hely Botelho Fragwo

Cirurgião dentista •
N. 40.948-41	 Helio de AragãO Yillar

N. 37.080-12 - Aluizio Nicomede da Silva
- Sim.

N. 32.568-12 - Rubeni Theodoro Tschoep-
ke - Deferido.

Enfermeira.

N. 40.90-1-42	 Manha Margarida Sandy
Soares - Deferido.

N. 48,162-12 --•Aciadne Ferreira Lopes -
Deferido..

Bacharel:

N. 12.012- .41 - Jose Gomes Barbosa,- Sim.
N. 14.870-12 - Salvador Ciaravolo -
N. 19.546-12 - Dejanira Pinto deSouza -

Deferido.
N. 46.633-42 - José Gaspar Nunes Gou-

veia - Sim. •
N..47.771-42 - Lindolfo Xa:'-ier Junior

N. 50.567-12 -José Pereira de Queiroz
Deferido.

Licenciada em , Letras Clássicas
N. 26.427-11 - Maria Amelia Pontes Viei-

ra - Deferido.

. Licenciada em Línguas Estrangeiras e
plomada em Didática.

N. 36.795-41 - Amelia Bussab.-

Gabinete do .Ministro
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N. 1.880 - Gabinete - Excelentíssimo Se-
phor Presidente da República.

1. Em 1936, uni funcionário 'deste Ministé-
rio, Com exercício na Diretoria das Rendas In-
ternas, apresentou a denuncia de fls, contra o
"Banco Ponteno yense", com sede na cidade de
Ponte Nova, no Estado de Minas Gerais, sob o
fundamento de que o mesmo, sendo um esta-
belecimento do crédito, estava funcionando sem
que houvesse obtido a necessária autorização,
quer do Ministério da Fazenda, obrigatória, no
caso de se tratar de sociedade comercial que
explorasse o comércio de banco, nos termosdo
decreto n. 11.728, de 16 ,de março de 1921,
quer do Ministério da Agricultura, no • caso de
se tratar de coonerativa de crédito.

2. Ouvido o Ministério da Agricultura, es-
-clareceu a sua Diretoria de Organização e De-
fesa da Produção, em oficio de 18 de dezembro
de 1936, (ide o mesmo banco

"não está registado, tendo esta Diretoria
apenas conhecimento da sua-exiStência na-
quele Estado".

T Prosseguindo o processo, em seu andamento,
teve, ainda, aquela Diretoria, em ofício de
19 de fevereiro de 1938, oportunidade de es-

'N. 12.763-12 - Paulo Rocha Browne -
Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. ..DIRETOR DE DIVISÃo

	

N. 51:263-11	 Branca Mt.lia Tavares -
O signatário da • petição -não foi hahilitinlo pro-
curador nos autos:

N. 3.395-12 - Bernardo' Pontes Ribeiro de
Mello - Especifique os documentos cuja
volução pretende.

N. 11.906-42 - .Anastacio Ifonoro de Mello
- Certifique-se, como constar.

N. 12.929-42 - Nadir Roja Gabaglia
Oliveira Toledo - Devolva-se a certidão de
casamento. Os demais documentos •lotam re-
metidos à Reitoria da Universidade do Brasil,
quando do pedido de validação. - .

N. 20.972-42 - Ernesto Mascaro - Junte
procuração.

N. 20.996-12 - Alberto • Carreira da Silva
- Compareça para assinar o diploma.

N. 26.152-42 Faculdade. Farmácia e
Odontofogia da Universidade de S. Paulo -.•
Relatório do Concurso de Habilitação - 1912

Arquive-se.
N. 28..268-12 - Faculdade de Farmácia e

Odontologia de Campinas - Relatório do 1.0
trimestre de 1912. - Arquive-se.

N .40.350-42 - José Rodrigues Ferreira
Junte procuração.

N. 49.871 .A? - José Milagres de Araujo
- Certifique-se como constar.

Departamento Nacional de Saude

DESPACHO DO SR. MINISTRO-.	 .

Processo ri, 9.386-42 - Associação dos
Amigos do Bairro do Grajan..- Pede conces-
são de um terreno da União ' para a construção
de unia piscina. - Indeferido, em face do
parecer. Em 19-9-12. - Caponemá.

•
DESPACHO DO SR DmE • con, GEnir,

Requerimento

-Waldemar da Silvá Amaral 2- Solicita -per-
missão para pagar pela internação de seu ir-
mão Amancio tia Silva Amaral Junior no tia:-
pitai Psiquiatrico, a impt,rtância de 601+0
(sessenta mil reis). - Deferido. _6. Bar-
reto, cai

clarecer que o Banco Ponteno yense, "instituição
organizada na vigência da lei n. 1.637. de
1907, pediu- registo no Ministério da Agricul-
tura, ftin 31 de outubro de . 1927, o que lhe
foi negado, por contrariarem os estatutos so-
ciais referida lei.	 .

Por ofício n. 34, de --10 de março de 1928,
conceedu a Diretoria do Fomento Agrícola, por
solicitação daquele afinco. mais 60 dias para
enquadramento dos estatutos à lei, o que não
foi cumprido até a presente data.. 	 .

Portanto, a situação do Banco Pontenovense
é ilegal, não justificando a remessa expontânea
de balanços. à fiscalização do Ministério da
Agricultura".

3. Como se vê, à data da ação fiscal, ou seja.
cerca de 10 anos após a organização da so-
ciedade, continuava ilegal o funcionamento
dela, desatendidas que Piram pela mesma as
instruções . do Ministério da Agricultura.

h. E' certo que, em • face de nossa legisla-
ção, nenhum estabelecimento de crédito pode
operar sem que esteja devidamente habilitado
perante os orgãos respectivos da Administra-
ção, providência gen visa acautelar os inte-
resses • do próprio público.

5. Como a Delegacia Fiscal em Minas Ge-
rais houvesse- julgtdo improcedente a denún-
cia, resolveu -) Primeiro Conselho de Contri-
buintes, por unanimidade de votos, negar pro-
vimento ao recurso voluntário, por ela inter-

-Dia 28 de setembro de 19,2

CIRCULAR
•

, N..19 - De acordo coai o resolvido no pro-
cesso n. 79.513, do corrente ano, declaro aos
Srs. inspetores das Alfândegas e administra-
dores das Agências Fiscais. para seu conlie-
Cimento e devidos fins, -que os despachos de
exportação de borracha estão sujeitos à licen-
ça prévia da Carteira de Exportação e Impor-
tação do flanco, do Brasil, concedida por qual-
quer das filiais desse estabelecimento. A. de
Souza Costa.

PORTARIAS

N. 126 - O ministiro de Eslado, dos Nega.
cios da Fazenda, resolve designar, em substi-
tuição ao guarda-mor João Carlos Lobo da Sil-
va ,recentemente falecido, o escriturário, clas-
se -7, do Quadro Su p lementar;.„Álvaro de Assis
Ozório Mendes, para integrar a, comissão in-
cumbida de estudar as bases de uni convê-
nio sobre prevenção e repressão do ,con-tra-
bando entre o Brasil e a Venezuela. - A. de
Souza Costa.

N. 127 - O ministro deEstado dos Negó.
cios da Fazenda resolve desi o nar o sub-conta-
dor do Conselho Superior das Caixas Econô-
micas Federais. Heitor Nunes Soares, para in-
tegrar a comissão incumbida de proceder ao
exame geral da situação da Caixa Econémica
Federal- em Minas Gerais, de que trata a por-
taria n. 109, de 2 do corrente Inês, deste Mi-
nistério. - A. de Souza Costa'.

PoRTARIA N. 128
Expede-instruções aos interventores dos ban-

cos atingidos pelo decreto-lei n. 4.612, de 21
de agosto de 1942.	 •

O ministro de Estado dos Negócios da- Fa-
zenda, tendo em vista o disposto no art. 2. 0 do
decreto-lei n. 4.612, de 21 deagosto de 1942,
resolve expedir as seguintes instruções:

I - A partir, de 1 de outubro de 1912, as
interxentorias dos bancos atingidos pelo decre-
to-lei n. 4.612. de 21 de agosto de 1942, farão
reabrir as suas portas para a liquidação de-
corrente do referido deereto-lei.li - Os interventores teci-o poderes para
praticar todos os atos e operações necessá-
rios à boa marcha da liquidação; nomear pre-
postos ou assistentes de sua confiança, com os
poderes que lhes pareçam convenientes; afi-
ncar bens iMOVCIS, observado, quanto a estes,
o processo que será determinado em instru-
ções ulteriores; transigir; receber, dando qui-
tação, todo e qualquer valor ou quantia perten-
cente ao banco; e representar este em juizo ou
fora dele.

MINISTÉRIO DA FAZENDA



N.73.917-42 -
N. 30.599-42
N. 63.514-42
N. 30.248-42
L. 15.452-40

Junior.
N. 64.721-42

nandes Tavora.
N. 101.314-41

veira.
N. 67.287-41
N. 66.195-42
N. 66.368-41
N. 30.595-42
N. 16.484-42
N. 30.070-42

teiro.
N. 30.593-42 -
N. 31.517-42

meida.
N. 26.714-42
N. 49.871-41

Freitas.
N, 6.565-42 -
N. 29.244-42
N. 56.396-42

das.
N. 94.467-41
N. 11.489-42
N. 64.721-42

valho.
N. 15.630-40 -
N. 69.211-42

cinde.
N. 48.966-42
N. 51.188-42 -

Coelho.
N. 11.053-42 -
N. 28.791-42 -
N. 8.915-42 -
N. 29.318-42
N. 71.514-42
N. 65.878-42
N. 81.947-39
N. 57.590-42
N. 65.381-11

José Benedito de Oliveira.
- Alvaro Cesar Pinto.

- Rolando Julio Declos.
- Alvaro Osterberg Norat.
-- João Antonio da Silveira

- José do Nascimento Fer-

- Apolonio Flores de Oli

- Pedro Bezerra de Andrade.
Joaquim Simon.

- Marçal Alves Feitosã.
- Irineu Bomfim,s
- Candido de Alvarenga.
- Waldernar Ferreira Mon-

João Teixeira Sampaio.
- Manoel Joaquim de Al-

- Joaquim de Almeida.
- Roberto Rodrigues de

José Benedito de Lima.
- Rodolfo Martinez.
- João Dias Ferreira Cal-

- Adelino do Nascimento.
- Joaquim da Silva França.
- Antonio Pimenta de Car-

llermenegildo Alves Ramos.
- Francisco Ferreira de An-

- Ivan Ferreira de Morais.
Carlos Roberto de Oliveira

Genesio Abreu Guimarães.
Itayroundo de Farias.
João Batista Nazareth,

- Acacia Nabuco Ribeiro.
- João Batista Tinoco.
- João Batista Relo.
- Luiz de Castro Ferreira.
- Alvaro da Cunha Nunes.
- Carlos de Souza Castro.
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Iii - Os endossos, transferências de valo-
res e os documentos que autorizem pagamen-
tos, devem conter as assinaturas do um dos
interventores ou prepostos e a de um assis-
tente. Outros documentos, que resultem 'de
simples expediente das tesourarias e das sec-
ções, devem conter .duas assinautras, devida-
mente autorizadas, de assistentes.

IV - A nomeação de prepostos ou adminis-
tradores, bem como a outorga de mandatos, se-
rão assinadas, pelo menos, por dois interven-
tores.

V - Respeitados os direitos dos credores pre-
ferenciais ou privilegiados, os interventores
pagarão as dívidas sociais, proporcionalmente
e sem distinção entre dívidas exigiveis e não
exigheis; mas, em relação às últimas. comia
desconto. Podem, entretanto, ser pagas sem
restrições, a juizo dos interventores, as cha-
madas contas populares, cujos saldos não ex-
cedam de dez contos de réis e desde que não
pertençam a súdito do Eixo.

VI - Haverá compensação de dividas nos
casos em que a admita o art. 49 da lei de Fa-
lèncias, exeluidas deste benefício as de sú-
ditos alemães, italianos e japoneses, pessoas fí-
sicas ou jurídicas.

VII -- O pagamento dos depósitos de tercei-
ros será feito, à medida da realização do ativo,
niediarste rateios previamente fixados, e publi-
cados peta imprensa, com a ordem de chamada
dos depositantes.

a) Para efeito de distribuição de rateios e
abono de juros até liquidação final, ficam os
depósitos a Prazo equiparados aos à vista.

b) Ficarão tambem subordinados ao regime
de rateios os produtos de cobrança simples efe-
tuada até 24 de agosto de 1942, inclusive, pa-
gando-se integralmente e à vista apenas os cré-
ditos provenientes de cobrança simples reali-
zada posteriormente àquela data, e, nas mes-
mas condições, a critério dos interventores, os
oriundos de cobrança caucienada, cujas con-
tas apresentem saldo credor naquela mesma
data.

VIII - Os cheques visados e as ordens de
pagarbento tomadas até o último dia de fun-
cionamento normal dos bancos, serão satisfei-
tos integralmente, respeitadas, porem, as dis-
posições do decreto-lei n. 4.166, de 11 de mar-
ço de 1942, e quaisquer outros. preceitos legais
de exceção.

IX - O levantamento dos valores depositados
nos bancos, e dos guardados nos cofres de lo-
cação, será feito livremente. 'obedecendo-se,
contudo, para facilidade do expediente, à or-
(1em de chamada que parecer conveniente, aos.	 _
interventores.

a )0s valores dessa natureza que pertence-
rem a súditos alemães, italianos e japoneses,
residentes no Brasil, ou a firmas de que façam
parte, só serão entregues em presença de um
representante da FiscalizaçãoBancária, ao
qual competirá verificar se foram rigorosa-
mente satisfeitas as exigências das leis e
instruções aplicaveis ao caso.

X - É livre o levantamento de depósitos e
valores pertencentes à União, aos Estados e
Municípios, e às entidades para-estatais.

XI - Serão incorporados ao patrimônio na-
cional, pela forma que o ministro da Fazenda
determinar, os depósitos, valores e bens das
pessoas jurídicas de direito público e de outras
pessoas físicas e jurídicas residentes no exte-
rior, sobre as quais dispõe o art. 11 do de-
creto-lei n. 4.166, de 11 de março de 1942.

XII - Cessam desde 24 de agosto deste ano,
todas as fianças, de qualquer natureza, presta-
das pelos bancos em liquidação, bem como to-
dos os mandatos por qualquer forma conferi-
dos.

XIII - Os interventores só prosseguirão nas
operações bancárias que forem absolutamente
necessárias à salvaguarda e apuração do ativo,
podendo devolver aos cedentes ou a quem por
eles designado todos os efeitos em cobrança
simples. Proceder-se-á de maneira idêntica com
as títulos caucionados, uma vez que, a juizo
dos interventores, não sejam mais necessários
à cobertura das contas gasantidas, as quais se-
rão consideradas em liquidação, desde a data
do decreto-lei n. 4.612.

XIV - Os vencimentos dos prepostos, assis-
tentes e demais auxiliares das interventorias
serão por estas fixados.

XV - As interver,torias, de seis em seis me-
ses, apresentarão ao ministro da Fazenda re-
latório e balanço do estado da liquidação, pres-
tando contas dos atos e operações concernen-
tes ao semestre. Mensalmente, • porem, reme-
terão as mesmas interventorlas os respectivos
balaneetes das operações realizadas.

A. de Souza Costa. - Confere. -(Assinatura
ilegivel)

Diretoria Geral dá Fazenda Nacional
PROCESSOS, DESPACHADOS PELO SENHOR

DIRETOR GERAL

Dia 25' de setembro de 1942
N. 65.580-42 - Antonio Dourado Neto, pe-

dindo permissão para efetuar o pagamento de
divida de imposto de renda em prestações
mensais. - Indeferido, à vista dos pareceres
emitidos pela Divisão do Impesto de Renda.
Prossiga-se, com urgência, na cobrança da dí-
vida. - Romero Estellita,

Dia 28 de setembro de 1942

-N. 31.956-11 - Banco Mercantil • de São
Paulo - Reforma de estatutos. - Aprovo, a
reforma. Concedo õ prazo do 120 dias, afim
de que sejam satisfeitas as exigências aponta-
das nos pareceres da Procuradoria Geral da
Fazenda Pública. - Romero Estellita.

Diretoria dg, Despesa Pública

SECÇÃO DE PENSÕES

/Mação dos Títulos expedidos no e dias tí
e 25 de setembro de 1942..

Processos de aposentadoria:

Processos:
N. 59.298-41	 Egas Muniz Cavaleanti Gui-

marães.
N. 57.260-42 - Otavio ,Pinto da Silva.
N. 2.229-42 - João Batista Gomes.
N. 11.949-42	 Firmo Fernandee Galiza.
N. 103.732-39 - Eloy Rodrigues Leite.
N. 11.469-42 - João Reffo.
N. 41.30641 - João Zacarias Serra Bran-

dão.
N. 09.368-4

N.	

2 - Otavio Apolinário de Aze-

vedo. 80.930-41	 Rui Vieira de Carvalho.
N. 65.118-42 - Antonio Lucio de Araujo.
N. 53.693-42 - Felix Bueno Martins.
N. 65.938-41 - Modesto de Mello Alvares.
N. 58.962-42 - Manoel Xavier de Souza.
N. 92.247-41 -- Agostinho de Arguelho.
N. 52.804-41 - Alcebiades Mota de Albu-

querque.
N. 27.350-39 - Amancio Cardoso dos San-

tos.
N. 55.578-42 - Lealdino Alves de Oliveira.
N. 81.797-41 - José Lourenço de Araujo.
N. 18.597-11 - Luiz Baptista do Couto e

Silva. 7.165_39
N.	

- Francisco Xavier Bitten-
co	

.
'63.744-42 - Firmino Antonio da Silva.

6.666-42 - Epifanio Mendes do Nasci-
niol

N.L
nto.

N. 49.801-41 - Henrique Fabio de Barros
Almeida.

N. 32.625-40 - Fortunato Alves.
De montepio militar:

N. 69.902-42 - Rechdenvald Conceição dos
Anjos.

N. 19.277-42 - Maria de Lourdes Carrion
Ribas Itaqui.

N. 40.909-42	 Emitia Braga Gomes.
De montepio civil:

N. 60.148-42 - Elisa Xavier da Fonseca e
outra.

N. 89.334-40 - Altina dá Couto Gama e
outra.

N. 50.697-40 - Vicentina Olimpia Padua
de Castro.

N. 63.155-40 - Maria /zidora de Vascon-
celos.

N. 52.352-42 - Osminda Vieira Varges.
N. 59.674-42 - Francisca do Vale Costa.

Apostilas feitas na mesma data, de alte-
ração de nome:
N. 73.653-42 - Nancy Tavora Neves.	 .
N. 73.667-42 - Maria Luiza Veloz do

Lemos.
N. 50.03842 - Francisca da Cruz Ferreiro

B. Correa.	 -
N. 3.551-42 - Trena Tocantins.
N. 41.758-42 -- Dora Maria Moura de Frei-

tas Noronha.
De melhoria de pensão:

N. 355-36 - William Evans.
- De reversão:
N. 67.610-42 - Maria Laura de Araujo e

outra.
De retificação de título:

N. 24.678-41 - Argentina Carneiro da Silva
Ribeiro.

N. 67.782-42 - Lucilia Guimarães Omena.

Recebedoria do Distrito Federal
PORTARIA N. 575 DE 26 DE SETEMBRO

DE 1942
O diretor, usando das suas atribuições, e

tendo em vista a situação grave e delicada
por que atravessa o País, determina que se
faça a distribuição aos senhores chefes, te-
soureiro e secretário dos fasciculos "Noções
Fundamentais sobre- Defesa Passiva Anti-Aé-.
rea", da Secção de Segurança Nacional deste
Ministério, para difundir a todos os seus aua
xiliares. os ensinamentos neles contidos.

O diretor se permite lembrar o seu apeld
dirigido àqueles chefes quando da última re-
união, pára concitá-los, assim como a todos
os servidores, a se unirem nesse objetivo sa-4
grado que é o de fornecimento, cada vez maior,

Patria Brasileira, atingida tão barbara-
mente em sua soberania. - P. Ranieri Maz-
zilli.



N. 19.117- .52	 'Leite & MeneseS, praia do
Zumbi n. Si. ! .

N. 19.133 - .12 ,-- Laura da Fonseca Matos,
rua V. Jequitinhonha n.• 36. 	 •

N..27.616-12	 Mario Andrade Draga, rua
Estrehr n. 57.	 .

N. /10.872-42 - LaberatUrio Brasileiro de
• Quimioterapia Ltda., rua General Roca nume-

ro 194.
.N 43.036-12 - Quimioterapia Brasileira

Ltda., rua da Misericórdia
• N. 51.705-42	 Mario Andrade Braga, rua
• Estrela n. 57.	 .

N. 56,000-42 --- 'Costa, 'Araujo Ltda . ., rua
•São José n. 118.	 •

N. 58.961-12 - J. Aubry & Cia. Ltda., rua
Prudente de Morais n..560.

N. 60.965-42	 C. Magalhães & Cia., rua
Licinio Cardoso. n. 163.

T. 65.509-42 . - Laboratório Emer Ltda.,
avenida' Nem de• Sá n. 298.

N.' 66.551-42	 Antonio de Almeida Godoy,
rua Afonso Pena n. 11.

Escala de plantão para o mês de outubro de
-1942 -

,.1. Aloisio Ribeiro Boamorte.
2. AtaBbio Sobrosa de Resende,
.3.. Alcides Gomes Valente,
5. Christodolindo de Moraes.

Dilermando'Duarte Cox.
7. Eduardo de Azevedo.
8..,Esthor Pinho. -
9. . Eugenio. Damaseeno V,teira.

10. -Francisco PerY de Alencar.
12. Gustavo Linhares Bententutillet:
13. Isidre Romano.
14.- João • Correa de Souza Filho.
15.- José de Campos Caldas.
16. José Francisco de Matos.
17. Luiz Felipe Castilhos C.:oyeoeMa. •
19. Lucas Antonio Monteiro de Barros. -

‘ 20. -Narciso Laca- de Araujo.
21. Rubens Rego Serra Martins.
22. Reinv Fonseca.
23. Clovis Soares Dutra.
-21. Artur da Mota Macedo Junior.'
26. Carlos Calmon Nogueira da Gama.
27. Artur Tavares Cordeiro. -
28. José Alarico Coelho Cintra.
29. José Alexandre Seabra de Melo.
no. (Menne João Rohrig.
31. Clodomiro :Viana '1\lo.og.

S. E.. 28 dç setembro de 1942. - Anta-
p io Peixoto dc Azevedo, chefe. .	 •

SECÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO
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SECÇÃO 'DE riscm.azAção

Tabelas de marcas e preços de produtos su-
jeitos „ao . imposto,.(1morialamo, apresentados .enl
tempo ã Repartição para os efeitOa do art .. 68	 N. 46.612, de 42 - Francisco & Ribeiro -
do vigente t...egnIamento do imposto de consumo Inscreva-se a coleta ,de fls.- 2, , e dó-se baixa

não impugnadisi , na inscrição existente em nome de- Dante Mi-
gueloti,', nos termos propostos, ressalvados -os
direitos: . da Fazenda Nach,nal caso futura-,
mente venha ficar apurado ter havido suces-
são.	 imponho--.1; Dante Aligueloti a multa
de 125$0, médio da lei.-

ereto 5 ...-142. de fevereiro de 1904, è 219 § 2.°
do decreto 739,.de setembro de 1938, respecti-
Varnente.	 A	 'E:, 'após para anotar.
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N. 33.063 a 942 - aciedade Anônima Fá-
brica de Bebidas- - Transfira-se. Imponho
à S. A. Fábrica de ' Bebidas Cardoso de Gou-
vaa as multas .do' 5080 e 30% sobre- os emoln-
menks dc registos, ex-vi dos arts. 41, do de-

28.286, .de 42	 Daniel & Oliveira
Inscreva-se a coleta- de lis. 2, - nos termos pro-
postos, e dó-se baixa no lançamento existente
em nome de J. Rodrigues Vilela para revigo-
rar a p_artir do;2.° semestre em curso, ressal-
vados os direitos da Fazenda Nacional, 'caso
futuramente venha ficar apurado, ter havido
sucessão. - Imponho a J. Rodrigues Vilela
a multa de 125$, médio da lei.

Gabinete Clo- Ministro
•DESPACHO DO SR.' PRESIDENTE DA

REPÚBLICA
Dia 21 de setembro de 1912 -

José Abelardo Rego - pedindo matrícula
gratuita 'no Colégio Militar para seu filho Va-
lentim Alves Rego. Indeferido, de acordo
com O parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
. Dia 25 de setembro

Apostila.:
No decreto de-. 11 de setembro de 1912, que

nomeia tenente-coronel Médico da Reserva de
2.8 classe do Exército de 1.2 Linha - para ser-
vir na - a." Região Militar - o Dr. Jorge de
Toledo Dodsworth - foi exarada a seguinte -
'Apostila - O tenente-coronel médico doutor
Jorge de Toledo Dodswortb, de quern trata o
presente decreto, pertence ao Exército de 2.a
Linha não à Reserva de 2, a classe do Exér-
cito de 1. 9. Linha. - Rio de Janeiro, 25 de se-
tembro de_ 1942. - Eurico Gaspar'Dutru-

Dia 28 de setembro de 012
Avisos:

N. 2.523'- Em solução à consulta feita pelo
secretário geral do Ministério da Guerra, em
oficio n. 9.671-D-2, de 40 de agosto de 1912,
declaro que a graduação de sargento desenhista
das Comissões de Rede, que deverá figurar nos
Quadros de efetivos da Organização do' Exér-
cito para 1913, e de Mie trata' o art. 2.° do
decreto-lei n. •4.291, de 4 de maio do corrente
ano, e a sargento-ajudante.
• N. 2.526 - Aos alunos das Escolas de Medi-
cina e aos diplomados em medicina, j á reser-
vistas., fica vedada a inscrição à matricula nos
C.P.O.R. ou N.P.0.11.

Estes reservistas devem candidatar-se opor-
tunamente ao estágio para oficiais médicos 'da
reserva.

Sr. diretor de Fundos do Exército: -
N. 2.525-537-- Mandai distribuir ao agente

diretor da Escola de Sande mio Exéreito, à conta
da Verba 2 - Material - III - Diversas des-
pesas do atual orçamento deste Ministério,
OS quantitativos abaixo mencionados nas sub-
consignações era seguida especificadas:
30-17 -Agua, asseio, etc 	  3:0000
35-17. Despesas miudas, etc. 	  30:0(40

Despacho:

serva de 1. a Linha João do Prado e Silva , do
cargo 'de delegado do serviço de Recrutamento
da nn.a Zona da 20.a C. R.

Portarias:.
De 26 de setembro de 1912 .

O Ministro de Estado resolveu, com auto-
rização do Presidente da República e de acor-
do com o art. -L° do dec. lei n. 4.222, de 2

Notificações: •
N. :1.769, de 42.- Paglelaria Minuta Lida.
Es¡aeilo São,Francisco Não

procede .o alegado no , pedido - de 'fls. umit vez
que, segundo verificou o notificante; a inte-
ressada comercia com produto descrito, o qual,
estando sujeito ao imposto de consumo, obri-
ga a. qiumn com ele comercia a necessária pa-
tente de registo. Mantenho, pois, a anterior
decisão por seus fundamentos. Intime-se na
forma da lei.-

SECÇÃO DO PREPARO DA ARRECADAÇÃO

Rei f icação

DESPACHO DO SR. CHEFE
N. 62,751-42 - Dr. NiSlsort . Martins Pai-

xão. -- Trata-se de um requerimento. Intime-
se o interessado a pagar o selo devido, refe-
rência aos processos ns. 42.281 e 52.086-12.

de • abril de 1952.. convocar, com as portaria,
abaixo enumeradas, para o serviço ativo do
Exército, as seguintes oficiais:

N... 3.772	 2°s, tenentes- da Reserva de
1.a classe, Arma de Infantaria:
• Leopoldo de Miranda
- 'saias Alves de Holanda

Pedro Espiaidiãn Woffer
João Elias Duarte	 •
Antenor Francisco Santiago.
N. 3.773 •- 2 0s. tenentes da Reserva de

La classe - Arma de Infantaria - Pericles
de Magalhães • e Benedicto GonçalVes
do.	 .	 .

N. 3.771 - 1.0 tenente médico da Reserva
de 1.a classe - Dr. Henrique Carneiro Junior
e o 2.° tenente médico da Reserva ,e 2.a.
classe Dr, Jonio Tavares Ferreira de Sales.

N. 3.775 - Capitão médico da Reserva de
1.a classe - Dr. José Athayde da Silva.

Requerimentos:
Antonio Pereira do Amaral - 3. 0 sargento

mestre-ferrador - da 3. a-4.0 G.A.Do. pedindo
pagamento de vencimentos. - Indeferido. O
caso do requerente está enquadrado na situa-
ção prevista no Av. ti. - 433, de 6-8-937. •

Aristides Thibau Guimarães ex-aluno do
C,P.O.R. da Capital Federal - pedindo re-
matricula. - Deferido.
...Euclides Fogaça - 2.0 tenente da Reserva
- pedindo revalidação de passagens. •-• Con-
cedo.
	

,
oe.leodorq Soares pedindo reinclusiio afim

cdecompletar o tempo necessário para- conse-
guir o amparo do Estado. - Deferido. • Seja
reincluido, como cabo, posto que tinha ao ser
excluido, para completar . vinte anos de serviço,
devendo, nesta ocasião, . ser proposta a sua
trransferência para a reserva.

RETIFICAÇÃO

, Nas instruções para o funciOnamento do Ser-
viço de Moto-Mecanização Regional, aprovadas
em Portarias n. 3.763, de 24, publicadas ral
Didrio Oficial de 28 - tudo do corrente mós,
no Capitulo VI - Art. 22 - onde se lê: - "§
1. 0 Instruções especiais da M M. regularão
as reparações que podem ser executadas em
cada um desses orgãos. - O mais conforme
está.

Secretaria Geral
Quarta Divisão

EXPEDIENTE DO SR. SECRETÁRIO GERAL
Requerimentos despachados:

Carlos Leite Alaciel, servente da classe n,
do Q. S., lotado no Arsenal de Guerra Ge-
neral Camara, pedindo transferência para
igual classe da carreira de artífice. - Não
pode haver transferência para carreira eximia.

"N ...7.133-12	 Marin°
nida • Tijuca n. 3I-B..

N. 7131-12 --- Alatino
Colide de' Bonfim n. 123.

N. 7.188-12 - Perfumaria Opala Ltda.,
D. " Isidro n. 8. '!'	 a ; •	 .

N. 9.640-42 - João Valentim da Mota,
general Roca n. 354.

Gomes Ferreira, ave-

Gomes Ferreira, •rua

rua

rua

RETIFICAÇÃO

Em 24 de Setembro de 1912
Despacho do Sr. diretor:
Requerimeatos:	 É exonerado o 2. 0 tenente da 1.a classe da Re-

Na -10.a linha da La coluna, da página
11.151. do . Diário Oficiei"  do 26-9-12, onde

lè "... de	 fevereiro	 de 1910 e 219,
..."leia-se"... de fevereiro de 1901 e 219,..."

1

MINISTÉRIO DA GUERRA 
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como é a de artífice. Arquive-se (1)14 --
Proc. n. 24.918-42);

José Felipe de Oliveira, servente . da clas-
se B, do Q. S., lotado na 1.a Circunscrição
de Recrutamento, pedindo averbação de tempo
de serviço em seus assentamentos. — Arqui-
ve-se, em face do aviso n. 293, de 18 de abril
de 1938 (D/4 — Proc. n. 24.406-42);

Tercina Carvalho dos Santos, viuva de Ti-
ITárcio Ventura dos Santos, funcionário apo-
sentado deste Ministério, pedindo uma pensão
afim de prover a sua manutenção. — Inde-
ferido, por falta de amparo legal (1)14 —
Proc. n. 23.923-42).

Licenças concedidas:
Por esta Secretaria:
Nos termos dos arts. 154, 156 e 165, do de-

creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:
Quinze dias a Alfredo da Rocha Azevedo,

desenhista da classe II, do Q. S., lotado no
Arsenal de Guerra do Rio, a partir de 31 de
julho até 14 de agosto de 1942 (anterior-
mente 10 dias — D/4 — Proc. n. 24.736-42);

Vinte dias a Gastão Fiuza de Lima, artífiee
da classe D, do Q. S., lotado no Arsenal de
Guerra do Rio, a partir de 24 de julho até 12
de agosto de 1942 (anteriormente 15 dias —
D/4 — Proc. n. 24.743-42);

Dez dias a José Minervino dos Santos, ar-
tífice da classe D, do Q. S., lotado no Esta-
belecimento de Material de Intendência do
Rio, a partir de 2 até 11 de setembro de 1942
(anteriormente 30 dias — D/4 — PPoc. nú-
mero 24.822-42);

Trinta dias a Valdemar Teixeira de Oli-
veira, artífice da classe E, do Q. S., lotado
no Arsenal de Guerra do Rio, a partir de 9 de
agosto até 7 de setembro de 1942 (anterior-
mente 60 dias — D/4 -- Proc. n. 24.745-12);

Sete dias a Vitorino Rocha, artífice da
classe F, do Q. S., lotado no Colégio Militar, a
partir de 17 até 23 de agosto de 1912 (ante-
riormente 60 dias — D/4 — Proc. número
24.547-42).	 •

Nos termos dos arts. 154, 157 e 165, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
devendo ser observado no caso o art. 1.0, do
decreto-lei n. 4.693, de 16 de setembro de
1942:

Cento e vinte dias a Algemiro Machado de
Medeiros, artífice da classe 13, do Q. S., lo-
tado no Arsenal de Guerra do Rio, a partir de
31 de julho até 27 de novembro de 1942 (an-
teriormente 240 dias — 1314 — Proc. nú-
mero 24.734-42);

Quatro dias a Valdir Moreira da Cunha, ins-
petor de alunos da classe F, do Q. S., lotado
na Escola Militar, a partir de 26 até 29 de
agosto de 1942 (anteriormente 540 dias —
D/4 — Proc. n. 24.418-42).

Nos termos dos arts. 154, 157 e 165, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Cinco dias a Alcebiades Antônio da Silva,
artífice da classe D, do Q. S., lotado no Ar-
senal de Guerra do Rio, a partir de 5 até 9
de agosto de 1942 (anteriormente 8 dias —
13/4 — Proc. n. 24.731-42);

Quinze dias a João Matioda, desenhista da
classe J, do Q. S.., lotado no Arsenal de
Guerra do Rio, a partir de 4 até 18 de agosto
de 1942 (anteriormente 20 dias — D/4 — Pro-
cesso n. 24.740-42).

Dez dias a Alfredo da Rocha Azevedo, de-
senhista da classe II, do Q. S., lotado no Ar-
senal de Guerra do Rio, a partir de 21 até 30
de julho de 1942, nos termos dos arts. 154,
162 e 165, do decreto-lei n. 1.713. de 28 de
outubro de 1939 (DR — Proc. n. 24337-42).

Duzentos e doze dias a Manuel Paulino
Bispo, servente da classe D, do Q. S., lotado
na Fábrica do Realengo, a partir de 3 de ju-
nho até 31 de dezembro de 1942, nos termos
dos arts. 154, 156 e 168, combinado com o
art. 202, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de ou-
tubro de 1939 (anteriormente 78 dias — D/4
— Procs. ns. 23.888 e 24.935-42).

Cento e vinte dias a Osvaldo de Melo, ar-
tífice da classe E, do Q. S.. lotado no Esta-

belecimento de Material de Intendência do
Rip, a partir de 19 de agosto até 16 de de-
zembro de 1942, nos termos dos arts. 154, 162
(letra b) e 165, do decreto-lei n. 1.713, de
2.8 de outubro de 1939 (D/4 — Proc, número
24.820-42).

Nos termos dos arts. 154, 162 e 165, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinados com o art. 	 54, do decreto-lei
r. 240, de 4 de fevereiro de 1938:

Sessenta dias a João Mendes, auxiliar de
escritório, referência IX, da Fábrica de Bon-
sucesso, •a partir de 19 de agosto até 17 de
outubro de 1942 (D/4 — Proc. n. 24.739-42);

Sessenta dias a José Silva, mestre, referên-
cia XV, da Fábrica de Bonsucesso, a partir de
17 de agosto até 15 de outubro de 1942 (DJ4
— Proc. n. 24 .741-42) ;

Sessenta dias a Túlio de Paula Azeredo
Bastos, auxiliar de escritório, referência XI,
da Diretoria de Engenharia, a Partir de 31
de agosto até 29 de outubro de 1942 (D/1 —
Proc. n. 25 . 087-42) ;

Trinta dias a Vicente Francisco de Santana,
artífice, referência X, do Arsenal de Guerra
do Rio, a partir de 6 de agosto até 4 de se-
tembro de 1942 (D/4 — Proc. n. 24.744-42).

Nos termos dos arts. 154, 162 (letra h) 165,
do decreto-lei n. 1.713 de 28 de outubro de
1939, combinados com o art. 54, da decreto-
lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938:

Noventa dias a Mele Amora Fernandes, au-
xiliar de escritório, referência XI, desta Se-
cretaria, a partir de 13 de agosto até 10 de
novembro de 1912 (D14 — P. 21.328-42).

Sessenta dias a Alvaro Corrêa, mestre, re-
ferência XVII, da Fábrica do Andaraí, a partir
de 29 de agosto até 27 de outubro de 1912 (1314
— P. 24.804-42).

Oito dias a João Peixoto Guimarães, auxi-
liar de escritório, referência IX, do Edifício
da Guerra, a partir de 21 de julho até 7 de
agosto* de 1942 (D14 — P. 22.791-42).

Sessenta dias a Antônio Pedro, mestre, re-
ferência XIII, da Fábrica de 11onsucesso, nos
termos dos arts. 154, 156 e 165, do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, combina-
dos com o art. 54, do decreto-lei n. 24), de 4
de fevereiro de 1938, devendo ser observado ir)
caso o art. 1.0. do decreto-lei n. 4.693, de 16
de setembro de 1942, a partir Ie 3 de agosto
até I de outubro de 1942 (anteriormente 150
dias — D14 — P. 23.387-42).

Trinta dias a Valdemar Gomes da Fonseca,
artífice, refrência XI, do Arsenal de Guerra
do Rio, nos termos dos arts. 154, 157 e 165
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinados com o art. 54, do decreto-
lei n. 240, de 4 de fevereiro de _1938, a partir
de 27 de julho até 5 de agosto de 1912 (ante-
riormente 18 dias — D11 P. 21.732-42).

Trinta dias a Leocádio José Dias, artífice,
referência XI, do Arsenal- de Guerra do Rio,
nos termos dos arte. 151, 156 e 165, do decre-
to-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, com-
binados com o art. 54, do deeCeto-lei 11, 210,
de 4 de fevereiro de 1938 a Partir de 31 de ju-
lho até 29 de agosto de 1942 (anteriormente 60
dias — D14 P. 24.733-42).

Pelo diretor da Fábrica de Juiz de Fora:
Vinte dias a Álvaro Pereira da SitNa, auxi-

liar de escritório, referência X, ri is termos dos
arts. 154, 162 (letra b) e 165, do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1933, combina-
dos com o art. 54, do decreto-lei ri. 210, de 4
de fevereiro de 1938, a partir de 18 de agosto
de 1942 (ofício n. 444-S, de 27-8-912. da F.
J. F.). -

Falecimento:
Faleceram:

No dia 25-8-942, Argtides França. artífice
da classe C, do Q. S. matrícula ri:- 141.728,
que tinha exercício na Fábrica do Realengo
(ofício n. 1.188-S, de 12-9-942, da F. 11.1;

No dia 4-9-942, Otavio José de Santana, ser-
vente da classe D, do Q. S., matrl•ula núme-
ro 145.655, que tinha exercício na Escola de
Saude do Exército (ofício n. 366-S, de 10-9-
1942. da E. S. E.)

Retificação:
A licença que foi concedida a An t.ónio Pe-

dro, mestre, referência XIII, da I? l iarica de
Bonsucesso, nos termos dos arts. 151, 156 e
165, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939, combinados com o art. 54, do decre-
to-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, é a
partir de 4 de junho até 2 de ag n sto de 1942,
e não como saiu publicado no Diário Oficial
de 2-9-942.	 •

A que foi concedida a Hamiltou Mendes, es-
crevente da classe G, do .(:). S., lotado no Es-
tado Maior do Exército, enquanto durar a sua
convocação como 2.0 tenente da reserva da 2.a
classe, nos termos dos arts. "1.0 do decreto-lei
n. 4.548, de 4 de agosto de 1912, é a partir
de 18 de agosto de 1942, e não como saiu pu-
blicado no Diário Oficial de 14-9-42,

Ao Diário Oficial de 23-9-912.
Página 11.308, La coluna, 56.a linha, onde

se lê:
P. 24.39-42).

Leia-se:
P. 24.399-42).

A seguir onde se lê:.
Trinta dias a Jorge de Albuquerque Freire

de Santana, mestre, referência XIV, da Fábri-
ca do Andaraí, nos termos dos arts. 161, 156
e 165,—.

Leia-se:
Trinta dias a Aristides Freire de :Santana,

mestre, referência XIV, da Fábrica do Anda-
raí, nos termos dos arte. 154, 156 e 165,—.

A mesma página Coluna onde se lê:
Faleceu no dia 3-8-942, José Antônio Lopes,

escrevente da classe B,...
Leia-se:"

Faleceu no dia 3-8-942, José António Lopes,
servente da classe B,..

Diretoria de Intendência
do Exército

ATOS DO SR. DIRETOR

Dia 25 de setembro de 1942

Movimento do Pessoal

Transfiro:

a) Da Diretoria de Infantaria (Cap. Fed.)
para o 111/5.0 R. A. D. C. (7.a R. M.), o 1.0
Ten. Anisio Antão de Carvalho;

b) Do S. G. H. E. (Cap. Fed.) para o 12°.
B. C. (Caravelas), o 1.° Ten. Lotário Guer-
ra;

c) Do C. P. O. R. da 4. a R. M. (Juiz de
Fora) para o 11.0 B. C. (Vitória), o 1.° Te-.
nente Oton Ribeiro Bastos;

d) Do S. F. da 4,a R M. para e C P.
O. R. da 4.a II. M. (ambos em Juiz de Fora),
o I.° Ten. Mario Pinto de Oliveira.

Classifico:

Os 20s. Tens da Res. de 1.a classe, convo-
cados:

a) Heliquio Padilha da
ria de Infantaria (Capital

b) Noé Leite Frazão, no
pitai Federal);

c) Francisco Costa, no
(Juiz de Fora).

Retifico a classificação: Do 2.° Ten. da
Res. de 1.a classe convocado, Migue/ Arcan-
jo dos Santos Junior, pára o S. F. da 4. a R.
M. (Juiz de Fora), em vez de A. D/7, o do
dite, Francisco Ferreira das Neves, para a
21.a C. R.. em vez de E. M. f. (ambos em
Recife).

Cunha, na Direto-
Federal);
S. G. H. E. (Ca-

. F. da 4.a R. M.
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cesso de concessão do titulo declaratório (pro,MINISTÉRIO DA JUSTIÇ A E NEGÓCIOS cesso n. 3.927-40).

INTERIORES
Departamento de Administração

Divisão do Pessoal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA

DIVISÃO DO PESSOAL DO D.A.
Requerimento despachado

Em 22-9-42
"Bemvinda Alves da Conceição, na qualida-

de de filha de Edmundo Alves, contínuo da Se-
cretaria da extinta Câmara dos Deputados,
falecido. Pedindo pagamento de vencimen-
to deixado de-receber pelo servidor. — Apre-
sente alvará de autorização expressa, nos ter-
mos do § 3.0 do art. 270 do regulamento geral
de Contabilidade Pública. (Proc. n. 5-41).

Iracilda Pires Ribeiro, na qualidade de irmã
de _Otacília Pires Ribeiro, servente, classe B,
falecida. — Pedindo pagamento de vencimen-
to deixado de receber pelo servidor. — Apre-
sente alvará de autorização expressa, nos ter-
MOS do § 3? do art. 270 do regulamento geral
de Contabilidade pública. (Proc. n.' 4.186-
41).

Plácido Modesto de Melo, pedindo sua in-
clusão em folha de pagamento, por serviços
prestados na Comissão de Censura Cinemato-
gráfica. — Complete o selo da petição. (Pro-
cesso n. 2.324-41).

Divisão de Orçamento
EXPEDIENTE DO SRI MINISTRO

Expediente do dia 8 de setembro de 1942
Aviso n. 8.216 — Ao Sr. comandante do

Corpo de Bombeiros do Distrito Federal —
Solicitando providências no sentido de serem
revistos os cálculos dos vencimentos pert'nen-
tes'aos segundos tenentes, reformados, daquela
Corporação, João Martins Fernandes e Wel-
lington Martins de Paiva.

Diretoria da. Justiça e • do Interior
PRIMEIRA SECÇÃO

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO
SENHOR PRESIDENTE .DA REPCBLICA
José Maria Pereira — Comutação do pena

— Paraná — Proc. n. 25.393-41 — Indefe-
rido.

Manoel Lacava — Indulto — Rio Grande do
Norte — Proc. n. 3.120-41 — Indeferido.

Marciano Americo dos Santos	 São Paulo
— Comutação de pena — Proc. n. 9.331-41
— Indeferido.

lioracio Luiz Rocha — Indulto — S. Paulo
— Proc. n. 1.278-41 — Indeferido.

João Gabriel	 Comutação — Distrito Fe-
deral — Proc. n. 17.333-40 — Indeferido.

ATOS DO SR. MINISTRO•
Por portaria n. 6.006, de 15 de setembro de

t912, foram concedidos ao cabo de esquadra
graduado, bombeiro de 1.a classe, Manoel Tei-
xeira Cabral Filho, seis meses de licença, para
tratamento de saude, nos termos do art. 267,
§ 1.0

'
 do decreto n. 16.274, de 20 de dezembro

tio 1923, modificado pelo de n. 7.985, de 2
de outubro de 1941.

Por portaria n. 6.007, de 17 de setembro
de 1942. foram concedidos ao bombeiro de
3.a classe do Corpo de Bombeiros do Distrito
Federal Teodoro Rabelo Seabra, seis meses de
licença, em prorrogação, para tratamento de
sande,- nos termos' do § 1. 0 do art. 267 do de-
creto n. 16.274, de t 0 de dezembro de-1923,
modificado pelo de n. 7.985, de 2 de outubro
de 1941.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS•
Mario Ferreira de Morais, 1.0 sargento da

Polícia Militar do Distrito Federal, solicitan-
do que, para efeito de reforma, seja conside-

rado como um decênio o período de 12 de
dezembro de 1931 a 29 de novembro de 1941
-- Proc. n. 16.624-42 — Indeferido.

Domingos Variquia ,— solicitando abono
familiar — Proc. n. 16.547-42 — Satisfaça
as exigências dos arts. 29 e 39 do decreto-
lei n. 3.200, de 19 de abril de 1941, e aguar-
de a regulamentação do referido decreto-lei.

Alfredo Rotay, 1.0 sargento reformado da
Polícia Militar do Distrito Federal, solicitando
melhoria de reforma — Proc. -n. 10.346-42 —
Indeferido.

Deolindo Mendes, ex-praça da Policia Militar
do Distrito Federal, solicitando reforma —
Processo n. 748-42 — Indeferido.

José Pedro do Nascimento, soldado da Po-
licia Militar do Distrito Federal, solicitando
averbação do tempb de serviço prestado na
Força Policial do Estado de 'Pernambuco —
Proc. n. 14.842-42 — Deferido.

João Francisco Carneiro, soldado da Polí-
cia Militar do D. Federal, solicitando aver-
bação do tempo de serviço prestado no Exér-
cito Nacional — Proc. n. 18.321-42. — De-
ferido. -

SEGUNDA SECÇÃO

ATOS DO SR. MINISTRO
Expediente do dia 26 de setembro de 1942

Requerimentos despachados:
Carlos Figueiredo de Araujo, solicitando o

reconhecimento de sua- nacionalidade brasi-
leira — Prove o que alega (proc. número
15.715-42).

Gioia Giuseppe, solicitando retificação de
seu nome. — Indeferido (proc.' n. 12.858-42).

Domingos Vivacqua, solicitando certidão --
Nada consta nos arquivos deste Ministério so-
bre a naturalização do interessado, no perío-
do compreendido entre 23 de agosto de 1871
e 2 de maio de 1890 (proc. n. 10.776-42).

Anibal Bila, solicitando certidão. — Inde-
ferido porque a certidão pedida não 'aproveita
para o fim desejado (proc. n. 14.479-42).

ATOS DO SEI: DIRETOR
José Papeti, solicitando certidão.	 Com-

plete o selo da petição (proc. n. 6.399-42).
Lyrio da Rocha, solicitando certidão sobre

a natural l zação dc Izauro Azevedo Gonçalves.
— Requeira, querendo, datando e assinando
sobre estampilhas, na forma da lei, e fazendo
reconhecer sua firma (proc. n. 7.657-42).

Jacob Rotstein, solicitando certidão. -- Faça
reconhecer sua firma na . petição (proc. nú-
mero 7.659-42).

Luis François, solicitando certidão. — Com-
pareça nesta Diretoria (proc. n. 12.535-42).'

Antonio Francisco Coelho, solicitando cer-
tidão. — Compareça nesta Diretoria (pro-
cesso n. 12.752-42).

Wilhelm Marx, solicitando certidão., —
Faça reconhecer sua firma na petição (P ro-
cesso n.. 14.325-42).

Mitidieri Carmelo Giuseppe, solicitando cer-
tidões. Complete selo e faça reconhecer a
firma na petição (proc. n. 14.974-42).

Salomão Tabok, solicitando certidão. Faça
reconhecer a firma na petição (proc. número
17.711-42).

Isaac Shos, solicitando certidão. — Não há
o que deferir, visto que dos registos respec-
tivos nada consta sobre a naturalização clO re-
querente (proc. n. 17.871-42).

Matheus Paulo Rodrigues Guedes, solicitando
certidão. — Sele devidamente e faça reconhe-
cer a firma na petição (proc. n. 18.505-42).

Irene Giuliano, solicitando certidão. —
Requeira por intermédio de - procurador legal
(proc. n. 18.511-42).

Dolores Furstenberg Veras, solicitando cer-
tidão. .2-- Faça reconhecer sua firma na pe-
tição (proc. n. 19.048-42).

Charles François Meysselle, solicitando res-
tituição de documentos. — Indeferido, por
serem os documentos indispensaveis ao pro-

Irael Neuman, soliciando certidão. — Inde-
ferido. Dirija-se, querendo, aos cartórios com-
petentes , do registo civil e ao delegado do
Distrito de sua residência (proc. número
9.726-40).

Julia de Almeida Moreira, solicitando res-
tituição de documentos. — Sim, mediante re-
cibo (proc. n. 13.963-40).

Manoel Moreira da Silva, solicitando resti-
tuição de documentos. — Sim, mediante re-
cibo (proc. n. 13.964-40).

Wenceslati Oksietowicz, solicitando resti-
tuição de documentos. — Sim, mediante re-
cibo (proc. n. 18.374-40).

Clara Fang, solicitando restituição de do-
cumentos. — Sim, mediante recibo (proces-
so n. 18.881-40).

Stephan Peter Kaestli, solicitando restitui-
ção de documento. — Sim, mediante recibo
(proc. ri. 23.524-40).

Fulgencio Lucci, solicitando restituição de
documentos. — Sim, mediante recibo, depois
de reconhecida a firma na petição (proc. nú-
mero 6.107-41).

Boris Aklander, solicitando restituição de
documento. — Sim, mediante recibo (pro-
cesso n. 6.696-41).

David Pereira de Carvalho, solicitando res-
tituição de documentos. — Sim, mediante re-
cibo, os documentos indicados (processo nú-
mero 6.777-41).

Leo Kohn, solicitando restituição do do-
cumentos. — Sim, mediante recibo (proc. nú-
mero 8.938-41) .

Manoel Ferraz, solicitando, restituição de
documentos. Faça reconhecer a firma na
petição (proc. n. 13.153-41).

Francisco Candido de Azevedo, solicitando
restituição- de documentos. — Sim, mediante
recibo, os documentos indicados (proc. nú-
mero' 13.961-41) .

Erma Ahlert, solicitando restituição de do-
cumentos. — Sim, mediante recibo, o do-
cumento indicado (proc. n. 18.672-41) . N

Antonio Rios Barros, solicitando certidão.
— Restitua-se, mediante recibo, ..a pública
forma indicada (proc. n. 21.966-41).

José Pinheiro: da Silva, solicitando restitui-
ção de documento. — Sim, mediante recibo
(proc. n. 23.253-41).

Max Acker, solicitando restituição de do-
cumentos. — Sim mediante recibo (proc. nú•
mero 23.495-41).

Ema Luiza Riva Correia, solicitando resti-
tuição de documentos. — Sim, mediante re-
cibo, os documentos indicados (proc. número
213-42).

Francisco Vassellucci, solicitando restitui-
ção de documentos. — Sim, mediante recibo
(proc. n. 270-42).

Roza Pieprzownik, solicitando restituição
de documentos. — Sim, mediante recibo, os
documentos indicados (proc. n. 895-42).

Manoel Bernardo, solicitando restituição de
documento. — Indeferido. O documento é
essencial ao processo e pode ser obtido na
fonte original (proc. n. 1.594-42).

José Maria Janeiro Moita, solicitando resti-
tuição de documento. — Não há o que deferir
(proc. n. 1.713-42).

Guilherme Gomes, solicitando restituição
de documento. — Sim, mediante recibo (pro-
cesso n. 1.928-42).

Vicente de Lucra, solicitando restituição do
documento. — Sim, mediante recibo (Pro-
cesso n. 2.162-42).

Domingos Rodrigues, solicitando restituição
de documentos. — Indeferido, visto que os
documentos indicados são indispensaveis ao
processo de concessão do título declamatório
(proc. ri. 5.651-42).

Aurelio José Pinto, solicitando restituição
de documento. — Sim, mediante recibo (pro-
cesso n. 5.811-42) .

Francisco Cimaz, solicitando restituição de
documento. — Sim, mediante recibo (pro-
cesso n. 6.681-42).
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Walter Anderson, Solicitando restituição de
documento. — Sim, mediante recibo, depois
de reconhecida a firma da petição (proces-so
n. 13.351-12) •

Leonie Odette Cunnac Borsali, solicitando
restituição de documento. Restitua-se a
carteira modelo 19, visto que se trata de prova

Departamento de Administração
Serviço de Comunicações

EXPEDLENTE DO SR. MINISTRO
Processos despachados

Dia 28 de agosto de 1912
MT1C. , 28.917-42 (P. 81) (A. 021.-) (D.

29-9) — Sindicato dos Trabalhadores nas In-
dústrias Metalúrgicas, Mecilnicas e de Mater.
Elétrico, de Belo Horizonte, solicitando . apro-
vação de sua nova Diretoria e C.onsellto
— Como parece ao Departamento Nacional do
Trabalho e Da conformidade das instrucões
contidas na portaria ministerial n. Km-338.,
de 31 de julho de 1910, aprovo as eleições re-
ntizadas no Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias Metalúrgicas, MecãoicaS e de Ma-
terial Elétrico, de Belo Horizonte, para a cons-
tituição da respectiva administração — Dire-
toria e Conselho Fiscal — que autorizo seja
empossada, de acordo com o art. 21 do de-
ereto-lei n. 1.402, de 5 de julho- de 1039,
observada a seguinte • discriminação para os
cargos: Diretoria — Presidente, Guilherme
Flores de Medeiros •

'
 secretário. Fenelort Pro-

cOpio de Alvareriga: tesoureiro, Agenor Mendes.
Conselho Fiscal: Clarimundo Augusto Soares,
Henrique dos Santos, Domingos Barbosa Mo-
reira, dependendo a convocação dos respectivos
suplentes da prova de terem sido cumpridas
as exigências a que se refere o art. 5.0 da ci-
tada portaria ministerial n. Sem-338.

Dia 31 (aditamento)
MTIC. 12.997-42 (P. 99.4F) (A.355) (D.

29-9) — Antonio Moreira.Fordes requer a sua
nomeação para avaliador comarcial, na vaga
com o falecimento de João Rangel da Silva Coa-
tinho e na forma do que dispõe o art. 46 do
regulamento aprovado com decreto n. 93, de
20 de março de 1935. O Departamento Nacio-
nal da Indústria e Comércio exigiu do interes-
sado a apresentação de documentos que Pro-
vassem , não estar sendo processado, nem haver
sido condenado por crime que o inhabilitasse
para exercer função pública, o que foi feito.
Atendendo, pois, as exigências legais, defiro o
seu pedido e determino seja feito e, necessfi-
rio expediente de nomeação.

Dia 12 de setembro de 1912
MTIC. 30.181-42 (P. - 97.3). (A. 615) (D.

29-9) — . Escola de Comércio do Rio de Janeiro
solicitando a interferência deste Ministério.
afim de obter uni empréstimo destinado à
compra de terreno e construção da sede pró-
pria. De acordo com os esclarecimentos pres-
tados pelo Instituto de Aposentadoria e
soes dosdos Comerciários, para andamento de
proposta apresentada por aquele estabeleci-
mento de ensino, será necessário oferecer a
garantia real do terreno, de vez que o Institut-,
não financia quaisquer obras perlo plano C sem
essa garantia inicial. Transmita-se c arcru-
ve-se.

Dia 17 (aditamento)
MTIC. 29.850-42 (P. 99.4L) (A. 057.0)

'(D. 29-9) Alberto Amadeu Lohmann, bsa-
siteiro, ex-agente da Propriedade Industrial
presentemente médico psiquiatra do quadro
único do Ministério da Educaçãe e Sande, soli-
cita a restituição de cinco apólices depositadas
no Tesouro Nacional, em garantia de suas res.
ponsabilidades, uma .vez que 'já pedira ao di-
retor do Departamento Nacional da Propriedade
Industrial o cancelamento da sua matricula no

pessoal de identidade, devendo ser anexada ao
processo a pública forma da mesma, como
prova de permanência legal (proc. número
15.157-42).

aTorge , Beeker. solicitando restituição de do-
cumentos. — Sim, mediante recibo (processo
ri. 15.785-42).

respectivo quadro de agentes.- Preenchidas
todas as formalidades, nada opõe o diretor do
Departamento Nacional da Propriedade Indus-
trial, que opina pelo deferimento do pedido e
consequente cancelamento da referida ma-
tricula. Ante o exposto, autorizo o levanta-
mento da respectiva caução, na conformidade
de que dispõe o art. 5.0, parágrafo único, do
decreto-lei n. 2:679, de 7 de outubro de 1910.

MT/C. 30.166-42 (P. 99.4N) t. A. 389.71;
(D. 29-9) — Admito Pinheiro Nobrega solicita
o andamento de um processo em que oferece
à venda terrenos para a Caixa de Aposentadoria
e Pensões do Serviço de Telegrafia e Rádio Co-
municações. O processo já foi despachado,
em 12 de março de 1912; mandava o despacht,
que o presidente do Conselho Nacional do Tra-
balho especificasse Iodas as providências a
serem tornadas pela .Caixa, sob pena de ficar
sem efeito a autorização concedida para a aut.
sição do terreno. Foi feita a especificação pe-
dida e, em 6 de-abril de 1942, proferido o se-
guinte- despacho — Homologo a decisão do
senhor presidente do Conselho Nacional do Tra-
balho, para .os devidos efeitos legais. Está.
Pois, resolvido o caso. Comunique-se e arqui-
ve-se.

MT/C. 30.183-42 (P. 83) (A. 615) .(D.29-9)
— A Previdência, Caixa Paulista de PensUs,
e a Companhia halo-Brasileira de Seguros Ge-
rais solicitam autorização para que a primeira
ceda e transfira à segunda as suas carteira,
de renda vitalícia e atuarial. O assunto, corno
é faeil verificar, co identifica com o que faz
objeto do processo n. G. M. 5.857-41, - no qual
a Econoreizadora Paulista, Csaiss, Internacional
de • Pensões Vitalícias, pleiteou a transferên
eia para a mesma Cia. halo-Brasileira de Se-
guros Gerais das suas carteiras de renda vita-
/feia e atuarial. Nesse processo o Sr. Pre-
sidente'da República aprovou a proposta deste
Ministério, contida na Exposição de Motivos
n. S. C. 30, de 11 de junho último, que C;)11-
eill ia tratar-se_ de negócio juridice peru-libelo
pelo art. 43 do decreto-lei n. 2.063, de 7 de
março de 1910, desde que , submetido à prévia
aprovação do Governo (Diário Oficial de
4-7-12 fls. 10.652). Da mesma forma, o pre-
sente caso tem sua legitimidade fundamentada.
Em face das deliberações das assembléias ge-
rais das duas companhias e nos termos do dis-
positivo legal citado, merece aprovação a trans-
ferência, respeitados, naturalmente, em sua
plenitude e na forma porque determina o ar-
tigo 44, § 2.° do citado decreto-lei ri. 2.063, os
direitos e interesses dos segurados ou mutua-
listas. Isto posto, defiro o pedido das reque-
rentes e_ determino seja feito o necessário sx-
pediente a ser submetido à consideração de
Sr. Presidente da República.

RETIFICAÇÕES

Na publicação da portaria de 19 do mês co's-
rente, constante do Diário Oficial de 22, à pa •
gina 14.267, sairam trocados no respectivo . ti-
litio o número e data, sendo ao invés do que
lá se encontra, os seguintes: lortaric n. 861.
de 19 de setembro de 1912.

Na publicação do expediente constante da-
quele mesmo Diário e página, fazem-se ne-
cessárias as correções seguintes:

Processos:
MTIC. 29.022-12 — Onde se lê, na 19. a linha

— Marciano — leia-se — Maremano.
MTIC. 29.026-42 — Onde está, na 12.a linha

— diretor	 leia-se — Diretci ia.

Na publicaelo do -expediente constante do
Diário Oficial de 23 do Inés corrente, às páginas
4 .4.311 e 14.312, devem ser feitas as correções
.aeguintes:

. Processos:

. MTIC. 29.027-12 — Onde se lê, na 47a linha
da 2.a coluna — Artefatos de Ferro em Geral
— leia-se — Artefatos de Ferro e Metais em
Geral.

MTIC. 20.177-42 — Deve ser feita, na refe-
rência, a correção seguinte: MTW. 29.177-42
(P. 82) (A. 032.3).

Na publicação do expediente constante do
Diário Oficial de 21, à pág. 14.363, fazem-se
Milhem necessárias as correções seguintes:

Processos:

MTIC. 29.003-42 — Onde se lê na referên-
cia — (P. 66.41) — leia-se — (P.66.1).

MTIC. 29.300-42 -- Onde está, na 8.a linha
— dirigir — leia-se —

Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 23 de setembro de 1912

Requerimentos despachados:

DNSPC. 7.099-42 — Equitativa Terrestres,
Acidentes e Transportes 5 .A.,,solicitando fi-
xação de taxa de seguros de acidentes do tra-
balho para a S. A. Força e Luz Vera Cruz,
Estado -do Rio de Janeiro. — Nos teernos'clo
§ 3.° do art. 41 do regulamento aprcevado pelo
decerto n. 85, de 11 de março de 1935, homo-
logo a decisão da C. P. T., em reunião de
26 de - agosto do corrente ano, aprovando, a
partir de 1940, - a fixação das taxas de 4,5%
para a construção de-usinas e linhas de trans-
missão e de 1,5%, para o transporte de empre-
gados, fornecido pelo empregador, nos termos
de § 2.° do art. 2.° do decreto n. 2-1.037, de
10-7-34, adicional local de 50c/.4., , para o risco
de construo de usinas e linhas de transmis-
são e condução de empregados", localizado no
município de Nova Iguaçu o Nassouras (Es-
tado do Rio de Janeiro), corrido pela S. A. For-
ça e Luz Vera Cruz, de acordo com o pedido
formulado pela Equitativa Terrestres, Aciden-
tes e Transportes, S. A. Deverá o empregador
indicar a que classes de risco ou serviços se
refere o transporte em questão, subentenden-
do-se que se trata de todo o pessoal, se ata
houver essa indicação. Os chauffeurs e aju •
dantes serão taxados separadamente, na con-
formidade do que dispõe a respectiva classe.
A taxa acima será aplicada à folha de salários
indicados no item 2 e será acrescida do adi-
cional local mais elevado dos locais percorri-
dos, quando o serviço cie transporte for alem
da zona suburbana de urna cidade.

Dia 2 4

DNSPC. 5.418-42 — Companhia de Seguros
da Baía, pedindo referma de estatutos. — Pa-
gue o selo sobre o decreto a ser expedido.

DNSPC., 7.078-40 — L. 'Meio Cse . Cia., São
Paulo, pedindo redução de taxa de seguro. —
Homologo a decisão da C. P. T., em reunião de
26 de agosto do corrente ano, • indeferindo o
recurso de L. Liscio & Cia., industrias esta-
belecidos era São Paulo, à rua Rodolpho Mi-
randa n. 97. contra a tarifação individual que
lhes fora ocncedida em 11-12-39, publicada no
Diário Oficial de 9-1-40, de acordo com a pro-
posta da Garantia Industrial Paulista. A ex-
periência já verificada na nova companhia se-
guradora (Segurança Industrial, Companhia
Nacional de Seguros) veio, lambem, mostras
que a taxa concedida- não . é excessiva.

- MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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Classificação de lesão

Dia 22 der setembro de 1942

Srs. inspetor:

Número e , aatureza da Tesão (:rau índice

Declaro-vos, para os devidos fins, que deveis calcular as iode,-
nizações . das incapacidades constantes da . presente circular, pelos
números . e índices - das Tabelas de Invalidez Permanente abaixo
mencionadas:	 -	 •

- Grau

82. Anquilose .da articulação da espádua S.P.
Redução, eia grau médio dos movi-
mentos da articulação do cotovelo
P. Redução, em grau médio, dos mo-
vimentos da articulação do punho B.
P. Imobilidade em extensão do po-
legar M.P, • • Imobilidade em flexão
do indicador, dos . dois dedos secun-
dários o' do mínimo M.P. (Proces-
so n. 4.290-42) 	

. 84. Redução em grau mínimo da força do
ante-braço • B.P. (Processo número
5.281-41) • 	

84._ Redução, em grau minimo, da força do
ante-braço em • um dos membros su-
periores. B.P. (Processo número
7.333-41 	

.98.. Redução, em • grau mínimo, •• dos movi-
mentos das articulações do etitove-

- lo e punho, B.P. (Procësso iiúmô-
ro 3 ..429-42) •	 '

1-05. Redução ,acentuada dos movimentos do
• - indicador M.P. Perda da. 2. a-e -a.a

falanges de um dedo Sedundário
P. Redução acentuada- dos movimen-
tos de outro dedo secundário e do
mínimo'. M. P. (Proéesso mm. 4.046,

. de 1942) -	
105. Redução dos movimentos da 1. a e •perda

da 2.a e 3•a falanges de um. dedo se-
cundário M.P. Redução acentuada dos

• movimentos do outro dedo secundá-
•.	 rio e do mínimo .M.P...(Processo nú-

mero 4.016-42 	
105. Imobilidade da 1.a e 2.a falanges e per-

- da da 3•a falange do' indicador M.P.
Perda da •3. a falange dos dois dedos
secundários .M.P. (Processo núme-
ro 1.639..-42) • 	

274. Pequena redução dos movimentos do
• polegar, inclusive o 'respectivo me-
' tacarpiano e .dos demais dedos- M.
S. Redução, em grau médio, dos

• movimentos da articulação do tor-
nozelo, em uni dos pés	 Proces-
so n. 2.135-42j 	

286. • Perda da 2.a e •3.a fillanges do indica-
dor M.S. Perda da 2. a e 3.a • falan-
ges de um dedo secundário -M..S.
(Processo n. 1331-42) 	

291. Pequena redução dos movimentos de um
dedo secundário M.P. • Imobilida-
de . em flexão' do mínimo M. P.'
(Processo n '4.298-42) 	

291. Imobilidade da L a falange do" indica-
dor M.P.; imobilidade da 1. a fa-
lange dos dois dedos .secundários;
M.P.; imobilidade da 1.a falange do
mínimo ,	 (Processo número

 ••
	

8.010-41) 	
292. Imobilidade dá 1. a falange de uni dedo

• secundário M. S. Redução dos mo-
vimentos da 1.a falange do mínimo
M.S. --- (Processo n. 7.406-41) ....

292. Redução dos movimentos da 2.a e imobi-
lidade da 3.a falanges do indicador
M.S. Redução dos movimentos da
2.4 e falanges de um dedo se-
eundário M.S. Redução dos movimen-
tos da 3.a falange do outro dedo se-

• 'cundário M.S.	 (Processo número
• -4.296-42) 	

336. Redução, em grau mínimo, dos movi-
mentos da articulação do joelho, em
um dos membros inferiores. • Con-
sOlidação viciosa de fratura da per-
na no- mesmo membro, acarretai'-

• . do claudicação. (Processo número
3.68242) • 	 •

336. Redução, em. grau médio, dos movimen-
tos da-a '4iculação do joelho, em um
clos meinbros inferiores: -Encurta-
mento, menor do que 5 centímetros
do mesmo tnembro...-1(Processo

	

•• 2704-42)	 '	 •
355. Anquilose da articulação - • do tornozelo,

em um:dos pés; paralisia, dos cinco
artelhos no mesmo pé. (Processo

	

.	 .
/1. 8.314-41) 	 •

356. • Perda 'de Uni pequend artelho:e do res-
:Pectivo Metatarseano em um 'dos pés

• • •	 (-Processo n. 1.480-42) •
359. • Redução. em grau mínimo, dos Movi-

mentos; da articulação do tornozelo,
• , -ein um dos 'pés. Dores, de pequena

intensidade, -na *mesma articulação,
quando-em marcha.- (Processo nú-
mero 3391-42) 	

ReconiendO.:vos -o conhecímento • da presente •circular às socie-
dades que operam i • em -seguros de acidentes do trabalho nessa cir-
cunscrição. - Edmundo Perry, diretor.

Número e natureza da lesão

• Mínimo -

•Mínimo

Mínimo

Indico,

• 5

12

4

4

3

10

13

2

7

Serviço de Estatística dá Previdência informação relativa ao exercíCio de 1941, ar-

e Trabalho Quiv•se

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 9 de setembro de 1942
Processos despachados;

SEPT-655-42 - T.ndústria Augusto Klimeck
S. A. - Joinvile, Santa Catarina. - Em face
do documento de fls.. 18, arquive-se.

SEPT-3.745-12 - Companhia de Laticínios
Vassourense - Barão do Vassouras. Estado do
Rio.- Em face do documento de fls. 12, ar-
quive-se.

SEPT-4.033-41 -^ Cia. Força e Luz Minas
Sul - Nesta. Em face do documento de fo-
lhas 14, arquive-se.

Satisfaça- a exigência contida no 'parágrafo
único do art. 176 do decreto-lei n. 2.627. de 26
de setembro de 1940, o Sr. diretor ordenou o
arquivamento dos geguintes _processos:

SEPT-1.525-42 - Cia. de Produtos Químicos
Fábrica Betem - São Paulo. - Em face da

SEPT-2321-41 - Tinturaria o Estamparia
Ermiitis Pessina S. A. - Relatório da diretoria,
balanço, conta de lucros e perdas e parecer do
Conselho Fiscal, referentes' ao exercício findo
em 31 de dezembro de 1941.

SEPT-4.331-42 - Empresa 'Mineira de Cris-
tal S. A. - São Paulo. - Escritura de Cons-
tituição de Sociedade Anónima e certidão da
Juta Comercial de São Paulo.

SEPT-1.733-42 -.Indústria de Féculas Al-
min Selemann S. A. - Hamônia, Santa Cata-
rina. - Relatório da diretoria, balanço, conta
de lucros e • perdas e parecer do Conselho Fis-
cal, referentes ao exercício , findo em 31 de de
zembro de 1941.

SEPT-4.555-42 - Companhia Segurança de
Armazens Gerais - Santos, São Paulo. - Rela-
tório da diretoria, balanço, conta de lucros e
perdas e parecer do Conselho Fiscal, referentes
exercício findo em 30 de junho de 1942.

SEPT-2 :676-42	 Cia Química "Merck.Bra-
sil" S. A. - Nesta. - Relatório da diretoria,

balanço, conta-de lucros e. perdas e parecer do
Cons3lho Fiscal, referentes ao exercício findo
em 31 de dezembro de 1911.
• SEPT-3.069-42 - Meei S. A. - Salvador.

Baía. - Relatório da diretoria, balanço, conta
de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal,
referentes ao exercício findo em 31 de dezembro
de 1941.

SEPT-2.058-42 - Cesta - Cia. Espirito-
santense Indústria e Agrícola - Vitória, Espí-
rito Santo. Relatório da diretoria, balanço,
conta de lucros e perdas e parecer do Conselho
Fiscal, referentes ao exercício findo em 31 de
dezembro de 1911.

SEPT-4.588-42 - S. A. Rebello, Alves Co-
missária e Exportadora de Café - Santos. São
Paulo. - Relatório da diretoria, balanço, conta
de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal,
referentes ao exercício findo em 30 de junho
de 1942.

SEPT-2.658-42 - Cia. Fiação e Tecidos .Gua-
ratingueta - São Paulo. - Relatório da dire-
toria, balanço, conta cio lucros e perdas e pare-
cer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício
findo em 31 de dezembro de 1911.
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SEPT-2.288- P - Cia. Indústria Papéis e
Cartonagens - São Paulo. - Relatório da di-
retoria. balanço. conta de lucros e perdas e pa-
r . ecer do Conselho Fiscal, referente ao exercício
findo cru 31 de dezembro de 19 i.

SEPT-`).611-1 ,, - Cia. Dias Cardoso S. A.
- juiz de Fora, Minas Geris. - Relatório da
diretoria. balanço. conta de lucros e perdas e
parecer do Conselho Fiscal. referentes ao exer-
cício findo em 31 de dezembro de 1911.,

•Dia 15

Departamento de Administração

Divisão de Pessoal

. ATOS DO SR. MINISTRO

PORTARIA N. 717 DK 29-9-42.

O ministro de Estado	 •
Resolve designar, de acordo com o art. 5.0,

do decreto n. 9.491, de 27 de maio de 1912,
o oficial administrativo classe L, do Quadro III
Parte Permanente- deste Minisléeio- Armando
Duque Estrada de Barros, para exercera fun-
ção gratificada de secretário da Comissão de
Eficiência criada pelo art. 1.° do -decrelo-lei
n. 4.676, de 10 de setembro de 1942.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1942. -
João de Mendonça Lima.

Divisão de Orçamento

PORTARIA N. 651 DE 16 DE sETEm-
BRO DE 1912

Atendend.o ao que requereu a Rádio. Vera
Cruz, S. A. e tendo em vista o que consta
do parecer o. 207, do 19 de agosto Ultimo,
da Comissão Venica de Rádio,

Resolve:
- aprovar a reforma dos estatutos da

requerente, realizada em assendbléa geral de
31 de "março Ultimo, para adaptação ao de-
creto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940,
com as modificações feitas em assenddéa ge-
ral de 28 de julho;

II .- conceder a dilatação do prazo, por
mais -6 meses, a contar desta data, para a
apruentação das provas de nacionalidade dos
acionistas.

Til - determinar que a requerente publi-
que a classificação dos acionistas, em adita-
mento à ata da assembléa geral de 28 de ju-
lho, publicação essa que deverá ser arquiva-
da, oportunamente, no registo do comércio,
juntamente com os demais documentos.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1912.
/mio de Me"ndonça Lima.

(N. 13.150 - 29-9-912 - 23$5)

Serviço de Coniunicações

ATOS DO SR. MINISTRO
Processos despachados em 25-9-12:

N..24..217-42 - Agnello Speridião' de Al-
buquerque - engenheiro classe N, do extinto
Quadro IV, deste Ministério, solicitando trans-
ferência para igual classe e carreira do Quadro

indicando o D.N.E.F., para sua lotação.
- R queira o interessado, querendo, a tranfe-
rência indicando apenas a carreira e Quadro
para os quais pretende ser transferido.

N. 26.204-42 - João Batista dos Passos -
empreiteiro das obras de sinais e balizamento
do campo de aviação desta cidade, pedindo pa-
gamento de 2:00(40, que deixou de receber
referida empreita feita pelo erripreitante dou-
tor Miguel Cunha Filho,--engenheiro encarre-
gado da 3.a Região do Departamento de Aero-
náutica Civil. - Dirija-se ao Ministério da
Aeronáutica querendo.

R E*TIFICAÇÕES
Dicírio Oficial de 2570-12

Página 14.416 -- 1. 2, ^ coluna
(*) Processo n. 25.320 - Companhia Car-

bonífera Rio-Ferro- cidade de Itajaí, Estado de

(*) Reproduz-se por ter saido com incor-
recõe-3.

Santa Catarina, pedindo permissao para ven-
der livremente a produção de carvão resultante
das pesquisas; até o máximo de 2;000 tonela-
das, em 'parcelas mensais- consoante a produ,
cão. - Autorizo 22-9-42.

Diário Oficial de 26+12

Página 11.460 - 2. a coluna

Onde se

Portaria n. 707 de 25 de 9 de -VI'DB

Leia-se:

Portaria n. 707 de 25 de setembro de 1912.

Na mesma portaria, onde se lê: Resolve con-
ceder anosentadoria, de acordo com o artigo
2.0 alínea u, do citado decreto-lei a. 3.768, a
Jici ta Alves Gavaecd 	

Leia-se: Resolve concedeç aposentadoria, de
acordo com o art. 2.° alínea a, do citado de-
ereto-lei o. 3.768, a Jacinta Alves Gevaerd

Diário Oficial de 28-9:42

Página 11.511	 2.9. coluna

Portaria n. 662 de 18-9-912

Onde se lê: .... para a construção de uma
passagem de nivel na ligação das linhas Angra
dos Reis a Monte CarmelotiGarças e Belo llo-
iizonte, em Garças, km. 570, 	

Leia-se: ... pau a a construção de uma passa-
gem de nivel, na ligação das linhas Angra dos-,
Reis a Monte Carmelo-Garças a Belo Horizonte,
ern. Garças, km. 601,570 	

Departamento dos Correios
e Telégrafos

SERVIÇO REGIONAL DO PESSOAL

S.R .P. 2

Retificação às incorreções verificadas na re-
lação nominal . clo Quadro III Ministério da
Viação e Obras Públicas - publicada no su-
plemento ao Difiri0 Oficial n. 24, de 29 de ja-
neiro de 1911:

Fls. 154.
Situação atual.
Coluna - Nome do funcionário.

Onde se lê	 Djalmira Figueiredo; leia-se:
Djahnira Figueiredo Vieira.

Diretoria Regional dos Correios e Telé-
grafos do Distrito Federal

Folha de pagamento de gratificação rela-
tiva ao período de 27 de agosto a 25 de se-
tembro de 1912, arbitrada na forma da ali-
oca a do art. 122 do decreto-lei n. 1.713, de
28 de outubro de 1039.	 '

Verba 1 -. Pessoal •- Consignação III -
Vantagens - Sub-consignação 12 - Gratifi-
cação por serviços extraordinários - 30 DCT.

Nome - Cargo - Vencimentos - A pa-
gar.	 •

Waldemar Medita Lopes da Costa. oficial
administrativo 1, - 1:300$0, 	 300$0.

Processos despachados
S;disfeita a exigéncia contida no parágrafo

Único do art. 176 do decreto-lei n.-2.627. de 26
de seirirbro de 1910, () Sr. diretor ordenou o
tiiiitivarnento dos seguintes processos:

SEPT 3.820-12 - The- Prudential Asauran,
re Co. Ltd. - Nesta - Balanço geral n de-
nonstração da conta de lucros e perdas, refe-
rentes tio ex p reivio findo em 31 de dezembro
.te 1911.

Dia 17	 •
SEPT	 - Cia. Exibidora de Filmes

• A. - João Pessoa - Paraiba. - Conforme
se xt.  no documento de fls. 2. firmado pelo
:trOprio remetente, a remessa se fez a "9 de
flpril de 1912, quando a publicação se efetuou
uii "jr5ão Pessoa" documento de fls. 3 "a 25
de abril de 1912- : nessas condições. atendendo
aO que dispõe a legislação em vigor, aplico à
Companhia de Filmes S. A. a mul-
ta de cem mil reis : (100$0). relativa ao exerci-
cio de 1950. Publique-se; faça-se o expediente
iteres:Mio.

Dia 18 -
SEPT 4.389-12 - The Prudential Assuran-

re Company Ltda. - Nesta. - Conforme .se
ve. no do:umente de fls. 2, firmado pelo pró-
l•rio reincidente, a remessa se fez - "a 4 do
iguslo de 1912". quando a publicação se efe-
noa no "Diário Oficial - Secção I-, do-

,•tildento de fls. 3 - "a 31 de dezembro de
1911 - ; nessas condições, atendendo ao que dis-
põe a legi larão em vigor, aplico à The Pró-

ial Assorance Compauy Limited a multa
de vent ndl.reis (100$0). Publique-se; faça-se
O expediente necessário.

SEPT 3.270-12 - Cia. Força e Luz IIidro
Fllefrica S. Francisco Xavier, Prados e Rezende
!.:osta -	 Francisco Xavier	 Minas Gerais
- Relatório da Diretoria, balanço, conta de
lucros e perdas et'parecer do Conselho Fiscal,
referente no exercício findo em 31 de de7.C111-

4.11 . 0	 1911.
SEPT ;.9G8-12 - Minerai Mave S. A. -

Niterói - Estado do •Rio - Relatório da Di-
retoria. balanço, conta de lucros e perdas e pa-
recer do Conselho Fiscal. referentes ao exercí-
cio findo em 31 de de;:ernbro de 1941.

SEPT 2.657-12 - Cia. Fiaçãe e Tecidos
São Carlos - São Paulo - Relatório da Dire-
toria, balanço, conta de Inejos•e perdas e pa-
recer do Conselho Fiscal, referentes im exercí-
cio lindo cio 31 de dezembro de 1911;

SEPT 2.651-12 - S. A. Jardim Modelo -
.;.;ão Paulo - Relatório da Diretoria, balanço.
'unta de lucros c perdas e parecer do Conse,
lho Fiseal, referentes ao exercício findo cio 31
de dezembro de 1911.

SEPT 2.615-12 - Cia. Brasileira de Estra-
das Modernas - São Paulo -.Relatório da Di-
retoria. balanço, conta de _birros eperdas e pa-
recer do Conselho Fiscal, referente ao exercício

- findo em 31 de deezmbro de 1911.
sEPT 3.305-12 - Banco Melhoramentos do

Jaó S. A. - Jaó - São Paulo - Relatório da
Diretoria. balanço, conta de lucros e perdas e
parecer do Conselho Fiscal, referente ao exer-
findo em 31 de dezembro de 1941.

Dia 24
Processos despachados

SEPT 3.891-42 - The San Paulo Gás Com-
pany, Limited - Sá() Paulo. - Cancele-se, o
despiwho de fls. 15, verso, visto que a documen-
tarão oferecida produz a prova bastante. No-
tifique-se a interessada, bem como se faça a
dPvida publicação e volte.

RETIFICAÇÃO
Diário Oficial de 15 de setembro de 1942 -

fls. 11.929 - leia-se: SEPT-3.565-41 - Com-
p anhia Agrícola Lunardeli S. A.



• 

ilEGINENTO	 CUSTAS
DA.

ASTIÇA DO DISTRITO FEDERAL
Decreto-lei n. 2.506 - 30-8-40
Decreto-lei n. 3.108 - 12-3-41

Exemplar 2$0

A' VENDA: AVENIDA RODRIUUES ALVES N. 1

AGÊNCIAS lie. 1 e

Ministério do Trabalho e Edifício do Pretório
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Importa a presente folha em trezentos mil
ré is , (300$0) .

S. R. P. .18, em 29 de setembro de 1942.
— Arnaldo de C.. l'aseoneellós, oficial adm.
ir. — Visto, Jaynte Marques de Oliveira, chefe
do S.11. 1'. IS.

Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem

ATOS DO SR.. DIRETOR

. Requerimentos despachados:

N. 4.233 . — Empresa 'Viação Santa Tereza
Ltda. •— Autorizado.

N. .8.372 — João Domingos. — Mantenho
o despacho exarado em 11 de outubro de 1941
»o requerimento que trata do mesmo assunto,
assinado por Trajano Paula Filho. — Inde-
ferido.

N. 8.849 — Banco de Minas Gerais. — De-
ferido.

N. 8.922 — Marinho Carrara. — De acordo.

N. 8.928	 única Auto ónibus 'Ltda. —
Deferido de acordo, com a informação.

N. 8.972.— Cia. de Carris Luz e Força do
Rio de Janeiro 1...ida. — Autorizado, de acordo
com a informação.

N. 9.007 — Empresa. "HW Ltda.". — Defe-
rido de acordo com -a informação.

N. 9.331 — Empresa Viação Rio Minas. —
Indeferido.

N. 9.136 — Abreu Teixeira:* Cia.
fada. -- Indeferido, de acordo com a infor-
mação. •	 -

N. 9.107 —Única Auto Ónibus Ltda. —De-
ferido. de acordo com a informação.

. N. 9.503 — Única Auto ónibus Ltda. — De-
ferido, de acordo com a informarão.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO PRESIDENTE

Dia 26 de setembro de 1942

N. 1.315 — Ao .Presidente da República.
— Remetendo o- balanço financeiro de 1941
e o parecer sobre o mesmo que emitiu o se-
nhor ministro relator aprovado em sessão es-
pecial realizada - em 23 do corrente, bem as-
sim 'o relatório anual.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECRETA-
RIA

Dia26 de setembro de 194T.

N. 4.355	 •Ao diretor do Pessoal da Err
zenda. -- Comunicando autorização para o
levantamento da fiança, em termos, prestada
por Alice Viana Austin,	 .

N.. 4.356 — o delegado do- T. Contas em
Goiaz. Cenumicando concessão- do férias.

N. 4.-257 — Ao diretór geral .-da Fazenda
Nacional. — Devolvendo 1) 1'Oce 50 - II.	 107
de 1942 ..	 •	 •

N: : 4.258 -- . .,ko,inesmo.	 Idem, idein nú-
mero ;74.621-42.

N.' 4.359 ---•\ . Ao diretor._ da Div. do . , Orça-
mento do Ministérie do..Trahallio.•— Devol-
vendo empenho.

N. 4.360 — Ao diretor da Div. do Pessoal
do M. Agricultura. — .Idem, idem.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA »OS SERVI-

DORES DO ESTADO

Departamento de Previdência
DESPACHO DO SR. D111E1:0/1

Expediente do-dia.25 de 'setembro de 3 9 12
H.B.P.. n. 66'4 — Ex-contribuinte Eduardo

Monteiro de Medeiros.
B-6.989 — Ex-contribuinte JoSo Eustachio

de Seixas.
, 'LBA). n. 571 — Ex-Contribuinte JoSé Dor-
vai Filáh.

11.B.P. n. 585 — Ex-cont.tibuinto José de
Oliveira..	 t̀ .

H.B.P. ri. 732 — Ex-cootribriinte Custodio
Ferreira de Souza..

B-5.431	 Ex-contribuinte Sylla Riogran-
deose da Conceição.

H.B.P. Ti. 555 —.Ex-Contribuinte Severia-
no Pedro Lemos Gill.

B-6.438 — Ex-contribuinte Bellarrrino Ale-
xandre da Silva.

11.13.P. n. 666 — Ex-contribuinte José Ma-
ria • Gavinha.

B-1.012	 Ex-contribuinte Amancio Pi-
menta de Carvalho.

• — Ex-contribuinte Adolphe Soares.
.B-1.053	 Ex-contribuinte João de Deus

Vivona Paselloal.
B-836 — Ex.-contribuinte Raul Candido Fer-

reira.
▪ —• Ex-contribuinte Vicente Nunes

de Mello.
— Ex-contribuinte Francisco Bor-

ges da Cruz.
'Autórizado o pagamento, de acordo com a

conclusão.
• H.B.P.	 420 — Et-contribuinte Alvaro

de Moura Melte.
H.B..P. n.	 Ex-contribuinte Francis-

co Pereira da Silva.

H.B.P. n. 109 — Ex-contribuinte America
dos Santos Fonseca.

Autorizo o pagamento da - meação
B-3.033 — Ex-contribuinte En(.!as Jos. dom

Santos. •••-= -Autorizo o, pagamento das pensões
que cabem à beneficiária Clantides.

.Relação de beneficiários ruja haàilitação fel
homologada por despacho de 25 de ,3„-tem1tro
de 1942 'do, Sr.. diretor de .• Prevideia e mie
sé publica para os efeitos • dos arts. 68 e 71 do
decrete n. 2.865. de 12 de dezembro de 1910.

Distrito Fedéral:-

' De Francisco Pereira da Silva	 (11.13.P.
n. 440). Homologo a habilitação dos filhos
Nelson (1/14), Antonio (1/11). Maxima ;1/14),
Waldernar (1/14), João (1/14) e Francelina
(1/14) .

De Alvaro de Moura Mello — nú-
mero 420). — Homologo Ir habilitação dos fi-
lhos Sebastião (1/8). Maria .de Lourdes-'(1/8,
Maria lia Piedade (1/8) e Pedro Paulo (I/8).

•-	 -
Relação de beneficiários cuja 'habilitação roi

homologada por despacho de 25 da setembro
de 1942. do Sr. diretor de Previdén..i.t e nue
se Publica , para os• efeitos dos ai-is. 68 c 71 NO)

decreto-lei n. 2.865 de 12 de ie ....ombro de
1910.

Estado .de Minas (erais:

De Amorico . dos Santos Fonseca —
n. 109). — Homologo a • habilitavão (1(13 filhos
maiores Maria das. Mercès (1/10). Edgard
(1/10). José (1/10), Maria Geraldina :1/1(1)
e Maria de Lourdes (1/10)

RESOLUÇÃO SP-i4, DE 28-9-12

O diretor dos Serviços Gera i s te Adminis-
tração resolve, nos termos da alínea b do ifoin
24 das Instruções -n. 141 de G de de 1911,
suspender' por 30 dias, .com perda total de
léria e tempo de serviço, o ope'iador extraiu.-
dinarie 80, Sr. Oefavio lkiherto Caldeira sal-
tes, por haver reincidido pela 2. a vez e faltado
ao expediente mais ii(3 8 dias ronseen1
sem qualquer comunicação. — Medo,' Beltrão,
diretor.

Lirni-



Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

De 1 a 25 de setembro de 1942.... 69.701:6289600
Em 26 de setembro de 1942 	

	
1.703:7176190

Total 	
Em igual período de 1941 	

61. 405:345$790
51.913:1809200

COMPARAÇÃO ' DA RENDA ARRECADADA

De 1 a 27 de setembro de i94:
	

61.405:345;700
Em 23 de setembro de 1942 	

	
3.110:7209600

Total 	
Em igual período de 1941 	

64.516:0669300
57.982:835;220

De 2 de janeiro a 28 de setembro
de 1942 	

:Ent igual período de 1941 	
526.871:633200
490.653:125W0

Londres:
Libras AREA,

Portugal 	
Suiça 	
Nova York 	
Argentina 	

791585
$802

— • . 41640
161569	 19$611

4$685

791585
$936

208287
4997

COTAÇõES OFICIAIS DE T1TCLOS
EM. 28 DE SETEMBRO DE 1912

• Apólices e Obrigações
Uniforméadas de 1:00010, 5 %
Diversas' Emissões de 1:00010,

nominativas 	
Diversas Emissões de 1:00010, 5 %,

portador 	
Diversas Emissões de 1:000$0, 5 %,

portador (cautelas)- 	
Obrigações do Tesouro Nacional de

1:00010, 7 % (1932)	 	
Obrigações do Tesouro Nacional de

1:00010; 7 To (1939) 	
Empréstimo Municipal de 1904, por-

tador 	
Empréstimo Municipal de 1914, por-, .

tador 	
EnipréSiimo Municipal de 1917, por-

tador 	
Empréstimo Municipal de 1931, Por-

tador 	

	

Empréstimo Municipal de- 7 To, por	 -
tador (Dec. n. 1.535) •	

Prefeitura de B. Horizonte de 1 :000$0,
7 %, portador 	

Prefeitura - de Niterói de 20010, 8 %,
•portador 	 •

Prefeitura de P. Alegre do 5010,
3 1/2 %, portador 	

Minas Gerais de 1:00010, 7 %, por-
tador 	

Minas Gerais de 20010, 5 %, por-
tador (1934), ta série 	

Minas Gerais de	 20010, 7 6/J, por-
tador (1931), 2. a série

Minas Gerais de	 20010,
tadór (1934), 3. a série

Rodoviárias do Rio Grande do Sul de
1:00010, -8 %, portador 	

S. Paulo de 20010, 5 %, portador
Ações de Bancos

7 To, por-
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TERMOS DE CONTRATO RENDAS PÚBLICAS PARTE COMERCIAI
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento de Administração
Divisão do Material - •

Termo de prorrogação do -contrato celebrado
entre o Departamento de Administração do
Ministério da Agricultura e a Inspetoria Sa-
lesiana de Santo Afonso, para execução de
observações meteorológicas , em diversas
calidades dos Estados do Pará e -Mata Grosso

publicado no Didrio Oficial de 19 de agos-
to de 19:J9.

It PT1 h' 'unia
Onde se lê: .

Devidamente autorizado Pelo Sr Encarre-
gado do Expediente na ausência do Ministro,
que aprovou a inimita do presente contrato
em do mesmo mês,

Leia-se:
Devidamente autorizado pelo Sr. encarre-

gado do Expediente na ausência do Sr; mi-
nistro, que aprovou a minuta do preesute con-
trato, em 18 do mesmo mês.

Divisão do Material, 28 de seternbai de 1942.

Termo de prorrogação do contrato e do termo
aditivo celebrados entre o Departamento de
Administração do Ministério da Agricultu-
ra e as Missões Salesianas do Rio Negro. pa-
ra a execução de observações meteorologica,
riu diversas localidades do Est ido do Ama-
zonas.

Onde se
Estavam seladas e devidarms,i'..e inutiliza-

das as estampilhas federais no valor de 14$0
(quatorze mi/ reis) e ui» selo de Educação e
Sande.

Leia-se:	 • •
Estavam seladas e devidamente firatilizadas

estampilhas federais no valor de ;,reze mil 'e
seiscentos reis (1.3$6) e um selo de Educação
e Saude..

Divisão do Material, 28 de setembro	 de
1912.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

Divisão de Material
Termo de cessào de material que faz o Serviço

de Radimlifusão Ed•ucatira à Escola Técnica
_Nacional, na forma abaixo:
Às dezesseis horas no dia viete e oito de se-

tembro de mil novecentos e quarenta e dois,
iiresentes na Divisão de Material 'do Ministé-
rio da Educação e Sande, os senhores João
Latire Junior. técnico especializado, e Theodo-
rim) Rodrigues Pereira, professor, padrão J,
respectivamente representantes do Serviço de
Radiodifusan _Educativa e da Escola Técnica
Nacional, declarou o primeiro, devidamente au-•
torizado pelo senhor Diretor da Divisão de
Material, que, nos termos do artigo dez, letra F
do . Regimento aprovado pelo decreto número
seis mil quinhentos e oitenta e seis, de dez de
dezembro de mil novecentos e quarenta, o Ser-
viço de Radiodifusão Educativa cede •à Escola
Técnica Nacional uma estação transmissora
Marconi, Inglesa, tipo t) — 6 Kw — primário,
assim composta: Quadro Retificador Tipo Q,
no valor de dois contos de reis (2:000$0).
constando de: a) dois suportes para válvulas
Mit 2 com isoladores, no valor de seiscentos
mil reis (60010) ;" b) três "Diais" de ferro para
controle, no valor de noventa mil reis (9010);
c) um automático de 500 volts — 15 ampères,
DO valor de dois contos de réis (2:000$0); 4)
doze condensadores para 20.000 volts, no valor
de seis contos de réis (6:00010); e) dois
choulks, no valor de um -conto e seiscentos mil
réis (1:60010); f) duas bobinas com núcleos
variaveis, no valor de quatrocentos mil réis
(4000); _g) um relay compensador, no valor

Continua na pdg . 14.623. -

6:492:1659500

De 2 de janeiro a 26 de setembrc
do ' 1942 	  523.760:9129600

Em i gual período de 1941. 	  437.583:4709100

Diforença para mais neste ano... 96.177:4439500

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

De 1 a 25 do setembro de 1942....	 676:384;920
Em 26 de setembro de 1912 	

	
13:2249000

'otal 	
	

689:6089900
Em igual período de 1941 	

	
2.019:271;700

Diferença para menos neste ano..	 1.329:762;800

De 2 de janeiro a 26 de setembro
da 1942 	  	  23.602:8541600

Em igual período de 1941...... 	 184.157:311;220

Diferença para menos neste ano.. 155.554:4599600

6.533:2319120

Diferença para mais neste ano... 93.218:5089100

Continua na pdg . 14.623.

NOTICIÁRIO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Divisão de Áffitas

Bacia São Francisco (Dia 23)
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacia Itapicurú (Baía — dia 22)
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso,
Bacia Jequitinhonha e Pardo (Dia 23):
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacia Paraiha do Sul (Dia 23)
Continuará mais ou menos estacionário ,em

todo o curso.
Bacia Bojai-AO (Dia 23)
Continuará em lento declínio entre Taió e

Warhow e em declínio no resto do curso.
Bacia do Guaiba (Dia 23):
Em declínio em D. Francisca, Cachoeira,

Rio Pardo, Mussum, Encantado, São Jerôni-
mo e Passo Montenegro e em ascensão em
Porto Alegre.

Cainara • Sindical dos Corretores de
• Fundos Públicos' do Rio

de . Janeiro
BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO FIXADO

EM 26 DE SETEMBRO DE 1942
Mercados

Praças	 Oficial.	 Livre	 Livre
•Especial

80710

81510

80010

78510

1:03810

1:03310

574$0

18210

18710

21610

199$0

90210

20710

3210

92810

17910

18810

18310

1:03010 •
23110

Brasil 	 	 58210
Ações de Companhias

Siderúrgica Belgo-Mineira, portador. 	 52115
Debêntures

Banco Hipotecário "Lar Brasileiro",

	

S. A. de Crédito Real 	 	 216$0
Vendas Judiciais

400 Ações do Banco do Brasil 	 	 580$0
Secretaria da Câmara Sindical do Rio de

Janeiro, em 28 de setembro de 1942: —Juvenal
de Queiroz Vieira, presidente. • •

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES
EM 28 DE -SETEMBRO DE, 1912.

Quant.	 Títulos •	 Preços
• Apólices e Obrigações:

União:	 •
40 Uniformizadas 	 	 80710
264 Diversas Emissões, nomi-

	

nativas . 	 	 81510
67 Idem. portador 	 	 '80010
10 • Idem (cautelas) . 	 	 78540

Diferença para mais neste ano...

DiierenÇa para mais neste ano...



°brig. ações:

1.310 Tesouro do 1932 	
200 Idem do 1939 	
25, Idem 	

10 Empréstimo de 1904,'por-
tador 	 	 • •

3 Idem de 1914 .
•22 Idem de 191.7 	
100 Decreto , n.
15 Empréstimo de 1931 	

.prefeituras:

•1 Pelo Itorizonte 	
110 Niterói 	
..:38 Porto Alegre, 3 1/2 %

Estaduais: .

13 Minas,_7 %, portador ....
175 Idem 	

12 Idem, 1934, 1.a série 	
25 Idem 	

100 Idem 	
80 'dein, 2." série 	

300 Idem 	
- 203 Idem, 3.a série 	

50 Rodoviárias do Rio Gran-
de do Sul 	

31 São Paulo . 	
95 Idem 	

-Ações de Banás:

60 Brasil 	
Ações de Companhias:

	

. .250 Belgo - Mineira, portador 	
50 Idem •	

/;:¡, 100 Idein 	
Deb4n1u;es:

50 Banco "'Lar Brasileiro" 	
Alvarás:

• 4 .400 Ações .o Banco do Brasil

t:$'

1:03830
1 :03330
1:0350

574$0
18230
18730
19930
21630

90230
20730

3230

92530.
92830
17835
179$5
•17930
187$0
18830
18330

1:03030
23135
23130

'59530

52030
52230
52530

21630

58030
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-Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

Continuação da pág. 14.622.

TERMOS DE CONTRATO

de. trezentos mil reis (30030); h) dois inter-
rup(ores de corrente, no valor de vinte mil reis
(2030); i) dois reostatos de controle das ma-
máquinas,, no valor de um conto e ,duzentos
mil reis (1:20030); j) um transformador de
filamento de 300 	 no valor, de um conto
e oitocentos mil réis (1 k-30030); k) . .vinte. „re-
sistências Zenite de 50.009 ohms., no .valor
de:dois contos de réis (2:00030); 1). duas vál-
vulas MR 2, no valor de quatro contos de reis
(4:00030); m) isoladores diversos, no valor
de quatrocentos mil reis (40030); n) um vol-
tímetro de alta tensão — O — 15.000 volts, no
valor de Cento e cinquenta Mil reis (15030);
o) um • voltmetro CA,— O — 25 volts. no valor
de cento e cinquenta mil reis (15030); p) um
voltímetro CA O s-- 700 . volts, no valor de
cento e cinquenta Ira reis (15030); q) um
amperímetro	 O — 20 amps., no valor de
cento e . cinquenta mil reis	 (15030); •r) uni
miliamper — O — 500 ma., no valor de cento
e cinquenta mil réis .(15030). Quadro Oscila-
dor Tipo Q. constando de: a) um suporte de
válvulas MT2 com iSoladores, no valor de tre,
Zentos	 reis (30030); b) dois Dials de fibra
para o -udómetro, -no valor de. sessenta .mil
reis (0030); e) um,reostato para filainento, ne
.valor de duzentos mil reis •(20030); d),
condensador com -5 placas, no valor de trezen-
tos mil réis (300$0.); . c) um condensador com
3 placas "terra", no valor de seiscentos mil
reis (60030); f) uma indutância com bobina
de reação 'no valor de- quinhentos mil reis
(50030); g) uma indutância simples, no valor
de trezentos mil reis (3003“0);_ h) . dois . •Vatiô-
metros, no valor de seiscentos mil-réis (60030);
i) um•choulk de R. F., DO .valor de duzentos
mil reis .(20030); j) quatro , condensadors —
botelha,. no valor de um conto e duzentos mil
réis ( 1 :20030);' k) um, condensador . de : grade,

no valor de trezentos mil reis (30030); I) duas
resistências fixas, no valor de duzentos mil
réis (20030); ni) . um voltímetro CC O — 50,
no valor de cento e cinquenta mil réis (150$0);
n) um ampérmetro — . 0 , 15, no valor de -cento
e cinquenta Mil- reis (15030); o) um miliam.
pérmetro'Ci 300, rio . Valor de' Cento - e cin-2
quenta mil reis •-(15030); p) dma válvula MT
2, 'n0 ,Valor de dois contos de réis (2:00030);
q) isoladores diversos, no vakie de seiscentos
mil reis (60030). Quadro Power Tipo-Q, cons-
tando de: a) um suporte do válvula MT 2 com
isoladores, - no valor de trezentos mil' reis
reis (300$0).; b) doiS Diais de fibra para ya-,
riõmetro, no Valor de Sessenta mil réis (6030);
c) um Dial de ferro, para filamento, no valor
de sessenta • mil reis '(6030); d) ;miá indután
cia,"no valor de trezentos eill reis (30030); e),
uma indutáncia com bobina de reação, no valor
de quinhentos mil reis (50030); .(), dois va-
riõmetros, • no valor de seiscentos' mil .,réis
(60030); g) um variônietro de antena. no. valor
de trezentos mil réis (30030); h), quatro con.
densadores botelha, no valor de uni conto e
duzentos mil reis' (1:20030); ti) um condensa-
dor de terra com 4 placas, no valor, de trezen-
tos mil réis (30030); j) uni reostato para fi-
lamento, no valor de duzentos mil réis (20030);
k) um condensador de grade, DO valor de. tre-
zentos mil xéis (30030); 1) duas resistência de
50:000 uhms, no valor .de duzentos, mil .réis
(20030); m) um choulk de Il. F., no . valor -de
duzentos mil reis. (20030); a) doi Speachs
choulks, no valor de dois contos de
(2:00030); o) uni voltímetro . O —50, no va-
lor de cento e cinquenta „mil reis (15030); p)
ampérmetro O — 30, no valor de cento e cin-
quenta mil -réis (15030); g) um ampérmetro
O •— 15, no valor de cento e cinquenta mil reis
(15030); r) um miliainpernietro O 300,'no
valor de cento e . cinquenta mil réis (15030);
um mifiampermetro O	 40, 'no valor de cento e
cinqüenta mil réis (15030);-t) uma válvula
MT 2, no - valor de dois contos de reis 	
(2:00030); u). isoladores divers0s, no valor -de
seiscentos mil reis (60030); Quadro Modula-
dor -Q,, constando de: .a) .três quadros supor-
tes de válvulas MT 7B, no valor de novecentos
mil reis (90030); b) um quadro . suporte de
válvula 'MT 4, .no valor de trezentos mil reis
(30030); e) quatro Diais de ferro . para fila-
mento,. no valor de cento e vinte mil reis 	
(12030); d) quatro .reostatos Para filamento	
no valor de oitocentos mil reis (80030); e) um
galvanõmetro "Weston"; no valor de cento e
vinte mil réis (12030); f) dois condensadores
"Erieson", no valor de cem mil reis .(10030);
g) quatro resistências de 50.000 ohms. no valor
do quatrocentos mil reis (40030); h) três re-
sistências de 1.000 ohms. • no' valor de trezen-
tos mil reis (30030); i) três condensadores
fixos, no valor de cem mil reis (10030); " .i) dois
clioulks de R. , F., -no valor de seiseentos mil
reis (60030); li) três condensadores de 20.000
volts, no valor de um conto e quinhentos mil
:réis (1:50030); 1) UM "transformador IN —
PUT, no valor de trezentos mil réis (30030);
m) três eliminadores . "C", no Valor de dois
contos • e quatrocentos- mil. reis (2:40030); se)
um voltímetro O — 25. no valor de cento e. chi,
quenta mil reis (15030); o) um milamper
O — 250, no valor de cento e cinquenta Mil
reis. (15030); p) um miliampee O.— 20, no va-
lor cie cento e ciqnuenta mil reis (15030); -q)
um miliamper O — 150, no valor de cento e cin-
quenta mil . réis (1500); • r) três válvulas MT
7B, no valor de nove contos de nove contos de
reis (9:00030); s) uma válvula MT 4, no valor
de um conto e oitocentos mil reis (1:80030)';
t) isoladores diversos, no valor de quatrocen-
tos mil reis (40030); Quadro Distribuidor. -de
Corrente de Filamento. com: a) três chaves -e
três . aparelhos • de medida, no valor de dois
contos de reis (2:00030); Máquinas: (i) 'um
conversor de Ca montado sobre base de ferro
constando de um motor trifásico de 220 volts.
um alternador de 500 volts —.300 eidos e um
excitador CC, no valor de dez contos ' de reis
(10:00030); b) uoi conversor de. CA montado
sobre base de ferro Constando de um motor tri-
fásieo 220Voltà, , urn 'gerador CC	 36 volts
160 ampères. no -Valor de oito contos . de .réis'
(8;00030). Diversos: a) dois dijuntores au-

•

tomáticos, no valor de um • conto e quinhentos
mil réis (1:50030); b) três - suportes para lâm-
pada-Piloto, no valor de uni conto e quintien-
toá Mil reis- (1 :50030) ; c), um • transformador
de alta tensão — 6Kw, no valor de oito Con-
tos de réis (8:00030). E, para constar, .eu
NíVea- Bulhões Marcial, auxiliar de escritório
VII, lavrei o presente termo, afim de que se.
torne efetiva a cessão de que se trata e seja
dada a . devida baixa no inventário da rapar-
tição • cedente, termo este que, de-pois do lido
e achada' conforme, IS assinado por mim, pelos
representantes das referidas repartições e peio
chefe substituto 'da Secção "Administrativa, sen-
do visado pelo Senhor Diretor substituto da
Divisão , de Material. —Rio de Janeiro, 28 de
setembro de 1942..— Nívea Bulhões Marcial.
— João Lebre Junior.	 Theottoriao Rodri-
gues Pereira. — Rosa Edith de Souza Viana.
- Annibal Braga. 11ihard. — Confere com o
original. — Secção Administrativa da Divisão
de' Material,. em 28 de setembro de 1912. —
Helena 'Zilda .ThOrnaz, auxiliar de escritório.
Visto: Annibal B. Richard, diretor substituto.

• MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

• E OBRAS PÚBLICAS

Termo de" contrato prorrogando -a .concessão
feita à Ali America Cables and Radio In-cor-
porated, para a execução serviço tele-
gráfico itiP;erior é exterior na capital do Es-
tado ' de ,São 'Paulo..	 .	 .. 
.Reproduzido,  por ter sido publicado com in-

correção, •ruo Diário Oficial de 26 de setembro
do corrente ano, o seguinte parágrafo:

Décima sétima — Parágrafo único, As ta-
xas não poderão sofrer Modificação alguma
sem prévia autorização do governo, salvo a
4:lite resultar de altlerações nas taxas de outras
administrações e notificadas pela Secretaria
da união Internacional das Telecomunicações.

Continuação da pau: 14..622,

,RENDAS PUBLICAS

'MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

De 1 a 27 de setembro de 1942....'	 G89:602;900
Em 28 de setembro de 1942 	 	 15:412330

Total 	 	 705:0311230
Em Igual período de 1941 	 	 2.033:177$800

Diferença para menos neste ano.. 	 1.328:1563630

De 2 de Janeiro a'' 25 de set.....mbro
de 1942 	  25.618:266$9.10

EM igual perlodo de 1941 	  184.171:120$330

Diferença para menos neste ano.. 155.552:853;400

Recebedoria 'Federal em São -Paulo
BOLETIM N. lã

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL
Arreeadaoa:,

De 1 a 23 de setembro de •1942...	 78.724:6543C00
Em 24'de setembro de 1912 	  4.030:G943300

Total 	  82.755:3433900
Em igual período de 1941... 	  55.020:1503300

Diferença para mais em 1942 	  27.726:1933500

De 1 de janeiro a 24 de setembro
do 1942 	  498.956:822$800

Em Igual perfodo de /941 	  416.628:5543530

Diferença paro. mais em 1942.... 52.32S:25533A

C(A/PARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS
,.¡Itrecadada:

De . 1 n. 23 , do 'setembro de . 1942.... 78.325:92037M0
Em 24 . .de setembro de 1942 	 	 4.011:6443590

Total 	
Ern igual perIodo de 1941 	  54.62d:0363900

Diferença para mais em 1342......27.711;528100

82.337:5653290
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Receita do dia:
Em 23 de setembro de 1942 	
Em 23 de setembro de 1941 	

Alfândega de Niterói

COMPARAÇÃO DA RENDA

BOLETIM N. 20
923:1606700
995:7758500COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Receita mensal:
De 1 a 23 de setembro de 1942.... 19.437:4858100
De 1 a 23 de setembro de 1-941.... 36.762:6676600

Arrecadada:
De 1 a 24 de setembro de 1942 	
Em 25 de setembro de 1942 	

Geral	 Exclusive do
pOsitos82.755:3488900

5.755:6996100 Arrecadada:

De 10 de julho a
23 ' de setembro
de 1942 	

Em 24 de setembro
de 1942 	

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1941 	

88.511:0486000
56.740:3846600

Total 	
Em igual perfodo de 1941 	 17.325:182;500

4.291:1106100	 4.237:1056200
Receita global:

De 2 de janeiro a 23 de setembro
de 1942 	  335.710:3696500

De 2 de janeiro a 23 de setembro
de 1941 	  461.089:2906100

31.770:663;401Diferença para mais em 1942....
40:967;70041:9776'.00

De 1 de janeiro a 25 de setembro
de 1942 	

Em igual periodo de 1941 	
4.333:0876800	 4.278:0726900Total 	504.712:5216900

418.339:788;800
De 1 a 24 de se-

tembro de 1942 .	 1.810:5556700 1.803:6866130 Diferença da receita arrecadada
para mais em 1941 	  125.378:929;600

Diferença para mais em- 1942.... 86.372:7336101

Receita do dia:

Em 24 de setembro de 194 9 	 	 1.048:8096300
COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOSITOS

Arrecadada:
De 1 a 24 de setembro de 1942.... 82.337:5656200
Em 25 de setembro de 1942 	 	 5.739:0568300

Em 24 de setembro de 1941 	 	 1.188:6458600 Alfândega de Porto Alegre
Receita mensal:

RECEITA ARRECADADA
Total 	  88.076:6216500

Em igual periodo de 1941 	  56.321:8186700
De 1 a 24 de setembro de 1942.... 20.486:2946430
De 1 a 24 de setembro de 1941.- 37.951313;200 Receita do dia:

199:6106530
513:8426003

Em 17 de .seternbro de 1942 	
Em 17 de setembro de 1941......

Diferença para mais em 1942 	  31.754:8026800 Of ferença da receita arrecadada
para mais em 1941 	 17.465:0186800•

Receita mensal:

De 1 a 17 de setembro de 1942.... 	 7.703:8218700
De 1 a 17 de setembro de 1941....	 7.332:9696300

Alfândega do Rio de Janeiro Receita global:

De 2 de janeiro a 24 de set6mbro
de 1942 	

De 2 de janeiro a 24 ,de setembro
de 1941 	

RECEITA ARRECADADA
336.759:1786800

diferença da receita arrecadada
para mais em 1942 	

Receite do dia:
Em 26 de setembro de 1942 	 	 1. 311:2778100
Em 26 de setembro de 1941 	 	 2.150:729;800

370:8526400462.277:9356700

Receita global:Diferença da receita arrecadada
para mais em 1941 	Receita mensal:

De 1a 26 de setembro de 1942.... 25.233:8546100
De 1 a 26 de setembro de 1941.... 32.225:4306100

125.518:7568900 De 2 de janeiro a 17 de setembro
de 1942 	

De 2 de janeiro a 17 de setembro
de 1941 	  62.760:3946500

59.084:3906600
Arrecadada:

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1942 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 26 de setembro

de 1942 	
De 2 de janeiro a 26 de setembro

de 1941 	

De 10 de julho a
24 de setembro
de 1942 	

Em 25 de setembro
de 1942 . . . . .

6.991:5766000
Diferença da receita arrecadada

para mais em 1941 	

	

4.333:0876800	 4.278:0726900

	

14:093;500	 14:0936500

3.676:00369)0

Receita do dia:313.975:7376600

.414.820:5986830
489:6596000

setembro de 1941 	 •	 399:222$903
Em 18 de setembro de 1942Total 	 	 4.347:181630,, 4.202:1668400
Em 18 de

De 1 a 25 de se-
tembro de 1942 .	 1.82413496200	 1.817:779;600Diferença da receita arrecadada

. para menos em 1942 	
Receita mensal:

De 1 a 18 de setembro de 1942.... 	 8.193:4806770
De 1. a 18 de setembro de 1941.... 	 7.732:1921219

100.844:8616200
De 10 de julho a

25 de setembro
de 1942 	

Em 26 de setembro
de 1942 	

Receita do dia:
Em 28 de setembro de 1942 	 	 521:6586200
Em 28 de setembro de 1941 	

Receita mensal:
De 1 a 28 de setembro de 1942 	  25.755:5128300
De 1 a 28 de setembro de 1941 	  33.847:0808300

4.347:1216100 4.292:1666400

15:8246100

4.307:9906500

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1942 	 461:2886500

15:824;10

Receita global:
De 2 de janeiro a 18 de setembro

de 1942 	 . 59.574:0496600
De 2 de janeiro a 18 de setembro

de 1941 	  63.159:6178400

Total . .	 .	 4.363:005640j

De 1 a 24 de se-
tembro de 1942 .	 1.840:4736300	 1.833:6038700Diferença da receita arrecadada

para menos em 1942 	  8.091:568;000

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1941 	 	 3.585:5676800

Receita global:
De 2 dh janeiro a 28 de setembro

de 1942 	  314.497:395;800
De 2 de janeiro a 28 de aetembro

de 1941 	  418.442:249;000

Alfândega de Santos

RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:

Em 21 de setembro de	 1942......
Em 21 de setembro de 1941 	

Receita mensal:

1.067:8&2$500
Não houve

Alfândega de Livramento

RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:
Em 11 de-setembro de 1942 	 	 7:0916800
Em 11 de setembro de 1941 	 	 22:5696400

De 1 a 21 de setembro de 1942.... 17.015:0596700
De 1 a 20 de setembro de 1911.... 34.656:878E400 Receita	 mensal:

De 1 a 11 de setembro de 1942 	 120:2706510
Dfferenca	 da	 receita	 arrecadada De 1 a 11 de setembro de 1941 124:2486330

para mais em 1941 	 17.641:8186700
Diferença	 da	 receita	 arrecadada

a menos em 1942 	 3:9776800
Receita global:

De 2 de janeiro a 21 de setembro Receita global:
de	 1942 	 333.298:0446100 De 1 de janeiro a 11 de setembro

De 2 ge janeiro a 20 de setembro de	 1942	 	 6.154:9778200
de	 1941 	 O 438.983:5006900 De 1 de janeiro a 11 de setembro

de 1941 	 8.4131626009

Diferença	 da	 receita	 arrecadada Diferença	 da	 receita	 arrecadada
para mais em 1941 	   125.685:456;810 a Menos em 1942 	 258:184;800

piterenca da receita arrecadada
para menos em 1942 	  101.944:8538200

Código de Vencimen:os e Vantagens
dos

Militares da Armada
DIVULGAÇÃO N. 90

PREÇO : 4$0
A venda:

Secção de Vendas : Av. Rodrigues
Alves, 1	 Agência 1: Ministério do

Trabalho - Agência II: Pretório
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Iii"TAIS E AVISOS
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

.	 Divisão de Seleção

Prova de habilitação para admissão de extra-
- numerário-mensalista do Instituto Nacional

de óleos - Tecnologista.

• • P.-	 - 214

13. Apurada a falsidade ou inexatidão das
declarações do candidato na ficha de . inscri-
ção e anulada esta, ficará ele, pelo prazo de
três anos, proibido de inscrever-se - em ' con-
curso ou prova 'de habilitação promovido por
este Departamento.

14. Os candidatos habilitados serão subme-
tidos à prova de sanidade e capaeida física.

15. - A Situação dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pelo decreto-lei nú-
mero 240, de 4 de fevereiro de 1.938, combi-
nado com o -decreto-lei n. 1.909,- de 26 de
setembro de 1939.

10. -A' correção de_ linguagem será sempre
considerada . no ,julg'aniento do trabalho , pro-
duzido pelo candidato. .

17. A inscrição irimortará o conhecimento
e -aceitação, por parte do candidato, das con-
dições da prova tais como aqui se acham es-
tabelecidas.	 • •
. 18.- Quaisquer outras informações poderão
ser obtidas no local das inscrições, eai hora
de expediente. -
- 19. Os caos omissos serão resolvidos pela

Divisão de Seleção. -	 • -
D.S. sh-s D.A.S.P. em 28 de setembro de

1942. - Astério Dardeaa Vieira, diretor subs-
tituto da ;Jivisão.

ANEXO

A prova constara de duas partes:
Parte I - Escrita - constante de unia -dis-

sertação e resolução de 20 questões objetivas,
sobre assunto do programa respectivo.. .

'Parte II -- Prático-oral - compreendendo:
a) quatro determinações sobre assuntos 'dos

pontos do programa respectivo: , 	•
b) relatório a respeito do trabalho executa-

do e arguição. •	 s
O candidato apresentará por escrito os re-

sultados obtidos, e . será arguido, depois de
apresentar o relatório. •

. JULGAMENTO

O julgamento de cada parte da- prova será
feito em escala centesimal, sendo observado
o seguinte:

Parte I

cada questão, até . . 	 	 3. pontos
dissertação, até . . 	  40 pontos

Parte II

determinações, até . . 	 60 pontos
-: relatório e arguição; até 	  40: pontos
Somente Poderá prestar a Parte Ii o candi-

dato 'que obtiver •nota igual ou superior a
cinquenta na, Parte I.

- HABILITAÇÃO

A nota final será- a média ponderada dos
graus obtidos nas duas' Partes da prova, ob-
servados os seguintes pesos:
-Parte I . 	  1
Parte II . 	  2
'Só será habilitado o -candidato que' obtiver

nota final igual ou superior a sessenta.

PROGRAMA

Parte I - (escrita)
.1. Definição, formação e função dos óleos

vegetais sob o ponto do vista cientifico e , in-
dustrial.

2. - Plantas' oleaginosas de maior importãn-
cia económica e militar.

3. Distinção entre óleos e ceras, ação do4'
agentes físicos e químicos e as suas proprie,
dados.

4. Hidrólise e S'aponificação, processos.
Análise de -sementes, processos de extração (1(4
óleos. Indicadores.

Payte II - (prático-oral)
1. Tiragem de. amostra e cuidados tecnicoS

exigidos. Processos de tiragem. Registo. Be-,
neficiamento 'industrial. Processos. Gravida-,
de específica. Processos mais empregadotna
prática para óleos, ceras e resinas. Viscosi-
metro Gardner.

2. Prática de refratornetria. Determinação
de isidice de refração de óleos. Cansas de er.!
ros nas determinações. CMortmetro Dubosq.

3. Viscosidade. Aparelhos usados na de-s
terminação da viscosidade. Causas de erros.
Tintõmetro Lovibond.

4, índice de acidês e de saponificação. Cais,
sas que possam influir no aumento de acidês.
Preparo de soluçõ'es. Refratõmetro de Imer-,
são..

5. Máquinas empregadas na indústria de
óleos de algodão, mostrando a vantagem no
emprego de cada máquina. Diferença exis-
tente entre as maquinas' descortinadores, tri-
turadores, prensas cilíndricas e moinhos para
farelo, Refratõmetra Abbé.

6. Colorimetria. Processos diversos. Tin-
tometria. Viscosímetro

7. Reconhecimento da aparelhagem cientf-•
fico-industrial empregada na indústria de
óleos e ceras vegetais.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA?

Diretoria de Aeronáutica Civil
Ata do recebimento das propostls pari a exeê

carão da linha aérea Parnailm-noriano-lie,
leni.

Ao-s vinte e oito dias do mês de relembro do
mil novecentos e quarenta e dois, no 4. 0 (quar-
to) pavimento do hangar n. 1 (uni) do acro,
porto Santos Dumont, sede da Di-•elcria de
Aeronáutica Civil, nesta capital, reuniu-se a
Comissão designada pela Portaria rúmero
te e nove, de dezoito do mesmo mês, Incumbi-
da de proceder a concorrência p ibilca para A
execução • da linha aérea Perneai) I-Floriand,
Retem na conformidade do edital de concorrên;
eia publicado no Diário Oficial de oito deste
mês. Presentes os membros da Comissão alu-
dida, o chefe da Divisão do Tráfego, enge-
nheiro Alberto de Mello Flores, o chefe da Di-
visão Lebal, bacharel 'Antonio Paulo Moura e
o chefe da Secção de Coordenaçãs, oficial ad-
ministrativo João de. Almeida 1.1rawião, sob a
presidência do primeiro. Aberta a concorrên-
cia o senhor presidente convidou o único con-
corrente presente, os Serviços kéreos Condor -
Limitada, a apresentar os invólucros de que
trata a condição primeira do edita/ de concor-
rência acima mencionado, tendo sido o in-
vólucro da proposta rubricado por todos os
presentes. Nada mais havendo a tra!ar o se-
nhor presidente mandou lavrar a presente ' ata ---
que, depois de lida e por todos achada confor-
me, vai assinada pelos • membros da Comissão
acima referida e pelos senhores José Bento Ri-
beiro Dantas e o coronel José Candido da Sil-
va Murici 'Filho, representantes sla' concor-
rente e por mini Guilherme dá Gunlia Bastos,
escriturário F que a escrevi.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1942. -
Alberto de: Mello Flores. - Antonio Paulo
Moura, - João de Almeida Brambio. - José
Bento Ribeiro Dantas. - José Canaid.) da Sil-
va Murici Filho. - Guilherme da Cunha Bas-
tos. '

Faço pública a abertura. _pela Divisão de
Seleção. do Departamento' Administrativo- do

'Serviço - PúbliCo, • da • insscrição à 'prova de ha-
bilitação. para admissão de extranumerário-
rnensalista do Instituto . Nacional de óleos

Tecnologista.	 •
• 2. A inscrição ficara aberta durante 20 Aias,
a partir de 2 de' outubrc. próximo e .se encer-
rará. às .17 • horas do dia 21- do mesmo mês. • .

, 3. 'Poderão inscrever-Se candidatos de am-
bos os sexos maiores de 18 e menores de 35
anos.

• 4. A • inscrição será feita mediante preen-
chiinento de- fórmula . impressa fornecida no
local de inscrição (Divisão de Seleção - Pra-
ça Marechal Ancora).

• 5. O 'pedido de inscrição constará do preen-
- ehimento de uma ficha, fornecida no- local de

inscrição. Juntamente -com a ficha o condi-
dato deverá, apresentar seis cópias de foto-, grafia, de 3 x 4 cm., tirada de frente e sem
chapéu. O candidato do sexo masculino de-
verá apresentar, tambem,•.prova de quitaçãn
com o serviço militar.

G. Nenhuma ficha de inscrição será aceita
, sein que estejam preenchidos todos os claros
- ou quando apresentar rasura • ou emenda.

7. A prova será realizada de acordo com as
normas fixadas no anexo. 	 •

8. Não haverá segunda chamada. A ausên-
cia do candidato importará sua desistência to-

_ tal da prova.
h. Qualquer reclamação sobre os trabalhos

da prova deverá ser apresentada ao diretor da
Divisão de Seleção no prazo imprórrogavel
três dias, a contar da data da publicação dos
resultados finais.

10. Os candidates habilitados, para que nos-
- sam ser indicados à admissão, deverá apre-

sentar os seguintes documentos comprobató-
rios das declarações feitas no pedido de ins-
crição, afim de ser verificado se satisfaziam,

. na .época da inscrição, as condições aqui exi-
gidas:

a) prova de nacionalidade brasileira, cons-
- tanto da certidão de registo civil de nascimen-

to ou de casamento, título de naturalização ou
• titulo declaratório- de nacionalidade, caderne-

ta ou certificado de reservista, pela qual lam-
bem se verifique não ter o Candidato idade
inferior a 18 nem superior a 35 -anos na data
da inscrição;

b) prova de identidade, constante de car-
- leira oficial de identidade, de caderneta ou

certificado de reservista, de carteira profis-
sional ou de título eleitoral.

11. Alem dos documentos referidos no item
acima deverão ser apresentados: .

a) atestado de vacinação ou revacinação an-
tivariólica, feita, no máximo, até dois anos
antes, passado por autoridade sanitária;

b) atestado de bons antecedentes, fornecido
pela autoridade competente.

12. O candidato que não apresentar a do.:
eumentação exigida perderá todos os direitos
conferidos pela . habilitação . sem lhe caber di-
reito a qualquer recurso ou indenização.

1 , 1	 1	 III	 1	 11	 1	 1 1 ! ~~~~1~1,111~11n•nn
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Setembro de 1942

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produção
Mineral

.Pelo presente edital e nos termos do artigo
15 do decreto-lei it. 1.985, de 29 de janeiro de
1910 (Código de Minas), fica interpelada a
Companhia Siderúrgica Brasileira, manifestante
da jazida de canga, itabirito e hematita, exis-
tente na Fazenda Rocinha e outras, situadas nos
distritos de São Caetano da Moeda e Bação, nm-
nicipio de Itabirito, Comarca de Ouro Preto
do Estado de Minas Gerais, registada neste De-
partamento, sob o número de ordem 538, à fo-
lhas 189 do livro A n. 1, da Divisão de Fomento
da Produção Mineral para, no prazo de noventa
(90,1 dias a contar -da data da publicação deste,
no Diário Oficial, usar do dtreito de- preferên-
cia que lhe é assegurado pelo art. 7.0ado ci-
tado Codigo, de vez foi requerida por Mine-
ração Dom Busco Ltda., autorização para pes-
quisar manganês, ferro è associados em área
tule abrange a jazida manifestada. 	 •

Riu de Janeiro, 21 de setembro de 1912. -
Antonio José Alves de Souza, diretor geral

Pelo presente edital e nos termos do artigo
15 do decreto-lei n. 1.985. de 29 de janeiro de
1910 (Código de Minas), ficam 'interpelados
Arlindo de Oliveira -Magalhães- e sua mulher,
manifestantes da jazida de ouro existente no
lugar denominado "Violeiro-, situado no dis-
trito de Pinheiros, município de Piranga. do
Estado de Minas Gerais e registada no livro
A n. 2, sob ninnero de ordem 1.015, a fls. 48
em :ll de agosto de 1940 para usarem- do di-
reito de preferência que lhes é assegurado pelo
art. 7.0 do Código de Minas, dentro do prazo
de 90 (noventa) dias a partir da publicação
do presente edital, em virtude de ter sido re-
querida por Aprigio Tavares de Souza e Je-
sus. Correia Campos autorização para pesquisa
de ouro e metais preciosos em área que abrange
a referida jazida manifestada.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1942. -
',Antonio José Alves de Souza, diretor geral

Pelo presente edital e nos termos dos artigos
25 e 26 do decreto-lei n. 1.895, de 29 de ja-
neiro de 1910 (Código de Minas), fica inti-
mado o cidadão brasileiro Mario Vaz da Costa,
concessionário da autorização de pesquisa ou-
torgada pelo decreto n. 9.711. de 17 de junho
de 1912, a apaesentar contestação, dentro -do
prazo de sessenta dias a partir da data da pu-
blicação do presente no Diário Oficial, ao mo-
tivo em' que o Governo vai basear-se para anu-
lar a mencionada autorização.

Motivo: O concessionário • infringiu ' o dis-
posto no ri. 1 do art. 16 do Código de Minas,
em virtude de haver cedido e tranferido o di-
reito de pesquisa a Antonio Maciel Gontijo,
pela escritura p,ublica lavrada em 20-7-912, no
cartório do 2.0 Oficio do Judicial e Notas da
Comarca de Bom Despacho.

Rio de Janeiro. 28 de setembro de 1942. -
Antonio José Aires de Souza, diretor geral

-MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

Departamento de Administração

Divisão de Obras

Chamo a atenção dos interessalos para o
edital publicado no Diário Oficial de 22 -de se:-
tembro corrente, página 11.273, para obras
de reparos e ampliação da secretaria do Co-
légio Pedro li - Externato.

Onde se lé:

10 - O pagamento será efetuado, etc.
§ - A despesa correrá por cowa, ele.'

Leia-se:

10 - O pagamento será efetuado em uma
prestação, a juizo da fiscalização, sendo paga
após a aceitação do serviço.

§ - A despesa correrá por conta da Verba
2: Consignação III; 40; 01; -13, do orçamento
vigente.

Divisão de Obras, 28 de setembro de 1912.
-I. Barroso, chefe da 1-D. Ob.

• Chamo a atenção dos interessados para o
edital publicado no Diário Oficial de 15 de se-
tembro corrente, páginas: 13.932-3, pa-rh obras
complementares do Liceu Industrial de Pelotas,
Estado do Ílio Grande do Sul.

Divisão de Obras. 28 de setembro de 1912.
-I .. Barroso, chefe da 1-D. Ob.

Conctrrrência pública

_Chamo a atenção dos interessados para o
edital publicado no Diário Oficial de 15 do
corrente mês, às págs. 11.933-31. pára obras
complementares no Leprosário de Mirueira, Es-
tado de Pernambuco.

Divisão de Obras 26 de setembro de 1912.
- I. Barroso, chefe

 Obras, 
da 1-D. Ob .

_ Chamo a atenção dos interessados para o
edital publicado no Diário Oficial de 15 do
corrente mês, às págs. 13.931-32, para exe-
cução de obras complementares nó Sanatório
de Tuberculose de Natal, Estado cio Rio Grande
do Norte.

Divisão de Obras, 23 de setembro de •912.
- I. Barroso, chefe da 1-D. Ob.

Chamo a atenção dos interessados para o
edital publicado no Diário Oficial de 15 do
corrente mês, pág. 13.933, para obras de acrés-
cimo dos pavilhões para tuberculosos dos nú-
cleos Ulisses Viana e Franco da Rocha, da Co-
lónia Juliano Moreira.

Divisão de Obras. 23 de setembro de 1912.
- I. Barroso, chefe da 1-D. Oh.

Departamento Nacional de Sande

Serviço Federal de Águas e Esgotos

Chama-se . a atenção dos interessados Para
o edital de aviso a proprietários publicado no
Diário Oficial de 19 do corrente, à página
14.181.

Justiça do Trabalho

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE
De ordem do Sr. diretor, aviso aos proprie-

tários dos prédios abaixo mencionados que
teem o prazo de oito dias, a partir da primeira
publicação deste, para apresentar defesa sobre
irregularidades no abastecimento dilua des-
ses imoveis. antes de serem aplicadas as pe-
nalidades previstas no decreto n: 21.732, de 13
de julho de 1931.
Auto. n.

2 -. nua Pedro Paiva, sjii (capela)•
11 - Intendente Magalhães,-n. 966 .
15.- Av. Suburbana, ri. 8.715 ....

Raja Gabaglia, o,. 37 	
18 - Rua Goiaz, ri. 1.110 	
20 - Pescador Josino, ri. 90 	
2-0	 Velha da Tijuca	 (estrada),

n. 626	 92
22 - Rua Cardoso Morais, n. 582 	 	 89

21 - Rua Moreira de Vasconcelos,
n.

25- Rua exato. n 31 	
26 - Rua General Carvalho, n. 159 	
57 - Rua Bento Lisboa, n. 41-A 	

108 - Rua Bispo, n. 168 	 .-
112 - Rua Carlos Vasconcelos, n. 93.
111 - Rua Almirante Cocrane, ri. 178.
117- Rua Nascimento Silva, n. 90 .
121 - Rua Teixeira de Castro, n. 536. 	 88

Seceão de Expediente e Contabilidade. 28 de
setembro de 1912. - Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da Secção.

Serviço -Nacional de Fiscalização
da Medicina

De ordem do Sr. diretor do Serviço Nacio-
nal de Fiscalização da Medicina, são convidados
a comparecer neste Serviço, à rua Paulo de
Frontin n. 13, 1.0 andar, 'às 10 horas do dia
1 de outubro de 1942, todos os candidatos ins-
critos no exame de habilitação de práticos da
farmácia, afim de prestarem a prova escri-
ta.	 -

S. N. F. M.. em 28 de setembro de 1912. -
José Monteiro de Sá Freire, chefe da S. A.

Escola Industrial de Campos no Estado
do Rio de janeiro

DITAL fIE CONCORRÈNCIA ADMINISTRATIVA PARA
rcia:snammN rro DE REFEIÇÕES AOS ALUNOS DA
ESCOLA INDUSTRIAL DE CAMPOS, NO ESTADO Do
RIO DE JANEIRO, EM 1952.
Chama-se a atenção dos interessados para o

edital de cais to.Tência administrativa
do no Diário Oficial do dia 18 de setembro cor-
r.,.nte, página 14 126. para fornecimento de re-
feições aos, alunos deste Estabelecimento citi-
'ante o período de 5 de. Jutubro a 20 de de-
~bro deste ano.

Diretoria da Escola Industrial de rJampos, na
Estado do Ria . de Janeiro, 15 de setembro de
1912. - Paulo Pereira de Araujo, diretor em
comissão.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras co-
munica aes fornecedores . inscritos que devem
apresentar até 1. 0 de outubro do corrente ano,
ir Secção de Ajt,stes e Contratos, avenida Gra-
ça Aranha, 416. 7.0 andar. Sala 713, a certi-
dão a que se refere .o art. 13 § Lo do decreto-
lei ri, t.813 de 7 de dezembro de 1939 (so-
bre nacionalidade de empregados), sob pena
de cancelamento de inscrição.

Rio de Janeiro, 24 de setembro' de 1912. -
II. Blanc de Freitas, diretor da D.C.

Coleção de decretos e decretos-leis

Regimento Interno do Conselho Nacional do
Trabalho

Regimento interno dos Conselhos Regionais

Tabela de custas - Instruções e
modelos

Divulgação n. 25	 edição

PREÇO: 8$0

Postos de venda:

e.cção de Vendas: Av. Rodrigues Alves,

Agência n. 1: Ministério do Trabalho

Agência n. 2: Pretório

15 ---

Arliga

$9

89

80

80

89

89
9a

88
88
88	 .
89
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AVISO
Comunico aos Srs. fornecedores que, havendo esgotado os prazos de entrega para o material referente às requisições mencionadas

neste Aviso, ficam. intimados a notificar a este Deinu • lainento o motivo que determinou "o • não cumprimento da obrigação assumida, conce-
dendo este DEC novo prazo a vencer nas datas indicadas abaixo:
Firma	 Requisição	 Empenho	 Pr. Vencido	 Pr. Concedido,.
Alvaro P. Silva 	 	 417.019 :	 11.453	 18-9-42	 8-10-42Idem . 	 	 905.080	 17.977	 15-9-42	 S-10-42
Bras. -Forn. Escolar Ltda. 	 	 r	 17.529 -	 13-9-42	 8-10-42
Cia. Com . e: Ind. Freitas Soares 	 	 107.169A	 20.411	 . 25-9-42	 6-10-42
Cia. Expresso Federal 	 	 115.184-5	 19.90J	 11-9-12	 6-10-42
Cila Stida 	 	 116.058	 18.13J	 - 17-9-42	 7-10-42

' Dias Garcia & Cia. Lida. 	 	 133.062,	 19.291	 6-9-42	 6-10-42
Edesio Guimarães & Cia. 	 	 145.197 .	 20.611	 21-9-42	 6-10-42.
Ed.',Civ. Brasileira S. A. 	 	 115.039 ;	 3.509'	 . 30-9-12	 8-10-42
Idem	 145.138 :	 11.017	 12-9-42	 .8-10-42
Fonseca, Almeida.& Cia. Lida 	 	 230.063.	 20.386	 21-9-42	 6-10-42
Eo.itoura & Serpe -Inst. Medicamento 	 	 217.154R	 19.957	 22-9-12	 6-10-42
Ferreira Passarello & Cia: Ltda. 	 	 133.082,	 17.772	 13-9-12	 8-10-42
Migo Jackson 'Pinto 	 	 115.196	 20.407	 20-9-12	 6-10-42
Isnard & Cia. 	 	 107.161A	 18.011	 25-8-12 -	 6-10-42
Ind. Rotativa de Pauis Ltda. 	 	 230.021	 18.962	 22-9-12	 7-10-42
Inst. -Vital Brasil 	 	 133-.007R	 15.736	 26-8-42	 7-10-42
Inst..Pinheiros Ltda. 	 	 217.1631t	 20.321	 20-9-42	 6-10-42
Idem . 	 	 217.099-	 20.693	 21-9-42 •	 6-10-42
Luik & Kleiner Ltd1	  	 197.236	 19.299	 26-9-42	 8-10-42

. Leopoldo Machado & Cia. Ltda. 	 	 145.101	 20 320	 19-9-42	 6-10-42
Luiz, Ferrando & Cia. LIda	 •	 v•	 107.174	 16.116	 28-9-42 .	 8-10-42
Idem . 	 	 115.195" ,	 19 :71	 . 8-9-12-	 6=10-42
Idem • 	 •	 911.052 •	 15.226	 20-9-12	 8-10=42.. 
Idem . 	 	 133.055A	 19.070	 .4-9-19 .	 6-10-42
idem . 	 - 	 145.129	 9.639	 20-9-12	 9-10-42
Idem . 	 	 125.015A .	 20.4'63	 27-0-12	 6-10-42
Idem . 	 	 115.123	 8.873	 22-9-52	 8-10-42
Idem . 	 	 217.092	 20.460	 20-9-42	 6-10-42
10em , . 	 	 13:1.089	 19 592	 8-9-42	 6-10-42
Metalúrgica Arcivex Ltda. 	 	 116.050	 18.780	 21-9-12	 - 7-10-42
Moreno Borlido s & ria	 ,	 217.094	 20.162	 14-9-12	 6-10-42
Idem	 	 , 	 	 115.159	 15.887	 27-8-12	 7-10-42
Idem . 	 	 145.140	 14 .1143	 1-9-42	 6-10-42
Idem . 	 	 133.057	 17.078	 6-9-12	 7-10-42
Idem	 	 .. 	 	 133.087	 20.291	 19-9-42 .	 6-10-42
Magalhães Sucupira & Cia. Ltda. 	 107.151	 15.Z.92	 23-9-42	 8-10-42
Metalúrgica Archivex Ltda. 	 	 107.194	 18.7.76	 , 21-9-42	 7-10-42
Oscar Amorim &- Cia. 	 	 116.013	 7.96/	 16-8-12	 9-10-42
P. Saldanha Cruz & Cia. Ltda. .. , 	 	 107.194	 18.777	 21-9-42	 7-10-42
Renato Alves de Sá 	 	 905.077	 20.211	 19-9-42	 6-10.:42
Soares Lavrador & Cia. Lida. 	 	 107.159	 20' 779	 24-9-42	 6-10-42
Santos & Ventura Ltda. 	 	 905.07511 ,	 20.861	 25-9-4.2 -	 8-10-42
Piem

'
	133.084	 19.974	 16-9-42	 7-10-42

\Vitimam], Xavier ‘&-Cia. Ltda. 	 	 504.119'	 19.758	 20-9-42	 7-10-42

Dentro desse novo prazo concedido, .deverá ser dadà comunicação à DRE (Divisão de Recepção e Expedição) da entrega do ma-
terial por carta ou memorandum.

•
oklo observância destas instruções, levará o DEC, a dar inicio ao processo referente à Penalidade prevista no decreto n. 5.873,

art . 34; -de 26-6-12, reservando-se lambem o direito de tomar as p rovidências que „julgar acertada aos casos.

• D.F.C., em 28 de setembro de 1942. - Augusto Barata -diretor da D.R.E.

•
. . MULTAS.

Em virtude de - despacho do Br. diretor geral. foram impostas . multas por inadimplemento de propostas de forneciMento, de acordo
com o art. 34, alínea a, do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, às firmas mencionadas no presente aviso:

Motivo_

.multa
.	 Firma	 Requisição	 Empenho	 111ulta	

d_

,Equipamentos Científicos Ltda. 	 	 .225.002,-R	 725	 10%	 Falta de entrega do

	

,	 material no prazo
ajustado.

Idem .. 	 	 225	 10%..003-R	 729	 '	 -	 Idem
-Pedro de Menezes 	 ' 	 252.035-11	 16.948	 10%	 Idem

Rio de Janeiro, 25 de Setemko de 1942. - Angusto Barata; diretor da D.W.E.

como art. 31, alínea n, ilo decreto 31 . 5.87:1, de 26 d-e. junho de 1940, às firmas mencionadas no presente aviso:•
Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, foram i limos( as multas

.
 por inadimplemento de proposta de fornecimento, de -acordo

„Motivo

multada  
Multa• Firma	 Reqyisição	 Empenho

Comércio é Representações Mesbla, 5.• A. 	 	 18.097	 10%. • Falta de entrega do232.016 •
material no prazo
ajustado.

Roberto Pereira & Comp. Lida 	 261.009 A	 12.847	 10%	 Idem
Mo de Janeiro, 28 de setembro de 19-12. - Augusto Barata, diretor da D.11.E.

Em , virtude de despaclici do 'Sr. diretor. geral, foi imposta multa por inadimplemento de proposta de fornecimento, de acordo com
art. 34, alínea a, do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, à firma mencionada .no presente .aviso:

Firma
	 Rego isição

Paulo G. Salgado 	
	

225.087

Rio de Janeiro, 26 de setembro de- 1942. - Augusto Ibirato, diretor da D.R.F,.

Empenho

8.'389

Motivo
Multa	 da

multa	 •
10% Falta de entrega do

material no prazo
ajustado.



O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que; de acordo- com o § 1.°, art. 31, do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, so-
licita, para o dia 16 de outubro de 1912 ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham . afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida .Graça Aranha n. 62.
. Requisição:	 Material:

114.162 e outras. Livros.
-Em . 28- de setembro de 1942. - Ti. Mane

de Freitas, diretor da Divisão Comercial.

Diretoria do Tesouro

Alfândega do Rio de Janeiro

EDITAL N. 137, COM O PRAZO DE 30 DIAS

De-ordem' do Sr. inspetor, ficam intimados -
os interessados .ou donos das mercadorias
abaixo mencionadas, apreendidas como contra-
bando,- a virem alegar o que for a bem de seus
direitos, dentro do prazo de 30 dias uteis,
contar da data da publicação deste no Diário
Oficial, sob pena de revelia se não o fizerem.

Apreensão de diversas latas e diversas gar-
-rafas- e- litros com azeite-doce. •2.980 .gramas
de erva doce e 2.150 gramas de-funcho. efe-
tuada no dia 16 deste mês. no pátio entre Os
armazens 1 e 2 do Cais do Porto. - Processo
n.- 33.062-42.
.. Idem de-3 garrafas de vinho moscatel efe..
tuada-no pátio entre os armazens 1 e 2 do Cais
do Porto, no dia- 16 deste mês. - Processo
n.. 33.295-42.

Alfândega do Rio. 28 . de . seteinbro"de 1912.
Jucundino Barcelos, oficial administrativo,

"classe 16: •

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E
NEGÓCIOS INTERIORES

Policia Civil do Distrito Federal
Resultado dos exames efetuados no dia 28

do corrente.
A P. Zuleik Machado, Armando de Souza

Marinho, Armando Monteiro Alves, Aleiro Len-
gruber de Azevedo, José Gomes, Julio de Oli-
veira Lima. - REP 6.

ANISO

Cientifico aos interessados que estão sendo
expedidas as carteiras nacionais preyistas no
Código Nacional de Trânsito.

Inspetoria do Tráfego, em 29 de setembro de
1912. - O inspetor, Dr. Edgard Pinto Es.
(relia.
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1C411EQUES EMITIDOS EM 18-9-42 - FIRMAS

Cheques - Firmas

N. 21.850-13 - A. Ramada & Cia. Lida.
N. 21.851-B - Alberto. Martins & Cia.
N. 21.852-B - Antonio José de Carvalho.
N. 21.853-B - Albino Castro & Cia.
N. 21.854-13 - Abel de Barros & Cia.
N. 21.855-B - Alberto D. Corrêa.
N. 21.856-B - Abilio F. Magalhães & Cia.
ri. 21.857-B - B. Iterzog & Cia.
S. 21.858-13 - Bernardino Gomes & Cia.
N. 21.859-B - C. Gusmão & Cia. Ltda.
N. 21.860-B - Casa Souza Baptista Ltda.
N. 21.861-B - Carvalho Lauro & Cia.,

. 21.863-13 - Cardinale & Cia.
N. 21.866-13 - Carmo & Figueiredo.
N. 21.867-B - Daniel Corrêa & Cia.
N. 2L868-B - E. A. Costa.
N. 21.869-B - Freitas Couto & Cia. Ltda.
N. 21.870-B -	 R. Moreira & Cia.
N. 21.871-B - Ferreira Passarello & Cia.

Ltda.
N. 21.872-B - Homero & Cia. Ltda.
N. 21.873-B - International Ilarvester

port Company.
N. 21.874-B - Instrumental Ótico Ltda.
N. 21.875-B - J. Cunha Oliveira & Cia.

Ltda.
N. 21.876-B - Jorge Pereira & Cia. Ltda.
N. 21.877-B - J. Pinho & Moraes Ltda.

Luiz & Kleiner Ltda.
Laboratórios Raul Leite,
L. J. Costa & Cia.
Moreira Barbosa & Cia.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 1.0, art. 31, da
decreto n. 5.873, .de 26 de junho de 1910, so-
licita, para o dia 2 de outubro de 1912, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.

Materiais:
Ferramentas.	 .
Lâmpada p/microscopia, etc.
Parafusos _de aço,. etc.
Portas chatas .Sestavadas.
Luvas. de pano 1)/autópsia.
Lâmpada elétrica, etc.
Luvas de borracha.
Sonda de Einhorn -p/tuba-
gem.
Sonda nasal de Einhorn.
De laboratório.
De laboratório.
De laboratório.

Retificador de válvulas, etc.
Aparelho • para • carta - e teste
de bateria; • etc.
Máquina de soldar- elétrica.

Em 28 de setembro de 1942. - 	 Blane
de Freitas, diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 1.0, art. 31, do
decreto a. 5.873, de 26 de junho de 1910, so-
licita, para o dia 5 de "outubro de 1942, ofer-
tas de c.otações para as requisições constantes
da relação abaixo, mijas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.

Requisições:	 Materiais:
•

Elétrico.
Máquina. Super _conta.
Transformador. trifásico,
etc.
Motor de- quatro , tempos,
etc.
Duplicador elétrico.
Esquadro, esterômetro.

253.167.	 Mandril p/máquina.
267.049 e outras. Grampeador, etc.
413.264.,	 Aço, etc.

2113.269.	 Tarugos de aço-cadirho;
450.162.	 Dobradiça de aço, etc.
450.161.	 Arame em bobina, etc.
501.062 e outras. Pasta lisa sem grampo.
615.300 e outras. Livro empenho de des-

pesa, etc.

Em 28 .de setembro- de 1942.	 Mane
de Freitas, diretor da Divisão Comercial.

Unta
Série DIVULGAÇÃO

N. 21.886-B - Pereira Junior & Cia.
N. 21.887-B - Parke Davis 5c, Cia.
N. 21.888-B - Massames Rocha Couto Li-

imitada.
N. 21.889-B - -Soc. em Comércio por

1#1..ções Ch. Loi • illeux & Cia.
N. 21.890-B - S. A. "Casa Prall".

- N. 21.891-B - Soares Lavrador k. Cia.
Lida,

N. 21.892-13 - Santos & Ventura Ltda.
N. 21.894-13 - S. A. Ateliers de Constru-

etions Electriques de Charleroi.
N. 21.895-13 - Schering Produtos Quími-

Omicos Farmacêuticos, S. A.
N. 21.896-B - Tesoureiro da Imprensa Na-

• N. 21.897-13 -
'Químicas Ltda.

N. 21.898-B
Ltda.

N. 21.899-B - Casa toliner S. A., Médico

N. 21.901-13 - Erich Eichner & Cia. Ltda.
N. 21.902-13 - Empresa Progresso Ltda.
N. 21.903-13 - Moreno Borliclo & Cia.
N. 21.905-B - Soc. Importadora - Suissa

'Ltda.
Cheques emitidos nesta qata "511 - Corres-

pondentes a "811 - Faturas no valor de reis
4109:993$5. - Aug usto Barata, diretor da D .
R. E.

N. 21.878-B -
N. 21.879-B -
N. 21.880-B -
N. 21.881-B -

Ltda.

N. 21.882-13 -
N. 21.883-13 -
N. 21.884-B -
N, 21.885-B ---

- WillMann, Xavier & Cia.

Usinas Nacionais Indústrias

M. M. Gomes & Cia. Ltda.
Magalhães Cunha & Cia.
Otil Elevator Company.
Oscar Rudge.

Requisições
109.209.
122.166.
202.017.
202.018.
217.109.
225.292.
226.212.
226.214.

226.915.
226.216/7.
419.112/3.
601. /26/27 .
012.126.
912.127.

912.128.

148.175.
128.076.
115.226.

231.151.

240.150.
210.116.

Publicaçâo. trimestral

36$0
38$0
24$0

io d Legislação Federal
1940 - 4 volumes 	
1940	 4 volumes 	
1942 - 2 volumes 	

A 1,enda :

Secção de Vendas: Av, Rodrigues Alves
Agencia 1: Ministério do Trabalho
Agencia II: Pretório
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COM
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Vol. 1 — 5$0
Vol. 11 — 6$0
Vol. 111 — 5$0
Vol. IV — 6$0
Vol. V — 8$0

'Atende-se a pedidos pelo Serviço
À VENDA:

Vol. VI •—• 8$0
Vol. VII —• 8$0
Vol. VIII —• 7$0
Vol. IX 10$0
Vol. X -- 10$0
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Agência II — Pretório
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MINISTÉRIO DA MARINHA
Capitania dos Portos do Distrito Federal

e Estado do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,

capitão dos Portos do Distrito Federal e Estado
do Rio de Janeiro, dá-se conhecimento aos in-
teressados que, de conformidade com a Porta-
ria n. 32 de 21 do corrente do Exmo. Sr. vi-
ce-almirante presidente do Tribunal Marítimo
Administrativo, toddS os proprietários de em-
barcações nacionais estão sugeitos t naciona-
lização, devendo apersentarem, dentro do pra-
zo de 30 dias contados da data da publicação
deste edital, sob pena de suspensão da licen-
ça do tráfego, o documento comprobatório
que estão, rigorosumente, enquadrados nas
exigências do decreto-lei n. 2.784 de 1940.

Para os proprietários, armadores e pessoas
jurídicas que tenham feito, anos a vigência
daquele decreto-lei, essa prova perante ao
Tribunal Marítimo Administrativo ou ás Ca-
pitanias dos Portos, conforme o caso, é bastan-
te a apresentação do documento pràvando não
ter havido modificação na sua constituição,
gerência ou administração.

Para as pessoas físicas, nas mestras condi-
ções. torna-se necessário provar não ter muda-
do de estado, por forma incompati‘el a exi-
gência da referida lei.

Em .se tratando de embarcações com menos
de 20 toneladas, essa prova será feita perante
as Capitanias dos Portos.

Secretaria da . Capitania dos Portos do Dis-
trito Federal e Estado do Rio de Janeiro. em
24 de setembro de 1942. — . Genesi° Santiago da
Silva, escriturário da classe G do Q'iadro Per-
manente.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Conselho Regional de Engenharia
.e Arquitetura

Quinta Região — Distrito Federal, Rio
de Janeiro e Espirito Santo

AUTO DE MULTA N. 248
Ernesto Soares, estabelecido à travessa

Bernardino n. 3, Fonseca, Niterói, Estado do
Rio de Janeiro, tendo infringido a: dispos:ções

dos arts."	 go e oombinados com o
art. 38 letra a e b, do decreto n. 23.569,
de 11 de dezembro de 1933, conforme consta
do auto . de constatação de infração II. 876, de
25 de maio de 1942, que fica fazendo parte
integrante do presente auto de multa, assina-
do por mim, presidente do Conselho Regional
de Engenharia e Arquitetura da Quinta lio-
gião, que de acordo com o preceituado no ar-
tigo 26 -letra c, do acima aludido decreto, im-
ponho em consequência da decisão do mesmo
Conselho, contra o referido infrator a multa
de 50(40 (quinhentos mil réis), sem prejuizo
de quaisquer outras penas em que tenha in-
corrido ou venha a incorrer, bem como de
quaisquer diligências ou obrigações que lhe
tenham sido ou lhe venham a ser exigidas,-fi-
cando tambem intimado a efetuai, dentro do
prazo de 10 (dez) dias, a contar da puulica-
ção do presente no D:drio Oficial dos Estados
Unidos do Brasil, o pagamento da aludida
multa na Tesouraria deste Conselho, sito no
Edifício do Ministério do Trabalho, Indásbia
e Comércio, 5.0 andar sala 537, sob pena de se
proceder a cobrança executiva, na forma do
art. 41, § 1.0, do decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933,.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1942. :.--
L. O. :Pinheiro Guedes, presidente.

AUTO DE MULTA N. 249

Emygdio Maia Santos, residente na cidade
de S. Fidelis, Estado do Rio de Janeiro, tendo
infringido as disposições dos arts. 1.0, e 10,
combinados com o art. 38, letra a, do decreto
n. 23.569, de 11 de- dezembro de 1933, con-
forme consta do auto de constatação de infra-
ção n. 889, de 22 de junho de 1942, que fica
fazendo parte integrante do presente auto dc
multa, assinado por mim, presidente do Con-
selho Regional de Engenharia e Arquitetura
da Quinta Região, que de acordo com o pre-
ceituado no art. 26, letra c, do acima aludido
decreto, imponho em consequência da decisão
do mesmo Conselho, contra o referido infra-
tor a multa de 500$0 (quinhentos mil réis),
sem prejuizo de quaisquer outras penas em
que tenha incorrido ou venha a incorrer, bem
como de quaisquer diligências ou obrigações
que lhe tenham sido ou lhe venham a ser exi-
gidas,. ficando tambem intimado a efetuar,
dentro do prazo de 10 (dez) dias, a contar da
publicação do presente no Diário Oficial dos

Estados Unidos do Brasil, o pagamento da alu-
dida multa na Tesouraria deste Conselho, sito
no Edifício do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, à avenida Aparicio Borge:
n. 10, 5.0 andar, sala 537, sob pena de se pro-
ceder a cobrança executiva, na forma do ar-
tigo 41, § 1.0, do decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1912. —
L. O. Pinheiro Guedes, presidente.

Departamento Nacional
do Trabalho

Inspetoria

Devem apresentar suas defesas no Protoco-
lo do Departamento Nacional do Trabalho: 5.0
andar do Palácio do Trabalho, sito à. av:otida
Aparício Borges, dentro do prazo de 2 (dois)
dias uteis, após esta publicação conforme pre-
ceitua o art. 14 do decreto-lei n. 2.308, de
13 de junho de 1940; as seguintes ritmas:

Autos:

N. 3.132 -- Grilo, Paz & Companhia.
N. 3.297
	

Anuar
N. 3.298 -- Antonio Pinto Loja & Comp.
N. 3.290 -- Miguel José.
N. 3.300 -- O. S. Bitencourt & Comp.
N. 3.561 -- A. T. Dominguez,,
N. 3.562 -- Salim Abib.
N. 3.563 -- Enos Assaif.
N. 3.564 -- J. Ferreira Martins & Comp.
N. 3.438 -- Mario Eugenio Porral.
N. 3,436 -- Helio Olimpio da Silva.
N. 3.437 -- Atadinho dos Santos.
N, 3.439 -- Sebastião Alves,
N. 3.553 -- Irmãos Nobres,

Inspetoria, 28 de setembro dr! 1042. — De-
cio Parreiras, inspetor chefe

Serviço de Identificação Profissional

Pelo presente, fica convidado o Sr. José
Lopes a comparecer, dentro do prazo de 10
dias, à 3.a Divisão do Serviço de identificação
Profissional, .a avenida Aparicio 13orges, Pa-
lácio do Trabalho, andar térreo, afim de apre-
sentar a carteira profissional.

Em 25-9-42.	 Mathias Costa, inteadente.

Pelo presente, fica convidado o Sr. Carlos
Afonso de Miranda a comparecer, dentro do
prazo de 15 dias, 3.a Divisão do Serviço de
Identificação Profissional, à avenida Aparicio
Borges, palácio do Trabalho, andar térreo,
afiim de apresentar a prova de nacionalidade
brasileira, e do exercício da profissão no pe-
ríodo de 1934 a 1940. 	 •

Em 25-9-42. — Mathias Costa, intendente.

Pelo presente, fica convidado o Sr. Vens-
situo Pinheiro de Mello a comparecer, dentro
do prazo de 10 dias, à 3.a Divisão do Serviço
de Identificação Profissional, à avenida APas
dolo Borges, Palácio do Trabalho, andar tér-
reo, afim de apresentar a carteira profissio-
nal.

Em 25-9-42. — Mathias Costa, intendente.

1

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

AGÊNCIA DO RIO DE JANEIRO

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos público, pelo presente edital, que, no pro-
cesso n. 41-12-R, referente à apreensão de
2 (duas) sacas de café do lote n. 690-8, do
Arinazem DNC-Rio, despacho n. 23-PA, de
19-8-41, do Barra do Itapemirim, no total de
600 sacas, remetidas por Cia. Nacional de
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Processo de apreensão . n. 41-175-D.
Agência do Rio de Janeiro.
Autuados: A. Vilela & Cia.

Visto o processo ri. 41-175-1a, vindo da
Agência de Rio de Janeiro, -referente à apre-
ensão de 1 (uma) saca de café da Quota Di-
reta safra de 1911-1942 - classificado como
avariado pela ação da agua, mofado com grãos
podres e embolorados e.

Atendendo a que dito processo correu os
trâmites previstos na resolução n. 398, exee-
dida a 8-7-38, pelo Departamento Nacional do
Café, alterada pela resolução n. 425, de
8-12-39;

Atendendo a que os infratores não oferece-
ram defesa, nem requereram a reclassificação
do café, dentro do prazo que lhes foi conce-
dido;

Atendendo a que está patente a infração ati
disposto no art. 1.0, § 1.0, do decreto-lei nú-
mero 51, de 8-12-37:

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para ho-
mologar a apreensão.

Baixe o processo à Agência de origem, para
os fins declarados no art. 15 e seguintes da
resolução ri.' 398, de 8-7-38. depois de feitas.
no Contencioso e na Secção de Fiscalização, as
devidas anotações.

Rio de •Janeiro, 27 de julho de 1942. - No-
raldittO Lima, diretor.

De conformidade com os dispositivos em vi-
gor, podeeão es interessados recorrer do de-
pacho do Sr, diretor, para o Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda, dentro do prazo . de 10
(dez) dias, contados da publicação,deste edi-
tal no orgão oficial da União, mediante requa-
rimento com firma •reconhecida por tabelião
e encaminhado por •intermédio desta. Agên-
cia.

Rio de Janeiro. 24 de setembro de 1942. -e-
H. Furtado, contador. - II. Barbosa, geren-
te.

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos público, pelii presente edital, que, no . pro-
cesso n. 41,190-P, referente à apreensão de
7 (sete) sacas de café do lote n. 4.096-2.342.
do Armazem DNC-RIO, despacho ri. 186-P.-41,
de Engenheiro São Paulo, 110 total de 78 sacas,
remetidas por L,eon Israel Agrícola e Exporta-
dora S. A., o Sr. diretor deste Departamento
proferiu o seguinte:

DESPACHO

Processo de apreensão n. 241-190-P.
Agência do Rio de Janeiro.
Autuado: Leon Israel Agricela e Exporta-

dora S. A.	 .
Visto o processo n. 41-190-P, vindo da

Agència do Rio de Janeiro»refente à apreen-
são de 7 (sete) sacas de café da Quota Pre-
ferencial - safra de 1911-1912 - classificado
-como avariado por .tigua .e mal seco, e

Atendendo a que dito processo correu os
trâmites previstos na resolução n. 398, _Pape,-
dela a 8-7-38, pelo Departamento Nacional do
Café, alterada pela resolução n. 425, •1e,
8-12e39;

Atendendo a que os infratores não oferece-
ram defesa, neni, requereram a reclaesificação
do café, dentro do prazo que lhes foi conce-
dido:	 '"

Atendendo a que está patente a infração ao
disposto no art. 1.0, § IP, do decreto-lei nu-
mero .51, de 8-12-37:

Julgo subssetente o auto de fls. 2, para tio-
mologar a apreensão.

Baixe o processo à Agência de origem. P,"Wa
os fins declarados no art. 15 e seguintes da
reSolucão n. 398, de 8-7-38. depois da feita,
no Contencioso e na Secção de Fiscalizeção, as
devidas anotações.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1942. - No-
rahlino Lima, rI iretor

De conformidade COM os dispositivos em vi-
gor, poderio os . interessadoS recorrer . do des-
pacho do Sr. diretor. para o Exmo. Sr. nu-
nistro da Fazenda. dentro do prazo de 10
(dez) dias, contados da publicação deste edi-
tal no orgão oficial da União, mediante re q ue-
rimento com firma reconhecida por tabelião
e encaminhado por intermédio desta Agên-
cia..

Rio- de Janeiro. 24 de setembro de 1942:.
17. Furtado, contador. - II. Barbosa, gerene
te.

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos público, pele presente edital, que, no pro-
cesso n. 41-188-11, refereute à apreensão de
1 (urna) saca de café do lote n. 4.132-57, do
Atenazem DNe-rtio, despacho n. 113 de
31-10'-11, de Barra Itapemirim, no total de
335 sacas, remetidas. por Barbosa Marques '&
Cia., o Sr. diretor deste Departamento profe-
riu o seguinte:

DESPACHO

Processo de apreensão n. 41-188-11.
Agência do Rio de Janeiro.

Autuados: Barbosa Marques &
Visto o processo ri. 41-188-11, vindo da

Agência do Rio de Janeiro, referente à apreen-
são de 1 (uma) saca de café da Quota Reti-
da - safra 1911-1942 - classificado como
avariado por água, mofado, com grilos embo-
lorados. e,	 --

Atendendo a que, dito processo 'correu re,
trâmites previstos na resolução n. 398, tape-

dida a 8-7-38, pelo - Departamento Nacional ea
Galé, ailterada . pela, eeeolueão n.. 425
8-.12-39; .

Atendendo a que os infratoris - não oferece
ram defesa, nem requereram a reclassificação
do café, dentro do"prazo . que• lhes foi conce-
dido;

Atendendo a que está patente a infracão ao
disposto nó art. 1.0, § 1.0, do decreto-lei má-
mero 51, de 8-12-37:

Julgo subsistente o auto de fls. 2,.parg 1 o-
mologar a apreensão.

Baixe o processo à Agência de origem. Para
os fins declarados no art. 15 e seguintes oti
resulução n. 398, de 8-7-38, depois de leitats.
no Contencioso e na Secção de Fiscalização, as
devidas anotações.

Rio dede Janeiro, 20 de agosto de 1912.
roldino Lima, diretor.

De conformidade com os dispositivos em vi-
gor, poderão os interessados recorrer do des-
pacho do Sr. diretor, para o Exmo. Sr'. mi-
nistro ala Fazenda, dentro do prazo de 10
(dez) dias, contados da publicação deste esta-
tal no orgão oficial da União, mediante reque-
rimento COM firma reconhecida por tabelião
e encaminhado por intermédio desta Agên-
cia.

Rio de Janeiro. 24 de setembro de 1942. -
II. Furtado, contador. Ilarbosa, seren-
te

Paraconhecimento dos irstereseoos, -torna_
mos público Pelo presente edita que. no Pro-
cesso ri. 41-115-P, referente à apreensão de
1 (urna) saca de café do lote 2.690-133, do
Atanazem DNC-Rio, desp. n. 57, de 23-1-1912,
de Ponte Nova. no total de 169 saaas remeti-
das_ por Dr. Arthur [Somardes Filho, o se-
nhor diretor "deste Departamento proferi« o
seguinte despacho:

Processo de apreensão u,„
Agência do Rio de Janeiro..
Autuado - Artinir Bernardes
Visto o processo n. 41-115-1', vindo da

agência do Rio de Janeiro, referente à apre-
ensão de 1 (uma) saca de café da (,aioaa Pre-
ferencial, safra de 1941-1912, clasSlicatto co-
mo avariado por agua, mal seco com .grilos
embolorados e,

Atendendo a que dito processo correu os
trâmites, previstos .naareaolução o. 398. expe-
dida a 8-7-1938, pelo Departamento .Nae;oaal
do Café, alterada pela resolução ri. 425, de
8-12-1939;	 -

Atendendo a que o infrator não Orer,Ci'll
defesa, nem requereu a' reelaasificaeilo do ra-
fe, - dentro do prazo ene lhe foi concedido;

Atendendo a que está patente a -:nfração ae
disposto no artigo 1.0. § 1.°, do• decreto-lei nu-
mero 51, de 8-12-1937,

Julgo subsistente o anjo de fls. 2, para ho-
mologar a apreensão. -

Baixe o' processo à agência de origem. para
os fins declarados no artigo 15 e seguintes da
reaolução n. 398, de 8-7-1938. depois de feitas,
no Contencioso e na Secção de Fiscalização, as
devidas anotações.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1912. -
Wraldino Lima, diretor.

De conformidade com os dispositivos em
vigor, 'poderão os interessados recorrer do
despacho do Sr. diretor, para o Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda. dentro do prazo de to ;d'-z)
dias, contados da- publicação deste edital. na
g rgão oficial da União, mediante requerimen-
to com firma reconhecida por tabelião e en-
caminhado por intermédio desta agência.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de I9i2.
Furtatio, contador. - H. Barbosa, ge”eni

Para conhecimento dos interessados. t ota-
mos público pelo presente edital, que, no pr.,-
eesso ri. 41-38-13, referente à apreensão Oe 2
!duas) sacas de café do lote 849-12, do Arma-.
zern DNC-Rio, desp. 316, de 20-9-1911, de
Campos, rio- total-de 286 sacas, remetidas por,

Comércio de C.áfé, o Sr. diretor deste Departa-
mento proferiu	 seguinte. .	 .

•	 • DESPACHO. .
Processo de Apreensão n. 41-17-11,
Agência do Rio de aJneiro.
Autuada: Cia. Nacional de Comércio da

Café. .	 .	 .
Visto o processo n. 41-17-R,.vindo da Ag -én-

cia do Rio de Janeiro, referente à apreensão
de 2 (duas) sacas de café da Quota Retida --s
eaCra 1941-1942 - classificado como avariado
pela ação da água, com grãos embolorados, e

Atendendo a que dito processo correu os
trâmites previstos na _resolução n. 398, expe-
dida a 8-7-38, peio Departamento Nacional do
Café, alterada pela resnlução n. 425, de
8-12-39;

Atendendo a que a infratora - Cia. .Nacio-
nal de Comércio de Café - apresentou a defo.
sa d,e fls. 32, constituiria de meras alegaçõea
que não destroem a prova-dos autos;

Atendendo a que a reclassificaçãO solicita-
da pela "autuada confirmou integralmente a
resultado anterior;

Atendendo a que está patente aa infração ao
die,posto no art. 1 0, § 1P, do decreto•-lei
mero Si. de 8-12-37:

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para ho-
mologa r a e ore eu sti o .

Baixe . o processo à Agência de origeoi, para<
os fins declarados no art. 15 e seguintes de
esolução n. 398. de 8-7-38, depois de feitas.

ma Contencioso e na Secção de-Fiscalização, as
devidas anotações.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1942. -
raldino Lima, diretor.

De conformidade com os dispositivos em al
gota poderão os interessados recorrer do des-
pacho do Sr. diretor para o Exmo r. mi-
nistro da Fazenda, dentro do prazo de 10
(dez) dias, contados da publicação deste edi-
tal no orgão oficial da União, mediante reque-
rimento com firma reconhecida por tabelião
e encaminhado por intermédio desta Agên-
cia.	 •

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1942. -
II. Furtado, contador. - il. Barbosa, geren-
te.

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos público, pelo presente, edital, que, no pro-
cesso n. 41-175-D, referente à apreensão de.
1 (uma) saca de café do lote 753-681, ato.
Arma.zem Venezuela, despacho n. .18, de

, 22-10-51. de Teixeiras. no total de 150 sa-
cas. remetidas por A. Vilela & Cia., o senhor
diretor deste Departamento proferiu o se-

guinte
DESPACHO

e
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Para conhecimento dos interessados, torna-
mos público pelo presente edital que, no .pro-
cesso de apreensão n. 41-184-P, referente- à
apreensão de 1 (uma) saca de café do lote ne-
mero 3.812-2.202, do arm. DNC-Rio, despa-
cho n. 33-P-48, de 28-2-942, de Josino de Bri-
to, no total de 185 sacas, remetidas por Orce-
lio José Rodrigues o Sr. diretor deste Depar-
tamento proferiu o seguinte despaelor,,

Processo 'de apreensão n. 41-184-P.
Agência do Rio de Janeiro.
Autuada - Orcelio José Rodrigues.
Visto o processo n. 41-184-P, vindo da

agência do Rio de Janeiro, referente à apre-
ensão de i (urna) saca de café da Queta Pre-
ferencial, safra de 1941-1942, classificado co-
mo avariado por água com grãos embolorados
e mal seco, e

Atendendo a que dito processo correu os
tramites previstos na resolução n. 398, ex.
pedida a 8.-7-1938, pelo Departamento Nacio-
nal do Café, alterada pela resolução n. 425,
de 8-12-1939;

Atendendo a que o infrator não of weceu de-
fesa, nem requereu a reelaásificação do café,
dentro do prazo que lhe foi ,concedido;

Atendendo a que está patente a infração ao
disposto -no artigo 1•0, § 1.0, do decreto-lei
n. 51, de 8-12-1937,

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para ho-
mologar a apreensão.

Baixe o processo à agência de origem, para
os fins declarados no artigo 15 e seguintes da
resolução n. 398, de 8-7-1938. depois de feitas,
no Contencioso e na Secção de. Fiscalização, as
devidas anotações.

Rio de Janeiro. 20 de agosto de 1942.
Avoraldino Lima, diretor.

,conformidade com os dispositivos em
vigor,. poderão os interessados, recorrer do
despacho do Sr. diretor, , para o Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazehda, dentro do prazo de 10 (dez)
dias, --contados da publicaçãe deste edital, no
orgão oficia/ da União,, mediante requerimen-
to com firma reconhecida por tabelião e en-
caminhado por intermédio desta agência.

Rio de Janeiro), 25 de 'setembro de 1942: -
H. Furtado, contador.	 Barbosa, gerente.

Para conhecimento dos interessados, torna-
Mos público pelo presente edital que, no pro-
cesso n. 41-183-D, referente à apreensão de
14 (quatorze) sacas de café do-lote n. 3.909-
48, do arm. DNC-Rio, desp. n. 12W-41, de
14-3-942, de Eng. São Paulo, no total oe
sacas, remetidas por Comp. Aliança de Arma-
zens Gerais, o Sr. diretor deste Deoartamen-
to proferiu o seguinte despacho:

Processo de apreensão n. 41-183-D.
Agência do Rio de Janeiro. -
Autuada - Comp. Aliança de Arroazens Ge-

rais.
Visto o processo n. 41-183-D, vinch;

agência do Rio de Janeiro,. referente à apre-
ensão de 14 (quatorze) sacas de café, da Quie-
ta Direta, safra de 1941-1942, classificado co-
rno avariado por água, mofado e com grãos
emboloradoS e,

Atendendo' a que dito processo correu.
trâmites previstos 'na resolução n. 298, ex-
pedida a 8-7-1938, pelo .Departamento Nacio-
nal do Café, alterada pela resolução n. 425,
de 8-12-1939;

Atendendo a que a infratora não ofereceu
defesa, 'nem requereu a reclassificaçã, do ca-
fé, dentro do prazo que lhe foi concedido;

Atendendo a que está patente a infraeão
disposto no artigo IP § 1P,. do decreto-lei
n. 51, de 8-12-1937,

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para ho-
mologar a apreensão.

Baixe -o processo à agencia' de migem, para
os fins declarados no artigo 15 e seguintes da
resolução n. 398, de 8-7-1938; depois de feitas,
no Contencioso e na Secção de Fiscalização, as
devidas anotações.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1942. -
A'oraidino Lima, diretor.
, De conformidade com os dispositivos em
vigor, poderão os interessados, • reeerrer
despacho do Sr. diretor, para 'o Exoro. Sr. mi-
nistro da Fazenda, dentro do prazo de 10 (dez)
dias, contados. da publicação deste edital, no
orgão oficial da União, Mediante requeriman-
to com firma reconhecida por tabelião e en-
caminhado por intermédio desta agência.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1942. -
H. Furtado, contador. - H. Borbosii, gerente.

Para conliecimetno dos interessados, tor-
namos público pelo presente edital que, no pro-
cesso ri. 41-180-11, referente à apreensão de
1 (uma) saca de café do lote ti.' 4.119-49, do
Arm. DNC-Rio, desp. n. 6, de 21-11-91, de
Aperibé, no total de 110 casas, remetidas por
Floriano Veloso o Sr. diretor deste Departa-
mento proferiu o seguinte:

Despacho

Processo de apreensão n. 51-180-11.
.Agencia de Rio de Janeiro.
Autuado - Floriano Veloso.
Visto o processo n.. 41.180-11, vindo da

Agência de Rio de Janeiro, referente à apreen-
são de 1 (uma) casa de café da quota retida
- safra de 1911-1942 - classificado como ava-
riado por água, mofado, com grãos embolora-
dos, e
• Atendendo a .que dito processo correu os
trâmites previstos na resolução n. 398, expe-
dida a 8-7-1938, pelo Departamento Nacional
do -Café, 'alterada pela resolução n. 425, de 8i
de dezembro de 1939;

Atendendo a-que o infrator não ofereceu de-
fesa, nem requereu a reclassificação do café,
dentro do prazo que lhe foi concedido;

Atendendo .a quê está patente a infração ao
disposto no art. IP, § 1.°, do decreto-lei nú-
mero 51, de . 8-12-1937;

Julga subsistente o auto de fls. 2, para he-i
rnologar a apreensão.

Baixe o processo à Agência de origem, para
os fins declarados no art. 15 e seguintes da re-
solução n. 398, de 8-7-1938, depois de feitas, no
Contencioso e na Secção de Fiscalização, as
devidas anotações.

Rio de Janeiro,' 20 de agosto de 1942. -.1
Noraldinó Lima, diretor.	 .1

De conformidade com os dispositivos em vi-
gor;- poderão os interessados, recorrer do des-
pacho do Sr. diretor, para o Exmo. Sr. minis-
tro da Fazenda, dentro do prazo de 10 (dez)'
dias, contado da publicação :desje edital, no
Orgão Oficial da União, mediante ,requerimen-
ter.com firma reconhecida por tabelião a en..N.
caminhado por intermédio desta Agência.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1942.
H. Furtado, contador. - H. Barbosa, gerente.,

Pará conhecimento dos • interessados, torna.
mos público pelo presente 'edital que, no pro-
cesso n. 41-105-11, referente à apreensão de 20
(vinte) sacas de café do lote 3.858-40, do Ai'-
mazern DNC-Ilio, desp. n. 22, de 18 .9-1941; de
Santo Eduardo. no total de 248 sacas, remeti-
das por Usina Santa Maria, o Sr. diretor destk
Departamento, proferiu e seguinte:

Despacho

Processo de apreensão n. 41-165-11.
.AgênCia do Rio de Janeiro.
Autuada - Usina Santa Maria.•

• Visto o processo n. 51-105-11, vindo cia
Agência do Rio de Janeiro, referente à apreen-
são de 20 (vinte) sacas de café da quota reti-
da. safra-de 1941- . 1912. classificado como ave-.
dado pela ação da água, mofado com grãos em-
bolorados;
• Atendendo a que dito processo 'correu o@
trâmites previstos na reselução n. 398. • expedi-
da a 8-7-1938, pelo Departamento Nacional do
Café, alterada pela 'resolução n. 425, de 8 dl
dezembro de 1939;

Atendendo a que a infratora não requeteu a'
reclassificação do café, dentro do prazo que
lhe foi , concedido;	 •

Atendendo a que a infratora apresentou .a
defesa de fls. 12, que no entretanto não con;•
vence;
• Atendendo. a que está patente a infraçãO
disposto no art. 1.0. § 1.°, do decreto-lei
mero 51, de 8-12-1937;

-Julga subsistente -o auto de fls. 2, para lio..
.mologar a apreensão.

Baixe o processo à Agência de origem, para
os fins declarados no art . 15 e seguintes da re-
solução n. 398, de 8-7-1938, lepois de feitas, nó
Contencioso e na Secção de Fiscalização, as
devidas anotações.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1942.
Noraldino Lima, diretor.

De conformidade com os dispositivos em vi-
gor, poderão os interessados, recorrer do des-
pacho do Sr'. diretor, para o Exmo. Sr. minis-
tro da Fazenda, dentro do prazo de 10 (dez);
dias, contado da publicação desde edital, no
Orgão Oficial da União, mediante requerimen-
to com firma reconhecida por tabelião e em.
caminhado por intermédio desta Agência.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1952.
II. Furtado, contador. - II. Borbosa, gerente.

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos publico pelo presente edital, que, no pro-
cesso ri. 41-177-11, referente à apreensão de 2,
(duas) sacas de café do lide n. 4.121-51, do
arm. DNC-Rio, desp. n. 11, de 23-1-942, do

Marcelino Martins és Filhos, o Sr. diretor dei-
te Departamento, proferiu e seguinte despa-
cho:

Processo de apreensão n. 41-38 7-D, • 4.
'Agência do Rio de Janeiro.
Autuados	 Marcelino Martins k Faltos.
Visto e examinado o processo n. 41-38-D,

da agência do Rio de Janeire, refetente à
apreensão de 2 (duas) sacas de café da safra
1941-1942, Quota Direta, classificado como
avariado por água, mofado com grãos embo-
borados, e
• Atendendo a que, o processo correu es trk-
imites da resolução n. 398, de 8-7-1938 (alte-

',roda pela resolução n. 425, de 8-12-1939);
. Atendendo a que, ademais, a reeassificação
efetuada a requerimento de Marcelino Martins
Filho az Comp. veio-confirmar a eiassificação
primitiva;

Atendendo a que, regularmente intimados
desse resultado, somente os intervenientes
apresentarem defesa (doe. de fls. 31) consti-
tuida de meras alegações que não destroem a
prova dos autos,

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para ho-
mologar a apreensão.

Baixe o processo à agência de origem, para
•os fins declarados no artigo 15 e seguintes da
resolução n. 398, de 8-7-1938, depois de feitas,
no Contencioso e na Secção de Fiscalização,' as

• devidas anotações.
• Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1942. -
Noraldino Lima, diretor.

De conformidade com os dispositivos em
vigor, poderão os interessados recorrer do
despacho do Sr. diretor, para o Exmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda, dentro do prazo de 10 (dez)
dias, contados da publicação deste edital, no
orgão oficial da União, mediante requerimen-
to com firma reconhecida por tabelião e en-
caminhado por intermédio desta agência..

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 1942. -
Ti. Furtado, contador. -- II. Barbosa, gerente.
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classificado como avariado pela ação da.água 	 Na classificarão de Perfurador Numérico,
com grãos podres, e 	 onde se lê:

18. 0	211 —	 6Atendendo a que o processo correu os trâ- —
27.° — 243 — 65

69. e
mites	 resolução n. 398, de 8-7-1938. ,(al-
terada pela resolução ri. 423, de 8-12-1939); 	 Leia-se. respectivamente:

18.° — 2/2

	

Atendendo a que a reclassificação efetuada a 	 — 68.6 e
27.°requerimento dos intervenientes. Agostinho	 — co215 — 656.

Rodrignes a; Pinto, confirmou, em parte a elas- 	 S. C., 25 de setembro de 1912. — /1é/I3
sificação anterior, recusando 152 (cento e cia- Beltrão, diretor' dos SG.
quenta e duas) sacas;

Cambud. no total de 230 sacas. remetidas por
-Amaro Alexandre, o Sr. diretor . deste Depar-
tamento proferiu o seguinte:

Despacho

rC.W eSS O do apreensão n. 41-177-R,
Agência de Rio de Janeiro.
Autuado — Amaro Alexandre,
Visto o. processo n. 41-177-R, vindo da Agên-

cia de Rio de Janeiro. referente à apreensão de
2 (duas) sacas de café da quota retida — sa-
fra de 1911-1952 — Classificado como avariado
por água, mofado e com grãos embolorados e,

Atendendo a que dito processo correu os
tramites previstos na resolução 398. expedida
a 8-7-1938, pelo Departamento Nacional do
Café, alterada pela resolução n. 125, de 8 de
dezembro de 1939;

Atendendo a que o infrator não ofereceu de-
fesa, nem requereu a reclassificação do café,
dentro do prazo que lhe foi concedido;

Atendendo a que está patente a infração ao
disposto no art. l.o. 1.0, do decreto-lei nú-
mero 51, le 842-1937.

Julga subsistente o auto de fls. 2, para ho-
molog ar a apreensão.

Baixe o processo à Agência de origem, para
os fins declarados no art . 15 e seguintes da re-
solução n. 398, de 8-7-1938, depoiN de feitas, no
Contencioso e na Secção de Fiscalização, as
devidas anotações.

Rio 'de Janeiro, 20 de agosto de 1912. —
Noraldino Liam, diretor.

De conformidade com os dispositivos en; vi-
gor, poderão os interessados. recorrer do des-
pacho do Sr. diretor, para o Ermo. Sr.. minis-
tro da Fazenda, dentro do prazo de .10 (dez)
dias, contado da publicação deste editai., no
Orgão Oficial da União, mediante requer:men-
to com firma reconhecida por tabelião e en-
caminhado por intermédio desta Agência.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de 1912. —
il. Fartado, contador. — Ii. Barbosa, gerente.

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos público pelo presente edital. no processo
n. 10-391-D, referente à apreensão do lote
5.183-33, do Man. 1..)NC Rio, desp. 39, de .28
de maio de 1911, de Teixeira, para o total de
280 sacas, remetida por Antonio Mendes Oli-
veira Sobrinho, o Sr. diretõr deste Departa-
mento, prõferiu o seguinte despacho:

Despacho

Processo de ai..ireensão n. 40-391-D.
Agência do Rio de Janeiro.
Autuado — Antonio Mendes Oliveira Sobri-

nho.	 •
Nisto e examinado o processo n. 40-391-D.

da Agência do Rio de Janeiro, referente à
apreensão de 280 (duzentas e oitenta) sacas
de café da safra de 1910-1941, quota direta.

Atendendo a que, regularmente intimados
desse resultado. somente os intervenientes
apresentaram defesa, (doc. de fls. 31), cons-
tituida de meras alterações que não destroem
as provas dos autos;
• Atendendo a que está patente a infração río

disposto no art. 1.0. § 1.°, do derreto-lei nú-
mero 51, de 8-12-1937;

Julgo subistente em parte o auto de fls. 2,
para homologar a apreensão de 132 (cento e
cinuenta e duas) sacas de café recusadas pela
reclassi ricaça°.

Baixe o processo à Agência de origem. para
os fins declarados no art. 15 e seguinte da re-
solução n. 398. de 8-7-1938. depois de feitas, no
Contencioso e na Secção de Fiscalização, as
devidas anotações.

Rio de Janeiro. 28 de julho de 1952. —
Noraldino Liam, diretor.

De conformidade com os dispositivos era vi-
gor. poderão, os interessados, dentro do prazo
de 10 (dez) dias, contado da publicação deste
edital, no orgão oficial da União, recorrer do
despacho do Sr. diretor, para o Ermo. senhor
ministro da Fazenda, pôr meio de requerimen-
to com firma reconhecida por tabelião e en-
caminhado por intermédio desta Agência.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1912.
Fartado, Contador. — II. Barbosa, gerente.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

Serviços Gerais de Adminis1ra0o

PROVA DE HABILITAÇÃO DE PERFURADOR
EXTRAORDINÁRIO 50

Por terem . sido publicadas com incorreções
no Diário Oficial de 21 do corrent. , . as slassi-
ficações finais da prova de habilitação de
Perfurador Extraordinário 50, faço odoileas,
para conhecimento dos interessados, as seguin-
tes retificações:

Na classificação de Perfurador Alfabético,
Onde se lê:

10.0 — 18 — 79,8 e
E 15.0 — 392 — 71.3.

Leia-se, respectivamente;
10.0 — 18 — 78.8 e

E 15.0 — 355 — 71,3.

EDITAI. DE CILANIAD.;

Está convidado a comparecer, dentro do
prazo tie 8 dias, aos Serviços Gerais de Admi-
nistração deste lustituto, o auxiliar de Admi-
nistração, Sr. Ignacio Manoel 'Ribeiro, sob pe-
na de aplicação dos dispositivos legais.

Serviços Gerais de Administração, 28-9-12.
— Heitor Beltrão, diretor.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS

INDUSTRIÁMOS •

Na publicaçãd ri. 55-42 de "Autos de Infra-
ção" desse Instituto, a fl. 11,425 do Mário
Oficial de 25 do corrente, faz-se a spguinte re-
tificação:

Decisão da presidência, em 10-9-12. Aultia-
do: Adolpho Serra. Onde se diz: nos termos da
alínea e, do art. 178 do Regulamento do I. A.
P. I.. diga-se: nos termos . da alínea do ar-
tigo 177. combinada com a alínea e 'do arti-
go 178 do Regulamentado I. A. P.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS EMPRE-

GADOS EM TRANSPOR-
TES E CARGAS

DELEGACIA NO DISTRITO FEDERAL

Avenida Graça Aranha n. 206

Pelo presente edital, o empregador, Viação
Santa Cecilia Ltda., domiciliado na rua Ura-
nos n. 156-B, do Distrito Federal, fica noti-
ficado de que é devedor deste Instituto, da,
importância de 1:260$1, relativa às suas , con-
tribuições e às dos seus empregados de con-
formidade com O art. 2.0, letra d, do decreto-
lei n. 651, de 26-8-38, correspondentes aos
meses de maio e junho, já aerescida dos juros
moratórios.

Dentro de 15 dias, a contar da data desta
publicação, poderá o infrator apresentar de-
fesa, por escrito, à Delegacia do Instituto, na
Avenida Graça Aranha n. 206, nesta- capital,
ou liquidar o seu débito, sob pena de o pro-
cesso correr à revelia. — Brenno Pessoa, res-
pondendo pelo expediente da Delegacia.

(N. 13.110— 29-9-42 — 21$5)

Só o conhecimento do perigo permite uma defesa conciente.

ALE TA1
Catecismo da ciefesa passiva civil anti-aérea

A VENDA

Secção, de Vendas — Av. Rodrigues Alves n. 1

Agência I — Ministério do Trabalho — Agência II — Prethrio

VOLUME 10$0 — FASCICULO 2$0, cada1
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5001EDA ES
COMPANHIA raçÃo E TECIDOS , LANIFÍCIO PLÁSTICA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 26 . tm SETEMBRO
DE 1942

Aos vinte- e seis dias do mès de setembro de 1912, às 19 l u ras,
sede social à. roa da Alfándega n. 93, 10 andar, reuniram-se os acio,
»istas da Companhia Fiação e Tecidos 'Lanifício ' Plástica, confortá
se verifica do respectivo livro de.Presenças. A.ssumindo, a presidéncia

,,,ta Mesa, Jomtob Azulay, presidente da sociedade, convidou para
secretários os Senhores Victor Luiz Vianna e Ddutor Fortunato
Aznlay. A seguir, declarou que o fim da reunião conforme o
anúncio da Convocação,' feito de conformidade com as. disposi-
ções estatutárias, era a 'discussão e votação do relatório e contas
do exercício , de 1941, convidando o secretário; Dr. Fortunato Azulay,
a proceder à leitura desses documentos. Pede-a pala vra ó Sr. Messod
Azulay e propõe a dispensa dessa leitura, de vez que tudo fora pu-
blicado no Diário Oficial de 21 dc setembro de 1942. Pos l a em vota-
ção essa proposta, foi unanimemente aprovada, pelo que o Sr. n ye-

-siderite pôs em discussão o relatório e o balanço. do exercício de 19_11,
e respectivo parecer do ConSellio Fiscal, e não havendo quem quisesse
fazer uso da palavra, passou-se à votação, sendo unanimemente apro-
vados esses documentos, abstendo -se de votar a Diretoria e os' mem-
bros do Conselho Fiscal. Em seguida, o Cr. presidente convidou os
Scs. acionistas a se munirem de cédulas _para a eleição do Conselho
Fiscal para o exercício de 1942. Procedida à eleição; verificou-se o'se-
guinte resultado: Para membros efetivos: Mario Vianna, Lourival de
Oliveira Reis e Mozart Breias; e para membros suplentes: José 'Be-
noliel, Fernando de Oliveira Reis e Bernardo Dain. O Sr. presidente
congratulou-se com os novos membros do Conselho Fiscal • que aco-
itavam de ser eleitos, e convidou os mesmos a tomarem posse dos res-
Pectivos cargos, o que foi feito logo a seguir. Tratando, a seguir, de
outros assuntos de interesso da sociedade, o Sr. presidente pediu' à
assembléia que, de acordo com os estatutos, fixasse os vencimentos
tia Diretoria e-do Conselho Fiscal para o corrente exercício. .Por pro-
posta do Sr. presidente, foi a remuneração fixada da seguinte forma:
Para os diretores-presidente, vice-presidente e . técnico, 4:000$000
(quatro contos de réis) , mensais; para o diretor-legal, 1:000$000,
tambem mensal; e para os membros efetivos do Conselho Fiscal, ou
suplentes, quando em exercício, 300$000 (trezentos mil réis) anuais.
Nada mais .havendo a tratar, 'o Sr. presidente levantou a sessão Para
a lavraturá da presente ata, que, depois de lida e aprovada, vai assi-
nada pela mesa que presidiu os trabalhos, e pelos demais acionistas dá
Sociedade. - Joinlob Azulay, presidente. - Víclor Luiz Vianna se-
cretário. - Fortuna° Azulai, secretário.	 Isaac Raphael
- Samuel Lasry Laredo...- Moisés Azulay. --:.Messod Azula.
Confere com o original, lavrado em livro próprio: - Jomlolk
Presidente.

(N. 12.792-29-9-942-63$2)

COMPANHIA DE MINERAÇÃO SERRA DA MOEDA

Anteriormente denominada Companhia Siderúrgica Brasileira

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA DE ' MINERAÇÃO
SERRA DA MOEDA, REALIZADA EM 22 DE SETEMIITIO DE 1942

Aos 2.2 dias do mês de setembro de 1942, às 14 horas, na sede da
Companhia, à rua Teófilo Otoni n. 96, -3. 0 andar, reunirtun-se oito
acionistas, todos brasileiros, possuidores de 22.531 ações nominativas,
representando mais detrês quartos do capital social. Foi , aclamado
para presidir os trabalhos da assembléia o Sr. Dr. Olympic) de.Car,
valho, que èonvidou para 1. 0 e 2.° secretários os Srs. Sylvio Corrêa
da Costa e Dr. Salvador 'Pinto Filho. 'respectivamente. Constituida a
mesa, o .primeiro secretário leu- o Ilf11111CIO de convocação publicado
no Diário Oficial, Secção 1 de Ai, 10 e 21-do corrente e . no .Jornal
Comércio' de•11, 10 e 22 tombem deste mês, concebido nos seguintes
termos: "Companhia. de Mineração Serra da. Moeda (anteriormente
denominada Companhia: Siderúrgica Brasileira) - Assembléia Gera!
Extraordinária São convidados os Srs, acionistas a se reunirem eia
Assembléia Coral Extraordinária DO dia 22 do corrente, às 14 horas, na
sede da Companhia, à rua •eófilo Otoni n. 90; 3.° adilar, afim de ele-
gerem um diretor. Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1942. - Salva-
dor Pinto Junior, presidente". Referindo-se ao • objete da convocação,
o Sr. João de Campos, diretor-secretário, pedindo a -palavra, disse que
se tratava de preencher o cargo de direi tor-presidente de 011e, se acha-
va afastado o $r. ClauS. Delling,shausen, desde 23 de fevereiro 111 1912.
e que vinha sendo exercido interinamente pelo .membro do Conselho
Fiscal e acionista Dr. Salvador Pinto Junior: Sobrevindo para o di-
retor afastado, O impedimento de ordem legal .Mie o incomPatibifizon
definitivamente para 'o exercício do cargo, pelos motivos que são cio
conhecimento dos Srs. acionistas, tornou-se forçoso preencher o 'Cargo
vago, sendo para esse fim convocada- a presente' assembléia. Conti-
nuando com a palavra, o Sr. João de Caninos indicou o acionista dou-
tor Salvador • Pinto Junior, brasileiro 'nato, advogado, residente à -rua
Dois de Deiembro n. 111. para exercer o'cargo de diretor-presidente
com os honorários de 1:000000 mensais durante o tempo restante
do mandato, a terminar em abril fie 1944, para cujos, funções. reune
todos os requesitos de ordem legal, moral e profissional e que. como
disse, já as vinha exercendo interinamente desde fevereiro do corrente
ano. Nestas condições pediu o. Sr. João de Campos ao'Sr. presidente

- que consultasse a assembléia, se concordava com a indicação e que,'
em caso afirmativo a' eleição fosse feita por aclamação. Submetida
esta proposta à assemWéia, foi.a mesma sem discussão unanimemente
aprovada -é em seguida aclamado o :",r. lir. Salvador Pinto Junior,. di-
retor-presidente da Companhia, o qual foi imediatamente empossado
no cargo, tendo assinado o -respectivo termo 'no livro de "Atas das.
Reuniões da Diretoria. `,' e prestado anteriormente a caução legal. Nada
mais • havermdcr o tratar o Sr. pre.sidente encerrou a sessão e pediu aos

.Srs.,. .acionistas pata se conservarem no- recinto durante o tempo ne-
cessário it'redação 'da presente ata, que depois de lida e posta em dis-
cussão foi submetida a votação' e unanimemente aprovada e por todos
assinada. E eu, ..Sylyin Corrêa da Costa, -servindo do 1.° secretário
mandei lavrar a presente ata que subscrevo. - Sylvío Corr.ea da Cosia,
1:0 secretário. -- Olympio de Carvalho, presidente. - Salvador Pinto
Filho.	 Manoel Machado de Araujo. - Joio de Campos. 	 Sal-

' vador Pinto Junior.	 Pela Companhia de !tlineração de Ferro e Car-
vão, Salvador Pinto Junior, presidente. - Cyro Augusto Pinto.

(N. 12.794-29-9-912-79K .

THE LONDON ASSURANCE

RELATÓRIO DA DIRETonm

Para o ano findo 	 em 31 de dezembro Ie 1941.
As . contas aqui submetidas incluem coutas de Rendimentos, Lu-

.croS e Perdas, e Balanço Geral em 31 de dezembro de 1941, reunindo
•os resultados da The London -Assurance e os das seguintes rompa-
•ffliias associadas:. -
• 'lhe Bcitish Law.InSurance 'Co. Ltd.

'lhe Vulcan Boiler & General losurance Co. Ltd.
The Guddhall insurance Co. Ltd.
The Itlanhattan Fire and Marine hasurnece Co.
The Federal Mutual Insurance Co. of Australia Ltd.
The Como-fervia! of Austral ia Insurance Co. Ltd..

. Time . Clive Insurance Co. Ltd.
justamente com o Balanço isolado da The London Assurance.

DEPARTAMENTO DE t'IDA
•

Durante o último ano novos seguros foram garantidos sob 1.697
apólices num tbtal de £1.221.997, produzindo £38..083 de prêmios,
incluindo prêmios,- simples, num total de £3.000. Resseguros foram
efetuads por £78.459 ao premio anual de £3.587.

A renda: de prêmios do ano, depois de deduzidos os resseguros,
-importou em £1.240.272. 	 •
•. Ihnive sinistros resultantes do falecimento de 275 pessoas, segu-

. radas•por apólices, representando um 'total de £300.600, depois de
deduzirmos os resseguros, incluindo Bonus adicionais e 497 seguros
de dotação vencidos numa importância total de £327.450.

Os fundos de seguros de vida foram aumentados durante o ano
'de £350.092. 135. ld. e importaram em 31 de dez4.onbro de 1011 em
£11.318.485 13s. 4d. -

' DEPARTAMENTo DE FOGO

A renda de prêmios Para o ano, após dedução -de resseguros e de-
voluções, importou em £2.445.928 e os sinistros pagos e em suspenso
em 31 de de.zembro de 1941 ema £ .120.418.

O saldo a - crédito de reservas depois de transferência do 	
£18.098 17s. Id. para Lucros e Perdas, importou em £978.371 45. 2d 	

DEPARTAMENTO M Anium O

A renda liquida de prêmios para o ano importou em £t.103.853
e os sinistros pagos por conta de 1011 e anos, anteriores 'cm £778.913.

O saldo -a crêdito de reservas, depois de transferir £50.000 para
Lucros e Perdas, importou em £2.087.179 7s. 3d.

DEPARTAMENTO DE ACIDENTES

A renda liquida de prêmios para o ano importou em £1.380.109,
e os sinistros pagos e em suspenso em 31 de dezembro de 1911, em
£680.971. • .	 •

O saldo a'crédito de Reservas, depois de tunsferir £215.015 2s. Sd.
para Lucros e Perdas, importou em £ 551.563 195. 5d.

CONTA DO CAPITAL E DE RESGATE DO ARRENDAMENTO
A renda de prêmios para o ano foi de £13.626 e as Reservas em

31 de dezembro de 1911 importaram . em £108.549 7s:. 7d.

LUCROS & PERDAS

A impOrtância que figurava a crédito dessa conta em 1 de ja-
neiro de 1941 era de £934.552 12s. 3d, que, juntamente com os juros
e dividendos recebidos, menus o imposto sobre a renda, de 	
£208.690,5s 8d. e as transferências já referidas, mais emolumentos
no total de £101 155. perfaz um total de £1.427.001 12s. 8d.

Depois de debitar à essa conta os dividendos pagos aos acionistas,
£181,416, pagamentos e provisões referentes à reservas para impostos
de £250.000; Pensões. gratificações e contribuição para seguro _de
vida dos empre gados e o plano de previdência económica. de £58.328

•
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,a despesas ainda não debitadas, £42.149, deixam um .saldo de 	
i:895.167 15s. que é transportado para o balanço geral.

Um dividendo provisório de 5s. 5d. por ação foi pago em 1 de
abril de 1942, e os diretores agora autorizam um dividendo final de
6s. 10d. por ação, menos o imposto Sobre a renda a ser pago em 2
,de novembro próximo, somando 11s. 3d. por ação para o ano.

DIRETORES

Durante o curso do ano o capitão Perceval.Norman Layton C. B.
'E. R. D. foi nomeado diretor. De acordo como regulamento da The
Lendon Assurance, Aet., 1931, o capitão Layton e Mr. Charles Bidge
Rorward que substituiu Mr. John William Howard. Thompson como
sliretor representativo da British, Law lnsurance Co. Ltd. retiram-se

sendo clegiveis. são indicados para reeleição com os seguintes seis
diretores, que se retiraram por ordens de rotaeão:. • -

The Lord Aberconway C. B. E.
Mr. Robert. W. M. Arbilthnot, M. C.
Sir Reginald Honsor, Bart.
Mr. Colin Alge!nor, Campbell.
Mr. Curtis Walter Larnpson, C. 13. E.
Mr. Foster Gotch Robinson.

AUDITORES

Messers. Deloitte. Plender, Griffiths & Co. ofereceram-se para
serem novamente nomeados auditores- do ano próximo.

p. p. 'lhe London Assurancé, (assinatura ilegivel).

BALANC0 GERM. is 31 DE DEZEMBRO DE 1941

A livo
Hipotecas sobre imoveis'no Reino Unido 	
Hipotecas sobre imóveis fora do Reino Unido 	

£	 1.468.893.	 2.	 G
£	 115.311.	 8.	 1

-
--

117.511:4503000
9.221:9123300

Empréstimos sobre impostos municipais, estaduais, etc. 	 £	 219.225.11.	 4 -s... 17.538:0153300
Empréstimos sobre juros de seguros de vidi 	 • £	 41.192.	 8.	 6 3.295:3943000

'Empréstimos sobre versões 	 £	 9.288.17.	 4 743:1093300
Empréstimos sobre ações prefecenciais e ordinárias 	 £	 131.993.13. •4 12.159:4933300
Empréstimos sobre apólices da Corporação, dentro de seus valores de

resgate 	 £	 481.286: 4.10 38.742:8993300
Empréstimos sobre caução pessoal 	  , 	 £	 1.311.	 1.	 O 104:8863000

Empregos de capitais:
Depósitos em juizo 	 £	 13í.211.19. - 10.739:350709
Apólices do Governo Buitílnico, etc. 	   £	 4.916.893.	 4.	 4 - 393.351:4573400
Apólices Municipais e Estaduais do Reino Unido 	 £	 268.659.13.	 4 - 21.492 :773$3110
Apólices do Governo da *Mia, Domínios e Colônias 	 £	 899.587.19.	 5 - 71.967:0373700
Apólices Municipais da Índia, Domínios e Colônias 2	 112.697.11.	 8 - 9.015:8063709
Títulos de governos estrangeiros 	 £	 1.525..537.	 6.	 1 - 122.012:9813300
Apólices estaduais estrangeiras	 -	  . £	 8.773.16.	 4 - 701:900400
Apólices municipais estrangeiras 	 £	 47.977.	 4. 8 3.838:178$700
Ações de estradas de ferro, ações preferenciais, debêntures e outras,

da Inglaterra e do estrangeiro 	 £	 4.204.730.19.	 7 - 336.378:4783300
Ações de estradas de ferro e outras ações preferenciais da Ingla-

terra e dó estrangeiro 	 £	 1.690.093.	 5.	 7 - 135.207:4623300
Ações de estradas de ferro e outras ações ordinárias, algumas das

quais ainda não integralizadas	 	 £	 1.555.297.12; 4 - 124.423:800300
Juros de seguros de vida 	 £	 162. 0,	 O s.. 12:9603000
Reversões 	 	 £	 5.860.19.	 2 -..- 468:870700
Aluguéis de bens imoveis 	 £ '	 321.589.	 8.	 4 ' 25.727:1533400
Aluguéis de arrendamentos 	 £	 90.951. 4.10 - 7.276:099$300

Bens de raiz 	 £	 1.115.918.	 9.11 - 89.275:8793-700
.Propriedades arrendadas 	 £	 77.201.15.	 1 - 6.176:140$300
Saldo do custo de. aquisição de apólices das Cias. 	 associadas 	 £	 1.101.817.17.	 6 ..... 88.387:8303009
Saldo da conta corrente com os agentes -	 £	 1.000.811.	 8.10 - 80.064:915$400
Prêmios á receber 	 • 	 £	 206.171. 8.	 4 ..... 16.403:9533300
Juros a receber 	 £	 31.833.	 0.	 5 - 2.516:641$600
Juros acumulados 	  . £	 82.783: 3.10 - 6.622:655$31,0
Dinheiro em depósito 	 £	 156.965.	 0.	 O - 12.557:2003000
Dinheiro em caixa e em conta corrente 	 . £	 953.461.14.	 7 NO, 76.276:9383400
Devedores diversos £	 664.777.	 7.11 - 53.182 :1913700

Saldo devedor de outras Cias.:
Conta de fogo 	   £	 263.888. 7. 7 - 21.111:070$300
Conta marítima 	 £	 21.502.16.	 2 - 1.960:2243700
Couta acidentes 	 £	 11.988.10.	 1 . - 959:080$300

Selos	 de	 apólices	 marítimas,	 papelaria,	 etc. -	 	 £	 20.586.11.	 1 1.616:9243300

£ 23.990.327.	 3.	 7 1.919.226:1743300

Passivo

Capital rtalizado 	

Ações do capital emitidas:
110.000 ações preferenciais acumulativas

(G%) de £1 cada, completamente in-
tegralisadas, resgataveis em 1913-1953

890.000 ações preferenciais de. £ 1 cada,
completamente integralizadas

520.870 ações ordinárias de £ 2 10s cada,
com £ 1 5s integralizado 	

s£	 3.000.000.	 0.	 O

£	 1.662.337.10.	 O

240.000:000$000

132.987:0003000

£	 110.000.	 0.	 O

.£	 890.000.	 0.	 O

£	 662.337.10. O

8.800:000$000

71.200:0003000

52.987:0003000

Fundo de Reserva - Vida 	 £	 11.318.185.13.	 4 905.478 :8533300
Fundo de Reserva - Fogo 	 £	 978.371.	 4.	 2 78.269 :6963700
Fundo de Reserva - Marítimo 	 £	 2.087:179. 7. 3 166.974 :3493000
Fundo de Reserva - Acidentes 	 £	 554.563.19.	 5 44.365 :1173700
Fundo de garantia de capital e de resgate de propriedades arrendadas. £	 408.519.	 7.	 7 32.683 :950$300
Conta de Lucros e Perd 	 £	 895.167.15.	 O 71.613 :4203000
Fundo de reserva geral 	 £	 3.000.000. O. O 240.000 :0003000

Sinistros avisados e/ou a liquidar:
Seguros de vida 	 . £	 123.192.14.	 6 9.855:4183000
Seguros de fogo 	 £	 585.416.	 8.11 46.833:3153700
Seguros de acidente-	  á 	 £	 491.1-49.10.	 O 29.291:9603000
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19.837 :7528000
12.399:1678700

1.394:1708300
532:3808700

42.401 :111$00U
70.513:9658700
1.981 :9818000

15:3288300
33:1618500

.20:0498000
1.141 :0268300

-1.019.226 :1718300
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Saldo.,.: a liquidar com outras . eompanhias:
Fogo	 . 	 ....,	 .	 . .- 247.971.18 O
Marítimo 	 E 154.989.41.11
Acidentes	 	 £ 17.427:	 2.	 7

Dividendos não reclamados - 	 £ - 6.654.15; 2
Verba. para 'Impostos 	 . 	 -£ 530.013.17.	 9,
Credores diversoS . 	 E '	 381.424.11.5
Fundo de economia dos empregados 	 ir 	 £ 21.774.15.	 3
Juros pagos adiantadamente .	 ,. 	 ..Letras a pagar	 -	

:-.:.
£

191.12.	 1
•	 '414.10.	 5

Prêndos de seguros- de vida pagos adiantadamente- 	 52 250.12. 3
Ações • do capital C participações de lucros de Cias. associadas 	 	 	 . 52 21.800, 6. 7

,
52 23.990.327. 3. 7

LUCROS E PERDAS
Débito

1911.
hem:Minar :ti:,

Dividendos -pagos a possuidores de ações ordinárias 	
Dividendos pagos a possuidores ' de ações Preferenciais 	
Transferido para provisões de impostos 	
DespeSas diversas e provisões não debitadas a outras contas 	
Pensões e gratificações, incluindo contribuições para os planos de

. seguro de vida e previdência económica dos empregados 	
Saldo conforme Balanço geral ............ 	

159.788.18. 5
21.627.10. O

f:
	

250.000. 0. O
42.149. 4.8

52 • 58328. 4. 7
É $95.167.15. O

E 1.427.061.12. 8

12.783:11387-00.
1.730:200800d

20.000:0008060
3.271:9388700

4-.666:258$300
71.613:4208000

114.161:9308700

101(	 •
Jancir0 1:

Saldo da conta nesta flata
Dezemino 31 :' •

931.552.12..2 71.764:2098000

Crédito -

Juros; dividendos. e aluguéis 	 	 ,£ 285.067418. 7	 .._-	 22.805:1318100
Menos imposto sobre a renda 	 	 £ 76.377.12.11	 -	 6.110 :2118700

£ -208.690. 5. 8
Transferido da conta de Fogo 	 	 £	 18698.17.:1
''.1.'riiis.f.n-li10 da'' conta Marítima 	 	 E	 50.000. 0. O

ransferido da conta de Acidentes 	
jh -'--	 .. - de Transferência .........,. -. ...... ... . 	 	

£	 215.015.'2. 8
spesase 5..:	 10-4.15. O

• 16.695:2228700
- 1.495 :90883o1

- 4.000:0000O3
17.201 :2108700

8:3808000.	 .
52 1.427.061:12. 8	 114.1(14:930$700

• (N. 12.789 - 29-9-12 - 71180).

THE LONEON & 'LliNCASHIRE. INSURANSE :CO. LTD.
RELATÓRIO DA outE'ronix A SER APRESENTADO AOS . ACIONISTAS . NA OCTA-

. GESIMA ASS E META GERAL ORDINÁRIA A SER REALIZADA NA SALA DE,
REUNIÕES DA COM PANIIIA, E.N1 7, CIIANCER '1' LANE, LONDRES,- QUAR-
TA-FEIRA, 6 DE MAIO DE 1942, Às -12,15 HORAS .	 -

A Diretoria submete' aos acionistas o relatório, contas e- balanço
da Companhia, 'para o exercício de 1011, nos mesmos incluindo as
operações de suas Companhias aliadas, aqui e no exterior.

DEPARTAMENTO DE FOGO

Os prêmios liquidoS•inanortaram em £ 3.070.305 15s. 2d., contra
k 2-.878.907.12s. 7d., no ano anterior. O liquido de. sinistros pagos
e cm • suspenso, foi de £, 1.258.592 3s. Cd.

O excesso importou em	 276.028 10s. 1(1.; quantia essa que
foi lançada na Conta-de lucros e perdas.

Os fundos de reserva desse departamento, agora, montam em
£ 3,628.123 Os. Od. 	 -

DEPARTAMENTO DE SEGUROS CONTILA ACIDENTES EM GERAL- •

Os prêmios líquidos importaram em £.2.425.389 2s. • Od., contra
£. 2.261.210 13s, 5d., nó ano anterior. O liquido de sinistros pagos
e em suspenso, fo dc £ 1.190.090 6s. Id.

O excesso importou em £, 126.759 18s. 8d., quantia essa que foi
lançada -na. conta de lucros e perdas.

Os fundos de reserva de acidentes agora montam em I 1.970.156
Os. 0(1,

DEPARTAMENTO DE TRANSPORTE

Os prêmios liquidas importaram em £ - 2.400.770 Is. 8d., contra
£ 2.088.964 5s. 5d.,- no ano anterior. O líquido de-sinistros pagos e
em suspenso, foi de. 423.137 19s. 4d. Uma reserva especial de
£ 350.000 foi feita para riscos não expirados. -

O excesso importou em £ 200.632 lis. Od. que foi lançado na conta
de lucros e perdas.-

Os fundos de reserva do Departamento de Transporte,- agora,
montam- em £ . 2.310.200 Os. Od.

DEPARTAMENTO VIDA

As contas de vida e as de seguro a prazo fixo da "Law Union and
Roci

'
e' • estão .incluidas no balanço.
Os novos negócios líquidos de sen•uro de 'vida importaram em

É 1..383.751 e o lucro de prêmios deles decorrentes em £ 36.511 . 8s. Id.
O total-de lucro de prêmios de 'seguro de vida..depois de deduzidos os
prêmios' de ' ressegurOs.- importou- em k- 736.669_6s. I id.

• quantia-de L4:063. Os.- Od. foi transferida da conta deiseguros
a prazálixo, para a conta de lucros e perdas.

EXCESS O

A importância que figurava a cridito da conta de lucros e perdas
no fechamento das contas para 1010, era £ 3.388.604 9s. Id., da qual
deve ser deduzido o-dividendo provisório de 191.063. 15s. Gd., ou
10s., por aeão, - menos imposto de renda. pago em novembro último,
deixando um saldo de £ 3.197.540 13s. 7d. •

O total dos lucros das operações em 1911, após serem computadas
todas as despesas, impostos no Domínio e no estrangeiro, e reserva
para riscos não expirados, somou £ 607.184 Os. Od. Dessa quantia
deve ser deduzida provisão para impostos britânicos, importando em
£ 386.463 10s. Id.

Juros "sobre ••• empregos de. capitais, excluindo -os das contas de
seguros de vida e . a prazo fixo, importaram em 1: 310.580 1Gs.

.DIVIDENDO E FUNDOS

Os . diretOres resolveram:
Transferir para o Fundo de Pensões dos

gados a quantia de 	 	 50.000 0.0.
Contribuir para o Fundo de Pensões às viuvas dos.

empregados com a quantia de 	 	 k 10.000 0.0.

Propuzeram:
Pagar, DO próximo dia 8, um dividendo de I0s, por ação, menos o

imposto de renda, somando, com o dividendo provisório já Pago, a
distribuição total para o ano, de 20s. por .ação, menos imposto de
renda,•-•eu k 385.160 6s. 2d.,

Transportar o saldo de £ 3.509.406 15s. 2d. para a próxima conta.

- POSIÇÃO FINANCEIRA DA, COMPANHIA

Fi..ará sendo a seguinte:
Fundo de reserva 	
Fundo de reserva de fogo
Fundo de reserva de aci-. dentes. 	 	 1.970.156.0.0.
Fundo de reserva de trans-

porte. . 	 	 2.310.309.0.0.
Fundo de pensões dos em-

pregados.	 446.689.0.0.
Saldo dos lucros 'vida

'acionistas, 1935-39 	 	 8.516.0.0.
Saldo a transportar 	 	 3.509.406.15.2.
Capital realizado. 	

empre-

r 1.465.724. O. 0,



.1•n••

£ 1.638.370. 7. 2

691.655.18. 3
527.650. 3. O

6.600.15. 8 £ 1.225.906.16.11

55.332:47380
42,212:01280

528:06287 98.072:54787

£ 29.416. 2. 1
£	 272.516.13. 8
£ 3.843. 0. 6
£ 71.068. 6. 3
£ 3.239.656. 5.10
£ 457.962.12. 7

2.353 :28883
21.801 :33487

307.44280
5.685:46580

259.172:50383
36.637:01083

£	 125.135. 6. 8
	

10.010:82687

	

£ 3.027.287.18.'1
	

242.183:03283
131.069:62887

£ 858.674.15. 8 £ 2.497.045. 2.1)	 68.693:98287	 199.763:61184

--
2.000.000. O. O
3.626.122. 0. O
1.970.156. 0. O
2.310.309. 0.- O

446.689. 9. O

£ 1.455.724. 0. O

8.546. 8. O
3.509.406.15. 2 £ 13.873.230.12.11

£	 313.272.11.10
194.09- 6.10. 8

1.960. 5. 6
2.510.832.17. 9

	

206.665. 0. O	 --
53. 7. 6

	

617.424.18. O	 --
1.676.415.16. 1 £ 5.207.448.15. 6
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Fundo de reserva 	 £ 2.000.000. 0.0.
Fundo de reserva de fogo 3.628.123.	 0.0.
Fundo	 de	 reserva	 aci- -

dentes	 	 1.970.156.	 0.0.
Fundo	 de	 reserva	 de

transporte. 2.310.369.	 0.0.
Fundo	 de	 pensões	 dos

empregados.	 	 446.689.	 0.0.
Saldo	 dos	 lucros	 vida

acionistas, 1935-1939. .	 8.546.	 0.0.
Saldo a transportar 	 3.509.406.15.2. 13.873.230.12.11.

£ 15.328.954.12.11.
Fundos de vida e prazo fixo

Total fundos 	

Com o mais profundo pesar, os diretores registam o falecimento
de seus colegas, o marquês de Willingdon, P.C., G.C.S.I., G.C.M.G.,

-	 •

G.C.I.E., G.B.E., o visconde Stonehaven of Ury, P.C.,
D.S.O., e, desde que o ano começou, o conde de Midleton, P.C.,
três senhores de muita distinção.

O seu valor para a Companhia era inestimavel e sua morte foi
uma severa perda para a Diretoria.

Os seguintes diretores atuaram por rotação, de acordo com os es-
tatutos da Associação, e, sendo elegiveis, ofereceram-se para reeleição,
a saber:

O conde de Cromer - Sir W. Peter Rylands, Bart.
O lord McGowan - Sr. Alfred Watkin.
Os diretores desejam confessar o seu reconhecimento pelo apoio

valioso prestado à Companhia pela Diretoria na Grã-Bretanha e Norte
da Irlanda, nos domínios alem mar do Império. nos Estados Unidos da
América do Norte e em toda a parte e pelos representantes da Com-
panhia através o mundo.

Por ordem da Diretoria. - A. S. Rogers, gerente geral.

£ 11.962.258.19. 3.

£ 27.291.213.12. 2.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941

Ativo
Prédios desembaraçados:

Grã-Bretanha
Domínios, Colônias e estrangeiro 	
Salvados (propriedade parcial) 	

Hipotecas sobre bens de raiz na Grã-Bretanha 	
Hipotecas sobre bens de raiz fora da Grã-Bretanha 	
Empréstimos sobro versões 	
Depósitos em Juizo* •	
Apólices do Governo Britânico 	
Títulos municipais e estaduais, Grã-Bretanha . 	
Debêntures de estradas de ferro inglesas e ações de fundos

públicos
Ações de companhias e outros títulos 	
Títulos dos Domínios, lndia, Colônias e Províncias 	
Debêntures e outros títulos dos Domínios, Índia e Co-

' lônias

Apólices estaduais e municipais do Governo dos Estados
Unidos

Apólices da utilidade pública - E. U. A. 	
Apólices de estradas de ferro Norte Americana.. e ações

preferenciais
Apólices de estradas de ferro Norte Americanas e outros

títulos

Apólices de outros governos estrangeiros 	
Debêntures e outros títulos de Governos estrangeiros ....

Dinheiro em caixa, nos bancos e em depósito 	
Saldo em c/c com Agentes e Sucursais na Inglaterra 	
Saldo em c/c com Agentes e Sucursais no estrangeiro 	
Juros acumulados . ... 	
Devedores diversos . 	

Ativo do Depto. de Seguros de Vida 	

£	 520.274.14. 8	 25.621:97886
£	 208.718. 0. 2 £'	 528.992.14.10 - 16.697:44086

£ 3.125.762. 8. 4
	

250.060:99383
£ 750.705. 9. 6
	

60.056:43880
£ 893.419.18. 0
	

71.473:59280
£ 59.818.17.11	 _ 4.785:51187
£	 35.158.12. 3 £ 4.864.865. 6. 0	 2.812:68980

• • • • n• • 	 £ 11.830.722.10. O

£ 32.710.398.10. 3

Passivo

£ 2.888.189.13.11	 -	 231.055:17587
£ 144.171.16. 6	 ,..-	 11.533:74680	 -

£ 649.773. 1.11	 , 51.981:84787

£	 853.845. 1. 8 £ 4.535.979.14. O	 68.307:60686	 362.278:37680

42.319:41982

••n••••

389.189:22480

946.457:80080

2.6/6.831:88089

116.457:92080

1.109.858:45186

27.461:80783

416.595:90280

946.457:80080

2.616.831:88089

Capital - 727.862 ações de £ 5 cada uma, £ 2 por ação
integralizada

Fundo de reserva 	
Fundos de reserva - Depto.. de fogo 	
Fundos de reserva - Acidentes em geral 	
Fundos de reserva - Depto. marítimo 	
Fundo de pensões dos empregados 	
Saldo dos lucros de acionistas - Depto. de vida 	
Saldo da conta de lucros e perdas 	

Fundo de reserva - Seguro a prazo fixo 	
Dividendo pagavel em 9 de maio de 1942 	
Dividendos não reclamados 	
Sinistros em via do liquidação 	
Debêntures de companhias aliadas a liquidar 	
Letras a pagar 	
Salde de c/c com companhias resseguradoras 	
Credores diversos e saldos credores 	

Passivo do Depto. de seguros de vida 	

160.000:00080
290.249:84080
457.612:48080
184.824:72080
35.735:15980

683:71280
280.752:54086

15.527:72287
156:82280

200.866:63180
16.533:20080

4:27080
49.393:99280

134.113:26483

• 	  £ 11.830.722.10. O

£ 32.710.398.10..3

N.B. - A conversão da moeda inglesa em moeda brasileira, foi feita no câmbio de 808000 por libra.
Rio, 16 de abril de 1912. - A. S. Rogers, gerente geral. - F. W. Rutter, governador. - W. Petter Rylantls, diretor.
P. p. The London & Lancashire Insce. C. Ltd. - (Assinatura ilegivel).
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Dividendos menós imposto sobre a renda:
Dividendo provisório pago em 1 de novembro 	
Provisão para o dividendo fina/ 	

LUCR073 E PERDAS

Débito

£ 1t11.063.15.6
'P4.096.10.8

15.285:102,0
, 15.527:722$/

£	 385:160. 6.2 30.812:824$7
• Provisão- para impostos ingleses 	 £	 386.463.10.4 30.917:081$3
Transferência para o fundo de pensões dos empregados 	 £	 50.000. 0.0 4.000:000$0
Contribuição para o fundo de pensões às viuvas dos em-

pregados £	 40.000.	 0.0 800:000$0
Saldo transportado . 	 £ 3.509.406.15.2 280.752:540$6

£ 4.341.030.11.8 347.282:446$6

Crédito

Saldo transportado	 	 £ 3.388.604.	 9.1 271.088:356$3
Transferido do Departamento de • Fogo 	 £	 276.028.1e.4, 22.082 :2843
Transferido do Departamento de Seguros Contra Acidentes

em Geral . 	 £	 A26.759.18.8 10.110:794$7
Transferido do Departamento Marítimo 	 g	 200.632.11.0 16.050:604$0
Transferido da conta "Prazo fixo" 	 £	 •	 4.063.	 0.0 325:040$0
Lucro do Delito. de Seguros de Vida	 Proporção dos -

acionistas — 1/5 de quinquênio 1935/39 	 • £	 4.273.	 4.0 341 :856$0
Juros- (menos imposto sobre a renda) 	 	 £	 310.580.16.1 27.246:4644
Despesas de transferência, 	 88.	 2.6 7:049$9

£ 4.341:030.11.8 317.282:446,6

N.B. — A conversão de moeda inglesa para a brasileira, foi feita- ao Câmbio •de 80-000 por libra.
P. p. 'lhe London Laneashire Insee. C°. Ltd. — (Assinatura ilegieel).

(N. 12.790— 29-9-1942 — 765$0)

COMPANHIA DE PIAU() E 1TECIDOS INDUSTRIAI CAMPISTA

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

EM cumprimento ao despacho exarado no requerimento da Com-
panhia de Fiação e Tecidos industrial Carripista„. em 23 de seteiMiro
de 1942, pelo senhor diretor deste Departamento. certilno que se acha

,devidamente arquivada nesta repartição sob o n.:48 siri, a al. da-as-
sembléia geral extraordinária, realizada em 15 de agosto de 1942, que
aprovou alterações estatutárias e elegeu as diretores para os -cargos

. criados pela presente reforma. Pagou de selo de arquivamento a im-
portância de 20$2. Departamento . Nacional da Indústria e comércio,

. Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar, de 'escritório VI11, passei
a presente certidão.. Rio . de Janeiro, 29 de setembro de 19,42. — Cormcn
Cruz. Visto. —Pires Ferreira, diretor da, Secção.

•	 (N. 13.147	 29-9-42 — 2-115).

SANATÓRIO BOTAFOGO S.' A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

.taucnido
Ene cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Sana-

tório Botafogo S.A., em 6 de. julho de 1912,-pelo Senhor diretor d-este
Departamento, 'certifico que se acham devidamente arqüiVados nesta
repartição sob o u 17.i62, os seguintes documentos: a) — Ata da
assembléia geral extraordinária realizada em 26 de abril de 1941, que
aprovou a reforma dos seus-estatutos para o fim de adaptá-los à le-
gtslação vigente;.b) Ata da assembleia geral extraordinária; reali--
zada em 27 de março de 1942, que aprovou alterações estatutárias,
eumprindo as exigências impostas por este Departamento. -Departa-
mento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Secção. Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a presente certidão. Rio de Ja-
neiro, .16 do julho de 1942. — Carmen Cruz.' Estavam devidamente
inutilizadas estampilhas no. valor de 20$2 . Visto. — Pires Ferreira,
diretor da Secção.'

. (N. 12.793 — 29-9-42 — 27$5).

ESCRITÓRIO SATURNINO DE BRITO, SOCIEDADE EM COMANDITA
POR AÇÕES

àEPARTAISIENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado "no requerimento de Escri-
todo Saturnino de Brito, Sociedade em Comandita por Ações, em 22
de setembro de 1942, pelo senhor diretor deste Departamento, certi-
fico que se acham devidamente arquivados nesta repartição sob o
u. 18.171, os seguintes documentos: a) s-s Ata da assembléia geral
de subscritores, realizada em 14 de julho de 1941, que elegeu es lou-
vados; b) — Ata da assembléia geralcie constituição definitiva. reali-

zada em-30 de abril . de 1912, que aprovai o laudo-de avaliação, esta-
tutos e demais atos constitutivos, inclusivo a nomeação dos primeiros
diretores c' fiscais; c) Estatutos; d) — Lista dos subscritores do
capital; e) .-- Recibo do depósito de 10 ',I, sobre o capital social;
-f) — Guia com o• pagamento do selo proporcional ao capital; f) --
Uma procuração; g) — Folhas do Diário Oficial, de 22 de maio e 28
de maio • de 1942, com á publicação dos atos constitutivos. Pagou (1,3
selo de .:arquivamento a iniportância de : 100$2. Departamento Na-
cional -dá Indústria -e Comércio. Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz,
auxiliar- de escritório -VIII, passei a presente certidão. Rio de Janeiro,
28 de setembro de 1942. — Carmen Cruz: Visto. — Pires Ferreiro,
diretor da Sução.

LABORATÓRIO VITA S. A.

ATA DA -ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA A 6 DE MAIO DE 1911

Aos seis de maio de mil novecentos e quarenta e um, .às doze
horas, na sede da sociedade "Laboratório Vila S. A.", à rua Conde
de Bonfim n. 514, presentes os acionistas abaixo assinados, repre-
sentando 610 ações ordinárias, foi aberta a sessão pelo senhor pre-
sidente da sociedade, que conVidou para secretário o Dr. Lino Ewer-
ton Martins; em seguida, o senhor presidente declarou que' a pre-
sente • assembléia .fora- convocada 'por aviso publicado no- Diária
Oficial de 29 e 30 de abril próximo findo. e 1 do corrente mês e no
"O Jornal" • da mesma data, para tomar conhecimento do balanço,
contas e relatório tia Diretoria, e parecei .- do -Conselho Fiscal, rela-
tivos ao ano de. Mil novecentos e quarenta, documentos esses publi-
cados no DiáKo Oficial de 30 de- abril próximo lindo, os quais fica-
ram à disposição - dos acionistas, conforme aviso publicado no Diário
Oficial de 3, 4 o 5 do mesmo mês; em seguida, tendo o senhor pre-
sidente _de por em discussão tis referidos documentos, pediu à assem-
bléia que fosse indicado um acionista para Presidir a sessão, sendo
aclamado o Sr. Edgard Magalhães, que assumiu a presidência; pe-
dindo a palavra o acionista Sr. Leão Gambetta Vianna, propUs. a
dispensa tia leitura desses docunientos poe ser do conhecimento de
todos os' interessados, o que foi aprovado: a seguir, o presidente da
assembléia ps\s.em discussão os-referidos documentos e, não havendo
quem pedisse a palavra, foram postos a votos separadamen ste, sendo
aprovados unanimemente pela assembléia, abstendo-se - de votar a
Diretoria e os membros 'do Conselho Eiscal; pedindo a palavra 0
acionista Fernando l'Santos, propôs fossem 'aprovados todos os atos
da Diretoria praticados até a presente data; submetida a propos".a
em discussão, e, como Dão houvesse quem pedisse a palavra, o pre-
sidente da assembléia submeteu a votos, sendo unanimemente apro-
vada. Nada mais havendo a tratar, o senhor presidente suspendeu-
a sessão, afim de Ser lavrada a presente ata; reaberta a sessão, foi
lida e submetida a discussão, sendo unanimemente aprovada e vai
assinada por- todos os acionistas presentes. Eu, Lino Ewerton MaL.-
Uns; secretário, a subscrevo e assino. — De; Cid Ferreira Jorge. —
Lin° Eicerton Martins. — José Mario Soltes. — Ode! g Ferreira
Soares.-- — Nelson ,Morado. — Ade,' Ima Morado.	 Aloisio Meirelles.

Edgard Magalltâes. — Leila Gamtietta fionria. — Fernando
Santos. — Frederico Nunes da Silveira.

(N. 12.791 -- 29-9-12	 32$6)
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ATA DA A4r4EAIIILt"?.1A GERAL ORDIN7,RIA, REALIZADA IMA 20 DK JUN110
DE 1912

Aos \arda dias do . a1és de junho de mil novecentos e quarenta
e dais,. às (laza horas, na sede da sociedade -.Laboratório Vita S. A.",
à rua liarão de Mesquita Il. 417, presentes os- acionistas abaixo assi-
nadas, reproentando 610 ações ordinárias, foi aberta a sessão pelo
acionista Edgard Magalhães, aclamado pela assembléia, o qual con-
vidou para serralario o Dr. Lino Ewerton Martins; em seguida. '0
senhor presidenta da as e railé i a declarou que a preaenla reunião
tara convocaria por aviso publicado no Diário Oficial de 9, 10 e II
lo rui-rente 00S e em () Jornal" da mesma- data, para tomar conba-

riflando • do balanç a, contas e aelatório da Diretoria, e parecer do
Canselho Fiscal, ralai ivos ao ano de 1911, documentos esses publi-
cados no Diário Oficial da 27 de inalo próximo findo e em -0 Jornal"
da mesma data. os quais ficaram à diaposição dos acionistas con-
forme aviso pulificado no Diário Oficial de 25. 28 e 29 de abril do
cocrenta ano, e em "0 Jornal" da mesma data; pedindo a palavra o
0a1111ista Sr. [Pão Gambella Vianna. propôs a dispensa da leitura
4/03SeS docomentos por ser do conhecimento Oe todos os interessados,
o que foi aprovado: a seguir, o presidente da, assembléia pós em
discussão os reter:dos documentos e, não havendo quem pedisse a
palavra, foram postas a x`otos separadamente, sendo aprovados una-
nimemente pala assembléia. abstendo-se de votar a Diretoria e OS
p ir p :L n ro,;; do Conselho Fiscal; pedimi k) a palavra o acionista Si. Fer-
nando Santos mameis fossem a p rovados todos os atos da Diretoria
praticados até a presente data; submetida a proposta a discussao e,
como na() liouvessa (01e01 pedisae a palavra, O presidente da assem.
blaia submetan a votos sendo unanimemente aprovada. Nada mais
havatuto a tratar, O S011/00' 0P 0 S01011te 1.1.SD011ffell a sessão, afim de.
.`'.o r lavrada a P rosante ata; reabarta a 50555,0 foi lida o 'submetida a
diseossão. sondo unanimamonle aprovada e- vai assinada por todos
os acionistas pra-aadaa. Eu, Lino ,Ewerlon Martins, secretário, a
salisarevo O assino. — Edgar('	 — Lino Kwerlon Martins.
— José :Vario Sm/1 , -s. — Odalg Ferreira Soares. — Nelson Morado.
- Adhertiol morado. — Aloisio Jleirelles. — Leão Gambella Vianna.
— Fernando sonfos. — Frederico .V1111('S da S;lveim.

ATA DA ASSENIGLIYA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA A 6 DE maio
1912

rã ser depositada integralmente em estabelecimentos bancários de
reconhecida idoneidade, afim de que os levantamentos posteriores
sejam feitos por meio de cheques. — Parágrafo único — Em todas as
contas a, pagar, svá obrigatório o visto do Diretor-Gerente, sol)
pena de responsabilidade de quem fizer o pagamento. — Art. 11
— A direção técnica do laboratório ficará a cargo de um acionista
farmarênlico, eleito anualmente pela assembléia geral ordinária que
arbitrará a sua remuneração. — Capitulo V — Do Conselho Fiscal
— Art. 15 — () Conselho Fiscal compor-se-a de três membros efe-
livoa e de outros -três suplentes. acionistas ou não, , eleitos atinai-
mento . pela assembléia geral ordinária, podendo ser reeleitos, a quem
incumbirão as funções previstas no art. 127. do decreto-lei it.
de 26 de setembro de 1940. — Capitulo VI — Do exercício social,
balanao, amortização, fundo de reserva e dividendos — Art. 16 — Na
fim de cada ano social que coincide com o civil. proceder-se-á a
balanco geral para verific.ação dos lucros e prejuizos, observadas as
disposições legais a respeito. — Art. 17 — Dos lucros líquidos apu-
rados, serão feitas nesta ordem as deduções seguintes: a) —
para a constituição do fundo de reserva destinado a assegurar a in-
tegridade do capita/ social, até atingir a 20% do mesmo capital que
acrá eeintegrado quando sofrer diminuição; b) •— 10% para a cons-
tituição do findo de; amortização para assegurar a substituição ou
ronseevação do valor dos moveis, utensílios e -maquinismos, sendo,
(1ue. quando ultrapassar o ativo por ainortizar, o excesso será dis-
tribui& pelos acionistas; c) — dividendo à razão de 6% ao afio, no
mínimo, para distribuição aos acionistas; d) — percentagem do lii-
retor-Gerente que for fixada pela assembléia geral ordinária, a qual
só será paga -se for distribuido -aos acionistas o dividendo mínimo
de f“.4. ao ano, na forma do art. 131. do decreto-lei n. 2.627. —
Art. Iii — A sociedade só se dissolverá nos casos previstos ent lei,
observando-se na liquidação os prescrições a respeito - . — Posto em
discussão o projeto, não houve quem pedisse a palavra; submetido
à votação, foi o mesmo Unanimemente aprovado. Proclamado o re-
sultado da votação. deu o Sr. Presidente por aprovado O projeto dos
estatutos como substitifitivo'dos anteriores; e, co seguida, salientou
que a sociedade de ora em diante seria administrada alienas por
um diretor-gerente. e, por esse motivo, submetia o fato à aprecia-
ção da assembléia; pedindo a palavra o acionista Edgard Magalhães,
que, lastimando o afastamento do atual Diretor-Presidente cujo cargo
foi extinto por medida de economia, requereu fosse ratificada a
eleicao procedida na assembléia geral ordinária de oito de julho de
1940: em que foi eleito para o cargo de Direto-Gerente o-Sr. J,osa
Maria Saltes, e propôs que Se113 honorários fossem fixados em réis
500000 mensais, a partir de 1 de janeiro do corrente ano. com a
percentagem de 5% sobre os lucros líquidos. terminando aeu mandato
a 31 de dezembro de 1941, e que a direção técnica fosse entregue ao
aciorista farmacêutico Sr. Odaly Ferreira Soares, com a remune-
ração mensal de 250000, a partir tambem de 1 de janeiro do cor-
rente ano; encaminhando as propostas, o Sr. Presidente submeteu-
as à discussão e, não havendo quem pedisse a palavra, considerou-as
aprcaadas; com a palavra o acionista-Fernando Santos. propôs fos-
sem aprovados todos os atos da Diretoria praticados até a presente
data, sendo ! a proposta aprovada unanimemente. — Nada mais ha-
vendo a tratar, o Sr. Presidente suspendeu a sessão, afim de Ser la-
vrada a presente ata; reaberta a sessão, foi lida e submetida à (lis-
cussío. sendo imanimeniente aprovada e vai assinada por todos oa
acioristas presentes. — Eu. Lino Ewerton Martins, .secretário, a
subsrrevo e assino. — Dr. Cid Perreiva Jorge. — Lino Eiverton Mar-
tins. — José Maria Sanes. — Etlaard Magalhães. — Odaly Ferreira
Soar .%s: — Adherbal Morado. — Aloisio Meireles. — Leôo Gani-
belfa Viam/. — Fern«ndo Santos. — Nelson Morado. — Frederico
Mines da Silveira.

(N. 13.111 — 29-9-12 — 285$6)

ASSOCIAÇÃO CONGREGAÇÃO DE SANTA CATARINA

ATA DA ASsE.sua.g iA GERAL ExTaamuusanta.

.1os -vinte e cinco dias (25) de setembro de mil ooveceittos
t enta e dois (1912), Do prédio, sito na avenida Paulista duzentos (200a
vasta capital de São Paulo, sede da Associação Congregação de Santa
Catarina, (Província de São Paulo, que abrange as casas seguintes:
Sanatório cio Santa Catarina, Escola Santo Adalberto, Escola de Santa
Catarina em Sft() Paulo, Casa de ír.satitle São José do }tio de janeiro,
Colégio Santa Catarina e Hospital de Santa Thereza em Petrópolis,
Coleaio santa Catarina em Juiz de Fora), de acordo com o que precei-
tuao artigo dezassete (17) foram convocadas a reunirem-se cio
Assembléia Geral Extraordinária as sócias desta Associação, parmu . co-
ithecarem da ranúncia nesta Assembléia aimesentada pela Diretoria Ge-
ral e dos membros do conselho administrativo. .Por aclamação .assurniu
a presidência da Assembléia a sócia Sra. Lidvina Isabel Bergmann,
que declarou aberta a sessão e convidou Para secretária a sócia Ea-
ther . Martha Fittkau. Em -aegnida pela .presidente foi dito, alue, em
vista da renúncia da Diretoria Geral, Sra. Jundith Ana Mueller e dos
demais membros do conselho administrativo, composto das súcias Mii_
crina 'Maria Zimmermann, Wunibabla Ana -Kosing, Estilar Martha
Fitikau, era necessária, que se procedesse incontinente a eleição para
o preenchimento dos cargos vagos, e Por esta razão solicitava a aten-
ção das sócias para o caso e pedia, que - a Assembléia se manifestasse.
Pela sócia Claudia Ana Schub; por si e como procuradora das diver-
sas Sécias f0i, indicado o nome da sócia Sra. Imaculada Virginia Brè-
tas, brasileira, para diretora geral e das sócias Sra. Martina Angelina
Ifainzlea, brasileira. Sra. Elisabeth Valeria Zimmermann, brasileira,
Rainildis Ana Agatha Schaedter, brasileira; para o conselho adrninis-

Aos seis de maio de 1912. às doze horas, na sede social da socieda-
de "Laboratório Vila S. A.". à. rua Barão-de Mesquita n. 477, pra -
santa os acionistas abaixo assinados, repreaentando seiscentas e vinte
aros ordinárias, ou sejam mais de dois terços do capital soeial que
é de 700 ações de 100$000, conforme suas assinaturas no livro -de

▪ presança. é aberta a sessão pelo Sr. Presidente da 'sociedade que
(amvida para secretário o Dr. Lino Ewerton Martins; em seguida.
o Sr. Presidente declarou que a presente assembléia fora convocaria
por aviso publicado no Diário Oficiai de 25. 28 e 29 de abril p. findo
(1 001 O ;Jornal da inEstna data, para os Srs. acionistas deliberarem
sobre a reforma dos estatutos e sua adaptação às disposições do de-
creto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910,1nclusive extinção de

• rivasos da 1 )iry toria. 0. por esse motivo, submetia à assembléia o se-
guilite projeto de estatutos . que o Sr. Secretário passou a ler:
"Estatutos — Capítulo 1 —	 denominação, sede. duração e objeto
— Art. - 1.0	Sol) a danominação de "Laboratórios Vila S. A.", foi
constituiria. aos 22 do fevereir0 de 1935, unia sociedade anónima que
passará a reger-se pelos presentes estatutos e pelas disposições legais
aplicaveis. — Art. 2.° — A sociedade tem sua sede e foro nesta
Capital. — Art. 3. 0 — O prazo de chmação da sociedade será de ,30
anos: — Art. S.° — A sociedade tem por objeto o prof ano e mani-
pulação de produto,: farmacênticos e industriais. — Capitulo
lia capital — Art. 5.° — O capital é 0 . 70:000-$000 . (setenta -.contos
/te reis), dividido em 700. ações ordinárias do valor de -1004000 cada
uma. nominativas. DOMICI1d0 ser ao portador por vontade do titu-
lar. — Capítulo	 — Da Asseanbléia Geral — Art. 6.° — A assem-
Idéia geral, desde que constittrida legalmente, é o poder soberano da
sociedade, sendo as deliberações tomadas por maioria de votos D re-
sr . oles. — Art. 7.0 — A convocação, constituição e funcionamento
das assamblit ias gerais obedecerão às presrrições legais a respeito. —
Art. 8.0 — As assembléias. serão presididas por um acionista, acla-
mado ou eleito pelos acionistas presentes, o qual escolherá o secte-
tario, acionista ou não. — 'Art. 9.0 — Deverá realizar-se anual-
mente, dentro do i.0 trimestre,' unta assembléia geral ordinária, para
apresentação. discussão e votação do relatório, balanço e conta de
lucros e perdas. apresentados peta Diretoria, refereitlas à gestão do
ex' areicio social anterior, bem como do parenor do Coasellto Fiscal,
abservadas as formalidades legais. — Art. 10 — convocação da
assembléia • geral extraordinária será seinpre motivada sendo que
nela só se tratarão e deliberarão os assuntos que tiverem determinado
a convocação. — Capitulo IV — Da Administração — Art.- IA — A
sociedade sara administrada per um Diretor-Gerente. eleito em as-
sambléia. geral, pelo prazo de 5 anos, a quem competirá a sua repee-
seatação ativa e passiva. podendo praticar todos os atos que forem
nacessários ao seu bom funcionamento. — § I.° — Os seus honorá-
rios Serão fixados anualmente pela assembléia geral ordinária que
poderá conceder-lhe nereen tag.ern sobre os lucros conto gratificação.
— § 2.° — Para garantia de sua gestão. caucionará 100 ações . pró-
ririas nos cofres sociais. — Art. 1? — Em caso de vagar o cargo de
Diretor Gerente. o Conselho Fiscal designará uma pessoa. acipnista
ou não, para exercer o cargo vago, até se reunir a assembléia geral,
para isso convocada- quando então 'será o mesmo definitivamente
preenchido pelo tempo que faltar para a terminação do mandato do

• diretor substituido. — Art. 13 — Toda receita da sociedade clave-
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trativo em substituição aos das renunciandas, tendo a Assembléia ma-
nifestado favoravelmente à indicação, razão pela qual foram eleitas a
súcia Sra. Imaculada Virgiuia .13 ..êtas para -Diretora 'Geral, e as só-
cias Sra. Martina Angelina ,Kunzler, Sra. Elisabeth Valeria Zinimer-'
mann, Sra. Rainildis Ana 'Agatha Schaedler para o conselho adminis-
trativo, cujo mandato se espirará em vinte (20) de julho de mil no-
vecentos quarenta e oito (1948). Em virtude- da eleição tornaram posse
dos respectivos cargos as eleitas e a presidente da Assembléia, senhora
Lidvina Isabel Bergmann passou o cargo da presidência à diretora
geral eleita, Sra. Imaculada Virginia Brêtas que agradeceu a confiança
que lhe foi depositada e prometeu bem fielmente cumprir os estatu-
tos. Em seguida pela sócia Laurentia Mathilde Seidel foi propos-
ta que a Assembléia aprovasse todos os atos praticados pela dire-
tora 'geral e pelo conselho administrativo q ue renunciou, e ainda
que fossem outorgados o smesmos poderes que foram concedidos a ex-
Diretora à eleita, ficando assim autorizada a praticar todos os atos e
formalidades em direito permitido, referentes ao assunto.

Posta em discussão, foi a mesma aprovada, bem como os atos pra-
ticados na ultima Assembléia,. realizada cai vinte. (20) de julho de

. mil novecentos quarenta e dois (1942). Finalmente de conformidade
_com os estatutos, a diretora geral eleita fez as seguintes nomeações:
Para o cargo de diretora local do Sanatório de Santa Catarina de São,
Paulo, a Sra. Lidvina Isabel Bergmann, brasileira; para i escola de'
Santa Catarina no Alto da Moóca, nesta capital, a Sra. Noêmia
Gossler, brasileira, para a Escola Santo Adalberto de São Pulo, a se-
nhora Julia Rosa Schmitz, brasileira, para a Casa de Saude de São
José do Rio de Janeiro, a Sra. Anastácia Ida Amstalden, brasileira, para
o Colégio Santa Catarina de Petrópolis. a Sra. Helena Perpetua Schae-
fer, brasileira, para. o Hospital Santa Tbereza de Petrõpolis, a senhora
Paula Elisa Schaefer, brasileira, para o Colégio' Santa Catarina de
Juiz de Fora, a Sra. Pacifica Maria Scherbauer, brasileira. Em segui-
da, não havendo outro assunto a tratar, a Sra. diretora geral mandou
que a secretária lavrasse apresente ata, que depois de lida e achada
conforme, foi aprovada e vai assinada pela diretora geral, pelo conse-
lho administrativo, pelas ' sócias presentes procuradoras. das sócias
ausentes e por mim, secretária, que a escrevi.

São Paulo, 25 de setembro de 1942. — Esiker Manha Fillkan. —
Imaculada Virginia Brélas. — Martina Angelina- Eanzler. — Elisabeth
Valeria Zimmermann. — Rainildis Ana Agatha Sehaedler. — Wolbarga
Ano Rosah. — Mathildis Lidvina Steffen.	 Amalberta Reda Polit-
9R11111?.. — Modesta Justina Kosing.	 Irmintrudis Manha Nenwabl. —
Matrina Maria .Zimmermann. — Laurentina - Mathilde Seidel. — Ro-
matada Paulina Francisca Enelzer.— Willibrorda Ana Lingua«. 	 Ili-
baria Ana Brommersehenkel. — Stanislava . Elisabeth &rumara t:. —
Mareelina Ana Zi111371M1lann,	 Asella ,4ssmann. — Gele-tina
Patena Koslowski.— Catarina Sgbilla -Welter.— Evalda Luisa Seh;letz.

— Mercedes Amstalden. — Maria Margarela Behlau. — 'Remorda Ma-
fria Pautina Junges. — Gabriela Maria Friebel. — Matutina Helene
Borowski. — Deolinda- Gentilia Stoeco. — Gaudenei« Maria Bera menu.
- Christiana Agnes Clement. — Virgilia Martha Hoppa. — Regina
Elisabeth Duusch. 	 Astéria Natalia Jesehinowski. — Ana Rosa Ni-
tschmann. — Edita Ana Zint. — Claudia Ana Scholz. — Appolonia
Maria Pich. — Simpf.icea Marfim rabeei; — Janta Herta Litjenumi..
Lidvina	 Bergmann. — Friedeswida Rosa Tresp. — Plaeida Mor-
1/ia Fillkau. — Wunibalda Ana Kosing. — Constam:ia Stephanie De-
gering. — Judith Ana Mueller.	 Salesia Ana Ileimann. — Ennál«
Agnez	 Epi.nhania Ana Posehmann. 	 Loilberga Ana
Volkmann. — Theresia Gertrud Sehlesiger. 	 Leoerilia Ana Naumann.
Giesberla Rosa Gries. — Fulgencia Maria Reddig. Adolfina Augus-
ta garrulo. —.Evelina Theresa Poschmonn. — Julla Rosa Maria Ach-
mitz. — Candido Marta MIdaner. — Ainaltrodis Ida Wagner. — lide-
fama Ana Pfeiffer. — Ernielindis Emitia Sahm. — Proba Aguas
Kuhrike. — Anatolia Francisco Czakert. — Annunciato Clara Johanna
Kaenimerer.	 Noêmia Clotilde Gossler. — Serafina Francisco
niann. — Era o que continha no livro das atas das Assembléias Gerais
e Extraordinárias da Associação Congregação de Santa Catarina, folhas
45 a 47. que fielmente copiei, eu. secretária.-- Esther Martha

São Paulo. 23 de setembro de 1912. — Esther Mar lhe Pittkno.
Tabelionato Vei g a. — São Paulo. rua São Bento, 41. — Reconheço

a firma de Esther Manha Fittkau. São Paulo, 28 de setembro de 1912.
_Em testemunho (sinal público) da verdade. — A. Gabriel do Veiga.

(N. 13.139 — 30-9-42 — 13 4500)

FÁBRICA DE TECIDOS MARACANÁ S. A.
•

.DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDeSTRIA E COMÉRCIO

cEn-rioÃo

• Em cumprimento ao despacho exarado no -requerimento de Fá-
brica de 'Tecidos Maracanã S. A.. em 19 de setembro de 1912, pelo se-
nhor diretor desta Departamento, certifico que se acha devidamente
arquivada nesta repartição, sob o n. 18.1134, a ata da reunião de-di-
retoria, realizada em 27 de agosto de 1912. que deliberou sobre a stibs-
tituição elo canter temporário dos diretores assistente, secretário e
técnico. Pagou de selo de arquivamento a ' importância do 20$200.
Departamento Nacional da indústria e Comércio. ' , violeira Secção.
Carmen Cruz, auxiliar de Escritório VIII. passei a presente certidão.
— Rio de Janeiro. 28 de setembro de 1912.,— Carmen Cru:. — Visto.
Pires Ferreira, diretor da Secção.	 .

Selada com ,4$200.
(N. 13.118-29-9-942-245)'

1; N.	 DivulgaçãO n. 75

ACIONAL
DE TRÂNSITO

COM

Indice alfabético e analítico

PRECO : 3$000

A' venda -- 'Avenida Rodrigues Alves, Secção de Vendas 	 Agencias	 1 e 2 — Ministério
do Trabalho — Edifício do Pretório.
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Sociedade Anônima "A Relíquia"
AssEMDIAIA GERAL EXTRAORDII•Taula

Vii • ain convidados os Srs. acionistas
desta soei mie para se retinirem em
AssemblÓia . Geral Extraordinária à rua
Almirante Barroso n. a0, sala 401, no
sia 7 de outubro de 1942, às 13 horas,
i•ara tomar coei/atamento da prestacao

cont,g da flireloria, resolver a
mão da sociedade e eleger , um Listai-

tarde.
!tio de. Janeiro, 28 de setembro de

19!2. - Os diretores: Woll Einharts.-
(1la Mergenthaler.
(N. 13.142-29-9- 42 - 49$0 - 3 vezes)

Declaração
Declaro que perdi minha carteira de

Identidade n. 359.860 do Distrito
Federal . de meu uso particular.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de
1912. - A seendino Aires Cavalcante.

Reconheço a firma Ascendino Alves
Cavatranle - Rio de Janeiro, 29 le se-
tembro de 1942 - Em testemunho (si-
nal público) da verdade, Ernesto Paro-
ahOs Ni»tõr,9.

(N. 13.136 -- 2S-9-12-1142)
Companhia Progresso Industrial

do Brasil
(Tecidos)

Comunicamos um. . para resgate ao
par, foram sorteadas a$ 2.500 debên-
tures abaixo mencionada s e que o res-
pectivo pagament o será efetuado
roa. Tetifilo °tont n. 18, 1. 0 andar, nos
dias 14, 15 e 16 de outubro próximo,
das 13,30 às 15 horas, e depois, às
quartas-feiras, às mesmas horas.

Avisamos , sambem, que, de 15 te ou-
tubro em diante, essas debêntutes dei-
xarão de vencer juros.

Em -virtude do presente resgate, o
empréstimo de 9,000:000300 0 ficará re-
duzido a 1.775:900$0 00, corresp onden

-tas a 8.879 debêntures do valor de
240000, cada uma.

2.129 a 2.139	 2'5.776 a 25.738
2.785 a 2.787	 35.988 a 25.9819
2.785 a 2.794	 26.035 a 26.044
2.796	 26.625 a 26.629
2.921 a 2.924	 .28.2,5 a 28.224
4.670 a 4.674	 a$.255 a 28.?çG
4.67 1; a 4.678	 23.227; a 28.401
4 - 80(1 a 4.802	 2)4.7:-..4 a 28.8011
5.615 a 5.619	 29.425 a 29.434

5.220 a 6.334	 29.614) a 29.629
6.110 a 6.884	 29.932 e 29.883
G.375 a 0.394	 29.000 a 30.037
0.445 a 6.454	 30.991 a 31.024
6.515 a 4.5"	 32.166 a 32.174
0.595 a 6.614	 22.415 a 32.424
6.875 a 6.924	 32.710 a 22.734
7.314 e 7.315	 22.626 a 22.864
7.526 a 7.535	 33.016 a 23.034

7 - 619 a 7.662	 111.235 a 33.244
8.080 a 8.119	 22.256 a 22.266
8.640 a 8.642	 33.263 a53.3

15.949 a 15.952	 32.199 a 82.42s
16.065 a 16.076	 33.615 a 33.653
16.527	 33.665 a 23.694
17.459	 24.154 a 24.173
17.569	 34.185 a 24.226
17.571 a 17.572	 24.229 a 24.154
17.776 a 17.825	 24.755 a 54.1
18.061 a 11.10e,	 25.872 a 36.384
18.497 a 13.200	 36.124
18.210 a 18.227	 116.205 a nt;.207
19.415 a 18.434	 36.209 e 36.210
18.477 a 18.479	 36.235 a 26.282
18.735 a 111.744	 36.358 a 86.377
11.770 a 11.7 8 4	 26.625 a 36.634
18.976 a 18.864	 36.985 a 59.989
19.161 a 19.184	 36.991 a 36.994
19.209 a 19.234	 37.044 a 87.055
19.976 a 19.914	 97. 2 8 8 a 27,407
20.006 a 29.034	 88.075 a 38.084
20.114 a 29.122	 88.185 a 58.214
20.185 a 20.183	 88.216 a 38.218
20.261 a 20.266	 28.220 a 29.229
20.215 a 20.3114	 88.231 a 28.224
20.455 a 20.499	 38.255 a 38.284
20.555 a. 20.564	 28.515 a 38.354
20.588 a 20 - 61,2	 38.604 a 38.606
20.640 a 20.679	 58.602 e 28.609
21.008 a 21.032	 38.611 a 38.614
21.45 .,a 21.494	 39.616 a 38.620
21.61-0 a 21.712	 38.622 e ns..928
21.753 a 21.772	 -38.654 a 38.703
22.1)70 a 22.078	 26.261 a 28.919

22.515 a 22 554	 39.163 a 39.178
22.757	 39.525 a 89.524
22.774 a 22.779	 29.985 a 40.014
22.828 a 22.832	 40.085 a 40,124
94.908 R 2.9. 9 1 7 	40.415 a 40.429
23.142 a 23.184	 41.175 a 41.184
21.487 a 22.412	 41.341 a 41.400
22.775 a 23.778	 41.850 a 41.859
23.780 a 23.811	 42.086 a 42.104
21.81.3 a 22.824	 42.185 a 42.214
24.795 e 24.796	 42.900 a 42.929
-24.7PR	 42.280 a 43.285
24.80 0 a 24.802	 42.210 a 43.149
24.804 e 24:805	 41.427 a 42.429
24 307	 43.441 a 43.447
24.803
Tilo de Janeiro. 2* de setembro de

1942. - Manoel Gulibertne da Silveira
'filho, presidente. - Ilelefoutio Perei-
ra Leite, contador - Registo núme-
ro 33.2(S,

OS 13.143 -- 29-9-12 - 18333).

Compsxhia U. S. Harkson do Brasil
(ludilstrias Alimentícias)

1.* convocação
São convidadoa os senaores acionis-

tas a se reunirem emi assembléia geral
extraordinária, no dia 6 de outubro
próximo futuro, na sede social da
Companhia, à rua do Matoso n. 248,
às 10 horas da manhã, afim de toma-
rem conhecimento da exigência do De-
partamento Nacional de Indústria e
Comércio relativamente ao art. 21 dos
estatutos sociais e deliberarem sobre
o mesmo.

Rio de Janeiro. 23 de setembro de
1942. - J. K. Lutey, diretor-presi-
dente. - floris Androulkovfeh Ka-
bnabko, diretor-técnico. - Alfredo 'I'.
dos Santo*, diretor.
(N. 13.126- 26-9-42 -55$1 -3 vezes)
Banco Hipotecário Lar Brasileiro

S. A. DE CRS:DITO REAL
Juros de obrigações no portador
(Debêntures) - 826 - Série "A"

Na sede deste Banco, à rua do Ou-
vidor n. 90. nesta Capital, serão pa-
gos, a partir do dia 1.0 de outubro
próximo e mediante a apresentação
d 3 titulos originais, os juros dessas
obrigações relativos ao conpon n. 46
do trimestre a vencer-se em 30 do cor.
rente.

Rio de Janeiro, 25 de setembro de
1942. - Banco Hipotecário Lar Bra-
sileiro S. A. de Crédito Real. - Pe-
dro Luiz Gorréa e Castro, diretor su-
perintendente.
(N. 13.119-26-9-42-55,1 -3 vezes)
Companhia Imobiliária Astória

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
SIO convidados os senhores acionistas

da, Companhia Imobiliária Astoria S. A.,
a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, na sede da Companhia
avenida Presidente Wilson n. 164, no
dia 3 de outubro do torrente ario, as
15 horas, para tomar conhecimento de
uma proposta da Diretoria, cumprindo
exigências feitas pelo Departamento Na-
cional de Indústria e Comércio, no des-
pacho exarado no pedido de arquivamen-
to da ata da Assembléia Geral (Mina-
ria realizada a 11 de abril do corrente
ano.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de
1942 - Victor Fernandes Mons°, pre-
sidente.
(N. 12.834 - 28-9-42 -5541 -- 3 vezes)

Companhia Terrenos Quitandinha
Assamitteu GERAL EXTRAORDINÁRIA

Prlmeigu convocação
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinaria que terá lugar no dia 8 de
outubro próximo futuro, às 14 horas,
na sede social, à avenida Rio Branco
n. 311, 9. 0 andar (Edifício Brasilia),
afim de resolverem sobre a proposta da
diretoria quanto ao aumento do capital
e várias modificações doa Estatutos da
Sociedade, inclusive a sua denominação

aio de Janeiro, 24 de setembro de
1912 - Companhia Terrenos Quitandt
riba - João Da/ser, diretor.
(N. 12.821-24-9-42- 55si - 5 vezes)
Companhia de Seguros Maridmos

e Terrestres "União Fluminense"
Arasentbiéla geral extraordinária

São convidados- OR senhores acionis-
tas da Caimpa.nhia de Seguros Maríti-
mos e Terrestres "União Fluminense"
para unia assembléia geral extraordi-
nária a realizar-sa no dia 9 de ou-
tubro, próximo futuro, às 15 horas, em
sua sede tiocial, à travessa do Ouvidor,
7. 4.* andar, Rio de Janeiro, para o
fim especial de "tomar conheelmanto
e deliberar sobre a matéria seguinte:

a) alterações de. seus estatutos in-
dicados no art. 1.0 do decreto núme-
ro 10.442, de 15 de satembro de 1942.
publicado no Diário Oficiai da União,
de 21 do mesmo mês;

b) sobre o pedido de renúncia apre-
sentado pela atual Diretoria;

c) sobre o preenchimento de cargos
vagos na Diretoria:

d) sobre outras medidas relaciona-
das com o disposto .no referido decre-
to e assunto de interesse social.

Rio de Janeiro, 25 do setembro de
1942. - 'Vicente Gonesiveri Mas. pre-
sidente,. - Walter Timor(' Dias, di-
retor.
(N. 13.103 - 26-9-42 - 79$6 - 9 vezes)

Otanipol Brasileira S. A.
ASSEMBLÉZIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Sio convidados os senhores acionis-
tas a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, no dia 7 de outubro de
1942, às 4 horas, na sede da sociedade
à axe:lida, Nilo Peçanha n. 38-1T), 2.. an-
dar, sala 701, afim de deliberarem so-
bre a dissolução e liquidação da so-
ciedede. - A diretoria: Dr. J. C. Pi-
nicarei Duarte. - Viedimir Pokorny.
(N. 12.933- 28-9-42 - 39$8 -3 vezes)

Companhia Brasileira de 'moveis
e Construções

Assembléia Geral Extraordinária
A Diretoria convida os senhores

acionistas a se reunirem em assemblala
geral extraordinária, no próximo dia
7 de outubro, tia 14 horas, em sua
sede social, à rua Visconde de Inha.u-
ma, 65, 4.0 andar, afim de deliberatem
sobro uma proposta da Diretoria, já
aproeada pelo Conselho Fiscal, para
reforma dos Estatutos, abrangendo as
seguintes matérias:

n) manutenção dos fundos de "va-
lorizarão de terrenos" e de "pt evi-
dência" e supressão de antigos fundos;

b) fixttaão da importância máxima
dos fundos acima e .do fundo lagal;

e) fixação das percentagens a Ferem
dedusidas dos lucros líquidos para os
fundes de que trata a letra a do pre-
sente e da ordem das respectivas de-
duções, após o desconto de 5% para
o fundo legal;

d) distribuição pelos fundas "legal"
"valorização de terrenos", e de "pre-
vidência" das importâncias das anti-
gas reservas bem como de parte dos
lucro:: em suspenso dos exercícios an-
teriores neles compreendidos os lucros
dos terrenos de S. Paulo, e incorpo-
ração do saldo que restar aos lucros do
corrente exercício:

e) deixar a cargo da assembléia
geral ordinária, a fixação do dividen-
do a ser anualmente distribuido, bem
como o destino do saldo que restar
após a distribuição do dividendo;

1) estabelecer um novo dispositivo
estatutário que facilite a substitui-
ção dos diretores, nos casos de ausên-
cia ou impedimento. - Antonio Eu-
genio Riebard Junior. Presidente. -
Canillle Vonlietnier. diretor.

Rio, 26 de setembro de 1942. - An-
tonio Eugenio Blehard Junior, pre-
sidente.
(N. 12.127-26-9-42 - 142a8 -2 vezes)

S. A. Casa Domingos Joaquim
da Silva

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO
Sede: Av. Almirante Barroso n. 90
São convidai-1os os Srs, aeionistas a

comparecerem à sede social afim de efe-
tuarem a troca de suas ações por outras
emitidas de acordo cora o art. 20 do le-
ereto-lei n. 2.627, de 25 de setembro
de 1940.

Com exceção dos sábados a troca efe-
tuar-se-á todos os dias utels das 14 às

1P 1.6 horas
Rio de Janeiro, 29 de setembro de-

1942 - Pela S. A. Casa Domingos
Joaquim (Ia Silva - Materiais Para CODS-
trUçãO - Joaquim Nunes da Fonseca da
silva, presidente.
(N. 13.149-29-9-42-6733-3 vezes)

Companhia Expresso Federal
Ações ordinárias

De 5 de outubro próximo em diante,
das 9 às 11 e das 14 as 16 horas, pa.-
gie-se na sede da Companhia, à aveni-
da Rio Branco n. 87, o restante divi -
dendo relativo ao ano de 1941, à ra-zão de 308000 por ação.

Rio de Janeiro, 26 de setembro de
1942. - Pela Companhia Expresso
Federal, Harry P. Covington, presi-dente.
(N. 13.103 - 26 - 9 - 42 - 3637-3 vezes)

Lamart, S. A.
Em liquidação

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, à, rua Frei Caneca na. 79-81, os
documentos a que se refere o art. 99
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro ele 1910.

Ria de Janeiro, 28 de -setembro de
1942. - Francisco . José Lopes, ligai-
dante.
(N. 13.131 -29-9-42-36$7---3 vezes)

Companhia Carbonífera Minas
de Butiá

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Segunda convocação

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assemblaia Geral Ex-
traordinária, às 14 horas do dia 5 de
outubro de 1942, no escritõrio da ('om-
panhia, à Praça. Getúlio Vargas n. 2,
aram de julgarem sobre a conveniancia
de ser a Diretoria autorizada a lazer,
no contrato lavrado com a Companhia
Estrada de Ferro e Minas de São Je-
raninio em 4 de outubro de 1901 (17..
Oficio de Notas desta capital, livro 325,
fls. 31 v.), assim como nos Estatutos
da Companhia, as alterações que ( y en-
tilai/nauta forem consideradas necessá-
rias, inclusive as que tenham por fins
outorgar ao Consórcio Administrador tiO
Empresas de Mineração "Cadem", acaso
procurador de ambas, a faculdade do
ampliar as suas operações técnicas e in-
dustriais, com a exploração de outras
jazidas ou minas situadas dentro ou
fora do Estado do Rio Grande do Sul.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de
1942. - Roberto Cardoso. - A. 8. de
Larragoiti Junior. - Themistocles Mar-
condes Ferreira. - Adhemar de Varia.
(N. 13.145-29-9-42-8837-3 vezes)

À Praça
Tendo deixado de fazer parte da fir-

ma C. A. Rodrigues ec Cia. Ltda., cota
sede a Praça Floriano n. 23, nesta ci-
dade, o quotista Antonio Gomes, que saia
pago e satisfeito, fazemos a presente
comunicação aos nossos amigos, fregue-
ses e fornecedores, para oa devidos elei-
tos.

Rio de Janeiro, 24 de setembro de
1942. - C. A. Rodrigues & Cia. Ltda.
- Antonio Gomes.

Reconheço as firmas C. A. Rodrigues
& Cia. Ltda. e Antonio Gomes - fio
de Janeiro, 29 de setembro de 1942 -
Em testemunho (sinal público) da ver-
dade, Atvaro Cume/se.

(N. 13.134-29-9-42-1733)
Empresa Brasileira de Inoveis

e Publicidade S. A.
Avenida Rio Branco n. 117, 2. 0 andar,

sala 212
São convidados os Srs. acionistas,

possuidores de ações ao portador, se vi-
rem de acordo com a lei e os estatutos,
substituirem seus títulos por ações no-
minativas e definitivas. Igualmente sreo
convidados os Srs. acionistas, possuido-
res de ações que represente menos da
quantia de 10:00030 (dez contos de réis),
valor nominal das atuais ações a virem
de acordo com a lei e seu estatuto, re-
ceber as importâncias que lhe couberem.

Rio de Janeiro, 29 de setembro da
1942. - Jonathas Pereira Filho, presi-
dente.
N 3.138 -29-9-42-5531 - 3 vezes)
Companhia Predial e de Sanea-

mento do Rio cie Janeiro
ASSEMBLELA GERAL EXTRAORDINIEIA
Convocam-se os senhores acionistas

Pa a se reunirem .m Assembléia Geral
Extraordinária no dia 6 de outubro pró-
ximo, às 14 e ruela horas, na sede social
à rua dos Inválidos n. 80, loja, afim de
deliberarem sobre a venda de terrenos
não construidos, de propriedade da COM.
panàia . Henri Net?, diretor-presi-
dente.
(N. 12.772-24-9-42-3932-3 vezes)

Companhia E. de F. e Minas
de São Jeronynao

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Não tendo comparecido número legal

de acionistas- para a reunião da Aem-
idéia Geral Extraordinária conveatta
para às 15 horas do dia. 15 de setem-
bro do corrente ano, são convitiadi n s os
Srs. acionistas a se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária., às 15 noras
do dia 5 de outubro de 1942, na escri-
tório da . Companhia; à Praça Getúlio
Vargas n. 2, 11.° andar, Saia 1.101
(ledifício Odeon), afim ele julgarem so-
bre a conveniancia de ser a Diretoria
autorizada a fazer no contrato lavrado
com o Companhia Carbonifera Minam
de Batia em 4 de outubro de 1941 (17.*
Oficio de Notas desta capital, livro 235
fls. 34 v.), assim como -nos Estatutos
da Companhia, as alterações que even-
Malmente forem consideradas necesaá-
rias, inclusive as que tenham por fim
outorgar ao Consórcio Administrador- de
Bmpresan de Mineração "Cadem", como
procurador ele ambas, a faculdade da
ampliar as suas operações técnicas e in-
duatrials, com a exploração de outras
Jazidas ou minas situadas dentro ou fora.
do Estado do Rio Grande do Sul.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de
1942. - Guilherme Guittle. - Idet-s Retini.
Paes Leme. - Oetavio 643.
Honeld Reis.
(N. 13.133-29-9-42-11033-3 vezea),PREÇO DO NÚMERO DE HOJE $400


